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ULHERES, MULHERES ... 
CONTO DE ANTONIETA 
TORRES ASSUNÇÃO 
DESENHO DE RODOLFO 

NO CONCURSO PERM.~­
CONTOS DESTA Ré VISTA 

Antonieta Torres A~unção, premiada neste 
úmero no concurso de contos instituído por 

TEROSA, é uma ffiCTitora paulista aind,a desco­
ecida . E' professora na Escola Normal da ci­

ade de Tieté e tem no prelo UDli lh'II'o de hi.Stórias, 
'Cfaciado pela senhora Leandro Dupré, autora do 

ro1nance "Eran1os Seis". 
Antonieta distingue-se, como prosadora, pela 

palavra leve e pela sensibilidade. Volve-se para 
os aspectos sentimentais do drama humano. Gosta 
muito de crianças e sabe contaa· bem. os seus an­
t.eios e ruo: suas esperan,!.:as. Sua re.vela~ão, como 
contista 1'oi feita U('lo;ta revista. 

Nunca terminam as aulas dessa es­
cola? Esse diretor nunca foi moço? Jamais 
esperou a namorada? 

- Talvez o "sennor" pense que o reló­
gio da Normal esteja adiantaào sómente por 
sua causa. Vamos, faça como Jeová, mande 
o sol parar. 

- Você não compreen:de, homem. On­
tem, eu e a menina tivemos uma briga de 
terminar no "Juro, entre nós tudo acabou". 
Hoje, estou desesperado por vê-la e hei de 
fazer as pazes . 

- Ora, também espero a pequena, mas 
não me acho nervoso assim. Veja o monte 
de cigarros fuma dos por você, está bem 
maior do que o meu. 

E os dois amigos, sentados no banco 
do jardim em frente à Escola Normal, puse­
ram-se a contar os toquinhos dos cigarros, 
enquanto esperavam a saída das norma­
iistas. 

- Um, dois, três. . . a garota é esplên­
dida, amigo. E' a Sheridan, edição melhora­
da, dizia Geraldo . 

- Três, quatro cinco. . . a minha é a pu­
'l'eza feita mulher. E' um anjo, replicava 
Roberto. 
~ Arre! Não tem fim o número dos 

cigarro . E' melhor conversarmos sôbre as 
meninas. Como se chama o seu anjo, Rober­
to? Onde o encontrou? No céu? 

Foi na missa das 10 que ví a Maria 

pela primeira vez. Não direi que foi amor 
à primeira vista, mas impres13ionou-me mui­
tíssimo. Ao convel'lsar com ela, o encanta­
mento foi crescendo. De maneiras recata­
das, distintas. Nada do estouvamento e pro­
sas :fúteis das moças de hoje. E você onde 
conheceu a sua "diva"? 

- N_um baile. Ninguém como a Luísa pa­
ra dansar ,um swing. Impetuosa, bravinha 
·como a côr vermelha. Nin:giuém com aquela 
graça, aquêle poder de atração, "omph" co­
mo diria o americano. 

- Já que compara a sua Luísa à côr 
vermelha, compararei Maria a. . . a. . . uma 
fruta, serve? Maria é a mulher gôsto de li­
ma. Calma e fria. Mulher ideal para dona 
de casa~ mãe dos nossos. filhos. De lin:gua­
gem e hábitos puros, só lê romances flor de 
laranjeira . 

- A minha pimentinha, então, conver­
sa sôbre qualquer assunto sem corar. Lê Pi­
tigrili e Jorge Amado . Fuma e bebe wis.­
key. 

- Maria não é dêste mundo. Sinto-me 
'tímido perto dela. Tenho vontade de beijá­
lá, sim. Porém, seus modos distintos. e suas 
idéias sôbre o comportamento dos namora­
dos, colocam-me à distância. 

- Luísa é a mulher desejável, enfeite 
tle nossa vida. E' a mulher que go.staríamoa 
de exibir pelo nosso braço, causando inve.­
ja a outros homens. 

Teciam os dois enamorados os mais f er­
vorosos elogios à bem-amada, quando a es­
cadaria da Escola começou a enfeitar-se de 
blusinhas brancas e sáias azufa. 

Distinguiam-se bem as. conversinhas 
aqui e ali, de moças- lindas e felizes. ' 

- Mandei fazer um vestido chie esco­
lhido na ALTEROSA. Aqui na blusa' uma 
pala cheia de babadinhos, plissados e' lá na 
sáia, os mesmos babados, mais largos. 

-- Oh! Como estava bom o baile de 
ontem! Dancei com um rapaz elegante do 
Rio. (O prestígio dos moços de fóra ) . Que 
tango ! Que samba ! 

De vez em quando, uma estudante re­
feria-se às aulas, naquela deliciosa lingua­
gem, própria de estudante. 

-· Não sei porque inventaram a Mate­
mática. Por que existiu Pitágoras? Só para 
amargurar a vida da gente. O "seu" Assun­
ção estava "chatérrimo" com os tais de teo­
rema;s. Ponto difícil, meu Deus! 

- Isso não é nada, respondia a compa­
nheira. E o "seu" químico com o alfa, beta 
gama? Será que vamos precisar disso par~ 
ensinar os caboclinhos na roça? 

Mocidade! Magia da vida, presente de 
Deus ao homem. 

AL'I'BIWSA * SETEMBRO DE 1944 



Sempre conversando, sempre rindo, o 
bando irrequieto acercava-se do lugar onde 
estavam os dois rapazes. 

- Lá vem ela, disse Roberto. 
- Lá vem também a minha "ela", disse 

Geraldo. 
Risonhos, êles dirigem-se ao encontro 

da menina. . . e com grande estupefação, 
·vêem que se dirigem à mesma normalista .. 

Gostavam da mesma pequena, tempera­
mento complexo, que mantinha atitudes dife­
rentes para cada namorado. 

Ela, ·se se espantou em ver os dois mo­
ços juntos, não o demonstrou . Foi altiva 
no seu papel, ficando imperturbável. 

- Você é a Maria do Roberto? 
- E' você a Luísa do d'eraldo? - per-

guntam os dois ao mesmo tempo. 
E a mocinha, artificiosa, num arzinho 

convencido e displicente: 

- Não sou a Maria do Roberto e nem 
a Luisa do Geraldo. Não ligo para meninos 
de 20 anos. Com os meus 20 anos, sou bem 
mulher. Serei a Maria Luisa de um tercei­
ro. A verdadeira? Não sei. Quem o sabe? 

Assim falou e saiu ondulante, irradian­
do feminilidade. 

Geraldo teve ímpetos de ffibofeteá-la, 
mas co11teve-se a tempo. Ora, para_ que dar­
lhe o ·gostinho de mostrar ciúmes? Aparen­
tando a maior indíf erença, tomou o braço 
do companheiro, convidando-o a tomar um 
chôpe gelado. 

Roberto então, no clássico gesto boê­
mio-, empurrou a aba do chapéu bem para 
o alto da testa e imitando o cínico levantar 
de sobrancelhas de Clark Gable, disse só­
mente: 

- Mulheres, mulheres ... 
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MEIO ó'ia. Talvez ainda não fosse, 

quando montei a cavalo, num 
domingo. Terminara a missa. O po­
vo espalhava-se em grupos pela pra­
ça gramada naturalmente e em decli­
,-e, que descamba da frente da igreja. 

Oferecia o arraial, nesse instante, 
o seu aspecto domingueiro típico. 
Durante a semana, qtuando a terra, 
mãe tão carinhosa quanto enérgica, 
prende patrões e agregados, muito 
diferente é a fisionomia dêsses ar­
raiais e povoados. Envolve-os um si­
lêncio de cemitério. As casas se fe­
cham quasi todas. Sôbre os balcões, 
os caixeiros cochilam com preguiça. 
As vezes, questão a.e momentos, aqui 
e alí apontam cabeças curiosas. E• 
uma tropa que passa, gemendo ao 
pêso da carga. Um gado que desce 
tristonho dos campos nativos. Al­
gum cavaleiro, que as calçadas in­
discretas denrunciam. 

Mas era domingo. E o ' arraial fer­
,·ia de gente. Gente de todas as ban­
das. Não faltava ninguém. Parecia 
que as roças tinham ficado vazias. 
Cêrcas, moirões, ranchos e argolas, 
tudo estava cheio de animais, irri­
taci:os alguns, outros humildes e ma­
cambúzios, conformados filósofos 
com a sorte ingrata de arder um dia 
inteiro ao sol impiedoso. 

Por acaso, e isto é raro, aparece 
no largo um animal saltando furio­
samente. Quasi sempre é montado 
por um peão. E' raro e muito raro. 
Ali todo o mundo cavalga com maes­
tria. Porém, a modéstia, a prudên­
cia, nJum golpe admirável, surgem 
até no modo de montar dês te povo. 
O mineiro, mesmo o peão, evita as 
cenas em que possa ficar evidente a 
sua agiliciade e fõrça. Amansa mais 
com a astúcia e a paciência. Toca, 
aqui é o termo próprio, vagarosamen­
te, e a sua posição a cavalo é natu­
ral, sem pretenções. Só se transfor­
ma, e por completo, quando o ani­
mal precisa ser castigado. Esbarra, 
golpeia, leva as esporas na anca, num 
instante . 

E' ali o ponto pl'edileto de reuniões. 
Negócios . Chuvas. A sêca. As roças. 
Sôbre o leite. O preço do gado. Lá 
num canto, política . Encontram-se 
comad~ es e compadres. Fazem-se ba­
tizados. Trata-se com o "Sô" Vigá­
rio o caeiamento. Com o escrivão, o 
preço e o dia duma escritura. 

Numa última curva, ainda avistei 
o arraial. Lá, à distância diurna meia 
légua, crescia a serra, onde eu ia pas­
sar sôbr.e precipícios e pirambeiras. 

A estrada pbssima compunha-se 
apenas cie trilhos, ziguezagueando 
pelo tope areiento ou colando-se ao 
lJojo do morro para estender-se, obe-
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decendo às reintrâncias e saliêndas 
do terreno. Mais além, pelo chapadão 
longo, coriado pelo rio, esparramam.,. 
se os trilhos, transpondo uma infini­
dade de pequenos atoleiros e córre­
gos. 

No princípio margeia-se o rio, que 
desce vagaroso e melancólico, espe­
lhando nuvens e protegido por bam­
bús e maricás. Escala-se então a 
serra por trilhos apertados que 'Se 
atiram para cima e agarram-se à ro­
cha, numa última volta, para trans­
por vários precipícios coroaci'os de 
sama1nbaia. Some-se assim, numa 
g otinha sombreada por árvores es­
beltas que avançam para o alto, pro­
durando ansiosas o sol, escasso alí 
naquele ângulo de montanhas, donde 
desce cristalina agua. Finalmente, 
num último arranco, surge-se adian­
te na areia alva, atingindo a dobra­
da. Alcançando-a e voltando-se, espa­
lha-se a vista num cenário amplo. 
Derreado na encosta, partindo <io rio, 
o arraial risonho com suas casas mui­
to brancas e sua igreja esbelta. Mais 
longe, as serranias amontoadas do Sa­
randí. Em baixo, o rio morrendo em 
requebros langorosos nos pés da 
montanha, como se brotasse de cho­
fre daquele labirinto de rochas. Dos 
lados, outras serras com suas pene­
dias. suas grotas e despenhadeiros. 
E para frente, o trilho q1ue segue a 
n1eio morro. 

Extenso lençol de areia grossa e 
alva cobre essas serras quasi que 
despidas de vegetação, porém abun­
dantemente regaci'as. 

Quem atravessa êsses trechos so­
litários, sente o espírito tQmado du­
ma vaga tristeza, ao olhar o longo 
areal fincado de lapas e furado de 
furnas, onde a vida quasi não exis­
te, correndo apenas, fracamente, nos 
troncos retorcidos da quina-cruzeiro 
e de outros arbustos enfezados. Ates­
tando a miséria da terra, pela areia 
alastra-se e vive o rabo-cio-diabo. 

Apanha-se, então, o trilho cavado 
na rocha e na areia por entre arbus­
tos e catus, e segTue-se pela ladeira, 
enquanto cm baixo rola e escachoa 
o 1 Jo. Defronte, estende-se outrá ser­
radas por exíguo 1espaço. 

No fundo, as duas serras branra.s 
e áridas, que caminham separadas 
pela voz possante das águas, unem· 
se aparentemente, fazmdo calar hu­
milhada a cachori· a altiva. Quem se 
''nro,:in1a,. <' tPnhr nasf'ar nor sr'1h r1_, 
êste abraço de rochas, r •ºcÚa apavo­
rado. Abre-se, num repente, o abis­
mo medonho, no fundo cio qual rtu­

ge furiosa, num assomo de legítirn~ 

cólera, a vencida, espumando p elos 
cantos de seus lúbios de granito. 

Descem para as profundezas dua 
enormes muralhas fronteiras, sepa­
radas por exíguo espaço. 

O cavaleiro apeia, e levando o ani­
mal pelo c·abresto, transpõe a pont~ 

no começo do boqueirão. 
Para chegar a esta ponte, desce-se 

um pequeno tope e fica-se na feliz 
posição de contemplar belo e majes­
toso aspeto da nossa natureza selva­
gem, sempre variada, farta em sur­
presas deslumbrantes e cap richosas. 

Dominado por essa expressão bru­
tal da F"orça Suprema, como sempre 
me acontece quando deparo cenários 
magníficos, por largo espaço de tem­
po ali fico, tal o menino que pela 
primeira vez vê uma festa, com o 
coração aos pulos, procurando an­
sioso olhar ttudo, até o que se escon­
de na penumbra dos recantos. E to­
a.o, pensando uma infinidade dP coi­
sas, sem concluir nada, verdadeira­
mente maravilhado. 

Lembro-me de Lund, magro, alto, 
de óculos antigos, o esgravarndor das 
rochas de Lagoa Santa. De Saint Hi­
lairc, o viajante infatigável, amante 
enamorado das plantas. De Miranda 
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Furtado Portugal * Desenho de Rocha 

Ribeiro, figura ascética e simpática, 
ptri'il perfeito do sábio, modesto e 
bom. 

E igual à criança inconstante, 
esqueço o cientista paciente, exa­
minando vagarosamente aquelas pe­
dras, ou o outro, sorrindo com 
satisfação diante de um novo ve­
getal arrancado sôbre o p · ecipí­
cio. Já invejo a alma privilegia­
da do músico. Sinto-me pequeno por 
!$Ó compreender e não poder crista~ 

tizar numa sinfonia única a voz de~ 

licada das ag1uas que, começando num 
murmu: io suave, vai, num crescen­
do admiravel, até atingir ao roneo 
com estertores epiléticos. 

Trillu,ndo pela arte mágica da~ cô­
res, paro extenuaao e triste sob as 
frondes multicores da Poesia. 

Finalmente, após contemplar OI!. 

arcanos do soberbo e rude templo da 
,_ ·a . ureza, uinda uma vez; após per­
passar pelas suas paredes ásperas a 
vi ;; ta jú cansada, não sem admirar 
aquelas plan' as sóbrias e singulares 
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qu~, rompendo dos nichos esté :· eis de 
granito, varam a resistência das ro­
chas nu1n torcicolar 1nacabro; com 1. 

alma infiltrada pela música dolente 
e melancólica das ag1uas. vou-me afas· 
tanuo vagarosamente, levando apenas. 
da exaltação mística, penetrando pe­
las regiões da música, da poesia, da 
pintura e da ciência, o que me so­
brou - o velho surrão remendado 
de pobre prosador. 

Sou igual ao mendigo maltrapilho 
que vagueia pelas estradas, carregan­
do o seu saco róto, 1nas, traindo na 
serenidade aa fisionomia, a íntima 
alegria do coração. Arrastando o metu 
velho surrão, sinto, contudo, o meu 
espírito 1cnvolvido pelo discreto per­
fume da felicidade, c!uidadosamente 
confeccionado e reformado sempre 
que estaco deslumbrado aiante dum 
ar . ebol purpurino, da furia demonía­
ca dum temporal, da grandeza imen­
sa dos mares ... 

A' minha frente , em vez do:-; mor-
1 os alcantilados, estende-se o va~ gedo 

pantanoso. O rio, o rio escachoante 
e violento, acovarda-se manietado 
pelo moral rochoso e, humilhado e 
1 etranzido, amoita-se nas capoeiras 
perfumaó.as por alvas e róseas or­
quídeas. Mais longe, muito mais lon­
ge, negrejam outras serras. 

Fazia muito calor. i\s ntuvens que 
- Continúa na página 8 -



CERTA VEZ - há muit 
anos - quando voltava d 

Bagdá, onde f ôra vender um 
grande partida de pele;) e tap 
ws, encontrei num caravanç ~ 

rá, perto de Damasco, w~1 v 
lbv árabe de Hedjaz que me 
ch&rnou de certo m.Qdo a aten­

ção. Falava agitado com os 
mercadores e peregrinos, gesti­
culando e praguejando sem ces­
sar; fumava constantemente 

uma mistura forte de fumo e 
haxixe e quando ouvia de um 
dos companheiros uma: censu­
ra qualquer, exclamava, aper­
tando entre as mãos o turbante 
esfarrapad : 

- Mac Allah ! ó muçulmanos! 
Eu já fui poderoso! Eu já tive 
o Destino nesta mão! 

_ E' um pobre diabo - di­
ziam. - Não regula bem do 
miolo! Allah que o proteja! 

Eu, porém, confesso - sen­
tia irresistível atração pelo 
desconhecido do turbante es­
farrapado. Procurei ·aproxi­
mar-me dêle discretamente, fa­
lei-lhe várias vez·es com bran­
dura e ao fim de algumas ho­
ras já lhe havia captado intei­
ramente a confiança. 

_ os homens de caravana 
me tomam por doido - êle me 
disse uma noite quando cava­
queávamos a sós. Não querem 
acreditar que já tive nas mãos 

0 destino da humanidade intei­
ra. Sim, senhor: o destino do 

gênero humano! 

Esbugalhei os olhos assom­

brados. 

Aquela afirmação insistente 
de que havia sido senhor do 
Destino, era característica do 
seu pobre estado de demência. 

O desconhecido, porém, que 
parecia não perceber os meus 
sustos e desconfianças, conti­
nuou: 

- Segundo ensina o Alcorão 
- o livro de Allah - a vida de 

6 

todos nós está escrita - maktub !­
no- grande "Livro do Destino". 
Cada homem tem lá a sua pá­
gina com tudo o que de bom ou 
de mau lhe vai acontecer. To­
dos os fatos que ocorrem na 
terra, desde o cair de uma f ô­
lha sêca até à morte de um ca-

lifa, estão escritos - estão fa­

talmente escritos - no livro do 

Destino! 

E sem esperar que o interro­

gasse continuou: 

- Salvei das mãos do chei-

que Abu Dolak, depois de uma 
"razzia" terrivel que êsse im­
piedoso beduino fizera num 
.acampamento da tribu dos Mo­
riebes, um velho feiticeiro que 
ia ser enforcado. Esse feiticei­
ro, -em sinal de gratidão, deu­
me um talisman rarissimo que 

possuia: uma pedra negra, pe­
quenina em forma de coração, 
encontrada, anos antes dentro 
do túmulo ·de um sant~ mu~ul­
mano. E essa pedra maraviÍho­
sai permitia a entrada livre na 
famosa gruta da Fatalidade, on-

,,.... de se acha - pela vontade de 
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Allah - o Livro do Destino. 
Viajei longos anos até ao alto 
das montanhas de Masirah, pa­
ra além do deserto de Dahna, 
afim de chegar à gruta encan­
tada. Um "djin" - gênio bon­
doso que estava de sentinela à 
porta - deixou-me entrar, avi-

sando-me porém, de que só po­
deria permanecer na gruta por 
espaço de poucos minutos. Era 
minha intenção alterar o que 
estava escrito na página da 
minha vida e fazer de mim um 
homem rico e feliz. Bastava 
acrescentar com a pena que eu 
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so, alterando-lhe a vida in­
ira : - "Per<lerá todos os ha­
eres; ficará Gégo e morrerá de 
me e sêde no deserto!" - E

1 

sim, sem, pie<lade, ia ferin­
todos os meus desafetos! 

- E na tua vida? - inda-
guei, curioso. - Que fizeste, 

.1a levava. - "Será um homem ó muçulmano, na página, em 
feliz, estimado por todos; terá qUJe estava escrita a tua pró-
muita saúde e muito dinhei- - pria existência? 
ro !" Lembrei-me porém, dos 
meus inimigos. Poderia, na­
quele momento fazer grande 
mal a todos êles. Movido pela 
idéia única do ódio e da vin-

gança, abri a página <le Ali Ben­
Homed'= o mercador. Li o que 
ia acontecer._a êsse meu rival e 
acrescentei em baixo, sem hesi­
tar. cheio de rancor: - "Mor­
rerá pobre, sofrendo os maio­
res tormentos!" Na página de 
Zalfah el-Abari escrevi, impie-

Ah! meu amigo! pros-
seguiu o desconhecido cheio de 
mágoa. - Nada fiz em meu 
favor. Preocupado em fazer 0 

mal aos outros esqueci-me de 
fazer o bem a mim mesmo. Se­
meei largamente 9 infortunio e 
ª <lôr, e não colhi a menor par­
cela de felicidade. Quando lem­
brei de mim, quando pensei em 
tornar feliz a minha vida, esta­
va terminando o meu tempo. 
Sem que eu esperasse, me sur­
giu pela frente, um "effrit" __ 

gênio feroz - que me agarrou 
fortemen'te e depois de arran­
car-me das mãos o talisman me 
atirou fóra da grut:il. Cai e'ntre 
as pedras e com a violência do 
choque perdi os sentidos. 
Quando recuperei a razão me 
achei ferido e faminto, muito 
longe ·da gruta, junto a um 
oasis do deserto de Oman. Sem 
o talisman precioso nun . ca mais 
Pude descobrir o caminho da 
gruta encantada das monta­
nhas de l\fasirah ! 

E concluiu entre suspiros, 
cbeio de tristeza: 

- Perdi a única oportunida­
de que 1ive, de ser rico e feliz r 

Seria verdadeira essa estra­
nha aventura? 

Até hoje ignoro. O cert() 4t 

que o triste caso <lo velho .ára-

be de Hedjaz ence~rava um 
grande ensinamento. Quantos 
homens há no mundo. que, preo­

cupados em levar o mal a ~e~s 

semelhantes, se esquecem <lo 

bem que podem trazer a si pró­

prios ... 
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o S O L 1 T A' R IÜ CONCLUSÃO 

se iam amontoando, negras e amea­
çadoras, os trovões que rolavam sur ­
dos dos grotões ermos, estremecendo 
aquelas pedreiras, e os relâmpagos 
que riscavam as cristas ag•1das das 
serras, denunciavam a aproximação 
de grande tempestade. 

Já havia um bom trecho que ca­
minhava à minha frente um caboclo, 
um dêsses muitos que cultivam hon­
radamente sua nesgazinha de terra 
esconaida por ali, nalgum canto da 
montanha. Era alto, de longos bi­
godes negros, e montava uma egui­
nha castanha, feia e forte. 

Ao passarmos um córrego de aguas 
lodosas, perguntei-lhe onde iamos nos 
:esconder da chuva. 

- A falar a verdade, não sei. Da­
qui ao povoado, uma estirada, duas 
léguas cavadudas. E a chuva já tá 
querenó.o branquiá para os lados da­
quela serra gt ande. 

- E uma tapera que fica aqui pa­
ra cima, numa grota? 

- Vancê sabe duma coisa, quero 
moiá inté encarangá, mas não quero 
nem passar perto daquela tapera. 
Duns tempos para cá, o povo tem vis­
to sair fumaça de lá. Moradô mêmo, 
nada. Vancê teimando mêmo, vo\1 
tocando. Pode sê que a chuva torça. 

Deu uma caipirada na egua e de­

pois concluiu: 
- E' aqui. 
Apertei a mão calejada e tomei o 

trilho por onde o meu cavalo custa­
va romper. Subi um pequeno tope e 
achei-me numa bacia coberta de ca­
poeiras, onde floresciam roxas q1ua­
resmei t as, vendo-se à <iireita, por Ci• 
IDa dumas pedras que choravam Uina 

agua esverdeada, os restoi; duma an­

tJ.&a habitação. 
Era a tapera, que nas vizinhanças 

ia criando fama de assombrada. 
Parei observando, antes de procu­

rar abrigo. 
Ainda estava de pé a velha casa. 

O desconjuntado alpendre, coberto ae 
melão de S. Caetano, que se esten­
dia por cima dos bancos apodreci­
dos, parecia repetir ainda o "desa­
peia" hospitaleiro do dono da casa. 
Das paredes, restavam-Ih~ a lgumas, 
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negras e esburacadas, most· ando o 
esqueleto á 'e paus a pique. As vidra­
ças encardidas _gradeavam as jane­
las. O t elhado cheio de limo resistia. 

Em torno, o tempo, corroendo e 
dest:r1uindo, ia formando um amon­
toado de ruínas. 

Marcando o curral, estendia-se ain­
da um lance de cêrca, e assentava-se 
orgulhosa num esteio de braúna, uma 
porteira pesaó.ona. A um canto, sob 
um rancho tombado, um velho carro 
de bois, abandonado e triste, guar­
dava no seu silêncio as recordações 
saudosas dos tempos, em que rolava 
pelos p ~drouços do cami ho cantan­
do, sempre cantando. Tombára o 
moinho. Afogadas Jlluma moita de 
mamoneiras, enferrujavam as moen­
das do engenho. Só o monjolo, ain<'..a 
muito firme, lá estava numa atitude 
desafiadora. 

O meu cavalo, que, enquanto <"U 

contemplava, ia pastando a grama 
fresca, levantou a cabeça e bufou. 

Trôpego e manco, curvado debai­
xo dum feixe de lenha, se aproxima­
va, com dificuldade, extranha crea­
t!ura. 

Dominado por forte emoção, con­
tive o animal que se espantara, e fi­
quei a olhar aquela figura miserá­
vel e quasi hedionda, que se arras­
tava calmamente. 

- Boa tarae, lhe disse, a custo. 
Levantou, então, para mim uns 

olhos tristonhos, e sem a mínima 
surpresa, como que acostumado aos 
embates violentos, respondeu com 
yoz muito fraca: 

- Boa tarde. 
Pedi-lhe agasalho. 
IndicOlu-me um velho rancho e, 

queima a 

cambaleante, com dificuldade venceu 
os degraus de pedra e pen~trou na 
casa, onde seus passos ecoaram sur­
ci'amente no assoalho desmantelado 
que rangia. 

Apeei. Desatei o cab esto e amar­
rei o cavalo num •esteio. Já a chuva 
começava a cair. 

N~o sabia ainda porquê, porém 
s:ntia-me atraido por aquele mise­
r~ve.l mendigo. Os seus olhos diziam 
q~alquer coisa. Aqueles olhos tão 
tristes d svendavam o misté ·io acor­
renta~o no fundo da alma sofredo a,. 

E.u via, escondido na pele do men­
digo desgrenhado e sujo, um 
to superior. espíri-

Atravessei ràpiciam ºnte o espaço 
entre o rancho e a porta e parei, pro. 
cu1ando assunto. 

Lá estava o velho, de cócoras, per­
to do fogo, mudo e curvado, passean­
do pelas táboas trincadas do assoa­
lho os s 2us olhos tristés. 

- Então, a chuva vem mesmo? 
- E'. 
Respondeu-me, sem 1 t evan ar os 

olhos, uma voz sumida palu d ' sa a e 
repassad~ de extrema melancolia. 

Reparei-o com mais vagar. Era um 
homem branco de id d . . ' ª e avançaaa 
Mu1t~ magro, via-se at avés dos tra~ 
pos imundos a pele encarquilhad 
tostada. Curvado as ba ·b ª e 

' 1 as e os ca-
be~os brunquicenlos e empastados 
caiam-lhe sobre o peito d t , remen ando 
o rapo de camisa. As pernas t.-emi 
e · a1u 

os pes estavam cobertos de feddas 
Os olhos, os vi· novamente . 
azuis · ' eran1 

. e naci::i.va neles fuma tristeza 
un1 sofrimento mudo ' 

Perguntei-lhe porque. mora 
tão isolaao. va tão só, 

Olhou-me ainda sem nad . 
D · ' a d121er 

epo1s, muito vagarosament . 
s-~ a lo ,., 1- - e, como - n.,a so 1dao lhe t· d . ivcsse tira-
º a palavra, deixou e>icapar algu . 

m~s, que ecoaram como um som d) 
alem_ por aqueles tetos habitados 
coruJas e mo cegos. por 

- Já floresceram duas vezes as 
quaresmeiras naquela ladeira de ois 
que estou aquí , habitando , t P 
com as co11ujas es e pouso 

' que gargalham a· 
nas trevas, quando . 1 

a onça ruge por 
ess es grotôes ermos . 

Novamente se calou. 
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A chuva havia aumentado e os tro­
'·ões rolavam surdamente. 

Por fim continuou: 
- Nunca apareceu ninguem por 

aqui. Faço mêdo. Vejo, às vezes, 
quancio me estiro amolentado e .sem 
1'ôrças, aí pela relva, aproveitando o 
calor do sol, surgir naqtueles espigões 
do pasto algum campeiro; êsses da­
qui não se aproximam; voltam logo, 
estugando os animais. 

- Sinto-me fraco. S1nto que a vi­
da vai -se esvaindo do meu corpo al­
quebrado. 

- As gr andes emoções matam co­
mo as grandes tristezas: Sem fôrças, 
arrasto na solidão um resto de vida 
na mais completa miséria. A mor­
te 1 . . • A morte! . . . Que angústia 
cruel não me invade o coração ao 
lembrar-me que ela se aproxima, fi­
canuo meu corpo por aí jogado, en­
tregue aos vermes, si os urtubús e 
feras permitirem. A fome, o frio, 
as canseiras e as moléstias não me 
torturam tanto como a lembrança 
atroz. 

- Não temo a mor te! Parece-me 
entretanto que não poderei transpor 
as portas do além, sem primeiro dei­
xar vasar êste segrêdo cruciante! 

- Foi o único! Talvez veiu fechar 
as pálpebras e recolher o último sus­
piro d um miserável. 

Antes, vai ouvir a história duma 
Yida, a história dum sofrirnc11to 

:[. :[. :[. 
A' margem dum rio, que flue pen­

saroso e triste, desC'endo de serras 
longinquas e cortando vales ubérri-
1n<>s, branqueja, pendlu1 ada na en­
costa, uma soberba e antiga fazenda. 

_ asei e cresci nessa fazenda. ~leu 

pai era poderoso e me fez estudar . 
.:W uis tarde, formado, voltei à fazen­
da, onde a minha vida corria como 
as aguas mansas do rio que defron­
te passavam sem murmúrio . 

.Não muito longe, aquelas águas 
que deslisavam com tanta Jnansidâo 
e doçura, sem ruído, acariciando as 
folhagens dos ingazeiros, esbarradas 
pelos rochedos luzidios, se revolta­
yarn, espeumando de óuio, defenden­
do a sua 1narcha que as rochas, nu­
ma mudez imperturbavel, procura­
varn deter. 

Surgir iam também pura lllim o· 
rochedos. 

Política, ci ência e arte, escolho fu­

nesto ond e se debateu a corrente de 
minha vida. Política, palavra que 
dansa em mru cérebro gravada em 
fogo. 

Exis tia entre os Ántunes e os Ro­
drigu es, família a que eu pertencia, 
intenso ódio. Nascido de peqtuenas 
questões, se t ransformou e se perpe­
tuou, como toda q u estão cie nossas 
p equenas cida des, em desairosa luta 
política. 

~ão é a luta d e elevados id eais, a 
que honra os conten dores, p orém a 
guerra sórdida e b aixa, insuflada de 
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paixões mesquinhas, eivada de inte­
rêsse, alimentada pelas intrigas mais 
vis. Era luta que cega as partes, ar­
rastando-as ao luso cios meios mais 
nojentos para a conquista da vitória. 
Alcançando-a, exercem toda sorte de 
represálias em nome duma justiça 
viciada, movida pela vingança, pelo 
despeito, pelo interêsse. Para não 
deshonrar o nome de família segun­
do os falsos preconceitos da terra, 
tornei-me o chefe duma das facções. 
E como tal, fui um herdeiro fiel. 

:[. :[. :[. 
Nesse nia, levantei-me cedo. A na­

tureza acordava triunfante e cheia de 
alegria. Numas palmeiras gorgei·a­
vam pássaros-pretos, enquanto no 
pomar o canto dos sabiás confundia­
se com o repicar alacre dos bentevís. 
Mais em baixo, na mata altiva, arru­
lhavam pombas e xororós piavam. O 
sol faiscante, o céu ptll"íssimo, o cân­
tico dos pás.saras, formavam um con­
junto único de beleza e alegria. 

Entretanto, eu estava triste e pen­
sativo. Todas aquelas cousas sau­
dando o Creador, acordavam em mim 
um sentimento de profundo pezar . 

Só eu não podia compartilhar daque­
l e cântico ne glória. 

Veiu tirar-me dêsse cismar um ve-
lho escravo. 

Bença, Nhanhõ. 
Bom dia, tio Balbino. 
Nhanhô, a 'mode que anda tris­

te e dluns dias pra cá ... 
Qual, respondi-lhe distraido. 

E êle, na ·Sua linguagem rústica, 
contou-me a descoberta trágica . 

- Alí, Nhanhô, na vorta grande do 
rio. Prá cima do rebôjo, no poço 
do surubí. Rio abaixo, na canoa, 
seguiam dois caçadores ci:e capivara. 
Foi quando os cachorros mestres 
acuaram nas capítubas. Remaram 
depressa e pai aram espantados. Lá 
tava o corpo, prá cima daquele in­
gazeiro grande. .os home tão ruim. 
O home não tinha mais nariz, nem 
orelhas; a bôca estava escancarada 
como se êle estivesse gritando socôr­
ro. Virge ! Nerµ dente, nem lingua. 
As mãos sem dedos tavam pra riba. 
bradando justiça. 

Quando o velho cativo acabou a 

(Conclu e n a p ágina 12) 

LEIA E COLECIONE A REVISTA 

TRICÔ e CROCHÊ • "O mais com­
pleto magazine brasileiro feminino de 
trabalhos manuais " ensina e apresenta 
inúmeras sugestões para úteis e interes­
santes trabalhos manuais de lã e linha. 
Cada número publica novas receitas de 
trabalhos e aulas práticas de tricô e cro• 
chê, com fotografias e gráficos explica­
tivos, além de muitos outros assunt os 
de interêsse feminino. - Procure "Tricô e 
Crochê" nas bancas de jornais, livrarias, 
bazares e casas de fios. 
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A FAZENDA de São Joaquim 
do Rio Doce é uma das 

mais antigas <le Minas . Naque­
la tarde de outubro estavam na 
varanda dois filhos do fazendei­
ro, Pedro e Sergio Campos, em 
palestra com o amigo de seu 
pai, o dr. Alvaro de Andrade, 
senhor otogenário, que durante 
cincoenta anos fôra médico na 
capital <lo país. Habituado à 
vida tumultuosa da grande me­
tropo]e, o declinar da tarde nu­
ma fazenda despertava-lhe na 
alma recordações pungentes do 
passado. 

- Vocês - disse ele aos ra­
:pazes - teem ouvido certamen­
.te, com int•erêsse, histórias de 
escravos . . . Escutem pois, mais 
uma que a vista desta fazen­
da me faz recordar.· 

E o doutor antepôz, à narra­
ção, algumas apreciaç.ões sôbre 
a macumba em cujo malefício 
acreditava. 

- Não importa - dizia ele 
- que o fe "tiço se contenha nu-
ma pitada de fumo, num pu­
nhado de cinza., ou mesmo cm 
misturas complicadas em que 
geralmente não faltam cabelos, 
sal, frerra, unhas, etc. Na con­
fecção <lo feitiço está o ridicu­
lo, na intenção o perigo ... 

Admito, porém, que tudo 
quanto tocamos po·de constituir 
uma pista misteriosa para a fa­
lange dos máus, quando açula­
dos contra nós. Ponhamos de 
parte o orgulho que se revolta 
ante o inexplicável e observe­
mos, Stêm prevenções, as estra­
nhas consequências da magia 
negra ... 

,Pa>so agora à história que 
lhes prometi. 

* * * Logo ªI?º-.s receber o meu di-
ploma, aos vinte e quatro anos, 
regressei à fazenda de meus 
pais, com a idéia de iniciar mi­
nha clínica n'u1gu.ma cidade do 
int<~rior de l\'í~:-ias. Havia, po­
rém, e tudado muito e meu pai 
julgou ncces,·ário que eu pas­
sasse um ano inteiramente des-

preocupado, vadiando pelas fa­
zendas circunvisinhas, muitas 
das quais pertenciam a paren­
tes nossos. Foi, portanto, com 
al•egria que acolhi ao chamado 
de minha prima Alice. Ela era 
casada com Leonel Lopes, fa­
zendeiro riquíssimo, belo e jo­
vem, porém, extremamente an­
tipático. Parti no mesmo <lia 
para a fazenda de Alice. Mi­
nha prima d•eclarára no bilhe­
t~ que me enviou, estar ancio­
sa por minha chega<la, pois não 
~ achava bem de saúde. Mas, 
a razão era outra; morrera na 
fazenda o Bastião, creoulo dó­
cil, quasi adolecente, vítima de 
um castigo brutal de Leonel que 
se enfurecera sem nenhuma ra­
zão contra o humilde negro. 
Alice, temendo a reação dos es­
cravos, chamara-me para lhe 
fazer companhia. Parti com o 
portador do bilhete, e, após 2 
horas de um bom galope, che­
guei à fazenda de minha prima 
Bastião já havia sido enterrado. 
Alice estava abatida e, secreta­
mente, indignada contra o ma­
rido. A tardinha Leonel regres­
sou de uma caçada: fui, então, 
dar, sozinho, um passeio pela 
fazenda. Resolvi procurar a 
Jesuina, mãe do Bastião, que, 
segundo me dissera Alice, ve­
lára gemendo toda a noite ao 
lado do filho rriorto. Encontrei­
ª já sem ~ágrimas, os lábios 
grossos repuxados para baixo, 
e, nos olhos uma terrível ex­
pressão de ódio. J{etrocedi al­
guns passos movia-0 por lndes­
critivel pavôr. A negra nem me 
vira, tão concentrada estava fi­
tando Leonel que debruçado na 
varanda, lia disp1icentemente 
um jornal. Passados alguns moJ 
mentos, notei que o fazendeiro 
ficára um tanto inquieto, cer­
tamente influenciat:~ pelo olhar 
da inimiga. Pensei em avisá­
lo de que a Jesuina sieria capaz 
de vingar o Bastião; m as i sto 
equivaleria a condená-k à mor­
te. Preocupa' J.m-me tais idéias 
quando Alice entrou na varan-

da e timidamente dirigiu-se ao 
marido. Disse-lhe qualquer 
cousa; como resposta Jevou um 
empurrão que a fez cair. Senti 
o sangue subir-me no rosto ao 
presenciar t.al cena. Da se~za­
la próxima chegaram~me aos 
ouvidos algumas preg?_s. A mais 
terr~vel, porém, partira do 
cub1culo onde se achava J esui­
na. Fôra pronunciada em idio­
ma africano, em um tom de 
voz que mais me parecia o ui­
vo de uma fera. Leonel conti­
nuou lendo o seu jornal, indife­
rente aos gemidos -da espôsa, 
que se p'Uzera <le pé, amparada 
por !1ma escrava. Dei volta por 
<letras da senzala e entrei no 
pateo pela esquerda, aparentan­
do, assi1:11, nada ter visto do que 
se passara na varanda. Veio 
logo ao meu encontro uma ne­
gra sexagenária. 

- "Dotô, Sinhá caiu e ma­
chucô. . . Tá insperano dotô ... 

Segui a preta sem dizer pa­
Javra. Encontrei Alice soluçan­
do. ~o ver-me, a moça enxu_gou 
as lagrimas e disse-me, com 
amarga franqueza que me pôs 
embaraçado : 

- "Meu marido deu-me um 
empurrão. Caí e destronquei o 
pulso". 

P·ed_i à infeliz senhora que se 
aproximasse rta janela por on­
de o . .sol da tarde enkava livre­
mente., Preparava uma com­
pressa quando vi Alice estre­
mec-er. Seguindo-lhe o olhar, 
avistei Leonel; ia desaparecen­
do ao longe, numa curva da es­
trada. Mas, a atenção ·de Alice 
ficou presa em algo que eu não 
via; aproximei-me um pouco 
mais da janela. A moça 'então 
voltou-se para mim e pergun­
tou: 

- Viu a mãe do Bastião? 
Acaba drê deixar ~ estrada on­
de esteve apanhando, muito 
apressa<lamente, qualquer cou­
sa que me pMec~u ter-se derra_ 
mado pelo chão ... 

- Seu marido que se acau-
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tele - respondi-lhe. A negra 
tomou-lhe ódio! Deve prevení­
lo ! 

- Eu!? Para levar outro em­
purrão?! Jamais! D-e hoje em 
diante Leonel é para mim um 
estranho! Já lhe disse isto ... 
Estou decidida a abandonar a 
fazenda. Se não tom•Ú tal re­
solução ha mais tempo, foi por 
-desejar ocultar de meus pais o 
quanto sou infeliz. Mas, hoje 
Leonel excedeu-se. . . Olhe Ã]­
varo ! . . . lá vem a Salusdana ! 
Ela é avó do Bastião. Deve sa­
ber o que a filha esteve fazendo 
na estrada ... 

Enquanto conversávamos, en­
volvi o pulso de Alice. Pobre 
moça ... Em vão tentava domi­
nar-se. Suas mãos trêmulas a 
palidez, os olhos muito grandes 
cheios de lágrimas. reve]avarn­
me sua tensão nervosa. Salus­
tiana entrou trazendo um pu­
nhado de flores de laranjeira. 
Ia interrogá-la mas Alice me 
deteve com um gesto : 

- E' inútil; não denunciará 
a filha ... 

Ào cair da tarde Leonel re­
gressou de seu passeio. Propôs­
me que jogassemos un~ pouco. 
Não me podia impôr maior sa­
crifício. Mesmo assim jogamos 
até 11 horas. Só então nos des­
pedimos. Vi Leonel dirigir-.se 
para o seu escritório, onde há 
um divan. Fui para o meu quar­
to mais tranquilo. Quando ia 
fechar a janela, pareceu-me ver 
luz por detrás QJ. senzala. Que­
dei-me apreensivo; tive um va­
go presentimento de desgraça ... 
Mas as pálpebras pesavam-me. 
Fechei a janela, deitei-me e Jogo 
adormeci. Para quem detesta o 
jôgo, nada mais extenuante que 
jog.ar quase cinco horas segui­
da~. , principalmente no estado 

de espírito em que me encon­
trava. 

Pela manhã despertei sobres­
saltado. Grande confusão em 
casa; correrias, gritos, a voz de 
Alice muito aflita dando ordens 
e, dominando a confusão uma 
espécie de rugido gutural, ter­
riveJ, ameaçador ... Vesti-me às 
pressas. Alie-e veio correndo até 
a porta do meu quarto: 

- Alvaro, Alvaro! Depressa! 
Meu marido enloqueceu ! 

Precipitei-me para fóra, e, 
seguido por Alice, fui reunir­
me ªº" escravos que estavam 
junto à porta do escritório. 

- Quem fechou esta porta? 
pergun!rei. 

- Não sei, respondeu Alice. 
Fui a primeira a acudir aos 
gritos de meu marido. E quem 
o prendeu, ao que parece, ocul­
tou a chave ... 

- Afaste-se então... Vamos 
tirar o louco daí antes que ele 
se lembre de saltar pela janela. 

- Afim de evitar esta quéda 
que poderia ser morta~, já es­
tão alguns escravos no pa­
teo, munido~ com uma rêde. 

- ... para que Leonel não 
morra depressa demais ... 
acrescentei. 

- A macumba! - murmurou 
Alice com um estremecimento 
de horror. 

Tínhamos, convie:i:sando, nos 
afastado um pouco da porta. 
Aproximei-me novamente e or­
denei que dess~m volta à cha­
v-e, que um escravo finalmente, 
"encontrára" ... 
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Leonel precipitou-se para fÓ­
ra de cabeça baixa e investiu 
contra um negro. Acudimos to­
dos. Foi uma luta terrível. Re­
almente a fôrca dos alienados 
não é só espaiitosa - é sobre­
nalural. Emfim o doente foi 
dominado e amarrado a uma 
poltrona. No mesmo dia provi­
denciámos a sua remoção para 
o Rio de Janeiro. 

"Horrivel !" - disse Pe­
. dro Campos. 

Sérgio fumava em silêncio. 
Estava, talvez, procurando en­
contrar uma explicação natural 
para o súbito enlouquecimento 
de Leonel. Porém as teorias do 
médico não tinham deixado de 
abalar um tanto .suas conviccões 
materialistas. · 

- "Mas ouçam o final desta 
história impressionante... pros-
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O SOLITARIO 
(Conclusão) 

sua narrativa com aquela frase que 
me fizera gelar o sangue nas veias, 
t'll estava desorientaào. Num desses 
1nomentos de irreflexão, 'en1 que o 
homem perde o domínio de si mes­
mo, urdira o plano de eliminar aque-
1 e obstáculo aos meus planos polí­
ticos. Os miseráveis foram além. Eu 
li.esmo sentia-me horroriêado. Pas­
st i o resto do dia completamente 
tonto. Finalmente, à noite, resolvi. 
Fngí do Brasil. 

:[. ~ ~ 

Em terras estranhas vivi longo 
tempo. Uma vida, pungido de sau­
dades, roício de remorsos. 

Lá viveu apenas o meu corpo. O 
espirito viveu aqui, erradio. Sempre 
que vagava pelas casas de diversões, 
pelas ruas tumultuosas, pelas pra­
ças ajardinadas, o meu espírito an­
dava muito longe... Perambula''ª 
pelo espaço ... E ajudado pela saJu­
dade, torturado pela nostalgia, rom­
pia a prisão de orgia e luz, e trans­
punha as aguas revôltas dos mares, 
vencendo a fúria cios vendavais, de­
safiando a violência dos mares pro­
fundos para vir aportar na terra do 
sol, das alvas areias e das palmei­
ras esguias. Saltava a campina ver­
dejante, bordada de florestas; galga­
va as serras escarpadas, onde cada 
fonte "chorava uma saudade" e caê..a 
flor marcava uma lembrança; e vi­
nha, transpondo riachos soluçantes e 
rios misteriosos, adejar sôbre uma 
casa muito branca perto dum rio tran­
qtuilo. Percorria ligeiro os ferreiros 
de macadame, pisando sobre o café 
rubro. Yarava as tulhas e senzalas. 

Cot'ria depressa ao engenho. Revista­
va a ceva, onde roncava a capadaria, 
e passava pelo curral, ouvindo os re­
tireiros chamarem as vacas. Depois, 
apressado como quem precisa voltar 
logo, disparava ao pomar, à horta, 
onde brincavam e riam os pássaros, 
e ia com êles através da mataria 
M'm fim, margeancio as aguas medi­
tativas . Chegava à volta grande, per­
to do areião. Então, ao invés dos 
1 isos e trinados, eu ouvia se1npre a 
voz rouca do velho preto, contando 
o achado trágico e via a sua figura 
minúscula, abanando tristemente a 
cabeça de algodão. 

Recuava. Recuava. Transplunha 
mares, depois de descer serras, 
continuava o meu viver de infeliz. 

- Os sofrimento do espírito cau­
sados pelo remorso e pela sâuc.'ade, 
agravados pelas noitadas de orgia, 
combaliram o meu organismo, obri­
gando-me a regressar à Páttia, onde 
o tempo já deveria haver apagado a 
impres ão do meu crime, e onde eu 
seria um desconhecido. 
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Vim. A alegria única de rever os 
recortes azulados das serranias que­
ridas, ci'e fitar o céu belissimo de mi­
nha terra, de respirar o ar balsâmico 
e perfumado das montanhas cobertas 
de florestas, amorteceu as dores do 
remorso, já que de saudades >estava 
curado. 

Passageiro foi o alívio. Numa ma­
nhã, entrava num dos grandes tem­
plos, quando, dentre os miseráveis 
que me e.stenciia a mão ví, e com hor­
ror inenarrável, quem?! a vítima! ... 
a vítima! ... 

Dos meus desmandos, da nlinha 
paixão odiosa por uma causa injus­
ta, abraçada sem reflexão, impulsio­
nado como um autômato pela coleti­
vidade ignorante e vencida por essa 
''erminose moral inexorável. 

A vítima do orgulho criminoso, pe­
caminosamente transmitido de pais a 
filhos, tal uma herança honrosa. 

A' claridade bruxoleante dos ti­
ções, eu via, enquanto co1n rumor a 
chuva caia sôbre as capoeiras, aque­
la cena vivamente impressionante, 
horrivelmente trágica. Um homem, 
un1 farrapo cie homen1, quasi nú, 
imundo, com os cabelos em desor­
dem e empastados, a barba em re­
voada e bt anquicenta, os .olhos fun­
dos, o semblante esq1uálido, pairando 
valentemente sôbre a sepultura, segu­
ro por estranha força, levantando 
fracamente os braços num gesto ain­
da expressivo, prégando, numa lin­
guagen1 limpida e sábia, ensinamen­
tos amurgurados pelo t1 avo da pró-

CASPA 
Quéda 

dos 
Gbellos 

pria experiência. Aos meus sentidos 
enfraquecici:os e sugestionados, duma 
maneira única, se apresentava aquele: 
quadro. Parecia-me que naquelas ser­
ras ermas se tinha aberto uma furna, 
a própria porta do inferno misterioso. 
e que eu assistia, aterrorizado e trê­
mulo, rolar, pelas faces frias da ima­
gem do remorso, duas lágrimas pun­
gentes da dor. 

E êle continuou. 
- Sim. Um pobre chefe de famí­

lia morto barbaramente. Uma famí­
lia jogada na miséria, ao .~caso. 

- A vitima em carne e osso. Hor­
rivelmente mutilada hedionda! Sen1 
nat iz, orelhas comidas, boca retor­
cida, cledos corro idos. o filho le­
proso reproduzia o pai martirizad<> 
pelos algozes infames, anos antes. 

Não vi mais nada. Não sei mais. 
nada. Depois, tempos passados co­
mecei de novo a saber o que 1:azia. 
Era tum mendigo. As barbas e os ca­
b elos me haviam crescido. Estava ve­
lho e curvado. E vagava atôa pelas 
estradas. Quando atravessava os ar­
raiais e povoados, os garotos grita-
van1: 

- Olha o louco l - Sim. . Louco ... 
A loucura do remorso. . . Tomei um 
pavor intenso dos homens. Fugi Ge­
les e encovei aqui. 

Estas últimas palavras foram pro­
f eridas fracamente. A emoção vence­
ra-o. Morreu rápidamente. Naquele 
corpo alquebrado, havia pouca vida. 

Uma coruja anunciou a morte com 
uma gargalhada sinistra. 

Já não chovia. Um luar fraco en­
volvia as capoeiras. 

MACUMBA 
(Conclusão) 

seguiu o Dr. Andrade. Ao dei­
xar a fazenda naquela tarde 
ªP.ós a chegada dos parentes de 
AI:ce, passei junto à senzala da 
mae do Bastião. Ouvi lá dentro 
un: canto selvagem . . Entrei. Je­
~ urna, com as roupas em peda­
ços, quasi núa, estava batucando 
f~en_eticamente, tendo na mão 
direita um saquinho encardido 
do qual se desprendia atrave~ 
<lo pano grosseiro, uma nuvem 
de pó. Ao seu lado Salustiana 
soluçava. 

Quando a louca Hle viu , sol­
tou uma gargalhada e, erguen­
do a sacola disse· 
. _- O rasto do . Sinhô t Bas- / 

tia o tá vingado! 
O prazer da vinganca per­

turbara-lhe a razão. s~{bia ago­
ra o que na vespera a negra 
apanhava na estrada Afas­
tei-me horrorizado. cºr~io que a 
~emb~ança daquele dia terrivel, 
Jama~s . se apagará da minha 
memoria. 
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Não se parece com qualquer outra canela 
que o senhor jamais haja conhecido ! 

Oiferente no aspecto e na efi­
ciência! A Parker "51" tem a 

pena protegida contra a pene­
tração do ar, razão pela qual 
ttõo falha ao começar a escrita. 

A Parkcr "51" é uma perfeita 
obra prima. 

A ponta esguia ém forma de 
"torpedo", protege a pena que 
é um tubo de ouro de 14 qui­
lates. Não falha ao principiar 
a escrita. Não seca nem mancha 
os dedos. A ponta desta pena 
de ouro de 14 quilates é feita 

de osmirídio, com polimento 
micrométrico, de modo que 
<lesliza sôbre o papel com uma 
facilidade assombrosa. 

.Esta caneta é a única a usar a 
mágica tinta Parker "51" que 
seca d medida que se escreve. 
Dispensa o mataborrão. Não 
obstante, pode-se usar qualquer 
tinta na caneta Parker "51". 
Não admira que às vezes seja 
tlifícil encontrá-la! Mesmo que 
o seu fornecedor não a tenha 
em estoque no momento, deixe 
o seu pedido feito. Em breve 
êle poderá ser atendido. 

Parker~~51 '' 

Com capas de prata ou cha­
peada a ouro. Côres : Preto, 
Azul, Cinzento e Marron. 

GARANTIA VIT ALiCIA - O Lozango 
Azul "Parker", estampado no segurador, 
representa um contrato feito pelos fabri­
cantes com o comprador da caneta, válido 
por tóda a 'Vida dêste, e que garante o 
reparo de qualquer desarranjo, não mten­
cional, desde que a caneta seja devolvida 
completa. Para a embalagem, porte e 
seguro, cobrar-se-á apenas a importânci{I. 
de CrS 10,00. 

* * * 
Preços: Cr$ 375,00 e 
450,()0 em tôdas as 
bôas casas do ramo. 

Representantes exclusivos para todo o Brasil e Posto Cehtral de Consertos: COSTA, PORTELA & CIA., Rua 1.0 de Março, 9 • 1.0 ·Rio 
.6o -l' .W.T . 

• \I/.rEROSA :!: SETEMBRO DE 1944 13 



14 

ANTIGOS e 
EPISÓDIÕS E E 

Nemo repente bonus: é preceito jurídico confir­
mado pela jurisprudência, que anula as sentenças da­
das com precipitação. "O juiz não deve ter o fumo­
zinh0 da vanglória de sentenciar de repente" na opi­
nião de Fr. Luiz de Sousa. 

No entanto, há julgamentos que, mau grado fei­
tos de afogadilho, são modelos de justiça e de equi­
dade. Salomão brilhou no caso das duas mães de fi­
lhos trocados; Sancho Pança, na ilha , da Baratária, 
teve julgados de- encher as medidas; e se Sherlock, en­
trasse para a magistratura, os processos de seus juris­
dicionados não sofreriam delongas. 

Após estes exemplos, vem de feição narrar uma 
sentença digna do ·rei Salomão, proferida entre nós 
por Alexandre de Siqueira, ex-chefe de polícia do Rio 
em tempos idos. Garantiu a veracidade do fato o seu 
contemporâneo que mo contou. 

Foi numa época em que a autoridade era mais aca-
tada, talvez por ter mais arbítrio. . 

Num belo dia surgiu-lhe no gabinete um adoles­
cente pálido, fisionomia de esfaimado, trajos de men­
digo e modos tímidos. 

- Que deseja? - perguntou-lhe o chefe de poli­
da, sorrindo complacente para encorajá-lo. 

O mocinho, a princípio tartamudo, depois com 
mais firmeza, animado pelo benévolo acolhimerüo, ex­
pôs-lhe o que desejava. Fôra empregado, durante três 
anos, dum negociante que o contratara a cinco mil réi:; 
mensais. Era homem ríspido e que lhe infligia maus 
tratos ao menor dos motivos. Um m,ês antes, por um 
pretexto irrisório - casualmente o queixoso deixara 
cair um copo, que se quebrara - despedira-o. 

O rapaz recebeu o castigo com humildade, e saiu 
sem ao menos reclamar os ordenados; nunca recebera 
um vintem do ex-patrão, e a roupa no fio, que vestia, 
,, .. ~_ a mesma cnm. que fôra para lá três anos antes. 
;\las nêste lapso de tempo a família do moço, que dan­
tes residia no Rio, mudara-se para o interior, de modo 
que ele se viu na rna, sem um teto para abrigá-lo, vi­
vendo Deus sahe comu. 1 íão conseguia novo empre-
o-0 e raramente encontrava migalhas para aliviar-lhe \ 
~ fome atrasada. Este meio de vida pusera-o no auge 
elo desespêro. Afinal, veiu-lhe a idéia de ir para junto 
da família; mas, como não tinha dinheiro, lembrou-se 
ele ir procurar seu antigo patrão para pedir-lhe a pas­
sagem . Ele negou-lha, brutal. Então resolveu-se a ir 
ter com o chefe de polícia. 

Alexandre de Siqueira fê-lo sentar-se e tocou 0 
tímpano. Veiu um oficial. 

ALTEROSA * SETEMBRO DE 1944 



• GODOFREDO RANGEL 
PAR A ''ALTER OS A" - 1 LUSTRAÇÕES D E ROCHA 

- Faça comparecer à minha presença fulano, mo­
~·ador em taJ. rua, ordenou. 

Meia hora depois penetrou-lhe no gabinete um 
homem de má catadura, que, ao entrar, lançou um 
olhar rancoroso ao mocinho. Era o ex-patrão. Nota­
Ya-se-lhe, todavia, um tudo nada de medo: se estava 
perante o dr. Alexandre de Siqueira! O nome dêste 

era temido dos perversos e adorado pelos infelizes. 
O chefe de polícia dirigiu-lhe várias perguntas, 

sêcas, rápidas, que davam arrepios ao seu interlocutor 
-Foi patrão dêste moço? 
- Sim, senhor. 
- Quanto tempo? 
- Três anos. 
- Pagou-lhe os ordenados? 
- Não paguei, porque ... 
- Quanto trataram por mês? 
- Mas ... 
- Responda! 
- Cinco mil réis. 
- Deve-lhe, então, cento e oitenta mil réis. Pa-

gue incontinente! 
- Mas peço-lhe que me ouça, disse o comercian­

te, trêmulo de medo e de raiva. Este moço deu-me 
muito prejuízo, quebrou-me muito louça! 

- Traga seus livros para eu verificar, tornou o chefe 
- Não tomei nota, excelentíssimo senhor, mas 

acredite. 

- N êsse caso, não temos mais conversas; pague 
imediatamente! 

O comerciante apegou-se a um último recurso: 
- Não tenho dinheiro ... 
- Então vai para o xadrez. Quando tiver, o sol-

tarei. 
Vencido, o ex-patrão puxou a carteira. Contou 

cento e oitenta mil réis e deu-os brutalmente ao rapaz, 
murmurando com ira surda: 

- Tome de esmola. 
O mocinho hesitou. 
- Aceite! rlisse o chefe de polícia. 
Apenas o rapazinho pegou no <linheiro, seu ex-

patrão tomou do chapéu e ia retirar-se, pisando duro. 
- Alto lá! exclamou o chefe, detendo-o. 
- Pois que mais, excelência? 
- Essa quantia o senhor deu de esmola; agora, 

pague o que deve! 
O comerciante tratou de obedecer o mais depres­

sa possível ... 
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JENNIE MAY dirigia-se a Honolulu, seguindo sua 
rota triunfal em volta do mundo e nem de lon­

ge suspeitava que iria encontrar, alí, seu primo, a 
((Uem não via há longos anos e de quem se lem­
brava com saudades. 

Jimmie Wayver adquirira uma reputação que 
o atTuinara em todo o Pacífico. Em Honolulu hai­
via ise transformado em um tipo popular e era o 
único homem que podia beber mais do que o 
•· barman ,. chinês d.o Hotel Alex. E esta glória 
significava. o ~eu descrédito. 

O certo é que quando Jennie May, a faimosa 
<-anto1 a, desembarcou em Honolulu, acariciava a 
lembrança de Jimmie Wayver tal como o havia 
conh cido anos antes. 

Jennie May! Vocês já a ouviram sem dúvi­
da, já sentiram o encanto de sua voz e conhece­
ram a atração de sua formosura. Uma visão de 
graça, uma altivez esplendente, harmoniosa linha.­
de-corpo e uma indefinível sedução ... 

Jennie May, ,apesar dos mimos que sua po­
sição lhe permitia usufruir, nã,o era um caráter 
difícil. Altei·ava-se só quando falava e até se 
contam muitas anedotas a êsse respeito. Seu em­
prnsário, Shenstc•ne chegava a dizer: Que mu­
lh~r! ... A's vêzes, dá-me até mêdo! ... 

E o homem tremia, com efeito, diainte dêsses 
acessos de capricho. 

Jennie desceu do auto de aluguel, na rua la­
teral da ópera, e encontrou, ali, um gr'úpinho de 
privilegiados que a esperavam para oferecer-lhe 
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flôres e cumprimentos. Shenstone gostava· das re­
cepções aparatosas e sentia-se satisfolto com o 
calor com que os habitantes da ilha recebiam a 
atriz. Escolhera-os a dedo. 

Havia no extremo da multidão que se a·pinha­
va diante' da porta do teatro, um homem de as­
peto tímido, magro, porte militar, um rapagão de 
faces páiidas de asceta e bigodes louros. A' dé­
bil claridade, pareciai perfeitamente elegante, com 
seu "smoking" hem talhado e sua gravata bran­
ca, fr1.Uito alva. Levava nas mãos um raminho de 
exquisitas flôres silvestres. Estas tremiam um pou­
co, o que revelaiva a emoção do homem que as se­
gú.rava. 

Ainda no estribo do carro, Jenn:e May, lan­
çou um olhar Rôbre a comissão de recepção. Pro­
curava um rosto inuito seu conhecido, e, quando 
o viu, não pôde conter sua satisfação: Afastando 
a multidão à direita e à esquerda, atraivessou en­
tre os distintos solteirões que a esperavam, diri­
gindo-se a êle: 

- Jimmie! ... 

Tomou-lhe as mãos entre as suas. 

- Como está você, Jennie? - perguntou êle 
com voz relativamente firme. - Eu não espera­
va ser !"€conhecido! .•• 

- Como?... Eu te reconheceria em qualquer 
parte, Jimmle. Soube no ano passaia.o que estavas 
no Hav,.a,i e como desejava ver-te ... 

Olharam-se nos olhos por alguns momentos, 
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clizendo-se indecifráw~:s cousas. Shenstone veio in· 
terromper o mudo colóquio de ambos. Ante s que 
êle pudesse d ·zer qualquer cousa, Jennie May vol ­
tou -S·'3 para êle: 

- Ést~ é o sr. Jimmie Wayver, mieu primo . 
Procura dar-lhe a melhor localidade no teatro . 

O empresário teve de .'. nclinar-se impotente. 
E com um último son<so radiante para Jimmie, 
a atriz entrou no teatro de .'.xando, atrás de si, os 
seus quatorze admiradores, todos aristocratas in­
sulares que ai devoravam com os olhos. 

Essa foi uma no :te inolvidável, úma noite que 
deixou saudades nos felizes mortais que ass '.sti­
ram n.o recital. Os conhecedores do bel-canto de­
clararam que Jennie jamais cantou como nesta 
noite. 

E' que cantava para Jimm.ie Wayver, para 
uma delgada s '. lhneta, 81pagada, e escondida à 
sombra do camarote à d:re:ta. Um.ai silhueta mo­
desta, co~vencional, que sustinha entre as mãos, 
um raminho de flôrE·s. M,as, o ôlho persp:caz da 
maledicência o .'. dentificou logo, e, nos entreaitos, 
um murmúrio incrédulo corria p-ela sala: 

- Olha é Jimm .'.e Wayver!... Parece men­
tira! ... 

Quando Jennie cantava, tudo era esquecido. 
Desprend'.a- se dela indizível magia que dominava, 
mesmo os espíritos ma ·s fortes. E nessa noltE', 
mais do que nunca, porque Jennie cantava para 
J :mmie Wayv-er. 

O que se seguiu foi pitoresco. Shenstone h,a­
via preparado uma desta,s recepções em que Jen­
n ·e era obrigada a sorrir e a falar. Havia enfilei­
rado n0vamente seus admiradores e fôra em bus­
ca d'.'. "estrêlFL". Jennie havia desaparec:ao. Pre­
<'ip:tou - se para a rua lateral e viu a moça qu·e su­
bia, naquele 'momento para um carro, con1 un1 úni­
co homem. Shenstone correu para eles, aturdido. 

Jennie May limitou-se a fitá- lo friamente. O ho­
m-em se deteve e disse no · tom mals amável do 
n1undo: 

- Só queria. lembrar- lhe, Senhorita, que o 
barco parte às sete da manhã. 

Jennie não respondeu. Fechou a portinhola 
e o auto partiu pela estrada iluminada por um 
cla·ro luar de Hawai. 

Passearam muito tempo em s!lêncio, pelos 
arredores. Era uma dessas noites em que a br:sa 
cálida e perfumada nos roça a face, em que as 
balouçantes palmeiras parecem rêdes, embalando 
a'O luar a felic '. dade com que s'onhamos. 

E os dois notívagos eram jóvens. 
J;mrnie, velho nos víc'os, talvez. Porém, o cora­

ção dos homens não envelhece. E jamais poderia 
esquecer que a voz mais harmoniosa do mundo, 
durante duas horas lhe falara de amor. 

Quanto a Jennie May, esta era um anjo! 
Numa curva mai ~ forts do caminho , a brusca 

manobra ,do motorista fêz com que ela se prec:pi­
tasse nos braços de seu companheiro. Conversa­
ram, então, ass·m enlaçados. Quantas e quão be­
las cousas se disseram! Falaram do seu tempo de 
escola, ctos primeiros susp '. ros enamorao0s, da ve­
lha cidad"' natal ... 

A vida nas ilhas é sempre fantástica e irôni­
ca. Imagine-se o que fo i êsse passeio, nessa noi­
te através da ilha. De um lado a ruína que era 
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Jimm·:e 'Vayver; do outro o gênio imaculado e pu­
ro que era Jennie, a incomparável Jenn·e Mfüy. 
rar:~eando juntos, sob as doces estrêlas do sul, 
unic'os por uma perfeita ilusão. Qualquer impe­
rador invejaria Jimmie ... 

Passearam por t&da parte. Subiram ao Punt:h 
Bowl, de onde contemplairam a legião de picos ne­
vados () a ext'ensão prateada do mar. Foram de­
p0is ao Diarr:ond Head, onde se detiveram para 
<J.Ue os acariciasse a brisa que vem da China. Cos­
tearam a praia cintilante de Wa'.k::ki e subiram o 
vale d-e Waolani, a antiga morada dos deuses. 

I~ntretanto, quando pensavam em voltar, o es­
pírito mais aclarado pelo fresco alento àa madru­
gu.éla. J immie sentiu-se renascer. n·sse não sei 
quê a vropósito das estl'êlas e assegurou que pen­
saria sempre 0n1 Jenn:e quando as fitasse, de sua 
ca~dnha, na ilha. Falou enfim como todo homem 
teria falado, em seu lugar. 

Então Jennie lhe d:sse, calma,mente: 

- Isto se acabou pa,ra ti, Jimmie. Vais me 
acompanhar. 

Que queres dizer? 
- Qu'e embarcarás comigo ainda esta manhã. 

Ela o viu estremecer e ergueu, então, a cabe­
ça que mantinhai apoiada em seu ombro, para olhá­
lo melhor. 

- O que pensas? Julgas que eu partiria sem 
ti? ... 

Sua voz era doe;e como a de um órgão ... 
J imnüe Wayver caiu em si. Haviam partilha­

do até ali a sugestão e a beleza dai noite. Porém, 
saberia ·2la, ainda que por alto, o que acabava de 
lhe oferecer? 

- 'l'u não sahes o que eu tenho fe'to de mi­
nha vida - d:sse, tentando explicar-se. 

- Hio- me do que haijas feito ... - disse Jen-
nie. 

Jimm:e nunca ria. Porém, desta vez, soltou 
uma gargalhada. Tentou fazê-la compreender. 
Experimentou, doce1nente, con1 pequenas frases, 
como se falas~e a um menino, mostrar-lhe a es­
p(·cie de homem na qual se convertera: um inde­
sejável, um homem de fa0lcatruas e escândalos. 

A mim que me importa tudo ·isto? - per­
guntou Jennie. 

- Mas... E' que, ainda que pudesse ser ... 
é impossível... 'l'u não compreendes .. . 

- Compreendo mu'to bem - disse ela com 
seren'.dade . Nada há entre nós, Jimmie... enten­
des? .. . Nada ... 

E:la o olhava de frente, muito de verto, tocan­
do-o, atraindo- o com tôda a sua graciosa presen­
çi:.., com Hlda a sua indomável fôrça. Sem a me­
nor timidez. . . Sem o menor temor. . . Porque 
ela er3. J ennie May. 

Uma flôr silvestre do ramo de Jimmie caiu n a 
m§o aa jóvem. E.:;tn.va ainda fresca. Jennie con ­
tinn0u: 

-- Olha estas flôn~s . Elas se contentam em 
vivE.-r :;,imp lesment~. Abrem- se quando Deus quer. 
florescem e morrem. Que lhes importa o resto ? 
Que nos '.mporta a nós dois o resto? Nós nos co-

- Conclúe n a pag. 23 -
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CONTO DE ELZA 

I-I A' um ano atrás, quando acompanhava, oom 
frequência, seu irmão Ciro nos passeios de car­

ro, Graciela Lambert v:sitara a família de Daniel. 
Quando o carro se deteve diante da entrada da 

casa, Daniel estendia nos varais a roupa que sua 
mãe acaba·ra de lavar. 

- O'timo - pensou êle - essa moça, sabendo­
me tão pobre não tentará conquistar-me. 

Graciela passava o ano tôdo no colégio inter­
no e, nas férias, geralmente, ia para Cincinatti ou 
Atlanta, reservando as duas últimas semanas pa­
ra passá-las junto dos seus, na casa paterna. 

Numa dessas oca·siões, meteu-se-lhe na !cabe­
ça conquistar Daniel e para isso valeu-se , de tôdai:: 
as suas armas, principalmente de sua beleza e de 
sua elegância. 

Ao se dirigir ao encontro dos visitantes, Daniel 
verificou que faltava no grupo Jorge Elliot Sou­
le, inseparável dos irmãos de Lambert. Certamente 
êsse lhe dirigiria um dos seus irônicos sorrisos, 
humilhando-o, se ali estivesse. 

Aprox1mando-se do ·carro, o rapaz evitou o olhar 
da moça e saudou-os, l'J.O que foi correspondido. 

Ciro tinha os cabelos dourados, ao passo que 
sua irmã os tinha castanhos. A têz de ambos, en­
tretanto, era aolva e havia grande semelhança en­
tre os dois. Essa delicadeza de fisionomia, porém 
nada influ'.a no caráter do rapaz. Tinha uma von­
tade férrea e uma energia indomável. 

Depois de breve palestra, Graciela perguntou: 
- Quer que eu lhe ajude a estender a roupa. Da­
niel? 

o rapaz fitou-a serenamente, como para. pene­
trar-lhes os mais íntimos pensamentos, e respon­
d~u: - Mas, você sabe fazê-lo? · 

- Não - dissP. ela, descendo do carro - porém 
tenho facilidade para aprender. Não quer ensinar­
me? - E se encaminhou para o páteo onde estavam 
estirados os varais. 

G.raci-ela não podia saber fazer aquêle serviço, e, 
logo dAu provas disso. Ao estender uma colcha dei­
X(.,U qn0 se arrastasse, sujando-se na poeira. Daniel 
deu um grito, advertindo-a, e ela sentiu-se empali­
decer. Quando terminaram, Graciela disse, como se 
o trahalho fôsse obra sua: - Muito bem. Está ter­
minado! Agora, Daniel, venha conosco. Vamos a um 
chá-dansante que 0s colegas de Ciro oferecem. 

- Infelizmente não posso - dinse êle. Aceitou 
um cigarro de Ciro e acendeu-o, dizendo: Tenho, 
apenas, hora e meia para estudar, antes do jantar. 
Depoi~ disso me vestirei para chegar ao trabalho 
às 7 horas em ponto. 

Daniel trabalhava das sete às nove em um pôsto 
de gasolina. Ü<:i seus domingos eram livMs e êle os 
aproveitava para estudar e pintar uns pratos mui­
to artísticos, que vendia por bom preço. Com o 
produto, pagava os seus estudos. Como Ciro e Gra­
ciela sabiam que o curso de engenharia seguido por 
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êle era muitü apertado, resolveram não insistir no 
conv;te. 

Entretanto, Graciela ainda. tentou: - Vamos 
Daniel, demorarás pouco. 

- Nós te traremos de volta dentro de uma hora 
- a·crescentou C"ro. 

- Não posso. Agradeço-lhes a gentileza do con-
v;te. Fica pa"'a outra vez. 

E sorriu, com um sorriso cheio de simpatia, co­
municativo. Daniel era um rapagão ,alto, forte, es­
padaúdo, olhar firme e leal, inteLgente, bôca deno­
tando ret:dão de caráter, }Jorém, o seu maior atra­
tivo era o sorriso . 

-- Impc· s~íve1, Ciro - continuou êle - transmi­
to aos colegas o meu abraço. Porque vocês não en­
tram pa.ra conversar um pouco com meus pafa? 

Passal·a-se um ano e com ele tudo mudara. O 
mundo ardia na enorme fogueira da guerra. E Da­
niel pensava exatamente n'.sso. Desviou o curso dos 
seus pensamentos, evocando a cena passada um ano 
antes, à porta de sua casa, em que figurava, como 
protagonh;ta, Graciela. Voltou a pensar na guerra, 
novamente. Vacilava entre prosseguir os seus estu­
dos 0 abandoná-los para combater P·ela Pátria. Sua 
mãe era de opinião que quem devia decidir era êle 
próprio. Achava que não devia se preocupar com 
a velhice dêles., poh; a pensão que seu pai recebia 
dava com sobra par~ a sua manutenção. f'.:ste era 
da mesma opinião, porém ambos lhe lemb;ava.m 
que os seus estudos, ·interrompidos, dificilmente se-· 
riam recomeçados depo:s. Entretanto, muito se or­
gulhariam de ver seu filho defendendo a Pátria. 
De novo voltou a pensar em Graciela e teve mesmo 
a impressão de ouvir-lhe a voz. Mas, não era sim­
ples ilusão. Ela ali estava na sala de sua residên­
cia a conversar com seus pais. Parec'.a-lhe ouvir 
ruído de papel de sêda. Certamente ela trouxera 
novo presente para seu pai. Ouvia, distintamente, 
a sua voz, agradecendo. Não rar·o ela faz:a assl.m 
ultimamente. Trazia, de preferência livros para 
d!strair o velho paralítico. Não seria êsse o meio 
empregado para a sua conquista? 

Abandonou os pinceis, ajeitou-se o m-elhor que 
pôde P foi até a sah. Cumprimenta.ram-se alegre­
mente, dizendo Daniel com comica seriedade: 

- Os meus cumprimentos para a melhor aluna 
do "Colégio Smith", para a moça cruel que despe­
daçou os corações de todos os rapazes da nossa 
zona.. 

- De todos, não ·- disse ela sorrindo - ao que 
me parece, um QU dois escaparam. 

O Sr. Mathews mostrou ao filho 0 presente que 
ela lhe trouxera. Uma novela de amor. Daniel sol­
tou .uma gargalhada souora ao ver as ilustraçõe,s 
do llvru, no que foi imitado por seu pai. Era a pri­
meira_vez que êle não se mostrava mal-humorado 
na presença de Gr3:ciela. Apesar de ser ela. uma 
moça atraente e simpática, êle &e sentia irritado 
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quando tinha que defrontá-la. Estava convencido 
de que ela não sentia nenhuma a-tração por êle e 
que, apenas por vaidade, tentava conquistá-lo. E 
ela. não podia se conformar que um homem, fôsse 
êle quem fôsse, não se enamorasse do.s seus encan­
tos. 

Muito a contra-gôsto, Daniel erai sempre visto em 
companhia de Graciela e de seu irmão. Entretanto, 
a moça estava certa de que êle não fazia parte da 
sua ronda de admiradores. Frequentemente amua­
va-se por ele não satisfaz€r qualquer capricho seu. 
Outras vezes, mostrava-se orgulhosa, arrogante, po­
rém, isso era mais raro . 

Nesse momento entrou a Sra. Mathews, saudan­
do, alegremente a visitante. 

- Então, Graciela? Vieste destruir os corações 
dos jovens de nossa terra? 

- Nada d'.sso - respondeu ela - os nossos ra­
pazes pa.ctiram todos para. o "front" e os poucos 
que ficaram estão comprometidos. 

- Não acredite, Ma·.nãe - aparteou Daniel - a 
estas horas todos os rapazes que não partiram, já 
Pediram entrevista, à Graciela. 

- Enganas-te, meu amigo - disse ela, modesta­
ments - até agora só um me visitou e êste é Jor­
ge Elliot. 

Jorge Elliot? Ouvi dizer que ingressou no 
exército·: Quando parte? - perguntou Danjel, pro­
curando ocultar o seu desagrado por ouvir falar na.­
quele rapaz. 

- Não sei - disse Graciela. 

Quando a moça ia sair, jã na porta até onde Da-­
niel a acompanhou, disse: 
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- Eu e Ciro oferece'!.nos, amanhã, uma festinh' 
em nossa casa. Com certezai preferirás ficar estu 
Jando a compan~cer à mesma, não é Daniel? 

Depois d€ fitã-la um momento, respondeu-Ih 
contra tõda a sua espectativa: 

- Estarei lã, às 8 horas. 

- ótimo! Nós te esperaremos diss - G'raciel· 
:-iatisfeita, tão satisfeita que Daniel se arrependet 
de ter promet~do. 

- Nós te esperaremos às 8 horas, sem falta 
repetiu ela ao transpôr o portão. 

Daniel, depois de entrar e sintonisar o rãdio par· 
seu pai, voltou ao trabalho, pensando: Graciela t 

uma boa m~mlna, apesar de um pouco "coquette'". 
serã lastimável se -ela vier a se casar, mais tarde 
com um tipo como Jorge Elliot. E era muito pro 
vável, que isso acontecesse, pois ambos eram de fa 
mílias ricas. E como Daniel o de~estava ao pensai 
nisso! E parecia que Jorge Elliot, notava. a sua an 
tipatia, pois, ::;empre que o encontrava, lançava-Ih 
um olhar que não se podia dizer se de zombaria ou 
de desp.eito . 

Desde o patamar da escada da ca::sa dos Lambert, 
escada essa que dava para a sala de jôgo da suntuo­
sa residência, Daniel viu o sa.Ião de baile, onde vá 
rios pares dansavam já, ao som de excelente vitrô ­
la. Do laélo oposto via-se o bar que o Sr. Lambert, 
adquirira no longínquo Oeste. 

Refletindo um pouco Daniel viu que não perten~ 
eia àquele ambiente. No meio de tanto luxo não pô­
de deixar de pensar em seu pobre pai paralítico e 
em sua mãe, sempre costurando e lavando roupa 
para equilibrar as despesas da casa. 

Gradeia estava sentada num sofá df' couro, en-
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tre Jorge Elliot e Tomás Qu'.ne. Ao ver que Dan '.el 
descia as escadar·as, foi ao seu encontro, censuran­
do-o, con1 un1 sorriso €ncantador: 

- Até que enfim! Pensei que tivesse €Squecido a 
promes.::;a! 

Daniel sorriu e tocou de leve no bra:ço da moça, 
d:zenc1o-lhe baixinho: -- Ver-nos-emos mais tarde. 
Até já.. - E desceu para 0 bar onde Ciro serv:a 
bebicl<t~ n.os amigos. 

A ~colhida foi a mais amável possível. Enquanto 
Cirn lho servia unÍ copo de cerv·eja, Daniel olhou 
para traz e viu Jorge Elliot no sofá, com o seu sor­
r'.c:;o n10;:claz, e con10 que a querer fulminá-lo corn o 
olhai·. .Neste momento aprox:mou-se Graciela, di­
Zf·n·10 a Daniel: 

- Podes vir até aqui, Daniel? Quero te falar. 
Sem poder se esquivar, o rapaz a acompanhou, até 

um ca.nto da ~ala.. 
- Olha, dic::se-lhe ela - amanhã assist:remos, 

com um gi·upo de amigos, a. partida de futebol e de­
po :~ ceia remos t0dos juntos. Passaremos por tua 
casa para te Luscar. 

J. ·ão é possível - interrompeu Dan:el - pri­
meiro pnrqu-e eu assisto jogos de futebol, mas, como 
repórter, ganhando dois dólares pela notícia. 

E como ela se tornasse sér:a de repente, abste­
ve-se de pross-egulr, djzendo apenas: - Lastimo 
muito, Graciela, porém é impossível! 

-- Então poderás nos encontrar mais tarde, e· · · 
- Não - a·sse contrariado - será possível que 

não compreendas que os gastos de uma ceia são su­
per:ores às minhas ;>ossibilidades? P€rdôe-me, Gra­
ciela, se sou inc~vil, mas, não posso suportar essai 
humilha;::ão! · 

E, sem dizer mais nada, tomou do copo de cerve-
ja ~ ~e dirigiu para o har de on'de lançou um olha.ir 
de mãgoa à Graciela. 

Momentos depois Graciela foi procurá-lo. 
Quem quer qu~ a visse diria que ela estava choran­
do. Jorge Elliot veio ao seu encontro, disse-lhe 
qualquer cousa, porém, ela negou, com um movi­
mento de cabeça. 

Depois, mudando de resolução, sorriu, estendeu 
ambas as mão~ para que Jorge ai ajudasse a se er­
guer do abismo de an:.;ústia no qual se submergira. 

Jorge ElLot olhou para Daniel que, nesse olhar 
só encoutrou d·espi;êzo. Calculou, então o quanto 
devia ser odiado por aquêle homem. 

Dois dias mais tard-e Daniel soube. que Jorge par­
tira para a linha-Q.e-frente; isto fêz com que êle 
também e -decidisse. Depo:s de comunicar aos pa'.s 
a sua re ·alução e de falar com o reitor da Univer­
sidade, foi esperar Ciro à saída da aula para lhe 
participar que partir:a breve ,também. 

Cir'l recebeu a notícia com visível surpreza e mui-
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ta emoção. Depois de longa pausa, perguntou: 
- E quando partes, Daniel? 
- Dentro de duas ou três semanas, no máximo, 

Ciro. 

- Eu não tardarei a imitar-t'3 - disse Ciro -
vem comigo. Vamos partic:pa·r à Graciela. 

Dan'.el julgou que Graciela estivesse magoada 
com êle por causa do incidente, no dia da festa. 
P-elo menos, nã. despedida, ela se mostrara amuada. 
Agora, entretanto, êle preferia que ela o recebesse 
alegremente. Poder:am s-er bons amigos e refletiu 
que seria mu:to agra·dâvel manter correspondência 
com ela, ét.gora que ia para o "front". Graciela des­
cia as escadas quando os dois rapazes chegaram. 

- Saúda o soldado, mana, disse Ciro ao vê-la. 
Que soldado? - perguntou Graciela apressan­

do o pasbo. 
Daniei. se incorporou ao exército e não demo­

ra a partir. Para onde ninguém sabe! 
A moça parou, levando a mão ~mluvada ao pei­

to como para conter o coração, prestes a saltar. 
Os dois se aproximaram da moça e, enquanto 

Ciro d-esaparec:a escada acima, diz~mdo que volta­
ria logo, Graciela des1-:eu o degráu que a separava 
de Daniel, caindo em seus braços. Seus olhos ti­
nham tal expressão de pezar que o rapaz não t€ve 
dúvidas sôbre o que julgava acabar de descobrir. 
Abraçaram-se, longamente. 

- Graciela, exclamou nervosamente - como sou 
feliz! E eu que a julgava enamorada de Jorge El­
liot! 

Eu sempre gostei de você, Daniel. A Ell:ot, 
estimo, apenas. E' um ótimo rapaz, porém nunca 
o amei. Só amo a ti, Daniel. 

Era estranho! A antipat'a que Daniel ~ent ' a por 
Jorge, desaparecia ago1a, dando lugar a• um misto 
de s:mpatia. e pena ao mesmo tempo. Como devia 
se1· dolorobo para J org·a amar Graciela, sem -espe­
rn:nças tle ser corre.~pondido ! Após breve silêncio, 
Daniel perguntou: 

- Está bem. O que faremos, agora? F~camos 

noivos? 
- Noivos? PenS<.,. que nos casássemos, logo. 
- Cla.ro que nos casaremos, querida. Porém, 0 

nosso sonho ele felicidade ainda levará mu:to tem­
po a se realizai·! 

-- E porquê? 
Daniel a fitou admirado da pergunta. Deixou 

cá.ir os braços e disse: 
- Graciela, não compreendes que eu, estando no 

exército, não poderni . m~nter-te? Mesmo depois da 
guerra ter1~ i que economizar muito, isto depois de 
estar <'olocado, para depois .. ... 

Compreendo, - disse -ela descançando as lu-
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vas - queres dizer que nos casaremos daqui há 
:.i.nos! Pensei poder desfrutar êsse pouco de felici­
dade que nos resta antes de partires. 

- A;ncla que não houvesse guerra, o nosso casa­
tnonto não poderia ser precipitado, Graciela. Não 
compreende:;;? 

- Sim; compreend0 a -espera no tempo de paz, 
quando u futm o seria todo nosso, porém, em. tempo 
de guerra, quando estãs em perigo de vida, quando 
poderei perder-te a ·1ualquer momento, nã0 com­
preendo. Por fa'vor, Daniel, não me ,interrompas, 
de~xa-m-e falar. Com a cabeça apoiada sõbre o pei­
to do rapaz, prosseguiu: 

- Nós nos amamos. Eu tenho a herança de meu 
avô. Poderíamos nos casar agora e gozar o pouco 
que resta da tua permanência aqui. Por orgulho, 
apenas, sacrificas a nossa felicidade! Por orgulho 
só, fazes questão do meu sustento, não pensando 
sequer que ai guerra muda muito o rumo das cou­
sas e dos costumes. Por que não me deixas dar-te 
um pouco do que é meu, dar a teus pa;s um pouco 
de áuxilio na tua ausência? Sei que, se nos casãs­
semos, êles o aceitariam. 

Com muita paciência., Daniel tentou explkar seu 
ponto-de-vista. 

- 'l'ens um grande cQração, querida, porém, pelo 
que vejo, nunca chegarás a compreender como um 
.nomem sofre nessa s~tuação. E's mu~to boa e deve 
ser belo poder ajudar ... 

- O que não deve ser belo é ser ajudado, não é 
isso o que queres dizer? - interrompeu ela. Tam­
bém é preciso ser generoso para saber aceitar, Da­
niel. Tu desconheces ei:osa espéc:e de genrosidade, 
porque fs orgulhoso, muito orgulhoso mesmo! E 
por isso me fazes sofrer tanto! 

.tle a fitou e por momentos teve ímpetos de rir. 
Conteve-se, er.tretanto. Foi até à porta, voltou e 
disse, despedindo-se: 

- Nossas ilusões são lindas e serão duradouras, 
não é verdade? 

Depois disso, Daniel viu Ciro duas vêzes, porém, 
.evitou falar-lhe. Da tE>rceira vez, entretanto, não 
s:>ôde de xar de cumprimentâ-lo e ouviu dêle a se­
guinte declaração: Jorge Elliot foi morto em com­
bate. 

Dan'.el baqueou como se tratasse de um grande 
amigo. 

Ciro, fitando-o nos olhos, disse: 

- Nunca foste seu amigo, não é verdade, Daniel? 
- Não. Porém isso não tem importância. Sinto 

'10r êle, neste momento, muita admiração e res­
peito. 

- Entretanto, para êle t'.nha importância, Da­
niel, pois ele semp1·e quis ser teu amigo. Nunca 
J.he deste essa oportun:dade ! 

i)aniel permaneceu s:lencioso. Ouviria bem? Jor­
ge desejara ser seu amigo Não era possível! 

- Sim - prosseguiu C'.ro, como que adivinhan­
do os seus pensamentos - Jorge te estimava muito, 
falava sempre a teu respeito ,e uma vez d:sse que 
dentia inveja de ti. 

- lmpo-sível! PUrque havia de me invejar? 
- Dizia que tinhr:.s personalidade, caráter, inte-

Hgência·; que eras afãvel, porém, que êsse 1íltimo 
predicado tu o perderias à medida que fõsses avan­
çando em tua carreira. Que serâs provavelmente, 
um grande homem e isto te privarã do melhor da 
vida - o sossêgo. Que quando deres por isso jã se­
rá bastante tard-e para remediar o mal. D:sse que o 
p 'or que tens em ti é a certeza de que tudo podes 
tazer sem o auxíl io dos outros. 
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Ao calar Ciro, Daniel procurou uma resposta irõ­
n:ca, porém, não a encontrou. Como o. -entristecia 
saber que Jorge Elliot não era seu inimigo, quando 
o tratara sempl'e como tal. Sentia-se com remor­
sos. J ustif.cando-se, disse: 

- Qt;.alquer um se enganaria com Jorge Elliot. 
Aquêle seu modo cheio de orgulho, aquêle olhar su­
perior ... 

- Sim - ct:sse Ciro nós sempre o troçâvamos 
por isso, porém, Jorge nunca pôde se corrigir. Seu 
l,ai fõra diplomata e o levara por todos os países 
da Europa. S11a infância não foi como a nossa, vi­
veu sempre entre geate grande~ Isso o tornou ajuí­
zado e ..teu-lhl:! êsse aspeto grave que nós julgáva­
mos petulância. Porém, era um ótimo rapaz! 

Calaram-se, novamente, e puseram-se a cami­
nhar devagar. Ciro retornou a palavra, e, pousan­
do a mão sôbre o ombro de Daniel, disse: 

- Quero te pedir uma coisa, Dan'.el. Não come­
tas uma loucura num caso tão importante como 
êsse teu e de Gracie la. Lembra-te sempre disto: 
Serás ma:s feliz se fores pelo caminho da vida, 
aceitando o auxílio que ela te oferce de todo o co­
ração. 

Ao at:ngirem a esquina se separaram apenas com 
um aperto de mão. Daniel, lentamente, continuou 
a caminhar, de mãus nos bolsos e o pensa:mento 
naquele que morrera pela pátr:a e em quem pode­
ria ter tido um grande amigo: Jorge Elliot! Andou 

( Conclúe na pag. 30 ) 
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E.' MAIS fac'l perdoar do que 
ser ptirdoado. Porém, quan­

do -em vez de perdo.11r reagimos, 
cresce em nós, .indomavel, o ran­
cor. 

Foi exatamiente esse. o caso de 
Eufêmia de Santi, outrora sobe­
rana de Rovieto e que si:> prome-: 
tera em casam·ento ao grande 
capitão Col.ombo de Siena, ho­
mem réto e caráter nobr<:i, que. 
ao saber do seu máu procedimen­
to e baixesa d lma, desfez com 
ela o s-eu comp1·orni so ª"' noiva­
do. Isso deu causa a qUP seus 
inimigos a despojassem dP seus 
dcminios. Nasceu, ~mtão, em seu 
coração um ódio mortal contra 
Colombo de Siena', ódio -esse que 
crescia à proporção a.ue se espa­
lhava a noticia àe eu constant€ 
1·rogresso iem prestigio e podr 

Ao arr-ebentar a guerra entrE­
n.~ casas de Anjou e Aragón, oca­
sionada pela sucessão da corôa 
de Napoles, Colombo foi nomE:a­
<lo capitão-gentiral das forças 
aliadas do Papa. 

Eufêmia, por essa ocasião se 
tornara a esposa do sétuagenário 
marquês de Cantalupo, qu-e, ena, 
morado da bela e loura mulhe'!". 
não fizera caso dos rumores qu~ 
se faziam ouvir sobni sua repu­
tação. nem Çl.era ouvidos às in­
sinuações de que Eufêmia sabe­
ria, quando julgasse oportuno, co­
mo livrar-se dele, e que um an­
cião não resistiria muito tempo. 
tendo como esposa uma m.ulhPr 
daquela espécie: intrigante, ardi­
losa e má. 

Iniciada a guerra, a inescrupu­
losa mulher resolveu convtinccr 
o marido de que devia se pôr ao 
lado àa casa de Anjou . 

Ora, o marquês de Cantalupo 
recebêra o seu título da casa de 
Aragón, f era, portanto, soli-1 
dário com o rei Fernando. Não 
obstante o desespero da -esposa, 
'J velho marquês pref€ria ficar 
comodament-e em suas proprie­
dades de Cantalupo, e à margem 
da contenda. 

* 
A' Eufêmia pouco importava 

Rab r quem governaria Napoles. 
O seu desejo é que o pior par­
t' do coubesse a Colombo de Sie­
na, a quem desejava todas as d<'s­
graç.as -e rui nas. Essa guerra, 
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1dava-lh~, muitas esperanças de 
vêr cumpridos os seus sinistro-; 
desejos pelo fato de a!:' tropas 
de Anjou serem comandadas por 
Jacobo Piccinino, já famoso, e 
a quem o rei da França ja auxi­
liar, mandando um exército. Des­
se modo ele contaria com maior 
1i1~obab,füdade )de êxito d.o que 
Colom lJo de Siena, cuja única es-
1->erança consistia em constiguir 
evilar a união dessas duas for­
ças. Como homem inteligente, 
que era, tirou suas conclusoos 
após estudar . a caso e resolveu 
acampar em Fond, de onde vi­
giaria os caminhos da fronteira 
napolitana. 

Quando Piccinino marchou à 
frente dos seus exércitos. Colom­
bo, com grande estupefação dP 
f PUS comandados, não fez o me­
r. or gesto para lhes embargar os 
passos. Sangiorgio, o mais ve­
lho de seus capitães e o ma is ex­
perimentado deles. atreven-s~ a 
iBterrogar o seu chefe sobre os 
necer inativo naquele mom ·· 
m.otivos ,que o levavam a perm~­
que lhe parecia tão propício a 
uma embargada aos exércitos ini­
migos. Talvez que, dizia ele. se 
não se lhe désse combate no mo­
mento, Picçinino chegasse a se 
instalar em solo napolitano, sem 
ser incomodado, o que equivale­
ria, moralmente a uma vitória. 
E quanto à situação estratégica 
dos exércitos dti seu chefe, seria 
essa muito pouco comoda quando 
desembarcas!le.m os ex>erc . tos 

franceses .. Colombo sacud ;u a ca­
beça, e riu do ar grave de Sart~ 

giorgio. 
- Minhai manobra é tão cla­

ra - disse - que você deveria 
t?-la compreendido, m<..-u amigo. 
Não se afóbe. Se dou passagem 
a Piccinino é porque quero que 
passe. Ser-lhe-â maie facil tin­
trar que sair. E qua11to aos exér­
citos franceses só nos ocupare­
mos deles depois do seu desem­
barque. 

Piccinino, sem encontrar nr 

nhum obstácu~o. atravessou a 
fronteira. E, para assinalar ~11 

presença, es~olheu alguns pobres 
reprcsentantes do uovo e os en­
tregou à pilh~em dos seus vo­
raz-es comanaados. 

Sangiorgio, Intimamente, gos­
tou das consequências do gesto, 

para ele irrefletido, de seu che­
fe. Servir-lhe-ia de lição para 
que não fizesse orelhas moucas 
aos conselhos de velho soldado. 
Todo mundo comentou o fato de 
Piccin.no ter conseguido enganar 
Colombo, mostrando assim, sua 
grancie capacidade de combaiten­
te·. 

Quando essas noticias chega­
ram à Cantalupo, a temível Eu­
fêmia encontrou novos argumen­
tos para convencer o marido a se 
declar8'r em favor dos Anjou. 
Cantalupo era um feudo impor­
t:::.ntti. Se o marquês se decla­
rasse partidário de Anjou, a 
maioria dos pacíficos barões na­
r,.olitanos seguiria o seu exem­
plo. 

* 
O obeso senhor' de Cantalu-

po, como em geral tod:oo os 
homiens de idade que teem es­
r,osas jovens, -era d-e uma con­
descendência extrema para com 
a sua. Cedendo aos seus capri­
chos acniditava sanar os aborreci­
mentos que um marido velho e 
achacado de reumatismo acal·re­
ta a uma esposa jovem e lil1da. 
Porém, quando a honra e a pru­
dência: o impossibilitavam dé sa­
ti!"fazer as suas vontades. como 
naquele momiento, preferia com­
prometer-se para mais tarde, di­
;;,endo-lhe que desejava e.sperar 
para ver que rumo tomavam os 
acontecimentos. 

Queres esperar? - d:sse 
ela com impaciência e ironia -
que queres esJ>erar? Que Picci­
nino se apresente diante d€ tua 
portas, acaso? 

E 0 marquês, sem refletir na 
extiensão de suas palavras, res­
pondeu: 

- Se Piccinino s-e apresentasse 
diant_e das portas de Cantalupo 
eu nao vacilaria em me declarar 
partidário de Anjou ! - E acres­
ci:>ntou, rindo: - Hás de julgar 
ctesagradavel a minha. -excessiva 
p~udência. Minha atitude pode 
nao ~er muito nobre, querida, po­
rém, é muito avisada. E' uma 
das vantagen ~a v-elhice, prefe­
rir a prudência à nobreza .. A pri­
meira é uma necessidade, ao pas­
so que a segunda e -um simples 
adorno. 

- E quando Piccinino estiver 
ás tuas portas de qu-e servirá a 
tua prudência? 

Piccinino estâ a muitas le­
guas daqui, -em Benevento e não 
creio que tenhà intençõe; de se 
abalar de lá ~ara vir até aqui. 
Não precisamos reoeiar que nos 
incomode. 

Os planos de Eufêmia eram 
bem outros, <3ntretanto. Basean-
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prazeres da 
bôa me:za? 

Por que? 
PILULAS DE 

REUTER 
o tornarão 
apto a co­

mer de tudo. 

~ 
do-se na a.firmativa do marquês, 
resolveu precipitar os aconteci-
1nentos. Nessa mesma noite man­
dou uma carta a· Piccinino, con­
v dando-o a visitá-los e diz.endo­
ihe que o marquês era fervoroso 
adepto dos Anjou. s.e não se de­
clarara ainda era porque espera­
va o momento oportuno para fa­
zê-lo. Rogava-lhe, portanto, que 
ihe desse essa oportun:dade. 

A resposta não se fez esperar, 
e, quatro d:as depois, chegava a 
Cantalupo, o próprio Piccinino, 
ttue se fazia acompanhar de um 
destacamento de mil lanoeiros; o 
grosso de suas tropas ficou aca·m­
i.ado em Benevento. 

Com o coração transbordant~ 

de amargura, envergonhado da 
sua excessiva prudênc~a. o mar­
quês mandou b?.ixar a ponte le­
vadiça e, no páteo do castelo, 
tendo ao lado sua esposa, espe­
rou o vis:tante, para lhe dar as 
boas vindas. 

Teve a.penas uma satisfação: 
i;aber que os seus dominios na­
da sofreriam da sanha dos solda­
dos de Piccinino, po:s, após se­
rem providenciados alojamentos 
para os mesmos, o chefe lhes or­
denou que se mantivessem cal­
mos e não incomodassem a nin­
guem. Os melhores aposentos do 
e astelo foram oferecidos a Picci­
nino e seus dois oficiais particula­
res. 

Piccinino era homem de baixa 
estatura, pernas tortas, forte, f;­
t;ionomia rústica, maneiras e lin­
gugame próprias de um rapaz de 
-estrebaria. Mas, apesar disso, Eu­
fêmia o recebeu com o melhor 
elos seus sorrisos e deLberou con­
.quistá-lo desde aquele momento, 
para mais tarde se ut'.lizar dele 
c·omo instrumento de vingançar 
.contra do].()mbo, vingança essa 
muito acariciada por ela. 

N-essa mesma noite, à mesa, elo­
giou exaltadamente o capitão pela 
1naneira como conseguira evitar 
Colombo -e entrar em solo napoli­
tano. Quem a ouvisse dir.a que o 
i•·:to do capitão era a maior faça­
nha guerreira de todos os tempos. 

.2 t 

O marquês senti a-se desgosto­
so com sua. mulher. Mesmo aS­
sim sorria, afim de não se mos­
trar descortez para com o seu 
hospede. Quanto a este, era bas­
tante inttlligente para não se dei­
xar levar pelos elogios da mar­
quesa, se bem que não lhe fossem 
ind.ferentes a sua beleza e gra­
ça. 

* 
Falaram em Colombo e Eufê-

m1a afirmou estar certa de ter 
scado sua hora final. 

P.-ccinino d:sse então, com des­
preso: - Aliás, não se perde 
gra,nde cousa! Em resumo, em 
que se baseia fl valor desse ho­
mem? Em nada mais que em ·um 
pouco <le sorte! 

- Efetivamente - d 'sse ela 
com entusiasmo. - Dessa vez 
Colombo encontrou um mestre na . 
arte de guerrear, senhor Piccini­
no. Vossa maestri:> fez com que 
-ele desse o prirn-eiro passo em 
falso, nessa guerra. 

J'acobo f.ez uma profunda re­
verência. Já ·eistava quasi be­
bado. Não obstante o seu estado, 
l~mbrou-se de agradecer ao mar­
quês a acolhida gentil de que -era 
alvo, e lhe diss-e: 

- Vosso gesto, recebendo-me 
em Cantalupo, senhor marquês, 
fac'.litará muito a presente guer­
ra para mim. Ao vos declarardes 
por Anjou e contra os Aragón, 
fareis com que todos os barões 
napolitanos qua ainda vacilam, 
passem à defesa da nossl'!- causa. 

O marouês contestou com um 
;;~ 

Je«.. 
NOME e ENDERECO 
~~~ 
FO L HE T O 

EXPL I CATIVO 
1 N\TITUTOr>E CtEHCtA5 r lETRM 
AV. RIO·BRAMCO.JZ0 ~ 10~ AHD · 

, CAIXAPO.$TAL336't .. : 

grunhido. O que em P.lccinino 
despertava aqueles elogios, nele 
despertava vergonha. Em segui­
da, para se livrar um pouco do 
õ.espreso que sentia por sí e pelo 
seu ato, disse: 

Não obstante, senhor, du­
vido que tenhais feito bem em 
vir a Cantalupo, só para vos as­
segurardes da minha adesão, dei­
xando o vosso acampamE!nto e 
o vosso exerc.to sem chefe. Pen­
so mesmo que esse vosso áto vos 
pcder~a fazer perder muito mais 
<lo que ganhastes ao evitar o en­
contro com Colombo de S'ena. 

Comnr<'>P.noo ~erfeitamente, 
disse Piccinino, rindo com mo­
leza, porem - aí fez um gesto 
de pouco caso - aqui estou, ha 
dois d.ias de Benevento, apenas. 
Ademais sobra-me o t€mpo até 
que desembarquem 'as tJropas 
francesas. Quando isso se der -
ajuntou com um sorriso de satis­
fação - Napoles -ca'.rá exanguc, 
entre essas forças e as minhas, 
como uma noz entre duas pedras 
que acabarão por esmagá- la. 
Quanto a Colombo de Siena, a 
menos que Santa C'n tarina faça 
um milagre em seu b.,'nefício, ve­
rá quão esmagadora sei:í isua der­
rota. As batalhas são gà '' ha·s pe­
la posição que os seus e'ércitos 
ocupam. E a m.:nha posJ ,•ão é 
tal que já me considero "hnce­
dor. 

Piccin:no ,arrematou 1a fra •e 
com uma gargalhada à qual Eu -
fêm :a fez côro, batendo palmas, 
entusiasticamente. 

- Portanto - acrescentou °' 
capitão - posso esperar calma­
m-0nte. E me dá prazer ficar por 
aqui, até que venham avisar-me 
do desembarque das tropas fran­
cesas. 

* 
Cantalupo ouviu desgostoso es­

sa notic :a, e ainda ma'.s triste fi­
cou quando a marquesa d'sse: 

- E aqui tendes a·migos cor­
diais que não descansarão para 
que vossa espera não seja fasti­
diosa. 

- O' senhora, em vossa pre­
~ença, o tédio não existe, disse 
Piccin~no. 

Ser pouco favorecido pela n::i.­
tureza·, não impedia que Picciní­
no fosse metido a conquistado!"_ 
E logo viu que encontrara em 
Eufêmia, um alvo para os seu:s 
galant-eios. Tão doce, inocente 
-e virginal era o aspecto da st­
nhora marquesa, apesar de ser 
ela viuva três vezes, que Picci­
nino se apa:xonou por ela desde 
o primeiro dia de sua estadia em 
Cantalupo. O desavisado capitão 
esta.va longe de supôr que se elà 
lhe d:rigia sorr:sos e amabilida­
des era porque o desejava para 
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FIXA, TONIFICA E DA f\OVO BRILHO AO CABELO 

BRYLCREEM 
instrumento de v ·ngança contra 
Colombo. Piccinino fazia pouco 
ca~o do marquês e não procurava 
dissimular o seu procedimento in­
decoroso. Na sua escassa moral:­
c!ade, era da opinião que quando 
um velho se casa com uma mu­
lher moça e formosa· deve res g­
nar-se às consequênc as, quando 
oo lhe depara um galã, jovem, 
forte e ma.s ou menos bem pare­
cido. 

Quan.to ao pobre marquês, ven­
do o descaso do tratante e a com­
placência de sua mulher acei­
tando os galanteios do seu hos­
pede, julgou-se, no meio de tan­
tas amarguras, bem castigado por 
sua ação ignobil ao tomar part:­
do ao lado da casa de Anjou e 
contra a de Aragõn, o que estava 
em suas mãos evitar. 

Apesar do que acabava de pra­
ticar, era um homem honrado e 
cheg0u o momento em que não 
se conteve e chamou a atenção 
de Eufêm a por estar a mesma 
provocando galante os do capi­
tão. Ela, ao contrário do que se 
J. odia esperar, não se envergo­
nhou e, encolerizada, ergueu a 
cabeca em desafio, perguntando 
ao marquél!: 

- Acaso estais em condições 
de defenaer-me desse bruto? Não. 
E'-me, portanto. perm:tido va­
ler-me eia coqueteria para con. 
tê-lo. Enfim, meu querido espo­
so, não faço senão segu r os vos ­
sos exemplos: - A orudência. ê 
melhor do que a nooreza. 

Ao ouv. r tais pa.1avras. o velho 
marquês se enfureceu. enquanto 
da, desprezando a ira ao esposo, 
saiu, em busca de Piccinmo afim 
de submetê-lo aos seus canri­
chos. Isso conseguido, precisaria 
an má-lo para que ele fizesse 
com que a desgraça de Colomoo 
de Siena fôsse tão completa quan­
to e::,tivesse em suas mãos. 

* 
Qua.nclo, ao fim de uma sema-

na, Piccinino lhe perguntou ar­
dentemente, se poderia contar 
com sua mão de esposa quanal1 
falecesse o marquês, ela lhe re~­
i.1ondeu: 

- Antes de vos prometer, J 12.-
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cabo, deveis provar-me o vossu 
real valor . 

- Que provas a sat:sfazem. 
adorada Eufêmia? 

- A derrota e captura de 
Colombo de Siena. Quando con­
seguirde~ isso, podere s contar 
certo com a minha mão de es­
posa, após a morte do 1!1arquês. 

Um homem menos pretenc ·oso 
qne Piccinino, compreenderia que 
não a movia nenhum sentimento 
afet:vo para com ele, ma'!, sim 
um grande ódio por Colombo de 
Sena. 

- Pela luz que nos vem de 
Deus, juro-vos que trarei a vos­
sos pés esse homem, para que 
dele façais o que vos aprouver. 
E, julgando-se já com certos di­
re 'tos em virtude dessa promes­
sa, ia abraçar Eufêmia, quando 
o marquês entrou a tempo de ver 
o que se passava. Pálido, disse 
rouco de cólera: 

Faço-vos ver, senhor Jacobo, 
que estais faltando com o devido 
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) O original deve ser datilogra­

fado em uma s6 face do papel, 
em espaçCJ n . 2, com o máximo 
de 6 1 audas de formato carta. 

2.0 ) Motivo nacional. 

3.0 ) Observancia dos principias 
morais que norteiam os cos­
tumes da familia brasileira. 

Além do premio em dinheiro, ao 
melhor conto do mes, sc1·ão con­
e didas menções hon osas aos tra­
balhos considerados dignos de pu­
blicação. 

Não será devolvido nenhum ori­
ginal recebido para o concurso, 
ainda que não aproveitado. 
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tal, 279. cm B<'lo Horizonte. 

respe'.to à hospital :dade que vo: 
oferecemos. 

O capitão, homem ,cínico ~ ma 
educado, ao mesmo tempo quE 
deixava Eufêmia, soltou uma gar 
galhada, d zendo: 

- Por minha fê, senhor mar 
quês! Se colocais ricas viandas l 
frente de um convidado, julgail 
que vos ass ste o dire:to de recri 
miná-lo porque ele se sentiu ten 
tado pelo apetite? 

E com essas palavras se reti· 
rou tranquilamente. O marquês 
envergonhado e arrependido ac 
mesmo tempo, de ter preferido ~ 

~rudência â honra, voltou a cen 
surar a marquêsa, que lhe res· 
pondeu irada: 

- Vamos começar, outra vez 
com a mesma discussão? Tenhc 
acaso culpa de que ele seja um 
bruto? Bem vistes que eu lute· 
J.Jara me desvencilhar de sem 
braços! ... 

- O que vi foi a vossa satisfa· 
ção, o que não demonstra .~ ne­
nhum homem que se julgou a 
sua ação odiosa. 

- Marquês, se vossa idade nã<J 
Yos permite defender uma mu­
lher, nem por isso tendes o direi­
to de insultá-la - disse ela, re• 
tirando-se. 

* Piccinino esperou tl'anquila-
mente, durante mu tos dias de 
outubro, o desembarque dos fran­
ceses. Quando :sso se désse vol­
taria a Benevento, onde se lhes 
juntaria para dar o com bate com 
que pretendia aniquilar, defin:ti­
vamente, a Colombo de Siena. 

Piccinino não se lembrou de 
pensar no que poder :a estar fa­
zendo o seu adversário durante to­
do esse tempo. 

Em seu acampamento de Fon­
di, indiferente às cr'.ticas, Colom­
bo tambem esperava. 

Seus vigias lhe anunciavam 
que as tropas estacionadas em 
Benevento v _viam vida regala­
da, na ausênc a do seu chefe. 
Um d a, finalmente, lhe trouxe­
ram a not:cia de que as galeras 
francesas se preparavam para an­
cor ar no golfo de Gaêta. Resol­
veu, então, entrar em a1,;ão. Re­
tirou-se com seus homens para 
o monte Pretella, nas ladeiras si-
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ada,· ,·oure a desembocadura do 
i« 1YI11 tu ··no. onde os franceses 
stavarn de:;:: 0 n1ba,·cando. Sem 
ue ::- ua presença fosse notada, 
ei.·ou-se p€'1·1nane,cer ·,al i, com 
eu,.; . d<larlo:-;, até que tiv-essem 
nniP.1«0 o desen1barque. O · 

1"11·,c0• · 1·011 punha1n un1 e.·é1ci-
d.c un" oito nlil hon1ens, €ntre 

1f·1 ntn1 ia e cavalaria, todos es­
h ndld::uncnle equipados. Uma 
ez ein te 1Ta t' antt-s que pudesse 
rd' nar o~ seu· pfptivos, Colombo 
e> i:-::i na <1Ps<;l 11 dp su;presa, con1 
:::; "l'u, homC'ns. investindo con1 
T"'-·i"t f•l impuls<> don1·nan­
o-o'i. 

O f•·an0PsPs. atacados de :;::u•· ­
rc. a, C'om o mar às costas, im­
os-·ih ·1itarlos de fugir, portanto. 
anti\· eram -se firmes. poré·m, 
utilnwntc . . A vantagem para º" 

tacantc's <>ra enorme e a batall1'l 
fw (lll1 ou mais qu quatro ho ­
as. lHl fim das quais, Ives ele 
~re<:.;,:,1 n. o C'omandante, se ren ­
eu C'orn os cin<'o n1il homens 
ue . ohrar;i,m de suas malfada­
ª~ 101·ça:::- . 
Colombo de Siena mais uma 

ez fazia jús à sua fama·. Com 
ssa manuhra destruira uma das 
edlas no meio das quais devc• ­
ia ser p;;:magado como uma noz. 

:f. 

Doí-.; rli;1~ ap•>. a batalha de 
intui no. nun1a ta1·de chu ·o-.;a e 

ncvoach em que o ma1 quê,; d0 
'anta lupo. ~J, con1 ~eus ho1nens, 
sta,·a na varanda do castelo, um 
L)l lei'•, n (•ntado a cavalo, e <"S -

pelo galope, ntl"ou no 
após pE:T~untar em voz 

>aixa pai· Piccinino, -cntre;:;-ou t-m 
1ãí>s do próprio castelão a c·ors ­
t: spnn1lênc·a qu trazia. Síi 
8.b tanl0 o marquês poude sa ­

>er do se. u conteúdo, e, portanto, 
11ue as cousas haviam 

De~. 't noite em diante o se ­
< antalupu passou a ter 

mpre no· lábios um sorrbo 
.ombeteiro e a niio se importai· 
·om as atenções excessivas da 
na1·quc::-;a pant orn o seu ho-; -
1e lt·. 

* 
l\is ado~ alguns d ias, numa 

ioit . du1·antP a ceia, o ma1 quê". 
!1H: e::-tava entado ao lado df' 

icC'inino. t€'ve d" se levantar pa­
·a i·pceher F '11el'o. chefe das tn> ­
)as de t:tcadas em Benevento, C:' 

llll o monlômo fizera entrar d(;­
·ido à ~ua m!'>istência em querei· 
alar ao ::;eu f'hefe . 

Ao entrar no refeitorio, Fidélio 
ão rt:>conl1e<'eu o ::;eu capitã1J 
ui~ 'to.. v< tl'ajaclo a c:ortesão <' 

uasi mbriagaclo. • o ver o se 1 1 

oficial ess.e soltou uma gargalh'' -
1a . perguntando: 
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- TI azes-me, enfim, a noticia 
du ele ·embarque dos franceses? 

F d -1 o o fitou com os olhos 
:11TP1.?;alados pelo espanto. e cli~ s€': 

-· Sr' vos trago a noticia, se­
B lw r '.' Se ela. já vos foi en\·.i.acta 
1 ú q11at10 dias! Exatamente por­
t!l"' nãu r.o:, n1andastes nenhun1a 
n . · i i"ca E que aqui estou! 

- De que falas. idiota'? - ex­
('lamou Piccin no - Eu não re ­
C'C·hi nenhuma ca1·ta e nem sf:, 

<ll' n<tlla~ Porém, diga-me, afins' 
C'he~· ram os franceses? 

Os franceses chega1·a111. pn-
1 f>n1. . . ·oltara1n de novo - dis­
~e o oficial, va.cilante. 

Pi c: in no f'oltou uma int>1ida.­
(10 ele blasfêm as, após as quais 
e.·i:~iu um relato fiel do sucedi­
do . O silêncio era completo na 
saia. Piccin no empalidecera! P 
!oura. marquêsa. linda como sem­
pre, parecia ,nteressar-se . viva -
11H .. 'llté pelo relato que o oficial 
estava fazendo. O m.trquês ou­
\'Ía 8Cl ena::!1E.nte, sen11we com o 
so1·rbo ~nigmá.tico que adotát·a 
nos úlLn;os d ias . Antes de o 
i<H.•nsa~eiro corn<?çar a falar el0 
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trocou um olhar de inteligên c ·3 
com o mordomo que saiu mansa­
mente, sem que ningw~m repa­
rasse nele. 

* 
Fidélio nanou, detalhada·men· 

te, como as tropas france-a.s hb. ­
viarn sido surpreendidas e ;·E11 -

cid.as, após o desembarque. P c - · 
cin no, ao nuvir a narra·çã.o dos 
fatos, sentiu- se cambalear e teve 
CJ.U<-' se apoiar pa,l'a não cair . 

- Devo acrescentar, senhor, 
que para cientifica.r-vos cto ocor , 
rido, foi-vo~ -enviado um mensa­
geiro com uma carta. As galeras. 
papais, bloqUJearam o golfo de 
Gaêta. cortando a·ss·m as comu­
nicaçõe.s co.m a França. Hefor­
çado por quatro mil homens Co ­
lem bo de Si ena, marcha à f:-ente 
dos ex>rcitos do Papa, vindo d-e 
Capua, pelo rio Minturno e o s-eu 
objet.vo, €Stá . cla·ro, é colocar Be­
nevento entre a8 suas tropas e a, 
do rei Fernando, em Napoles. E' 
urgente ó vos.,;o regresso a Be­
nevento. 

- Meu Deus, - rug,u P icci­
n·no - acaso os meus :eo ldados 
são todos id •tas? Não hav-erã 
en1 Benevento um oficial capaz 
de comandar as minhas t·"opas 
atf aqui, para ev:tar que sejam 
aprisionadas? 

O marquês resolveu tomar a, 

pi lavra e o fez com fing ido pe­
sar: 

- Estariam inverLdos os pa­
peis, agora, senhor P iccinino? AC' 
que me parece so·s vós, a.gora, a 
noz que está entre as duas pe ­
dras . 

Ape"ar do olhar raivoso de 
Piccin ino, o marquês continuou, 
caimam-ente: - E tambern, q u e 
a vossa tr'unfal entrada em solo 
napolitano, não fo i senão um €~­
ti U·tagema di>: Colombo para v os 
fazer cair na anuadilh a. 

- "">or Deus, velho idiota '. A-.:a­
so zombais de mim? 

- Zombar de vós'. - d isse o 
marquês, ina.lterav-el. - Eu não 
:fac;o senão dizei· o que toda a Ita­
lia amanhã repetirã, se ;;. q u e 
essa notir;in ni'io corre, j á, f~l' ho ~ 

ca em boca. 

Era como se revolvesse a e8-
parla numa fe1 ida. viva.! Pi cini­
no Ltou demo1aclamente o mar­
r;uês P sentiu a dPse,rnfiança es­
picaçá-lo . 

- Então. fostes vós. velho tl'a­
i 1or, quem, como pa1·tidári.i de 
_, ragón. contribuiu !)ar que e u 
~ai~. na armadilha? nigiu 
P C<'inino. enco'erizado . 

O marquês se levantou e, sem 
n::in1 negar, d 'sse: 

Bsta:s desvairado, s nhor! 
~·ão é preci!"o fazer comédia por­
q uc i<:so não vos solvará . 
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Agora compreendo, judas! 
- dü;se Piccinino. entre. dentes 
- Ago1a con1p1cendo pol'que 111(' 

dis.:-:estes que. vindo .até aqui, tal­
vez sa s:-;e 11en}endo mas que ga­
nhando. I1econJ f'ÇO que fui Ul11 
tolo en1 dP·,·a1·-1ne cnµ;an ir pol' 

vossa mulhe1. Ela. a ca1·ta que· 
me enviou, e a vo~s:t fa_h;idadt>, 
m puseran1 a pc1dcr! ~Ias, juru 
~1ue haveis de me pagar! . 

A man1ues:1 .empalid ce1"t: 
Acaba\.arn tle desm':tscará- la! O 
ma1 quês f1anziu a te;,:ia e inter­
rog-ou: 

- De que carta falais, senhu1· 
Piccinino? 

- Da que n1e manda1·arn, con ­
vidando-me a ''r a Cantalupo ! 

- Acaso. sois u1n ment:roso '? 
Eu não vus escrevi ca•rta ne ­
nhuma! 

- Vósi, acredito; po1~f>m, vossa 
esposa escreveu. Quereis fazer ­
me cree que foi sen1 a vossa au ­
torização? 

O rn'árquê-; "<:oltou o seu olhal' 
duro, ten h 1e l, para :-ma mulher: 

- Que quer isso dizer? Expli­
<·ai - vos! 

Ela se levantou e d sse a1 ro ­
gantcrnente: 

- Í!Ju o f z p'a1·a o vos!" O lH'm, 
po ·b me <1isse;.:tes que. !"" P c·t'ini ­
no se aprei-:;enLt.s~e diantP <le vos­
sas porta~. vassarieis imec1ülta­
mente p:na· a casa de Anjou. nc­
~olvi, poif':, c0nv dá - lo para que 
vos 'lec disseis. 

- Vús o convidastes?. Tr.,i,lo ­
ra! - exclamou o marqnê,,; cheio 
de ódio, os punhos cenados, ca­
minhando J)ü. ·a ela, com'> l)ara PS ­

m~ .. gá-la. :\Las, .oltou uma g'1r ­
galhada e d s::e: - Vosso colo (> 

deiicado dernaif'! E' como uma 
flôr que :-e despedaçarLl em mi­
r..has miios.. ~al>e·s p0 ·que nl.o 
vos maio? Porque na,1a n1°lhor 
pa.l'a ~:jucla 1 -me que vossa trai­
ção. 

. v~rnos pa1·tir, 1id(..lio, po ­
l'E'l11, antes. qu,ero n.0ah, r c·on1 
e'se n·nho clP fraidóres. Ch·1rna 
a minl a guarda! - rugiu P cci ­
niJ~o . 

O rnar1J.uês v0ltou -se, então, e 
d i s15e ~01·1·i 1clo: 

Esquecc's-vus rle que e tais 
em i, inl1a cusa. e que, nela, qu ~m 

dã. 01·df>n.s sou eu? Apesar das 
vossas ,q·Jens vs \'0:-i.·0s rsold't los 
n ão . ' :lo chamn<lo ·~ Bm se~ui­
da, ch,1rnon o n101·uômo e per ­
guntou: 

Foi le,·antacta a l)Onte, confo:·­
m e Ol!l i '? Que n ·nguem ~úia 

e TIP n t"llt]'(' '111 c--1ntalupo. E 
voltando-~ ' para P ccinino, dis ­
se : 

.J[ f t"mpu <le saber que 
soü; l)l('t1 IH i. i<me ro. Conve-n1 fi ­
car calmo 110rquc ao primeiro si -
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r,aJ de '"olência. os ineus hom011:; 
da~ão cabo de vós. 

- Velho idit•ta! - disPe P cci­
n ·no, clernakiadamente chocado 
prn a se cnfm ecer. - Nfto vos e» -
q't1eçais de que conto, aqui, l'Orn 

inil lanças contnt os vo. sos cin­
coPnta gua1 das. 

Os vossos lanceiros estão 
i0r·a do castelo. 

- E quanto tC'mpo achais r1ue 
de:-; le ·arfto para pôi· aba ·xo u 

"º ''~º c:'!.:-itelo, senho1 nu11 quê.·'? 
- l\ímto ma '15 tempo do qLH' 

Colombo de Siena })a 1·a ehe.~ar a 
C'antalupo - dL:-se o ma111u0,. 
soltando uma gargnlhacla. -
. .:\.inda não P"nsastes que, t>l' ' o 
sabei· que vc,s inantenho pris o­
neiro, ha t1e qucn•r Yil <llé aqui 
para vos l\"cehC'r c\P m "nh:i s 
mã.os? i\1 ui tas cnusas te-em acoi• -
tiJ.o nc.· es d ·as, senho1 P c<·.ini­
no. E.-ü.1seis, e.ntr·eLtnto, tã1> 
ucuvado em galantear essa s{'nho­
ra. - 0 apontava a marquesa -
(jllC tudo VOS !>a.'-'SOU clPi::percehi­
du. - Voltando-se para Euff­
n1·a, dhsc: Como vêcl es, senho1n. 
i;ão foi o vosso, o único convitf' 
que 1'"aiu de Cantalupo. Convi ­
df>stes Piccin no, €U conv"dei Co­
lombo de Siena! Daremos, todos 
juntos, t1ma grande festa!, E sol­
tou uma ga1·galhada '. 

Picf'in ·no voltou - (• para Eufi'­
mia, €. vendo o údio que se lhE' es ­
tampava no rosto, <;unvenc0>u-st· 
de que ela não particip:na da tra­
ma do nrnrquês. Entretanto, a sua 
p1 óp1 ia angustia ra tão gran(k 
que 0le nfto cons0gu ·a detl'I'-s · 
cm confliclerações. O mal'quês " 
tirou de ::mas ahstra.i,;ões, di?.en­
do: 

Como pode·R comp,.e0nd(•l', 
Jncobo Piccinino, eu elevo gua1·­
c1~ir - vos hem até a chegad.a. O•' 
Colombo clE· Siena . Não fkar-ei"' 
mal acomoda·do, princi1ia.lm<:>nlr· 
sendo por um ou do s dias, ap('­
nas . 

Dois dias ma ·s tarde, chC'gav,1 
a Cantalupo, o bravo t:apitiio Cc.­
lom ho de Sicna. Forçara a ma1·­
c ha para í'h,_gar 11 quanto ante"' 
a Cantalupo. No seu earninho ., 
nem r- ?nti ~da rlo castc•lo niio 
encontrou nenhum sinal dos lan­
C'PiJ·o<; de Jacobo Piccinino. E;;­
PC'S homPns, com o n1oral abnt -
do pe a rl0Pgraça do sN1 chf'f<" 
hav ·am elesertado . 

Ao entnu no salão do castelo, 
Coiomho teve a recebê - lo o ma1·­
quês que', com a alva cab<>ça ele -
cobei. i:l , so1Tindo e1uoc.;ionatl >. 

trémulo, tinha ao lado a p, pos . 
púlilla. o 1-·0mlJ1ante endnroci<l > 
p€lo ódio. porem, apesar ele t' -
do bela. Ao aproxima1·-'-'l·, C -
lon1ho l ec;ur:.heceu .... c:x-noiva. (·. 
por rr.0111er1tos '"e\e dL\ida~ · <> 

nãc teria s uo l:..tra t.:.o a 1 (• ,\li li l­

ra cair nurn>1 cilada. Lc·mbrou -

apesar do calor 

Evite os desa­
gradáveis efeitos 
da transp iraçao 
excessi a. U s e 
TALCO ROSS. 
l\'1antém a pele 
aveluda d a e 
perfumada por 
muitas hor as . 
E,·p rime nte-o 
h<JJC mesm o. 

f'l' •h' tor ouvido fala1· no t cu ca­
sarnento con1 o velho 111 .. u1 iês, 
ll<>l'(·m. não se lC'n1b a1 a di>'so :1 0 

<<.·c•clH:'t o seu convik. _\calmou ­
sr. t·iirrc>tanto, a.o se i cc 01 da.1· cll' 
utw ["lava acumyia.nhadu de 
:..! l'a 111ll-s fo1·ça · . O ina1 quê,; sP 
adi'.i1• uu i.' vcln1ente satisfeito, 
,tJH·:1G 1.t-0 ('1,1·d ;.:.l1ncnt(', dando ­

ihp a~ boas vinda e c.·1n·0~sando 

a 1 do1 osarncnte sua leald,\de pai a 
< um a c·rna de A1 u.gún. Ao toC'a l' 
1·om os lúlJio,.; u müo g·elada quP 
i~u "'mid. ll1e Lh .... 1ac 1·a s<•n1 d i-
7.U' palavr<.:: Colomho Esl1'Crn(' ­
cf•u. Nem 'C'lC' JH (,Jn·io poderia d ·_ 

?.er porqU<·! Um esllanho mal es­
tai· "e a p oderára dele ao defron-
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tâ-la. Finalmente, recuperando a 
calma, agradeceu ao marquês de 
Cantalupo o auxílio prestado, en­
tregando-lhe Piccin no, o que lhe 
&.ssegurava a vitoria. O marquês, 
entretanto, o interrompeu com 
es1::;as palavras: 

isso atraiu até aqui Jacobo Pic­
..:1llll!<-, .ah~J1uo-i.e ue l:>Ua. ..:u41.h::1.t::­

ria, para vo-lo entregar. Esse 
serviço que vos presta e à casa 
de Aragón, será a sua última ação 
no mundo. 

- Não me interpreteis ma.l. 
senhor! Fiz com que a senhora 
Eufêm.a aqui permanecesse até 
e:::se momento para ter a honra 
de vos receber e os vossos agra­
àeclmen tos. Esse é o motivo pelo 
qual adiei sua partida. Ela. se­
b u1râ para Roma onde ingressa' 
rá no convento de Santa Clara. 
Ali, no meio das orações e da po.. 
breza, certamente purificarâ. sua 
alma, preparando-se para um 
mundo melhor, arrependida de 
seu::. pecados pa1·a que a Divina 
Misericórdia dela se compadeça. 
e a . perdôe. 

- A mim, o senhor naida tem 
que agradecer! "A Cesar o que é 
de Cesar"! E' à senhora Eufê­
m a que deveis agradecer! A ela 
deveis mais esse louro que comple­
tarâ a vossa corôa, já tão gran­
de! Creio que hav a entre os dois 
uma certa dívida, que a marque­
sa está ansiosa por agar. Para 

O soldado retrocedeu surpreso, 
enquanto, Eufêmia sentiu-se des­
falecer. Agora, Coloro bo compre­
endia porque havia tanta amar .. 
gura nas palavras daquele nobre 
ancião! Entretanto, o marquês, 
apesar do seu grande sofrimento 
e da sua dor indescrit vel, lhe 
sorriu, como para serená-lo e 
prosseguiu: 

o IMPOSSIVEL CON~USÃQ 

nhecemos, crescemos juntos, encontrâ.mo-nos de 
novo ... 

Seus olhos estavam cheios de lágr'.mas e suas 
mãos apertavam as de seu companheiro. 

-- O' querido!... Querido!... Quem poderá 
nos separar 't O d nheiro? Tenho o suLciente pa.ra 
nós C.Jis. O casamento? Pensas que me importa 
isto? Suponhamos que não pudesses caiiar comigo 
-ou não o quisesses! Imag.nemos tôdas as objeções 
que o mundo pudesse fazer. Que nos importaria 
tudo isto? 

Ela àizia assim triunfalmente! E era sincera! 
- E' impossível - suspirou êle. 
Jennie sorriu tr'.stemente, porém, confiante, 

como se começasse a cc,nqu .star o céu. 
- Não podes fugir de mim, Jim mie. . . Eu o 

quero. ·. . Não estamos nós dois aqui?. . . Jim­
mie!... Jimmie!... Quer.do J :mmie! ... 

Isso e1·a perfeitamente possível. Ela tinha razão 
e Jimmie o sab ·a. Acaso o menor dos seus desejos 
não tinha a fôrça dt:J um mandado div .no? 

Nenhum prejuízo mundano preocupava Jen­
nie May. Rompera a madrugada. . . O barco os 
esperava. 

Era possível. pois? Para um homem na situa­
ção de Jimmie, não podia apresenta.r-se melhor 
meio de fuga. Todo o mundo se abria de novo, 
para êle, pobre homem a quem êste mesmo mun­
do havia excluído do convívio dos demais. E essa 
aventura tinha o delicioso e âspero sabor da v _da. 

Era· difícil saber como J mmie conseguira 
p.ensar em tôdas estas cousas distintamente. En­
tretanto, refletira I!1uito. Meditava ainda, quando 
Jennie May, tranquilizada, de.xou-se ca:r sõbre as 
almofadas do carro. 

- Querido - disse ela docemente, - dize ao 
motor;sta que nos leve ao pôrto. . . Ind'.ca-lhe .i} 

caminho ... 
Jimm:e fitou-a um momento, um longo e !n-

de~critível momento. . . Depois riu-se, e, com fir­
meza, deu uma ordem ao motorista, a m~ia-voz. 

O auto desceu, s'nuosamente, para o mar e 
C'hegou ao subúrb ·o da cidade. Parou numa estra­
da poeirenta, diante de uma cancela que fechava 
a ent1ada de uma choça de teto de palha. Jimmie 
desprendeu-se dos braços de sua companheira e 
desceu com passo firme. 
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- Ma-ria! . . • - gritou em direção à cabana. 
Um grito jovial respondeu: 

- Você, Jimmie? ... 

Jenn:e May erguera-se, devagar'.nho, no auto. 
Sua fi::;iononua se E,ndureceu um pouco e seus 
olhos ve1·des faíscaram, fazendo-a assemelhar-se a 
uma onçaz. nha. Teve a intu ção do que ia aconte­
cer. Enuetanto, Jimmie se mantinha de pé. Os 
clarõei; da manhã, dando-lhe em cheio, mostra­
vam-no tal qual era. Formoso, com o seu rosto 
pâ.Ldo aba.tido pela vigília apa.rentava, não obs· 
tante, tôda a sua m.séria. Sua roupá estava puí• 
da e suja; a gravata era. um trapo quase inutill• 

zadc. 
- Vem cã. um momento, Maria. 

E l\laria apareceu . 
Maria, a lavadeira indígena; Ma-r:a com cem 

quilos de !nrlolência, de generosidade e de t.>om­
humor. Apareceu com um pano negligentemente 
jog-ado sõbre suas amplas formas, abrindo passa-
gem pur entre as vinhais. · 

Jimmie, em pe, mu!to alto, a esperava. Em 
se!;'uiua curvL·U -s~ d -ante das duas mulher,es com 
estranha polidez: 

- Senhorita. May, permita-me apresentar-lh e 
minha el:>pôsa ... 

Era sem dúvida a ún'ca cousa que poderia de• 
ter Jennie May. Seu olhar fulgurou sôb re o ho­
mem, queimando-o. Fechou, violen tamente a por­
ta do carro e ordenou, sêcamente ao motorista: 
- Siga. 

Jim1nie permaneceu imõvel um instante, ven­
do-a afastar-se. 

Sust:nha num:i, das mãos o ramo de flôres sil­
vestres, agora 'm urch~s. Deixou cair as flOres e, 
voltando-se para a mulher: · 

- Está bem, Maria, pode ir buscar hoje a 
roupa para lavar ... 

- Mas, senhor Wa·yver - perguntou Maria 
E como irá o senh :ir para casa a estas horas? 
"-.ler que eu di~a a José para tirar o carro? 

- )J'ào. . . Não é prec'.so que seu marido me 
ac::>mp&.nhe ... Irei sõ ... 

E J immie Wayver, que mentira para. não sub­
meter sua amad~ à vergonha da m'sêr'.a, começou 
a andar tnst•'}ITH·nte no rastro do carro que leva-
ra Jennic para sempre. • 
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CoNSTRUINDO A EsTRADA DA VnóRIA 

- Através de feitos heróicos, 

coroando operações magnific3· 

mente planejad.n, as armas das 

Naçõu Unidas abrem o caminho 

da Vitória. 

- Não será nec:ess3rio salientar 

a ef . tiva participação do Brasil 

em tão glorioso empreedimento: 

vale, porém, acentuar que ha, 

ainda, muito por fazer e que 

quanto mais dermos esforços e 

sac:ri~ícios, o seu término estará 

mais proximo, raiando, en~ão, o 

dia da VITÓRIA final - dix 

"Seu" Kilowatt, o cr:ado elHrico. 
' 

CIA._. FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS 
TELEFO~E 2-1200 
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EXCELENTE TONICO DOS PULMÕES 

A L 'J: E K O S A N O K l 'o 
Esta revista é encontrada à venda no Rio 

de Janeiro, a partir c1.o' dia 1. 0 de cada mês. 
em ambas as bancas da Galeria Cruzeiro e na 
banca da Estac;ã.o D. Pedro II, da Pn t ra l do 
Brasil. 

O pr-eço do exemplar vem sempre marC'ado 
na capa da revista. 

Maria cem que desvelos 
Consegues da r aos cabelos 
O brilho que ao sol se irn:an& ? 
- J;: bem s;mples o sirdlo, 
Pode• tambem cc.nsegui-lo 
Usando a 'LOÇÃO CUBANA ' ' 

CABELOS BRANCOS? CASPA? CALVIClE? 

LOÇÃO CUBANA 
É INFALIVEL! 

LABORATORIO: Praça Sta. Tereza - Belo Horizonte 
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ORGULHO E AMOR 
( Conclusão ) 

assim uns vinü~ quart.:~irões e se deteve em frente 
ao pala\..,etc da famíLa Lambert. Tocou a campa­
inha e a cr:ada veio abrir-lhe a porta. 

- Entre, Sr. Mathews. 
- A senhorinha Graciela está? - perguntou an-

sioso. 
- Sim, ~~enhor. Chamá-la-ei, incontinente. 
Quando a moça d,>.sceu as escadas, Daniel foi ao 

seu encon~ro e lhe disse, apertando-a nos braços: 
Arno-te, Grac'~la! 

- D'sto se:. eu - respondeu ela - porém, pare­
ce que não dás muita importância a êsse fato. 

- Para provar- te o contrário, aqui estou, e dis ­
posto a fazer tôdas as tuas vontadesr 

- Querc;:: dizer com isso que nos casaremos .:;, 
que con<:'ordarás que t~U me sustente enquanto não-
0 puderes fazer? 

- A verdade ~ que eu não posso deixair de me 
importar u1n pouco, porém, não falemos mais nis­
so, agora. Nem eu rnE-s:ino se i definir os meus pen­
samentos, nesse insbnte. Em todo o caso, se isso 
te agrada ... 

- 8irn, querido - à irne radiante - t erminada a 
guerra, trabaíharãs pal.'a me dar o coi:.fôrto que de­
sejas. Eu farei tudo o que quiseres como uma bõa 
espõsa que serei. 

- Muito bem! Esplêndido! Nada mais tenho a 
dizer-te senão que ... 

-C;tuê?, Daniel 
- Que me beijes novamente! .. . 

DONDE VIM 

Mamãe, de onde vim eu? 

Da imensidãc; do espaço que eu em vão 
sondava, meu filho; das matas cujo odôr eu, 
despertando em mim o que me resta de ín­
dia, do instinto selvagem agora adormecido 
sôbre a capa de civilisação, aspirava a ple­
nos pulmões; das águas do rio que me atraia 
como um iman e cujo marulhar me enchia a 
alma de louca alegria; das azuladas ~erras 
nas quais o meu olhar se perdia sismarento · 
do azul do ceu que me enchia de paz o cora~ 
ção ancioso; das árvores frondos~s; das ras­
teiras plantas; da terra úmida do orvalho da 
noite; do cantar dos pássaros; do perfume 
das flores. do sabor dos frutos; da brisa 
fre[ca, sussurrand-o à tarde; do cálido sol 
que dá vida às plantas; do raiar da madru­
gada; do por do sol, doirado e melancólico; 
enfim, filhinho, tú vieste de Deus ... 
Z. M. S. 
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HISTO'RIA DA BARATINHA 
ALFREDO NO'RA 
PARA "AL TEROSA11 

NO TAPETE aveludado, ao pé do sofá, não 
se acham as lindas chinelinhas de brocado. 

O "Príncipe de Gales", apenas enceta<lo, não 
faz companhia, no cinzeiro, ao meio cigarro ori­
enlal, <le cuja brasa, ain<la viva sob a mortalha 
de cinza, sóbe preguiç-0samente um filete azu­
lado, que, ao transpor uma réstea de sol, ondeia 
caprichosamente, e mais alto se esvai, deixando 
no ar o suave perfume do mate quando se quei­
ma. 

A novela passional foi o primeiro pé que a 
Tentação esgueirou na torre da Virtude. O se­
gundo, com que entrou, foi o filme de beijos e 
volupia. 

Sôbre êsses pés ela se corporificou, domma­
dora, na pessoa onita <lo filho de papai rico e 
podernso, que passava, tôdas as tardes, na ba­
ratinha rêlegante, businando para atraí-la· à 
porta. 

Um dia a baratinha· parou junto à cêrca. Ele 
desceu e pediu um pouco de água para refres­
car o mo;or. E olhava-a com tamanha ternura, 
ao agra~ecer. _. . . • . 

D-etJoisi tôdas as tar<ies "o motor vrnha 
aquecido". Enquanto arrefecia, conversavam. 
E êle dizia tão lin<las palavras, sua voz era tão 
meiga, e seus olhos <liziam tanto, que ela, desa­
percebidamenle, se foi deixando imantar e 
quando descobriu, já era completamente escra­
va daquela verdadeira atração de galã cinema­
tográfico. 

Uma bel~ .manhã, lágrimas <le vergonha caíam 
de uns olhos <le mãe aflita. O bilhetinho de des­
pedida tinha sido encontrado sob o travesseiro, 
no quarto ermo da filha. 

E a baratinha deixo.u de passar. 

Foi então que, no luxuoso gabinete, os charu­
tos de grande preço; apenas encetados, come­
çaram a fazer companhia, no cinzeiro, às pon­
tas <lc cigarro oriental, quando as babuchas 
caíam no tapete de velu<l-0. 

Depois. . . As marcas de charuto foram-se 
subsli tuindo. 

Hoje_ só havia o resto de cigarrilha, esvaindo­
se tristemente naquele fio azulado, que subia, 
para se desvanecer, como tôda ilusão terrena. 

Por fim ... 
"O veneno está na cauda". 
Por fim nem tapete nem cinzeiro - reles 

ponlas de' cigarro, "baratas" ordinárias, na sór­
dida promiscuidac1e das cusparadas, na imun­
dície do chão ... 

Tempo, lugar e nomes? 
Para que, si êste é o padrão <le tôda moderna 

História da Baratinha? 

'l'ira.-se, facilmente, o V€rdor do vasilhame de co­

BELEZA ••• FORMOSURA. 
SEDUÇÃO! \ 

\\ \ Sôbre as formas pu­

jantes e divinais da 

mocidade em flôr, a 

carícia sedosa de Lin-
gerie Valisàre cria um 
poema de amor! Faça 

de Valisere a sua lin­

gerie: é de tecido in­

desmalhável e corte 

individual rigoroso. 

LINGERIE 

\ 

bre, -esfn~gando - o com uma flanela embebida em CONTACTO QUE É UMA CARICIA 
olução amoniacal. PANAlll 
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SORTES MAIORES 
VENDIDAS ~f M 1944 ~ 

l.º SEl\USTRE 

5 - Fevereiro 
22 - Março 

8 Abril 
27 - Maio 

4 Fevereiro 
25 

10 Março 
12 Maio 
16 Junho 
:;o 

14.085 

28.147 

2.309 

21.413 

6.825 

23.721 

28.615 

12.545 

11.111 
Junho 25.023 -

Crf 

100. ººº·ºº 
20. ººº ºº 
50.000,00 

20.000,00 

200. ººº·ºº 
200. 000,00 

áoo.000,00 
300. 000,00 

200. 000,00 

200.000,00 

C~ffiPbijOoR~VbíllDíl 
AVENIDA 612 E AVENIDA,1_81 
ex POSTAL: 2 2 5 -END.TEL:1CAMPE AO'' 

BELO-HORIZONTE 
NA'b MANDEM VALORES EH REú/STRADOS S/11PLES 
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Fotogravura Minas Gerais Ltda. 
Rua Tupinambás, 905 

Belo Horizonte Minas 

!ELEFONE, 2-6525 

MÁXIMA PERFEJÇÃO 
E PRESTEZA NA 

EXE:CUÇÃO DE Ct.ICHtS 

TRICROMIAS E DOUBL~S 
CLICHÊS EM Z!NCO E COBRE 
APARELHAMENTJ MO D E R· 
- NO E COMPLETO -

O AMOR 

A linguagem mais eloquente do amôr é o silen­
cio. - TARCHETTI . 

O amôr é o rocio sublime que, quando a Deus 
apraz, de8ce do ceu a nosso coração. - HOUSSAGE. 

O amôr para os hom ns não ê mais que um epi­

sódio; para as mulheres é a história de toda sua 

v:da. - Mme . .DE STAEL. 

INFLUENCIA DO TEMPO 

TODO o mundo conhece os efeitos do tempo 
sôbre as criaturas. Há dias em que nos 

levantamos alegres, com o €spírito leve; em 
outros, sem saber porq uc, despertamos tris­
tes, abatidos. 

E' muito comum antes das tempestades, 
sentirmos uma espécie de opressão, acabru­
nhamento. Depois dela, parece que descar­
regamos também os nervos, sentindo-rncs 
alegres e bem dispostos. Isso se deve ao oxi­
génio que impregna o ar que respiramos. 

De um modo geral ·=> tempo nos afeta de 
diferentes maneiras, segundo a pre3são at­
mosférica que atúa sôbre nosso sistema ner­
voso, respiratório e circulatório, e é por ele 
levado por tôdo o nosso organismo, intoxi­
cando-o. Pessoas há que apenas sentem 1. 

pressão atmosférica, não sentindo as suJ.s 
consequências. 
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A PARECEU nas livr<trias mais uma obra inédita 
de Machado de Assis - "Casa Velha'', por si­

nal que numa edição exc9lente, ilustrada de modo 
agradável. O grande escritor, m esmo depois de 
morto, se mostra produtivo, mandando-nos, de vez 

-em quando, uma nova mensagem do seu gênio li­
terário. E' êle tambêm um assunto inexgotáxel, já 
se contando por algumas dezenas 1)S livros escritos 
.sôbre o autor e sua proGução artistica. E existem 
ainda muitos aspect0s de sua personalidade € obra 
que não foram anal.sados. Há, por exemplo, .o Ma­
chado de Assis enxadrista que ninguém quiz estu­
dar. Em largo período de sua vida, o jôgo de xa­
drez constituiu a preocupaçiio dominante depois da 
arte. Curiciso f que existe perfeita identidade entre 
o tewperamento do artista e o temperamnto do jo­
gador. E' sabido que os t::wcadristai:, via de regra, 
ou são combativos ou problemi~tas, vale dizer, ou 
visam, com as jogadas, a dar cheque-mate ao rei 
ou, então, armam problema.;,, aos adversár:os. Os 
pr~meiros são de índole ardorosa, possuem tempe­
ra de guerreiro, não té<'m receio da luta. Avançam 
contra o parceiro pa:·a desarmá-lo, pô-lo por terra. 

Os seg~11dos, ao çontrârio, querem confundir o con­
tendor, apresentam-lhe ciladas, armam-lhe logog:ri­
fos durante a partida, apresentam-lhe encruzilha­
das em melo do caminho. São os chamados "pro­
blemistas". Cançam a parte adversa mentalmente. 
Ma.chá.do de Assis, como ê ·de ver, pertencia a esta 
últim·a categoria. 

Ele compareceu a alguns certames, a alguns tor­
neios instituidos p~los enxadristas r,ariocas, tendo 
obt.do uma ou duas \ritórias assinaladas. Alêm dis­
so, h~ revista de xadi'CZ, dirigida por Artur Napo­
leão, seu velho amigo, foram publicados diver:sos 
problemas urdidos por êle, urdidos com ai sutileza 
de espírito que -0 caracterizava. 

Os clubes de enxad;:istas brasileiros deviam, para 
ufania dos sócios e também por um ato de justiça 
e patriotismo, colocar em seus salões de honra o 
retrato do eminente homem. •.rrata-se de um aman­
te do jogo que os honra. 

Com o volvBr dos anos porêm, e sobretudo com 
a d~spersão, pela morte, dos companheiros, Macha­
do de Assis foi pouco a pouco deixando a sua ma­
nia e, ao cabo, abandonou-a de todo. Mas verdade 
é que, atê nesta propensão esportiva, foi ele igual 
a si mesmo, revelando-se o espírito essencialmente 
psicologo que sempre foi. 

Era tambêm criatura de seu tempo, em que a 
diversão se realizava nos teatros ou dentro das 
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Diretor. redator • chefe: MÃRIO MAT 
Diretor gerente : MJRANDA E CASTR 

~'ªª 
casas, entre homens do mesmo nivel mental e socia 

Em tôda a sua existência, percebe-se a contii.ui 
dade, a resistência do €stilo uno e harmonioso. 
tal harmonia é tão con~·cquente, que Machado d 
Assis deve ser consid~rado pelos homens de letra 
o modelo, não só como escritor mas como cidadão 
como homem. Ele reoresenta uma norma ai segui 
pelas qualidades morais, pela compostura, pela dis 
ereção ,pela exemplat·i<lade em tudo. Mostra :1. pra 
t icabilidade de uma teoria socrática de vida, tan 
to. mais sugestiva quando ê despida <Je intençã 
apost(•lar. E' ie deve &}r -0 chefe dos homens d 
bem. A experiência da esp(~cie, no sentido d e adata 
ção social -e aperfei-çoamento da atividade, subli 
mou-se em sua conduta e pensamento. Era igua 
ao individuo que lavra a terra! - levantava-se co 
o sol feito o pa.~saro, recolhia-se em sí mes 
mo, despia-se de maus desejos, ent~gava-se com 
afma ao trabalho. Praticou o conselho das escri 
turas sagradas: gozou a vida com a companheir 
que Deus lhe .deu. Encheu a existência de poesi 
- a poesia ao amor, a poesia da amizade, ai poesi 
da arte, a poesia das floroes, a poes:a do dever. 
Mostrou que a fama !iterá.ria não se conquista co 
o amesquinhamento de colegas, antes cqm a ajud 
do triunfo de todos pele> conselho, simpatia e esti 
mulo. Diante da dor, ensinou a viver e a morrer. 
Viveu bem e mor-
reu melhor. E 
não se valeu, pa-
ra isso, de ne­
nhum anxíEo nem 
da proteção dos 
ho1nens, nem da 
política, nem da 
astúcia, nem da 
adula~ão aos po­
derosos. A forta­
leza de ânimo de 
Machado de Assis 
foi a mag.:stratura 
de sua importân­
cia e respeitabili· 
dade. Sua integri­
dade moral des­
pertava unânime 
acatamento. 

E' pois o mo­
dêlo para nós to­
dos. o chefe dos 
escritores que são 
homens de bem . 

MACHADO DE ASSIS 
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AS editoras naeionaJs, ultimamente, vêm publicando muitos livros de 
contos - não só contos inéditos conío já conhecidos, firmados pe­

lo-: 1w·stres do gênero . E' um fato C'urioso, porque, até bá pouco 
quase não se lia o conto, parecia mesmo uma Iit.eratura abandonadia.. 
l>e repente, veio essa pletora de histórias, a abarrotar a montra das 
lhTl:U'ias . Parece que são duas as principais razões do fenômeno. 
Primeiro, tra.ta-se de UJn nun·imento comerclal por parte dos edito­
res. Segundo, a â.nsia de histórias, nascida no espírito público, de­
mons tra a. existência do desejo de evasão que todos senltrnos em fa­
ce das ang(istias de nossa época. Qucr~mos fugir da realidade diá­
ria, dos nborrecin1entos de oada dfa, do sofrimento do m.undo atual. 
Então, procwramos entreter o espírito, del'ivá-lo para o sonho, afa­
gá-lo cr.i distraí-Jo cont fábulas. E passamo5 a dleYorar contos. 
Percebendo o apetite do le:tor, com o seu faro comiercial, os editores 
puseram mão à obra. 

Ao público, no entanto, para não ,;;ei• logrado na satisfação de seu 
desejo, cumpre saber selecionar, entre essa rteratm·a já numerosa 
e ap1·essada; Temos coletânea de contos russos, contos búlgaros, 
contos húngaros, contos de tod9s os povos do !llliundo. Agora, estão 
apa1rccendo os contos bumorístiéos e as histórias fantásticas. Certa­
mente que boa parte dessas coleções é recomendável, o que não ex­
clui. o _fato. de existir, entre. elas, muita obra de can·egação, marcada 
pela pressa e pelo ânimo de ganho. 

Utlli-i das melh0tres ent1·e as que. têm aparecido não bá dúvida de 
que são os "Contos", de Guy de Maupa.s.<sant. coleção feita vela livra­
ria do Globo. de Porto Alegre. Recomenda-se pelo autor, pela esco­
lha das histórias e pela fidelidade e autoridade das tradn~,ões. Ma.u­
pas~ant, como é sabido, :foi sagrado pela sua e pelas gerruções subse­
quentffi con10 um dos mais finos mestres na arte de contar. Exer­
ceu, dest.e i>onto de vista, extensa e profunda influência literária em 
Franç.a e cm quase todos os paises cultos do mundo. Sem embargo 
da evolução sofrida pelo conto, ainda é lido e apreciado até boje 
pelas élites 

Seus traços marcantes são !l. força, a naturalidade, na narrativa, 
o n1.<nimento, o poder de inventiva e a capacidade invulgar da des­
crição. Em suas histórias, sentimos e compreendemos n. vida rural da 
França em seus aspectos típicos e originais . · 

Ele · tem, por outro lado, o poder da síntese, de modo que se lê 
sem perda de muito tempo, drcunstância apreciável em nosso tempo. 
em que a. falta. de tempo não dá tempo a ninguém para desperdiçá-lo. 

Leito\l'a amiga, se Você gosta de contos, leia os contos de MAu­
P sant. E' o nosso conselho. 

LIVROS NOVOS 

AS TERMAS DE MONT-ORIOL 
.. - G~y de Maupassant, - Edi­

ções Vecchi • 
As TERMAS DE MONT-ORI-

OL, o célebre romance de 
Guy de Maupassant, acaba de 
ser publicado. Encontramos nes­
te r cmance, cuja le'.tura ê um 
deleite; observação sutil, pene­
trante anã.Use psicológica, ironia, 
humorismo e descr'.c;ões como sõ 
as sabe faze1· o autor. 

MADAME BOVARY - Gustave 
Flaubert - Edições Vecchi . . 

J A' se encontra à. venda a ver­
são brasileira de Madamc 

Bo ·ary, tradução de Elói Pontes, 
com a arte, fidelidade e esmero 

que são o cunho inconfundível 
de todos os seus trabalhos. 

A PAZ PERPETUA - Emmanu­
cl Kant - Edições Y.ecchi. 

pELA Editora Vecchi acaba de 
ser publicado o livro A paz 

perpétua, numa versão para o 
nosso idioma da autor·a de Gal­
vão de Queiroz, f tradução esme• 
rada e que faz parte da coleção 
GRANDES PENSADORES que 
a referidai Editora vem lançan­
do com êxito. 

JARDIM DE ALA' - Robert 
Hicbens - Edições José Olim­
pio. 

A CABA de aparecer o romance 
Jardim de Alá - do escri-

":<lr inglês Rohert B:ichens, ro­
mance cujas cenas se desenro­
lam numa atmosfera de poesia e 
sonho, sob a influênc:a pertur­
hadcra do deserto, que parece 
contam:nar a alma dos persona­
gens com os seus mistérios. E• 
um belo romance para as alma.a 
sentimentais. 

O RIO DE JANEIRO NO s:m­
CULO XVII - Vivaldo Coa­
racy - Edições José Olím­
pio. 

NA coleção - Documentos Bra-
s :lei.:"os - acaba de apare­

cer o livro cujo nome enc:ma 
esta notícia. Sieu autor, nome 
bastante nosso conhec'..do, e cu­
jos trabalhos sempre se avizi­
nharam dai história, nos mostra. 
nesse livro, um Rio de Janeiro 
cuja s~iedade se encontra ain­
da em formação. Em tôrno dos 
engenhos. de açúcar e das igre­
jas, v :da econômica e €Spiritual 
de seus habitantes, desenvolve-se 
trama do romance que é um tra­
balho digno de ser lido e apre­
ciado. 

SOLDAGEM AO ARCO VOL­
T AIVO - Julio Rutischauser 
Junior - Edições Melhora­
mentos. 

A CABA de aparecer, enriquecendo 
a Biblioteca Técnica Melhoramen­

tos, o livro "Soldagem ao Arco Vol­
taico" que representa mais uma con­
quista para a referida biblioteca que 
multo tem a ganhar cotn uma obra 
de tal va}or. 

GEOGRAFIA DO 
Moisés· Gicovate 
Melhoramen los. 

BRASIL 
Edições 

MAIS uma publicação das Edições 
Melhoramentos vem enriquecer a 

biblioteca dos estudantes da 4. • ~­
rie. "Geografia do Brasil", acaba de 
aparecer, da autoria de Moisés Glco. 
vate, merecendo a preferência de to­
ci'os os educandários, 

O .ELEFANTE ELMER - Walt 
Disney - Edições Melhora­
mentos. 

A-CA.B.f de apar.ec.er "H!>ras Felizes 
n. 7", da coleção Walt Dlsne7,, 

das Edições Melhoramentos. Mlulto 
interessante, o referido album dea­
pertarã alegria no meio ôa pctisada 
que saberã apreciá-lo devidamente. 

INQUIETAS ESTÃO AS VELAS 
- Evelyn Eaton - Edições 
José Olimpio. 

A CABA de ser editado pela Livra­
ria José Olímpio Editora o livro 

de Evelyn Eaton - "Inquietas estão 



as velas" movimentado romance do 
.amor e aventura baseaG.'o em fatos 
históricos desenrolados nos fins do 
século passado. 

FURIA NO CÉU - James Hil­
ton - Edições José Olimpio. 

COM o titlulo acima acaba de apare-
cer um novo rom·ance. James Hil­

ton, o seu autor, nome já bastante 
conhecido entre nós, mostra nesse 
b elo trabalho a luta terrível travada 
por um homem vitima de um comple­
xo de inferioridade, com o fim de li­
bertar-se do mesmo, vingando-se as­
sim dos que antes o menospresavam. 

O ERMITÃQ DA GLóRIA 
Modesto de Abreu - Edição 
da Papelaria e Tipogra.fia 
Coelho. 

A CABA de aparecer, em segunda 
edição, o libreto de Modesto à 'e 

Abreu - "O Ermitão da Glória" -
ópera em três atos e 5 episódios. Be­
lo trabalho, em versos harmoniosos, 
nos quais o autor sOlube resumir to­
da a emoção e romantismo essenciais 
nos trabalhos dessa natureza. 

NAS SELVAS DO BRASIL 
Theodore Roosevelt Edi­
ção do Ministério da Agricul­
tura. 

NUMA bela tradução de Luiz Gui-
marães Junior, acaba de ser pu­

blicado ·a obra "Nas Selvas do Bra­
sil" - de Theodore Roosevelt, que 
contém um apanhado de observações 
desse grande estadista, realiz.adas no 
curso à 'e uma viagem pelo interior do 
nosso país. Fartamente ilustrado com 
fotografias colhidas nas nossas sel­
vas, é bem um documentario da Ex­
pedição Cientifica Roosevelt-Rondou. 

A MÃE - Máximo Gorky 
Editorial Vitória. 

COM magnifica capa de J. Morais, 
a Editorial Vitória vem de lançar 

a grande obra de Gorky - •(A Mãe" 
- em sua excelente coleção intitula­
da "Grandes Mestres da Literatura". 

A tradução é excelente e o roman­
ce do célebre autor russo é dos que 
se destinam a obter pleno sucesso pe­
la intensidade ó:as emoções nele con­
tidas e pela riqueza do vivo colorido 
que o autor lhe dá. 

POETAS DE FRANÇA 
Iherme <le Almei.da 
Editora Nacional. 

Gui­
Cia. 

EM 2. • edição, consideravelmente 
melhorada em vários pontos pe­

lo autor, aparece a .segunda edição da 
magnifica coletânea "Poetas de Fran­
ça", organizada por Guilherme de Al-

(Conclúe à pag. 42) 
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POETAS E PROSADORES 
e LUCIA MACHADO DE ALMEIDA 

A CONCEPÇÃO social baseada na 
idéia 6.'emocrática não aceita clas­

ses aristoéráticas, que pressupõem 
p r iviégids e prerrogativas invulne­
ráveis ou injustificadas . Mas tôda re­
gra tem exceção e, neste caso, está 
a admissão pelos regimes democráti­
cos da aristocracia da inteligência. 
Sempre contamos com um certo nú­
mero de criaturas que constituem cas­
ta intelectual, aristocracia literária. 

Lúcia Machado de Almeida perten­
ce a uma familia mineira que, em 
todos os setores de atividade, se vem 
.salientando pela vocação artistica ou, 
quundo menos, pela força do ta.len­
tv. E esses brazões têm sido ilustra­
dos po r ela. 

E' uma personalià'ade marcante 
sem nenhum aparato, sem cenário 
algum. lmpos-se com simplicidade. 
Caladinha, sem prévio aviso, sem re­
clame, pegou da pena, escreveu uma 
série de histórias para crianças, pu­
blicou-as modestamente e. .. venceu. 
Ela é cheia de vida, juvenil, humana 
e possuída de sentimentos infantis. 
E todas essas qualidades são trans­
mitida'> a sua arte. 

Estudou primeiro, a sério, a vida 
misteriosa e encantada dos peixes. 
Para isso, foi ao fundo dos mares, 
surpreenà'eu lá cenas esrantosas, ob­
servOlu como os peixes vivem, sofrem 
e lutam. Depois então é que entendeu 
de contas às crianças tudo o que ti­
nha visto. 

Suas histórias servem não só para 
os pequenos como para qualquer pes­
sôa em que a alma poética não tenha 
desaparecid-0. Lúcia Machado tem 
imaginação - uma imaginação verti­
ginosa, - possúe o sentimento ro­
mântico das coisas e dos aconteci­
mentos, é senhora da graça na In­
ventiva, espalha ensinamentos filo­
sóficos no que conta e ainda, como 
elemento valorizador desses dons, 
distingue-se pelo estilo natural, pela 
espontaneidade na narrativa. 

O fito pedagógico em sellls contos é 
subentendido, não é meio nem fim, 
ao contrário, deü'uz-se dos episódios, 
entremostra-se nas cenas, brilha na 
beleza das verdades morais, sorri nu 
poesia das lutas e das vitórias. E' 

Lzícia M.achado de Almeida 

como a melodia nas composições mu• 
slcais , 

A mais interessante virtude da e~ 
critora no entanto talvez esteja na 
alegria intima da escrita, na vigoro­
sa poesia das concepções ou das in­
terp r·etações. Ah não existe certamen­
te bom prosador que não seja poeta. 
Prosadores sêcos, geometr'icos, me­
cânicos não agradam a ninguém. Não 
se pode viver, não se pode escrever, 
não se pode fazer nada neste mundo 
sem poesia. Tirem a poesia do ato 
mais banal, do fato mais simples, e 
ele morre, não tem a menol.' percus­
são nas outras almas. Viver é des­
cobrir a poesia da vida. 

Foi guiada por essa luz que Lúcia 
Machado de Almeida se sentiu tenta­
da a desvendar o mistério do mar e 
de lá trazer, para as crianças peque­
nas e g randes, as mãos cheias de his­
tórias poéticas. Com isso, praticou 
um ato de consolação das almas. 

As crianças de muitas gerações 
unirão o seu nome às suas mais be­
las emoções na vida. E por este be- , 
neficio, sempre há de ser amar.a por 
elas. Amada, lembrada sempre. 

:f. :f. :f. 

OS "BEST-SELLERS" DO MÊS 
A PRESENTAMOS aqui uma relação dos cinco livros mais vendidos dturante 

o mês úe Julho último, em estatística elaborada na redação de ALTEROSA. 
segu~do as informações prestadas pelas seguintes casas da Capital: Livraria 
Oliveira Costa, Liv1 aria Cultura Braisileira Ltda., Livraria Pax, Livraria F1·an­
cisco Alves: 

1. 0
) A MORTE NÃO NOS SEPARA - Daphne à 'u Maurrier - Romance 

- Edições José Olímpio. 
2. 0 ) LUZ E SOMBRA - Sra. Leandro Dupré - Romance Editora 

Brasiliense Ltda. 
3. 0

) MEU DESTINO E' PECAR - Suzana Flag - Romance Edições 
O Cruzeiro. 

4. 0
) BRUMAS DO PASSADO - Rachel Field - Romance - Edições José 

Olimpio. 
5. 0 ) OS MAIS BELOS CONTOS RUSSOS - Editora Vecchi. 
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POESIA E CULINARIA 
OSCAR MENDES • 

VAMOS hoje tratar dum livro de cozinha. Não 
se assustem, porém, as leitoras. Bem sei que, 

atualmente, com unhas tão pontudas e tão frageis 
com esmaltes e polidores, é bem difícil, senão 
imp.ossível, andar a tratos com panelas e caça­
rolas. As cozinh·ürns profissionais, de cartei­
ra trabalhista, de salário mínimo, de vestido de 
seda, de cabelo corrido 0 11 ondulado permanen­
temente, que tratem disso. E quando não haja co­
zinheiras, pois elas hoje são mais raras e caras 
do que gasolina ou açúcar, aí estão os restauran­
tes e clubes chiques, onde há de tudo para se 
.omer, quando se tem a carteira bem fornida. 

Não irei ensinar-lhes receitas de cozinha, 
nem fazer um sermão sôbre a necessidade de vol­
tar aos quitutes e manjares, em qt~e foram peri­
tas nossas mães, tias e avós. Os supfomentos 
dominicais dos jornais trazem sempre receitas 
culinárias. E' só experimentá-las, se é que com 
a crise atual, poder'!l-se fazer experiências tão 
dispendiosas, mais dispendiosas talvez do que 
Pxperiências cienlíficas. 

Mas é que me caiu nas mãos um interessan-
tíssimo livro de receitas dos tempos imperiais 
e é curiosó ver, como naqueles velhos tempos, a 
arte de cozinhar era mesmo uma arte, não <lis-

:penrnndo seus amantes de fre­

quentar até mesmo as musas. 

como logo veremos. 

O livro traz a data de 1890 e 
já se encontra na décima pri­

meira edição, o que mostra a 

sua grande procura e os seus 

reais méritos, pois alcançou ti­

ragens que os melhores poema 

dos nossos melhores poetas não 

logram. Intilula-se: "COZI-

THEIRO IMPERIAL" ou "NO­

VA ARTE DO COZINHEIRO E 

DO COPEIRO", em todos os 
seus ramos, contendo as mais 

moderna e exquisitas receitas 

para com perfeição e delicade­

za se prepararem diferentes so­

pas e variadíssimos manjares 

de carne de vaca, vi-tela, car­

neiro, porco e veado; de carís, 

,·atapás, carurús, angús, moque-

PARA "ALTEROSA" 

cas e diversos quitutes de gôsto esquesito; de 
aves, peixes, mariscos, legumes, ovos, leite; o mo­
do de fazer massas e dv~es precedido do méto­
do para trinchar e servir bem à mesa, com uma 
estampa explicativa e seguida de um dicionário 

dos lermos técnicos da cozinha, por R. C. M., 

chefe de cozinha. Completam-no outras numero­

sa~ receitas, bem como um guia do criado de ser­

vir, a cargo da Sra. Cons'lança Oliva de Lima.' 

estre R. C. M. conhece bem a importân­

cia de sua arte, para o destino dos povos... e 
dos malrimôtí'ios. E vai logo dizendo, no pre-

fácio à primeira edição: "N_o número das artes 
úteis e indispensáveis à vida do homem civiliza­

do, uma há que, de poucos anos a esta parte tem 
marchado com passo gigantesco. Esta é a ci­

ência culinária, cuja feliz influência, ao mesmo 
lemp_o que concorre para o estado saudável do 
nossos corpo, estreita os laços 4a sodedade, muL 
tiplica as relações, aumenta o comércio e a in­

dústria, suaviza os costumes, -e reune os homens 
em asvembléias festivas e fraternais. Tributá­
rio a ela, todo o nosso globo oferece-lhe inume­

ráveis produções, que ela trans­
fo:i.·ma em manjares .5:ãos e de­

liciosos, tão agradáveis à vista, 
quanto saborosos ao paladar". 

Não há sociólogo, não" há psi­

cólogo, não há moralista, que 

não dê razão a mestre R. C. M. 

A importância da arte de co­

mer, e de comer bem, cresce ca­

da vez mais. Mesmo em nossos. 

dias, a questão das vitaminas 

aí está dando dor de cabeça a 

muila gente e enriquecendo 

muito médico. 

Os sociólogos bem sabem que, 

em tôrno dum lauto jantar, se 

resolve muito problema de alta 

política internacional e nacio­

nal. Os psicólo~os também 

não ignoram que a f elici.dade 
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humana depende muitas vezes duma boa cozi­
nheira. "Meu reino por uma cozinheira", não é 
apenas um título de filme, parodiando frase cé­
lebre da história inglêsa, mas é também uma 
grande verdade. Houve cozinheiras que mere­
ceram reinos. O amor não dispensa os bons 
manjares. O homem fica prêso não só pela be­
leza <la mulher amada, mas pelos belos pratos 
que ela sabe fazer. O estôr:iago é ta~bé!Il uma 
viscera poética. ~em se diga. que se3a .isso de 
cozinha incompahvel com a mtelec. uahdade. 
Numerosos são os homen~ de gênio e de talen­
to que, s-0lteirões ou viúvos, acabaram casando 
com as próprias cozinheiras. Os moralistas 
também sabem que uma mesa sem excessos con­
tribue para amenizar os costumes. 

Ciente de tudo isto, ressalta mestre R. C. 
M. o valor de seu Manual de Cozinha: "Tal é 
a -0bra que o autor oferece ao público ilustrado 
e justo apreciador de seus esforços! .Ele se li­
songeia de· ler desta maneira prestado um verda­
deiro serviço à arte. de Cozinha; e docemente re­
compensará as suas fadigas a aprovação dêste 
mesmo público, a quem {) autor ainda dedica os 
seguintes versos. 

Antes de citar os versos, chamo a atenção 
para aquêle "docemente", em puro estilo culi­
nário. Que artista de cozinha e de literatura 
era êsse mestre R. C. M. ! Mas vamos aos ver­
sos: 

"De fiue serve, leitor, que hajam manjares, 
Bons doces, bons pitéus bem singulares, 
Altos recreios. que o prazer dedica 
Para a bôca tornar mais sábia e rica; 
Coi: as sim de sabor, mas a quem come 
Conhecidas por boas pelo nome; 
Verdade é. que a c-omer não se precisa 
Mais que dente aproniar, que o. bucho guisa 
Cozidos, fricas~ês, doces, assados, 
s,2m diferença fazer entr1e bocados: 
Porém justo não é, não é bonito 
Estar comendo cabra por caprito, 
Ou gorda ratazana por coelho, 
E só por môlho ter muito vermelho, 
Gôsto, cheiro suave, desta forma 
O paladar com a vista se transforma. 
Eis, pois, r::1zão bastante que me anima 
A oferecer-te um livro, coisa prima, 
No método que tem na boa escôlha 
Dum jantar Ee dispor mesmo sem ôlha. 
Também na sobremesa com fariura, 
Comer tu saberás muita doçura. 
Enfim, tais c-oisas tem êste livrinho, 
Que somente lhe talta o belo vinho. 
E' parecer de amigo, proveitoso, 
Dizer que o ten~a quem for desejoso. 
Quanto ao preço, pur certo mais barato 
A mesa das funções aniversárias, 
Onde a pança .~e vê com luminárias; 
Tu não podes ornar com aparato 
E para divertir-te com mais graça, 
Nos doces tu terás muita negaça. 
Agora à Musa eu mando que se cale, 
Pois quem mais quer saber, - compre que 

[-VALE". 

Aquêles versos: 

"E para diverlir-te com mais graça, 
Nos doces tu terás muita negaça", 

merecem uma explicação. E' que mestre R. O. 
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AMOSTRA: "202" 
Envie o numero deste anuncio e seu endereço completo para 
gosar as vant~geos que oferecemos no uso de um vidro original 

LAB. XAMBÚ - Rua Souza Dantas, 23 - Rio de Janeiro 

M. completou suas receitas de doces com nume­
rosos versos, que merecem ser conhecidos. Mas 
aqui já se esgotou meu espaço. Da próxima 
vez continuaremos a abelhudar nas páginas dês­
se suculento e delicioso Mestre Cuca, que conhe­
cia também letras, além das de massa com que 
se fazem sopas, p-ois cita muito a .Propósito o 
seu Horácio, no frontispício de seu livro, como 
que lhe definindo o préstimo: UTILE DULCI, 
pois nel·e se reune o "útil ao agradável", isto é, 
as coisas subslanciosas às coisas doces. 

Roupas feitas e 

Sob Medida 

ARTIGOS PARA 

MENINAS 

UNIFORMES 

COLEGIAIS E 

MILITARES 

VENDAS A 

PRESTAÇÕES 

R u a T u p i n a m b á s, 5 9 7 
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DIZ UM VELHO PROVERBIO: - LIVRE-ME DEUS DAS AGUAS 

MANSAS; DAS AGITAS ENCAPELADAS EU SABEREI LIVRAR­

ME. IIBFERE-SE O DITADO, SEM DUVIDA, A'S AGUAS PROFUN­

DAS E SERENAS EM Ql'E S"E OCULTAM MONSTROS; A'S FACES 

LISAS E CALMAS DOS MARES TRAIÇOEIROS. REFERE-SE, TAM­

BEM, A' OCULTA AMEAÇA QUE JAZ NO FUNNDO DOS OLHOS 

RISONHOS DA FALSIDADE. . . A' SUAVIDADE DOS FINORIOS E 

A' BRANDURA. DOS ESCAMO'l'EADORES. 

E' FACIL lidar com as âguas re-
...-ôltas - com a vileza evi­

dente. Mas a maldade mascara­
da pela astúcia: é deveras terri­
vel. 

Cuidado com as ãguas serenas! 
Cautela com as mac~as e atraen­
tes sup.erficies! Há no Canadã 
umai espéc :e de pantano a que 
chamam "muskeg". O viajor in­
cauto é tentado a caminhar so­
bre ele - pois é coberto de ma­
c'.o musgo verde, fr~sco e brilhan­
tt:;, de apéirência sólida como a 
de um velho canipo de tenis. 

O viajor cam'.nha sobre ele. 
De repente, porem, rompe-se a 
verde pele. O caminhante sente­
se afundar no Iodo imundo, nu­
podrldi'io de terra morta e ãgua 
estagnada, QUP o suga Inexora­
velmente. 

Hã homens iguais a esse pan­
cano, e mulheres também. Po­
deis achá-los em todos os patses, 
em todos os recantos da soc~eda-
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de: ln teresseiros, celerados, pes­
soas cujas fis'.onomias atraeur.es 
ocultam uma decompos ção de al­
ma. que sufoca tudo que é envol­
vido por seus vapores pest.Ien­
tos. 

Existem ao ui também. Eu po­
deria citar-vos uma dúzia deles. 
Mas, no momento, vou falar-vos 
sobre um homem-pantano da 
França, que conclu u a sua· torva 
carreira de corrupçao hâ sets ou 
sete meses atras. 

Vou dar-lhe o nome de Les­
tienne. Foi um traidor e um cri­
m inoso, um desses vis tratantes 
de que sempre ouviremos falar. 

A carreira de Lestienne f'oi 
. obscura e im'unda. D·zem que 
proveiu de boa· familia, seja qual 
fôr o sentido que se dê a isto. 
certo, era homem de alguma 

educação, com pretensões a muito 
mais. 

Surgiu de uma c'.dade provln­
clana e abismou-se nas delic:as 

o FIM 
O.e Par:s. Tinha maneiras ael:ca­
das e uma tendência oculta para 
a crueldade. 

As mulheres acharam-no en­
cantador e inofensivo. . . até que 
o conhecessem um pouco e nele 
descobrissem um pobre maníaco 
de grandezas, um sãdico e um 
111entlrosu. 

Chafurdou em vãrios negócios: 
teve a idé .a idiota de escrever 
poesia. . . esgueirava-se ao redor 
dos ma-is sujos quarte"rões de Pa­
ris, à procura de sordidos praze­
res. Tinha um jeito especial pa­
ra insinuar-se na sociedade. 

Numa época poster.or a 1920, 
leu um velho jornal americano­
(pois arranhava um pouco d 1 1 

ou tres Lnguas) e imitou o estilo 
de um articulista do "New York 
Daily Mir.1.·or"; durante algum 
tempo conseguiu passar por ori­
ginal; introduziu-se no jornalis­
mo, escrevinhando ins:nua.ntes e 
curtos paragrafas na pág:na re­
creativa. 

Foi despedido em consequência 
de um escandalo a respeito de 
certa mulher - não sei precisa­
mente em que circunstânc.as. 

Desa·pareceu . 

Foi sustentado durante algum. 
tempo por qualquer am ·guinha... 
que em seguida abandonou. 

Constou mais tarde que se ha­
via casado com uma pobre trani::­
via·da, que deixou ficar €m qua)­
quer canto da França, logo que a 
infeliz mulher se tornou inútil 
para os seus fins. 

DEGENERADOS 

Lestienne cultivava elegante 
aparênc a, representava o papel 
de gentleman. Semelhante a urn 
rato num esgoto, emergiu da la­
ma numa c:dade do sul; fez uma. 
aparição brilhante (sob nome su­
posto) na redação de um jorna·l. 
fa.Is.ficou uma conta, falsificou 
um -cheque, tomou emprestadas. 
as economias de uma secretaria, 
e desapareceu de novo. 

No devido tempo, reapareceu. 
mas desta vez nuda ndo em prol"-­
per: dade,. '.rinha arranjado um 
emprego. V:ajava entre a Fran• 
ça e ::i. Alemanha, aC'ompanhando­
turistas e dando-lhes a conhecer 
as glórias e maravilhas da Ale­
manha sob o regime de certo ca­
valheiro a quem os jornal!:! cha­
mavam Herr Hitler. 

Suspe·tai sempre daqueles que 
amam a crueldade: as hordas de 
Hitlgr são erguidas sobre tais ali-
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DO TRAIDOR DA FRANÇ~ 
ESTA E' A HISTORIA MEDONHA, M;~S VERDADEIRA, DE UM 

QUISLING D:\. PRANÇA, QU:E REPRESENTOU SEU IMUNDO 

PAPEL DURAN'l:E lE\IA HORA BREVE E INGLORIA. O SEU FIM 

FOI TÃO SOilDIDO ~UAN'l'O A SUA VIDA - MAS NESSA SORDI­
DEZ SOBREPllROU CEI-tTA JUSTIÇA POÉTICA 

* * * 
cerces: Todas as na;ções têm o 
o seu mundo subterraneo de de­
generados; eles formam o:s n1l­
~leos nazi-fas.c~tas, um perigo 
para qualquer comunidade. 

Lestienne, sabêmo-lo agora, era 
um Quisling e um quinta-colu­
nista, um v .1 esp ão - um mi­
sei·a vel t r aidor, que levou o des­
prezo e a maldição dos homens 
para a raza cova em que apo­
drece. 

Colhia migalhas de informa·­
ções e mandava-as para a Ale­
manha. Espalhou a propaganda 
nazista na fronte ira francesa ... 
disfarçada insidiosamente em li­
teratura de v~agens e prospectos 
de turismo. 

Foi envolvido noutro escanda­
lo er.1 1937... Qualquer cousa 
·demas'.ado imunda para ser im­
pressa a.qui. Fugiu, e foi então 
engulido pela grande cloaca da 
Alemanha. 

Nada se soube de suas ativida­
des, entre 1937 e 1940. Mas o 
certo ê que ele f igurou em algu­
mas das ignobeis partidas que se 
jogavam nesse podre muno.o sub­
terrâneo da · Europa. 

Um homem não pode manter­
&e sempre no m-esmo nível de 
Jgnomínia; precisa. reba'. xar-se 
mais, e descer, descer até cair no 
lnferno. 

Veiu a guerra. Lestienne ain­
da estava na Alemanha. 

E~tão, durante a grande der- · 
i-ocada da França, Lest:enne vol­
tou. Homens iguais a ele devo­
ram a alma de uma nação. A 
Alemanha _tinha-o comprado; ti­
nha-o comprado por um preço 
barato, po:s tipos sujos como Les­
tienn·e são comuns como a pró­
pria sujeira. 

Ele se envolvera profundamen­
te em casos de traição. A trai­
\:ão, de qualquer modo, era nele 
uma segunda natureza. 

Emergiu da lama (perdoem-me 
se repito a expressão) - ela me 
l)arece apropr:ada a este vaga­
bundo de correntes subterrâneas) 
na medonha estrada que condu­
zia. a.o litoral, quando os alemãeà 
-0stavam avançando e a popula­
ção civil, louca de pânico, fugia. 

A historia. dessa estrada é ago-
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ra uma velha história. Os ingle­
ses, aparenteme<nte derrotados, 
concluiram, metodicamente, o 
m ilagre de retirada. 

Alguns dos guardas, que se 
achavam entre os últimos a pa.r­
tir, podem relatar um pouco do 
que Lestienne fez nessa estrada de 
pesadelo. 

Os civ '. s fugitivos estorvavam 
os movimentos dos soldados. O 
medo, um medo negro, tinha-se 
apoderado deles. 

Os alemães havia·m engendra­
do essa espécie de medo. Ho-
1nens e mulheres, velhos e jovens, 
crianças, atravancavam a estra­
da, como bandos de loucos, fu­
g .ndo às c-eg-as, para qua·lquer 
parte - desde que pudessem fu­
gir desse obscuro pesadelo que 
avançava sob uma nuvem de ae­
roplanos rug~dores. 

Aqueles que se achavam nesse 
local de inferno poderão dizer­
vos como, quando o J?ânico pa·re­
c~a abrandar, recrudescia de no­
vo. Precisamente nos pontos em 
que a massa de civis era mais 
compacta, uma voz - sonora, 
terebrante, tra.gica - rugia es­
ta palavra terr .. vel: Gâs? 

PSICOLOGIA 

Gâs? A esta exclamação, volta­
va o pânico, vinha o câos, o po­
vo tornava-se louco. Velhos, mu­
lherc~s e crianças eram pisados e 
esmagados. 

Aqueles que gritavam "Gâs" 
eram agentes de Hitler. Ag:am 
rle acôrdo com as instruções re-

· cebidas. Pois não havia gâs. Is­
to fazia parte da "guerra psico. 
H'iglca" ou "guerra de nervos". 

E Lestienne esta·va entre os 
que gritavam "Gâs! ", na convul­
sa estn~.da que conduzia à costa 
francesa. Ele estava sendo pa­
go para fazer isso - miseravel­
mente pago. Estava .matando 
cr;anças a um preço tão mesqui­
nho que, sem dúvida, equivaLa a 
um centavo para cada grupo de 
três assassinadas. 

03 nazistas não são generosos, 
desde que tenham conseguido 
prender alguem em sua te :a: não 
precisam ser generosos, uma vez 
que se apoderaram integralmente 

' ARTIGO DE PIERS EN -
) GLAND, PUBLICADO NO 
1 

JORNAL INGL::l1:S "THE 
PEOPLE" 

e 'Tradução de 
ALBERTO RENART 

e Desenho de 

ANTONIO ROCHA 
)________ ----------- --
da vitima - do corpo e da al 
ma da vitima .. 

Ora, foi este o primeiro at 
público de traição praticado po 
Lestienne. 

Quando Paris caiu, Lestienn 
arremessou-se sobre a cidade' cc 
mo um chacal sobre um caval 
morto. Dominou-a. por algun: 
momentos. Havia ali francese 
que bajulavam os nazis conquis 
tadores; Lest:enne estava entr 
eles. 

Homem educado, que pareci 
tipicam·ente paris:ense, ele tev 
certo vafor nos pr~meiros dias d 
ocupação de Paris. 

Os nazis e·nvenenam o que nã 
podem subj~gar: Tipo~ com 
Lestienne têm um papel para re 
presentar em cada tra 'ção .. 

De repente, Lestf.enne tornou 
se jornal:sta outra · vez. Escrevi 
nhava e plagiava, espar.raman 
do o veneno nazi. 

Ao mesmo tempo, ; agindo d 
acôrdo com as instruções, tor 
ncu-se agente-provocador. 

Era um hâb.:to seu fazer acre 
ditar, quando se achava em so 
ciedades seletas, que pertencia i 

França de coração, . e que, quan 
to a idê.'as politicas, era ma:s 01 

menos marxista. 
Um de seus encargos consisti: 

em ~ncorajar as pessoas a reve 
larem os próprios segredos, cren 
ças e asp:rações. 

Havia um cavalheiro idoso 
descendente de nobre famíl:a, d4 
velha têmpera --: um desses ho 
mens que prefeririam morrer mi 
vezes a render-se ou ao meno: 
pensar em render-se. 

Mas esse homem tinha uma f1 
lha; e, só por isso, submeteu-~4 
ao dominio naz 'sta. Quero dizer 
manteve-se em silêncio. 

Foi Lestienne quem conseguit 
arrancar-lhe uma diatribe dE 
ódio secreto contra os nazis. e 
velho foi fuzllado; a, filha desa· 
pareceu. 

Transpirou que Lestienne jo­
gara uma astuciosa partida com 

(Conclue n.a pag .. 52) 

ª' 
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Noticiam os jornais que determinado instituto de be­
leza de Nova Iorque, só em sinais colocados no rosto das 
granfinas, está fazendo, diàriamente, três mil dólares. 

Eva ll!unca e embaraça, 
Faz aquilo que bem quer. 
E um sinal dá sernpre graça. 
Oerto chique na mulher. 

Para evitrur o desleixo 
Ou a manobra infeliz: 
Umas o querem no queixo 
Ou bem junto do nariz. 

Muita vez, atarefada. 
Para enganar os mortais: 
A que quer ser mais pintada 
Põe. no rost.o. dez sJ.nais. 

Umas. granfinas completas, 
Põem na testa, por quê? 
Outras, astutas, discretas, 
Em lugar que ninguém vê ... 

• • • 
Segundo uma estatística publicada pela imprensa ca­

rioca, os suicídios por motivos passionais são, em maior nú­
mero, entre os homens do que entre as mulheres. 

Segun.flo ficou pro-vado 
(Quem havia de dizer?) 
O homen1 apaixonado 
P1 ocura logo morrer. 

Seguindo destino vário. 
E ou...-indo a voz da razão. 
A mulher, pelo contrário. 
Não se mata por paixão. 

A mulher nunca propa a 
Sua afeição, seu ardor. 
Em vez de morrer a bala, 
Vive ben1 sem seu amor. 

J>.enso assim:---quando são belu 
E são de bom parecer, 
E' melhor viver por elas 
Do que, por elas, m.orrer . 

• • • 
Noticiam os jornais que as emprêsas cinematográficas 

de Holiúde organizaram uma lista de predicados essenciais 
para admissão de candidatas. Nessa lista, em primeiro lu­
gar, para a escolha das futuras estrêlas, está a graça, em 
seguida, a perfeição- das pernas e, em terceiro lugar, a be­
leza física. 

Que ninguém ao povo en ine 
Aquilo que não tem fé: 
- Beleza a gente define, 
Graça não sabe o que é. 

Vida cheia de venenos 
a:rnargm•ar os mortais: 

- Umas têm pernas de menos, 
Outras beleza de ma.is. 

• • • 
As revistas de arte norte-americanas, em concurso. 

apuraram que os olhos constituem o maior encanto femini­
no, acrescentando que, pela côr dos olhos, podemos estudar 
a alma das mulheres. 

Tu, que na paixão insl tes, 
Cuidado com o teu amor: 
A que tein os olhos tristes, 
Sabe amar com mais ardor. 

Olho~ de vário tamanhos 
Que ll(;S levnm. a sonhair? 
A mulher de olhos castanhos 
Nunca tem a alma 310 olhar. 

Guarda sempre na lembrança 
A tua última paixão: 
- Olho verdes - esperança. 
Olhos a~mis - ilusão. 

Olhos negro de veludo 
Olhos vel'des. afeição: ' 
- Os olho nos dizem tudo 
Que e · te no cora~o. 



ENCARE O FUTURO COM CONFIANÇA 
CULTIVANDO O HABITO DA ECONOMIA 

A NINGUEM é dado pre\·er as contingências do dia de amanhã. O 
que hoje lhe sobra pode muito bem fazer falta no futuro. O há­

b:to salutar da economia constitúe. sem dúvida, um imperioso dever de 
todo homem prudente, especialmente d os c:iue t razem sobre sí os 
encargos de fam íl:a. Habitúe- se a poupar, fazendo os seus depósitos 
em um estabelecimento onde suas econ omias são ga:rantidas pelo Go­
vêrno do Estado de Minas Gerais e rendem ótimos juros. 

CAIXA ECONOMICA· ESTAD.UAL 
DE MINAS GERAIS 

RUA DA BAHIA, 1649 FONE 2-0151 BELO HORIZONTE 
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A HOMEOPATIA 
EM 

BELO HORIZONTE 

DR. Wll-SON A T AB. 
.:-.Iedico especialista - Cursos de 
.\ledicina Alopatica e .\Iedicina 
llomcopatica, pela Univenidade 
do H.io de Janeiro - Do Scrv. 
Clin. do Prof. Galhardo, do Rio 

- Membro do Inst. Hahnem 
do Brasil. 

Consultorio e residencia: AV. AFONSO PEN4, 398 - S.o andar 
ATENÇÃO: - Peça a sua HORA ANTECIPADA, pessoalmente ou pelo 

telefone: 2-3.212 

LIVROS NOVOS CONCLUSÃO 

meida e acrescida <le novas t• excc­
ll nte,; tradu(.'Õl's de Du Baila~-, Chris­

toph Plantin, Bauol'lairr, Paul Clau­
del outros cdC'l>res po 0 tas france­

ses. 

,\. apresentac:üo gtúfica do volumP 
{> ótima, trazendo a capa ilustrada a 

cores. 

O ETERNO :\1ARIDO 
Loievski Edicões 
Olímpio. · 

nos­
.José 

A LIVRARIA José Olímpio acaba 

de lançar o primeiro volume da::; 
ohras completas de Dostoirvski, ar­
tisticamente ilustradas em edic:õcs de 

luxo, extraordinúria iniciativa, digna, 
sob todos os pontos de vista, de lou­
vores. O romance foi traduzido l' 
prefaciado por Costa . ·eves gran­

de estudÍo<>o ua 1 iteratlura rus~a - (' 
traz magnificas xilogravuras do ta­
kntoso artista . .\.·el Lesochesk. 

* 
LIXO - Floriano Gonçalves 

Edições José Olímpio. 

A C.\BA <fr apa1·rc<T "Lixo" ro-

nrnnee de 1 ara beleza e dl' muito 
S('ntimrntalismo, que Floriano (ron­
çalvrs soube transportai· com real 
mérito, das miscraveis hahi~fü:ões do 

\':isadouro, onde os corações dos sl'us 
humildes habitantes pulsam na som­
bra, sPm outro incentivo para a luta 
qur n<lo seja o amor, para as páginas 
do lh· :o que as ediçõe .TOS<; Olímpio 

('ditaram. 

:[. 

O VJOLl1 'O :\IAGICO (A vida 
<le Paganini) - Manuel Ko­
roff' - LiYraria .Jo~é Olím­
pio Editora. 

E .\T tom romanesco, acaba de ser 

editada a biografia de Paga11i11i 
''O Yiolino :\fágico", obra d~ agrap.á­
vpl leitura, dr .\lar!luel Koroff. Nar­

rando a vicia acidentada de jogador 
t' amoroso de Pa <anini, rsse romancl' 
t<lrna.s<· de mais a~ adável leitura do 
•tt·e a<:; demais biografias históricas 
e P qu •, inegavelmente faz parte, pelo 
l1itio difrrentr <1ue lhe den o autor. 

BIZANCIO Charles Diehl -
EdiÇ1ões Epasa. 

A CABA de apaircer "Bizancio" que 
a Editora Epasa vem de lanc:ar. 

E' uma obra de valor, nela ('Stando 
ineluidos assuntos niversos e interes_ 
santes relativos a história bisantina, 
sôbre as causas da grandeza e deca­
dcncia de Bizancio, a sua herança, <t 
infltuência dr sua civilizaç<lo, etc. o 
que torna o livro de uma agradúv<'l 
leitura . 

HO:\IA='\CE TROPICAL Téo 
Filho - Edições ,Epasa. 

T ÉO FILHO, ro111ancisla ,le gran~e 
nH•rito, obse1·vador, culto e de c<'-

1·cbro fecundo, (· autor de "Ho­
mance Tropical" c1ue aeaha de se" 
editudo pela Editora Epasa. O nome 
elo autor h:ista par:1 rrconH•n<,ú-lo. 

LENDA DA 

Sr. Vicente Guirnarãrn 

1~~ ),J pr'.n:orn:-;a édh;ão da Livra­
! ia Cult unl Brasileira Ltda., d , 

CLTIMOS ESTUDOS - Mário 
Barreto - Edições Epasa. 

QBRA que trata do estudo de noss:1 

lingua, "l.iltimos Estudos" u1uito 
vem contribuir para o seu aperfeiçoa­
mento. E' um livro para ~randes e 
pequenos. O seu autor é um dos g1 an­
des e patrióticos estudiosos da Jingua 
Jirasileira. 

CADEHNOS 
DENCIA 
Oliveira 
Epasa. 

D.E .JURJSPHU-
Orientacão de 

Uma Edições 

E XTH,~OH.DINAHIA:\IE~TE proveito-
, ~a e a nova obra sobre jnrispJ:IU­

dencia que a Editora Pan-America­
na . S · A_. acaba de puhl icar sob a 
sn~1a ~ne.ntac:ão do eminente' jurista 
IL · Oh~eira Lima. Iniciativa inédita 
no Brasil, essa publicação será como 
que u:i1 guia constante para os que 
moun'Jam na nrngistratura. O livro a 
que nos referi!1loS é o vo}unw 11 1 
do Direito Civil. · ' 

A CRUZ E O CRESCENTE 
H. Shienkiewir:: Ect"icões 
Epasa. -· 

VºL~MOS'A ·>br~ de H. Shienkie. 
w1cz, acaba de ser publicada rt>­

c-entemente. Trata-se dr "A C1 uz e 0 
Cre~cente'', belo trabalho sõbre a Po­
lo.ma, es.~a P~lonia heróica, que, atra_ 
\'f'S na fibra rncomparúvel de seus fi­
lho~, tem c~nservado na integra o seu 
carat~r. n.ac1011al, n;"'io ol~stante tôdas 
as YICISSitucles. 

PALMEIRA 
Hei<' Horizonte. acaba de ser 

pflsto ú vewla mais um belo li­

\TO <ll> Vicente Guimarães, o 

< onsa~TU.id <'SC'rito1· n1ineiro CJUP 

e onqu ::-itou um lugar de desta­

l'aclo n'lfvo nos corações das <"l"i­

<l:1i.;as <1e toclo o Bra il. 

.. Lenda da Palmeira·· C• o tí­

tulo <ln novo livro de Viccntp 

<1uim,flrã •:,.., com uma belíssima 

vava em tric1·ornia e magnífi ·a.· 

ilustraçõ1..·:,; de autoria de Antô­

nio nocha, () brilhante a1·tista 

rui1H·iro c111e forma no quadro de 

ilui-'tradorP:.-; d ALTEHOSA. Co­

me• sempre. o cscrito1· VJcentp 

Ouimarãe.· llá à sua obra um 

cunho educativo. de alto sentido 

pedagógico, sem <>squecer a rno­

vimcntac;iio 11ue faz 0 atrativo 

da gurizacla. 

E' de ::.-w espe1·a1", pa1·a a nov<.t 

pruduc:fi.o elo fértil e8cl"itor mi­

neiro. o mesmo :<uccsso que tem 

eo1·oado a~ suas ohras anterio-
1 (' ~~ • 
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_'A família da rica herdeira floren-
tina que, em novembro- de 1600, 

desembarcava em Marselha para 
desposar o rei de França Henrique 
IV, o adultério era nma tradkão e 
o crime um hábito; desdenha;,a-se 
mesmo dessa pia hipocrisia, da qual 
Stendhal disse que é o tributo pa­
go pelo vício à virtude. 

Aliás, Maria de Médicis era bem <lo seu 
seu tempo: e as noções do vício e da virtu­
de naquele século 16 que a viu nascer e no 
século 17 em que ela morreu, eram por certo 
diferentes das nossas, como tambem as da 
idade: o vinte e sete anos de Maria pare­
ciam então uma idade bem avançada para 
urna moça e era bem natural, segundo os 
costumeE: da época, que ela levasse para o 
casamento uma certa experiência da vida 
que noutros séculos, de moral mais severa 
não' seriam admitidos para uma jovem fi~ 
dalga. O que era menos natural talvez é 
que, por entre as inúmeras pessoa~ que c~m­
punham a sua comitiva, julgara ela de bom 
~viso levar os homens a quem ela devia tal 
experiência ... Nisto já se revelava E:eu ca­
rater de "property woman" que não quer 
jamais deixar o que ela con:'.idera como 
"propriedade" sua, coisas ou pessoas. ComCl 
numa tragédia shakespeariana, o traco do­
minante do seu carater, essa loucura d~ pos­
"e, se torna ao mesmo tempo o seu castigo 
e o seu destino: tudo perder, nada guardar. 

"Ela chegou à França, disse Michelet, 
com a corte completa de cavaleiros servente 
ou chichisbeos que '.oda dama italiana, de 
acôrdo com a nova moda, que tanto floresce 
nesse século, devia ter em torno de sí. O pri­
meiro, o oficial, o aceito, era seu primo Vir­
gínia Orsini, duque de Bracciano. . . O se:.. 
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gundo, Paulo Orsini, menos avançado, d 
menor destaque, não desfrutava talvez se 
não de maiores favores. Enfim, um rapa' 
de aspecto muito sedutor, o ··s1gnore" d 
Concíni, estava junto à sua mulher. Este 
três, Virgínia, Paulo e Concini, repre en 
t~ vam - hi <:ltoria muda desse corasão d 
vmte e sete anos - seu passado, seu pre 
sente e seu futuro". 

A mulher do belo Concini era a únic 
amiga que teve María. Os retratos 
testemu.n:hos con'3orclam em representá-! 
como uma morena magra e pequena, ante~ 
feia do que bonita, espiritual e viva, ma 
vingativa e supersticiosa. Era ela três ano ... 
mais moça do que Maria, mas era a mai,_ 
jovem que dominava a mais velha. Ess 
Leonor Galigai havia sido dada por compa 
nheira a Maria, quando e~ta, com 11 ano 
de idade, murchava sózinha nos grandes sa 
Iõe~ suntuosos e frios do Palácio Pitti, depoi 
da morte de seu irmão e de sua irmã mai 
velha e após o casamento de outra irmã com 
o duque de Mantua. 

Aos cinco anos ·perdera Maria sua mãe 
Joana d'Austria, que seu pai, o grão-duque 
Francisco I de To~cana apressou-se em subs­
tituir por Bianca Capello, viuva de um bur 
guês de Florença. Es::;a madrasta tornou-s 
otj eto de ódio e vergonha para os filhos de 
Francisco de Medieis que não ocultava o 
namoro com ela, n,em mesmo antes da mort 



de sua primeira esposa a quem ele maltra­
tava. Francisco e Bianca deviam morrer 
misteriosamente, com vinte e quatro horas 
de intervalo, em 1587. Toda Florença falou 
em envenenamento, sem muito · se comover 
com o fato, poi3 tais bagatelas estavam no 
uso da família . 

Maria tinha então quatorze anos, e fal­
tava um sucessor de sexo masculino para 
o grão-ducado de Toscana. O Cardial Fer­
nando de Me-dicis, irmão do falecido - com 
quem por muito tempo tinha estado em 
máus termos por causa da ligação com Bian-­
ca - abandonou a carreira eclesiástica, tro­
cando a púrpura cardinalícia pelo poder se­
cular e encarregando-se da educação da so­
brinha. Para ajudá-lo nesta tarefa e tam­
bem para garantir a continuidade da dinas­
tia, ele desposou a princesa Cristina de Lo­
rena, apenas um pouco mais velha do que 
Maria. 

Com o · advento de Fernando e, especial­
mente, com o seu casamento, o ambiente até 
então frio e morno do Palácio Pitti mudou 
por completo . Espetáculos, bailes, concer­
tos, banquetes, festas suntuosas e brilhantes 
se sucediam sem cessar. Maria, primeiro 
alegrou-se com isso. Mas logo depois nuvens 
negras reapareceram no horizonte: houve 
discussões com a jovem madrasta, ciumes, 
complicações sentimentais, projetos de ca:sa­
mento malogrados . Maria não conseguia sa­
cudfr o-- peso da tristesa, da falta de graça 
que sempre acabrunhara sua alma. E' curio­
so que na velhice não gostasse ela de deter­
sc nas recordaç ~s agradáveis da sua mo­
cidude: falando ao3 raros confidentes dos 
seus últimos anos, quando outras se debru­
cam com ternura sobre as lembranças lumi­
~osas da infância, ela não tirava da memó­
ria senão : eminiscências de catástrofes e 
desgraças, verdadeiras ou imaginárias mas 
sempre trágicas e sombrias. 

Salvo Leonor Galigai, sua roda íntima 
em Florenca se compunha de três pessoas : 
a governa~ta Francisca Orsini, romana se­
vera e intransigente, pregava-lhe o respeito 
e a docilidade para com os mais velhos, pro­
curando por todos os meios e modos repri­
mir nesta criança, já de sí recolhida e tími­
da, todo "'elan ", todo entusia:::mo, toda ale­
gria, toda revolta~ toda iniciativa. O círculo 
se completava com dois moços, encarregados 
do papel de preceptores. Um deles era An­
tonio Capello, filho de Branca, o que era o 
suficiente para que Ma:ria o odiasse. Ela 
gostava do outro, seu primo Virgínia Orsini. 
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mais velho do que ela cinco anos. Entre­
tanto, quando surgiu a questão de casamen­
to, ela não se mostrou apressqda e confor­
mou-se com bastante facilidade com o veto 
oposto pelos seus pais adotivos: Virgínia não 
tinha posição nem fortuna, e os Medieis vi­
savam mais alto. Uma freira de Siena, en~ 
tão célebre em toda a Italia por causa de · 
suas profecias, havia prognosticado que Ma­
ria seria um dia rainha. E a moça era tão 
supersticiosa quanto· ambiciosa. 

Ela teve que ez;perar por muito tem­
po o partido desejado. Quando ele se apre­
senüm enfim, já começava ela a duvídar de 
seu destino real. Haviam fracassado uma 
após outra, as tentativas de noivado com o 
duque de Ferrara, com o principe de Farne­
se, com o duque de Braga r;1ça, c-om o arqui­
duque Matias, herdeiro presuntivo do impé­
rio dos Habsburgos. Maria ia envelhecen­
do, tornava~~e colérica, nervosa, sempre i. 

disrntir e brigar. O casamento com Henri­
que IV. foi, no fundo, para as duas partes, 
um máu negócio quanto às pessoas, e uma 
felicidade iniesperada quanto às vantagens­
financeiras para ele, sociais para ela. O rei 
de França tinha necessidade de desemba­
raçar-se das suas dívidas, e seus principais 
credores eram precisamente aqueles. grandes 
usurários de Florença, os Medieis, a quem 
ele devia mais de um milhão de escudos de 
ouro. Maria de Medieis estava impaciente 
para ver realizar-se a profecia da freira 
Pasithea. 

Retratos foram trocados - os futuros 
esposos não os- olharam muito de perto, ten­
ào ambos os corações presos em outro lugar, 
e avisados demais para acreditar na sinceri­
dade dos pintores de corte. Era melhor as­
sim, para lhes poupar desilusões. Maria ia 
casar-se com um homem quase duas vêzes 
mais velho do que ela, divorciado, bem men:os 
sedutor, de rosto e estatura, do que os lindos 
cortesãos italianos que a rodeavam. Quanto 
a Henrique, esta mulher madura, gorda, pe­
sada, sem encantos físicos nem morais esta­
va bem longe do seu conceito da beleza femi­
nina: podia ela medir-se com as suas con­
quistas anteriores, com aquela faceira Hen­
riette d'Entragues, sua nova amante? 

Houve longos ~ vergrmhosos regateios em 
torno ào dote, que Maria não podia ignorar. 
AR nupcias, por procuração realizaram-se 
em Florença. Ao cabo de uma longa viagem, 
penosa e fatigante, apesar do seu fausto e 
das suas fanfarras, Maria encontrou seu es­
poso em Lião, e desde o primeiro momento 
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empen:hou..Jse em dominar por completo esse 
homem que o dinheiro dos Médicis lhe havia 
arranjado. Não sendo bem sucedida nos 
seus esforços ela se pôs, aos poucos, a odiâ­
lo. Nos dez anos de vida conjugal, a tensão 
€ntre os dois não fez iSenão aumentar, e, em­
bora não esteja provado que Maria se tenha 
envolvido no "complot" que terminou com o 
assassinio do esposo, ninguem contesta que 
sua morte lhe causou viva satisfação. 

N omcada regente em nome do filho de 
ap€na~ :nove anos · de idade, Maria de Mé­
dicis govei"n!Ou, primeiro, o·bedecendo aos 
conselh0!3 do seu favorito, o incapaz. e já ve­
lho Conciui. Quando, em 1617, este foi ati­
rado numa cilada e assassinado, ela não teve 
nem uma palavra sentida para com ele e re­
cusou-se a proteger a viuva, sua amiga Leo­
nor, contra a ira do povo. Não obstante seu 
titulo de marechala, e outra& tantas demons­
trações de favor de que pela rainha foi dan­
tes cumulada, Leonor Galigai Concini foi 
presa, julgada e condenada à fogueira por 
crime de feitiçaria, sem que sua "protetora" 
a i1sto se opusesse . Maria sentia que se ar­
riscava a perder seus direitos de mãe e re­
gente, ao que ela se apegava desesperada­
mente. 

Dep-ois de um breve, éclipse, consegue 
ela apoJerar-se do fraco Luiz XIII que de­
testa esta mãe imperiosa e autoritária. Ou­
trora, quando ainda menino, ela lhe fazia 
aplicar o chicote para impôr-lhe as suas von­
tades. Agora, declarado maior, ela lhe arma 
cenas que lhe fazem perder o controle, ao 
fogo das quais se funde a pouca energia 
que ê~e possui. Ela conspira contra o filho 
e os amigos dele com sua propria ipulher, 
aquela rlesgraçada Ana d' A\jstria com a qual 
da o casou ao mesmo tempo que dava a mão 
de sua filha Isabel ao infante Felipe de Cas­
tilha. E' ela que impõe ao jovem rei como 
com~lheiro ~eu esmoler Richelieu, por inter­
médio do qual conta dominá-lo melhor. 

Mas, ao ver que Richelieu se torna mais 
forte do que ela, Maria se levanta contra o 
ex-favorito, exigindo que seu filho o demita. 
Estoura então uma nova e terrivel briga de 
família, com Luis XIII procurando reconci­
liar a mãe com o conselheiro, com Maria gri­
tando e gesticulando, mais do que nunca, 
brutal, vulgar, escandalosa. Richelieu sái do 
conflito vitorioso, salvando a situação pela 
sua distinção, seu tato, sua reserva, sua in­
teligên<'ia clarividente. E' a rainha-mãe que 
será exilada, primeiro para Compiegne, on­
de continua tecendo intrigas, de modo que 
o rei exige que ela 3e retire para mais longe: 
N evers ou Angers. Ultrajada, _ela prefere 
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sair da França e reiniciar suas atividades de 
conspiradora fóra do alcance, nog Paises­
Baixos. De lá, ela levanta seu filho caçula 
Ga1:Jtão contra o proprio irmão, sustentando 
todos os partidos que na França se revol­
tam contra Luiz XIII. 

Acreditando na onipotência do dinheiro, 
há muito que ela vinha retirando grandes 
quantias do Tesouro francês, mandando-as 
para o estrangeiro, e desse dinheiro dispõe 
ela agora livremente. No principio, Maria 
vive convencida de que seu exilio não é se­
não temporario. Enche-se de ilusões e está 
longe de renunciar ao poder. Mas passam­
se os anos e é Richelieu quem governa a 
França. 

Em 1638, Maria de Médicis procura re­
fugio na Inglaterra, junto de seu genro o 
rei Carlos I, marido de sua filha Marieta. 
Lá tambem esta sogra tirânica e enfadonba 
consegue tornar-se indesejavel e o rei da In­
glaterra lança mã de um pretexto político 
para pedir-lhe que escolha um asilo alhures. 

A cidade de Colonia, onde ela possue ainda 
alguns bens mas nenhum amigo, será a ulti­
ma étapa desta existência errante, agitada 
e tormentosa. Em 1642, a rainha exilada 
morre sózinha, no esquecimento e quase n, 
miseria, sem que ninguem a chorasse. 
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Explodiu uma bomha onde Hitler e seus caibras, re­
unidos, batiam papo! 

Um homem de pastinha e bigodi11ho, com o crànio fen­
dido, reproouzin no <'~paço uma das bicicletas do nos­
so Lconidas ... 

ALTEROSA 

primeiro momento, 

que a ocorrência fóra mais lamen­

tavrl do que parecia. O homem 

atingido era o outro, o sósia dr 

Hitler! Ele, levemente cham'u:­

cado, e tava salvo! ... 

A i rreverêncía da bomba tocou mais as calças 

do Fuehrer, que foram arrancadas ao pedaços! 

)1ussoli.ni, con1 audiência ,marcada, esperava 
lá fora. 

HiH?r _querendo dar a seu sócio falido uma prova da 
v10lenc1a. da explosão, !1JOStrou aquela peça do seu uni­
formr, dizendo: VeJa em q1ue estado ficaram as mi­
nhas calças! ... 

E Mu solini, curvado, cheio de 
mesuras, sem olhar, respon. 
<1eu: - Oh! E' muito natural 
Fuehrer ! Mande embrulha-la~ 
que eu mesmo as lavarei ... 
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POLIDEZ 
O QVE É, inicialmente, poli­

dez? 
Os léxicos são mesquinhos em 

definições. Abramos um qual­
~uer e. ele .nos responderá: po­
lidez e delicadeza, urbanidade, 
o que não é, evidentemente a 
mesma coisa. Não passam' de 
lo?ginquos sinônimos, imper­
fo1tos como sempre Q são. 

Polidez nem é somente urba­
nid~de ou. delicadeza, porque é 
mmto mais <lo que a própria 
cultura. Cultura é requinte in­
telectua], perfeito adestramen­
to do espírito, ou por outra da 
inteligência. Polidez se pr~nde 
mais ao íntimo da personalida­
<ie é qualquer coisa que reune 
espírito, inteligência e um pou­
co de coração. A polidez é o 
resultado <la educacão no mais 
alto sentido. isto é, o apura­
mento das aquisicões intele­
duais com o cultivo das boas 
maneiras, com a arte de ser ele­
gante, discre:o: atencioso, bri­
l hante, encantador em suma, 
fazendo da nossa presença in­
d ividual um motivo de perpe-
uo agrado para os que nos cer­

cam, tornando-os cativos pela 
s edução da nossa prosa, pela 
correção da nossa atitude oela 
fl'agia, enfim, da nossa i~divi­
d ualidade. Eis porque todos os 
h omens da cidade aspiram a 
ser chamados "polidos". A po­
lidez. porém, não é tão fácil de 
ser encontrada. Ela requer uma 
aprendizagem longa não no in­
d ivíduo. mas na espécie, e so­
b;e!udo, uma natural predispo­
~n çao_. um campo propício ao 
seu florescimento Alguns ho­
mens, de índole naturaJmente 
p olida, alcançam-na com espan­
tosa facilidade e exercem-na 
com admirável mestria. Entre 
QS plebeus nascem tipos natu­
r almente polidos, como entre os 
fidalgos estão os cafagestes. 
l\Iachado de Assis, foi para nós, 
o tipo do homem naturalmente 
p olido com todos os seus atri­
b utos e, no .entanto. da mais 
humilde origem. Outros ho­
mens bem na cidos, cultos, in­
t eligente.;;: mentores da socieda­
de, não foram, entretanto cria­
turas dotadas de polidez.' Citar 
eX'emplos, nesse caso, seria sus­
citar controversias e aguçar 
susceptibilidades. 
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DESENHO DE 

RODOLFO 

A polidez, todavia, é um pro­
duto recente- da sociabilidade 
humana. Ela é o resultado não 
só do dernfôgo material, mas 
de uma certa aspiração idealis­
ta, de um culto es~ético, isento 
do prejuízo dos sentidos. Um 
sexto sentido, como há tantos 
outros. Ela teria nascido pos­
sivelmente, no "\.VI século; após 
as trevas sinistras da média ida­
de e dos arroubos arrivistas da 
renascença. E' flor delicada de 
uma época de saUsfacão mate­
rial: mas preocupada 'com seus 
resultados morais. O século XVI 
é precisamente esta época. 

A sociedade acabava de ~air 
d.as justas da cavalaria, com seu 
pesado có-digo de etiquetas, com 
todo o seu idealismo, e tão lon­
ge, contudo, dos carack~risticos 
da polidez. Os cavaleiros nu­
triam pelas damas uma adora­
cào mística e aos homens pres­
tavam vassalagem ou tersavam 
armas. Para os homens fortes, 
na côrte do rei Artur só ha­
via um grito de honra; 

- "Se queres falar de Per­
civa1, dize br2m alto: Percival ! 
e tira a espada!" Eis o código 
da honra aliado ao código do 
bom-tom. Ser leal na peleja e 
ser bravo, sobretudo ser bravo, 
era a magnifica qualidade mas­
~ulina. 

Depois, veiu a vida de rnlão 
e a vida de cidade, solicilando 
novos modos de ~:.2ntir. E a l'º­
lidez, se não busca aí a sna 
raiz etimológica, isto é) na polis 
(cidade em grego) a coinci­
dência é singularmente feliz. 

PRECISAN DO DEPURAR 
O SANGUE 

TOME 

ELIXIR DE 
NOGUEIRA 

C omba t e as: F ridas , E spinhas , M en ; 
chas, E czemas , U lceras e R eumatism os 

W. MOREIRA 

Polidez será então maneiras de 
cidade. Além da bravura pes­
soal, passou-rn a exigir mais 
~lguma coisa. E um escritor da 
epoca, o italiano Baldassare 
Castiglione, no seu "II Corte­
giano" - o homem da corte -
traçou assim o figurino no ho­
mem polido: 

. - ~'Eu quero que ele seja 
rn strmdo além do comum nas 
belas letras, que seja verrndo 
nos poehs, nos oradores e nos 
historiadores, <' mais que seja 
e~ercitado na pros:.i e na poe­
sia. . . Com efeito, outro será o 
con;entamento que tirará de si 
m~smo jamais lhe faltando as­
suntos agradáveis para o entrete­
nime~to das damas, que, d·2 or­
dinário, adoram ·esse gênero de 
coisas . . . Não estar.ei ainda 
contente com o nosso cavalhei­
ro, se ele não for ainda músico 
e não souber tocar vários ins­
trumento5. Nosso herói não de­
verá negligenciar o desenho e 
o seu talento pictorico. Quero 
que o nosso cortezão saiba ca­
valgar todas as selas, domar fo­
gosos corce;s, correr lanças e 
di ~putar à liça. Um outro exer­
cício nobre é o jogo-da-pela e 
não gostaria menos de sabê-lo 
fazer saltar do cavalo a galo­
pe". 

Positivamente, que a apr en"­
dizagem até aqui .iá não era na­
da fácil. Modernamente diria­
m os dele: um intelectual e um 
"sportman". Pedia-se mais. A 
arte nec-plus-ultra era o ta,~o. a 
alma em suma da polid·ez. Tu­
do aquilo que atrás dissemos 
repetindo Castiglione, poderi~ 
ter sido feito por um antigo. 

O ~egredo! estava, porém, no ta­
to, uma certa prudência uma 
escolha judiciosa, o co~heci­
mento do mais e do menos o 
que faz que "se realizem as ~oL 
sas com oportunidade ou fóra de 
tempo; por ex~mplo, ainda que 
o nosso cavaleiro saiba que os 

' louvor~s a ele prodigalizados são 
merecidos, ele não fará senão 
excitá-los abertam•ente . mas 
modestamente os recus~rá, de­
c~arando s~mpre por sua prin­
cipal profissão 0 rude mister 
das armas. Quando ·dansar em 
presença de muitas pessoas, de-
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.ve guardar uma 1 
c·erta dignidadie, 
tempera<la, toda-
via, por uma do-
çura apropriada 
e gracio3a de 
movimentos. De-
ve ~er cuidadoso 
no vestir, evitar 
as palavras gros-
seiras, c o n 1 ar 
histórias alegres, 
mas com decên-
cia; em uma 'pa-
lavra. conduzir-
se <le maneira a 
agradar uma da-
ma. 

Vimos, pois . 
que não oeram 
sómente a fôrça 
e a coragem o 
bastante. · Falta­
va a arte de con­
versar e de 
bem comportar­
se num sa~ão. Ca­
recia já ao c ava­
lheiro (antiga­
mente cavaleiro) 

</o.Ja o. eHCanto. Je uma 
UCWiêla/~ Jo. eme1na 

·uma . qualidade 
nova. que não se · 
exigia ao pPão 
da idade-média, 
e que nós cha­
mamos o tato, 
isto é, o discer­
nimento do que 
se deve ou não 
fazer. 

Foi assim que 
se formou a po-
lidez. O século de ouro viu 
brilho e esplendor. O gesto de 
Péricles mand:mdo que um es­
cravo acohmanhasse d-e voHa à 
ca ~ a, alumiado com a tocha, o 
homem que o seguiu para o as­
sassinar, não é oolidf>z. mas iro­
nia e complacêncin pela~ fra­
ouezas, qur:~ só um discípulo de 
Sócrates oodia praticar. Foi 
uma atitude moral, não foi um 
requinte de manejrns. Em Ro­
ma, na Imperial Roma. não se 
vê um só rasgo de po~idcz. Hú 
desprezo ou perdão após ac;; lu­
tas. A sociedade é modelada 
num duro bronze, duro como a 
dicotomia simplista <lo seu Di­
reito: o jizs civile e o jus gen­
tium. . . E o próprio Cícero, 
modelo de perfeição in tele­
c 'uaJ, au tero moralista e pe­
dagogo com o fi1ho, não era um 
homem polido. Não snube agra­
decer a César - ü homem ma: s 
poderoso do mundu - o este 
haver-lhe dei.' a cb escrever e 
falar o qu e quizes~P ... 

Na idaae-medla, como vimos . 
desconhecia-se a polkit:;-., a co­
meçar pelos tribunais qu-e pu-
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niam com torturas horríveis. 
Só a revolucão de um hom2m 
polido - Beccaria mu:to 
mai s tarde, conseguiu modifi­
Cfir o conceito da pena. Os pah 
maltratavam os próprios filhos, 
que n em verdugos. Amyot, o 
primeiro e ~ tilista francês, o in­
Eigne tradutor de Plutarco, fu­
giu de casa para Paris, aos 13 
anos, com horror do pai que 
lh·e pro1netera a morte ou a pu­
nição pi::do prcboste, pelo sim­
ples fato da desgra~'ada criança 
haver a-dquirido um livro com 
in ' ignificante quantia ilurlada 
à gaveta do pai ... Assim, tan­
to no domínio social como pe­
dagóglco. imperava o terror, 
isto é, a brutalidade, a ausên­
cia de polidez. No campo in­
ternacional não era diferente a 
norma, ·e ;inda no seu tempo 
.Crom-v.,.,,11 dizia: '' \ man-ol'­
war is lhe be -t ambassador". 

' em de longe a polida hipocri­
sia natural aos embaixadores 
dos nosso!S tcmpus. Nem Hi­
tler, com toda a brutalidade da 
ação direta, seria ca·paz de di­
zer uma coisa destas. Ela faz 

pior, mas não fala. A dissimu­
J ação e a hipocrisia também fa_ 
zem parte da polidez. E' claro; 
se dissessemos abertamente a 
verdade, seriamos a criatura 
mais anti-s-0cial do mundo. Pa­
ra ess·es, só Neves ou Sing-Sing. 
Cromwell não era ain<la um po­
lido e por isso dizia sem rebu­
ços que o melhor embaixador 
é uma nau de guerra, um cru­
zador potente . . . sem necessi­
dade de Iero-lero. 

A primeira manifestação de 
polidez coletiva ~ó apareceu 
muito mais tard-e, quando Fre­
derico II, usurpando a heran­
ça indivisa de Carlos VI_ asse­
gurada na Pragmatica Sancção, 
o povo hungaro aprnsentou-se 
em assembléia à jovem rainha 
que trazia o filhinho ao co~o, e 
exclamou num gesto de galan­
teria: 

"Moriamzzr pro rege nostro, 
il!Jaria Theresia/" D-e certo, isso 

(CONCLÚE NA PAG, 52) 
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EXPOSIÇÃO pecuaria passou. 
Foi um belo espetaculo de pu­

ança e riqueza dos nossos cam­
os de criaçilo. O mineiro en­
heu os olhos de ?;ebús. Apren­
eu muita coisa relativa ao gado 
e raça f:na. Ouv:u falar em mi­

hões de cruzeiros. Adorou be­
rros de ouro. Leu notic'.as es­

antosas ai respeito do boi india­
o. A exposição, com todo o seq 
ulgor, passou ao dominio da hi:::.­
oria e da lenda ... 

Só não se esquecerâ do certa­
en magnTco uma 1garota ae 

"ndos olhos negros, bovinamente 
paixonada por um jovem cria;­
or. A coisa começou como no!:­
ilmes do oeste. Um novilho sol­
o atacou a moça. Gritinhos ner­
csos, corrida, susto. Surge um 
elo latagão e salva pequena. Sor­
isos ,agradec:mentos etc .. O jo­
em heroi tornou-se intimo da 
arota em poucos minutos. Visi­
as, conv'.tes para jantar, Pampu­
ha e um noivado em perspecti­
a. 

O moço não é propriamente ze-
uzeiro, mas filho de um grande 

Bom partido, afinal. 
urante a exposição foram vis­

os constantemente nai Gamele:­
a. As amigas da jovem, natural­
ente despeitadas, passaram a 

hamâ- la "senhor.ta Nelore". 
Dali vai sair casamento com 

erteza, dizem todos. O rapaz já 
oltcu para a fazenda dos pa's, 
as as cartas estão chovendo. De 

á para câ, de câ para lá. E mui­
º açucar nas declarações: 

Minha querida Nelore. 
- Meu zebuzinho Glr. 

o 

AS FOLHAS cariocas noticiaram 
que algumas casas comerci­

ais do Rio estão despedindo as 
€mpregadas que passam o dia a 
cu:dar das unhas, do penteado e 
do baton. A medida foi aplaudi­
da pela imprensa e, tambem, pe­
los fn~guezes d::s casas que to­
maram a sabia providência. De 
fato, há ca :xe:rinhas que se ex­
cedem nesse particular. A cada 
momento tiram o espelhinho da 
bolsa para examinar o baton, 
consertar o cabelo e verificar se 
as som brancelhas estão em or­
dem. E o público que espere. 

A dactilógrafa de conhecido 
banttl!E:iro leu a notícia e sorriu. 
Nada t.nha ai temer. Quando co­
rn·eçou a trabalhar no escr.tório 
usava apenas um pó de arroz 
muito barato e um baton ordina­
rissimo que con1 o vento, voavli. 
No fim de alguns meses, o pro­
prio patrão lhe deu, de presente, 
o melhor pó de arroz, o melhor 
"rouge" e o melhor baton. O seu 
gu'.lrdfl. roupa, também, se enrl-

queceu com o correr do tempo. 
Agora ai tinta dos seus lábios não 
doixa marcas. O patrão é caute­
loso e gent:l. O seu perfume é 
de primeira ordem. Tem mani­
cures à sua disposição. Mila­
gres da Remington manejada 
com hab'lidade e astúc·a. Foi 
por isso que a garota feliz leu a 
notíc'.a e sorriu. A medida serâ 
dolorosa para as outras, para as 
que ainda não descobriram o se­
gredo de dominar os patrões, pa­
ra as que ainda usam pó de ar­
roz barato e baton que deixa si­
nais. 

-x-

O JOVEM clínico estâ f: cando 
famoso. Famoso como médi­

co e galanteador. Trinta anos, 

um buço negro a sombrear- lhe 
os lábios grossos, compleição de 
atleta, ar sad .o de triunfador, o 
simpático cientista constitue um 
sér .o per·go social. E ninguem 
sabe melhor do que ele usar as 
armas que o demonio lhe conce­
deu para perturbar as cabecinhas 
de vento. Com certeza o jovem 
médico ouviu os conselhos que 
Goethe põe nai bôca de Miefistó-

feles: "Aprendei a manejar as 
mulheres. Seus eternos ais, re­
p-etidos em mil formas, requerem 
um só tratamento, e se sois com 
elas tib amente respe:toso, as te­
reis todas no bolso. Antes de 
tudo, é necessârio que vosso tí­
tulo as convença de que vossa 
arte ultrapassa a todas as demais 
artes; alcançareis logo muitas 
pequenas cousas para as quais 
outros necessitaTam muitos anos 
tomareis bt>m o pulso, e, com 
olhares arde1net: procurareis co­
lher o talhe para vêr se o colete 
as opr.'me". 

As mocinhas nervosas € ro-
mânticas procuram risonhas o 

seu consultório que tem requin­
tes de "boudoir". Nada de me­
tais rt'brilhantes e cheiro forte de 
medicamentos. Sofás largos, re­
vistas alegres, rád:o, v:trola, '€' 

f m, tudo que significa elegância 
e conforto. E' ali que ele se põe 
ao corrente dos pequenos desar­
ranjos das bonequinhas de sêda: 

- Doutor, não durmo hâ. duas 
s€manas! ... 

- Ora., menina, esgotamento 
nervoso, coisa ins'gn.ficante. 
doença de moça bonita ... 

E calcando um ponto na cin­
tura delicada: 

Mas sinto uma dorzinha, 
aqui, doutor. 

- Conclue na página 53 -
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Sonho ... que sugere toda a magia do Oriente, 

de suas mulheres de lábios cálidos e irresistivelmente suaves ... 

o Baton Colgate - importado da América • é feito de 

KARANUVA, criador de lábios ardentes .. . O Baton Colgate, 

cujo perfume é embriagador corno o das flores esmagadas, 

oferece agora 4 tonalidades d iversas e lindas: VERMELHO 

AMERICANO • última criação Colgate, preferido pelas 

legionárias americanas, o VERMELHO AMAZONA; 

côr fa~osa e sempre moderna e ainda o CLARO E MEDIO, 

dois tons alegres e discretos. Adquird ainda hoje o Baton 

Colgate no tom que melhor se harmonizar com o típo de seus lábios. 

Observe com atenção o traço de sua boca, verifique 

se os seus lábios são sensuais ou aristocráticos, 

sinceros, alegres ou frívolos e acentue a sua persona­

lidade de mulher moderna com o Baton Colgate, pro­

vocando, assim, o encantamento eterno dos homens. 

Compre o Baton Colgate na sua côr preferida. 

- Complete o seu maquiltage da ndo vida ao seu rosto 

com o ROUGE COLGATE 

Um rosto pd/ido, anêmico ... 

n§o Inspira nenhum homem ... 

Mas ... meio minuto, uns ligeiros toques 

com Rouge C o I g <d e Concentrado e, 

prcmto / O Rouge Co/gate Concentrado não obstrói os poros, é cremoso 

e vem em 5 diferentes tonalidades: Light, Dark, Medíum, Orange e 

Vermelho Amazonds I O Rouge Co/gate Concentrado durd 5 vêzes mais ! 

... ----· .. -.... 
' 

A RISTOCRÁ TI­
COS: L<fbios ée 
mulher orgulho- 1:Cl::IP" 
sa e dominador.,, ., 

SINCE RO S: 
L&bios de mulher 
ingênua, inocen­
te e purd. 

O CORAÇÃO BATE COM &\ 
~ COLGATE 

* Vermelho Americano, 
nova to~alldade encantadora, 

que dá aos lábios maciez 
e... sedução 1 
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A f amllla toda 
delicia-se com 
pratos feitos { 
com a 'Cavt 
i,~~(,(,rt 

~ ~~· ""' /. l;,t .. "\......:-. "# 

~ 
Pratos feitos 
comMaizena 
Duryea - a 
delicia das 

crianças. 

~ 

O FIM DO TRAIDOR DA FRANÇA 

o velho e a jovem . Tendo conse­
guido surpreender o pai, serviu­
::;e disso pa1a realizar seus torvos 
des gnios com relação à filha. 

Ela poderia consegu ·r a liber­
dade do pai. . . mediante certas 
condições. A jovem submeteu-se. 
Depois, Lestienne riu-lhti na cara. 

A GESTAPO INTERROGA 

Lestienne crtisc'a na est:ma dos 
nazistas. Ele alimentava faguei­
ras esperanças dti sub;!· na polí­
tica e no jornalismo. E, para tor­
nar mais completa a vida, apai­
xonou-i:::.e por uma loira, que pare­
c:.a compart.lhar dos stius vícios. 

Passaram a viver juntos; ela 
mantinha a· aparência perfeita de 
uma intelectual deprc:vada, e en­
chia o apartarr.ento de livros e 
revistas. 

O fim dtista hist('ria é breve e 
agradavel. Uma no te, logo apó.:' 
a chegada de Ltlst:enne. a Ges-
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tapo veiu rtivistar o apartamen­
to. 

Lestiennti ficou assombrado; e 
mais espantado ficou qua·ndo os 
e:::.birros tiraram de uma mala 
que se achava em baixo da cama 
uma pequena prensa de mão, 
cinco mil folhetos ant·-naz·stas e 
alguns livros de literatura sub­
versiva. 

Em outra mal;:i a Gestapo des­
cobriu dois fuzis-metralhadoras, 
quatro granadas de mão e três 
Lombas iniormes, feitas de cá­
P"ulas deflagradas e de canos de 
ferro. 

Inúteis foram para Lestienne 
as lágr mas e os clamores; inú­
til foi a sua explicação de que 
aquilo teria sido 1 l-S .. ::> ali na­
quele mesmo dia, por sua -amigu:­
nha Alma. 

Os esbirros da Gestapo respon­
deram-lhe: ''Es-.. 1mos inte ·rados 
a res;>eito de sua a1:iiguinha Al­
ma; e~a nos telefc uou esta ma­
nhã sobre o se.1hur". 

Em seguida·, a Gestapo interro­
gou-o. Sabeis, sem dúvida o que 
isto significa. 

Sete d · as mais tarde, a ruína. 
do canalha que havia sido Les­
tienne gemia ainda que não sa­
bia nada, nada, nada absoluta­
mente ... que se mantinha leal a. 
Hitler e aos naz:stas. Mataram­
no como a um cão. 

E o mais interessante da h ·s­
tória é que Lestienne nada Eâbia 
realmente a . respeito dos petre­
chos achados em seu apartamen­
t.:i. Jurava que aquilo havia sido 
forjado; que Alma ter·a sido 
am ·ga fü~ alguem que ele atrai-
çoára. • 

Os nazistas riram-se. E que 
importa um Quisling de mais ou 
de menos? Assim, a terra 1:::ngu­
Iiu Lestienne. 

QUJ\NDO NASCFU A 
POLIDEZ C"ONC""l USÃO 

era a polidez, embora não se 
ektivasse no fato concreto. 
Muitos que ofereceram seu rnn­
guc correram · depois diante da 
coligação de Frederico. . . Tu­
do isso é, porém, da essência 
da polidez. 

O fato é que a polidez, 0 pu­
nho de rendas, é bem moco ain­
<la, tanto nas relações enlre os 
homens, como entre as nacões 

Nasceu na Itália, mas fl~res~ 
ceu na França, na mesma Fran­
ça que, no VIII século tinha por 
rei um analfabeto e cujo ho­
mem de mais notável saber do 
reino, ministro de Carlos Ma­
gno - Alcuino - ~abia pou­
co mais do que hoje póde sa­
Ler l1Jll a~uno de primeira sé­
rie, mas que, ao terminar 0 

XVIII século. entre o troar da 
fuzilaria, o rnnger da guilhoti­
na, o esfacelar de uma época 
ri:onha e feliz para alguns, fa­
zia um homem ilustre e polido 
prof erír com saudaC.r:~s fl. frase 
célebre: "Quem não viveu an­
tes <le 1789, não conheceu a de­
lícia d•3 viver! ... " 

E <lepois dessa hecatombe, 
um rei efemero, Luiz XVIII, 
a:nda dizia que ~ exatidão é a 
polidez dos reis . .. ". 
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SEDAS E PLUMAS 
(CONCLUSÃO) 

- Tambem não tem gravida­

de. Contudo, varros vêr. 

Queixas miudinhas de quem 

não tem nada; de quem foi ali 

s-ara conversar com o médico 

mais discretamente, mais inLma­

~ente. Muito lido em Freud, 

conhecedor profundo da alma fe­

,ir.inina, os seus conselhos sã.b 

dados com ternuras de namora-

• do. Elas gostam de ouvi-lo, pe­

dem-lhe que as examinem com 

minúc:a, que expl.que claramente 

os pequenos disturb:os de orgãos, 

até então pacíficos e disciplina­

dos. O doutor, sorrindo, entra 

em detalhes. Ele já traz de cór 

as frases sutís, muitas vezes re­

petidas em casos semelhantes. A 

jovem pensa que aquela lição de 

psicologia feminina foi dada ali, 

da improviso, clara e espontanea. 

.Sãi encantada. E, à noite, so­

nha com o jovem doutor, com os 

aieUS olhos penetrantes, s_uas fra­

t:ies agudas, suas mãos leves e 

tnacias, seus dentes acostumados 

a trincar frutos verdes ... 

ESTAVA CLARO 

CHEGA um viajante e pede que 
lhe tragam o interprete do 

hotel. 
- Aqui não temos intérprete 

- diz o empregado. 
- E por que diz esse cartaz 

que aqui se fala-m todas as lín­
guas? 

- Porque cada hóspede pode 
falar a sua sem que isso lhe seja 
impedido. 

* * * 
CONHECIMENTO 

Quer se casar comigo? 
Não. Porque eu não o co­

nheço bem. 
- E daqui a um ano? 
- Não . Porque, aí, o conhece-

rei demais. 

* * * 
ETIQUETAS 

Num jantar de certa cer:mônia, 
os pratos devem passar pela di­
reita dos comensais e os v:nhos 
pela esquerda. O serviço começa 
sempre oela. direita do dono da 
casa, de maneira que esse seja o 
O.ltimo a se servir. 

* * * 
CHEQUE-MATE 

A EXPRESSÃO - cheque-mate 
- usada no jôgo de xadrez 

para indicar que o adversârio 
i;erdeu ai partida, provém do ara­
be: Shcikh que significa chefe, 
e mate - morto, o que quer di­
zer que o verdadeiro signif:cado 
da expressão é: - chefe morto. 

* * • 

A DO 
UMA EFICIENTE CCNTRIBUIÇÃO AO ESTREITA­
MENTO DAS RELAÇÕES LU~O - BRASILEIRAS 

A CABA de aparecer "A LEI DO DESTINO", obra de indiscutivel 

mérito e que é mais um traço de união entre os dois pa:ses ir­

mãos e amigos, Portugal e Brasil. Ricamente impresso em papel 

"couché" ,trazendo nas suas primeiras páginas as fotografias dos 

presidentes General Carmona e Dr. Getúlio Vargas, e, nas seguintes 

as dos Ministros Drs. Antonio de Oliveira Salazar e Osvaldo Aranha, 

esse livro é majs um passo dado parai o estreitamento dos laços de 

amizade já existentes entre os dois povos, pela magnifica coletânea 

de matéria apresentada. 

A Colônia Portuguesa de São Paulo que fez publ'.car essa obra, 

teve o apoio de muitos patrícios seus, destacando-se dentre eles os 

C(,mEndadort>s Albino de Sousa Cruz, Presidente da Federação das As­

sociações Portuguesas; José Gomes Lopes, presidente da Casa de 

Portugal do Rio de Janeiro, e José Rainha da Silva Carneiro, Pre­

sidente do Liceu Literário Português. 

AL'.l'EROSA * SETE.l\IBRO DE 1944 

IST J\ 
TODA 1' Fi\MILli\ 

~A GUANABARA 

Compranao diretamente às 
fontes manufatureiras, em 

grande escala, para servir 

o uma clientela sem igual. 

o Guanabara, não só apre 

senta sempre as últimas no. 

vidodes em primeira mão, 

mas oferece os mais van. 
taiosos preços 

A Guanabara é uma casa de 

seleção, onde o senhor com· 

pro poro toda o suo familia 

SIRVA-SE DAS VANTAGE 

DO CRÉDITO 

GUJ\~flBJlR 
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NESTAS páginas a 
leitoM encontrarei 

uma serie de interessan· 
tes sugestões para a vi­
da ao ar 1 ivre, a.presen­
tadas por Mauren O'ar~ 
L e s 1 i e B roo k, Nan 
Wynn, Mauren O'Sulli­
van, Ann Rutherford e 
tleanor Powell. 

Agora que se apro· 
xima a primavera, quan· 
do a vida oferece pers· 
pectivas · mais csmplas 



para a busca dos campos e 
das ontanhas, é conveniente 
que se comece a aparelhar o 
guarda-roupas com os mode­
los adequados ao seu genero 
preferido de'.", "week- end". 

Toaletes caracteristicas para 
cada genero de passeio, em 
que nos sugerem essas lindas 

estrelas da constelação de 
Hollyw~od, reunidas dqui 

numa parada de bom gosto e 

de beleza. 



DOROTHY LAMOUR, a linda estrela da Pai emcunt, em urra fot ngref1e agora 'recel iria din tamtnte de Hcillywocd, enviada de 
vião com as saudaçõ.:s da grande figL:ra feminina do ~cran a ALThkOSA, pela paslagcm do seu 5.0 anivcrsuio de circulação. 

AS GRANDES FIGURAS DA TELA 
MUITA gente ha <le pem:ar, ao ouvir o nome 

de Dorothy Lamour, que sr trata <le um 
estrela inatingiYel, cercada de protocolos e ele 
f'tiquetas, e que, para :-:e conseguir chegar até 
ela, 5eja preciso movimentar muitos funciona­
rias, marcar audiências, levar pisto1õcs, etc. 
_fuilo ao contrario do que se supõe, trata-se de 

uma pessoa encantacloramente simples, de ma­
neiras delicadas e atenciosas, diante de quem 
foge o constrangimento dos que procuram sen­
tir de perto o ~eu encanto, a sua beleza e o seu 
valor in : clectual. 

Inteligente, de uma operosidade pouco comum 
a linda estrela distribúi as suas atividade1' tra~ 
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NENHUMA consagração poderia ser tão 
decisiva como a preferencia das mais 
formosas mulheres através de 35 anos! 

Hoje, como então, Cera Mercolizada (Mer· 
colized Wax) representa um simples e per­
feito tratamento de beleza. Todas as noites, 
ao deitar, passe a Cera l\íercolizada sobre 
a sua cutis. Cera Mercolizada acelera a 
renovação das células gastas e elimina 
panos e espinhas, rejuvenescendo a pe1e. 
Cera Mer..:::olizdda acha-se à venda nas 
farmacias, drogarias e perfumarias · 

este é um tratamento de beleza ' ---

e pJ,'fiS;&f(O / 
JIJ!-p&Rr .. 

Complete seus cuidados de beleza, lavando os cabelo• 
ao menos duas vezes oor' semana, com o shampoo de lu 
xo "StPllax", de espuma abundante e _fina - E use um 
depilatoi:io realmente: eficaz e sem cheiro: Porlac. : 

CfRA MERCOLIZADA ~~ ,~ .. 1 

I CONSERVA SUA CUTls.dJel!:u~ 
balhando para 0 cinema, para a sociedade, para 
os seus e para a pátria. Ainda agora, após bater 
o "record" na ven<la de bonus de guerra, o que 
lhe fez merecer o titulo de "sobrinha" n. 1 de 
Tio Sam", a grande estrela iniciou novo ramo 
tle atividades: "Idealizar titulos e argumentos 
para filmes". 

Patenteando a .simpatia de que é merece­
dora, não são poucos os convites que recebe dia­
riamente, inclusive os de batisar aviões e lan­
chas. 

Entre estes convites, está o de um grupo de 
marinheiros que foi levar à grande estrela a 
mensagem dos seus companheiros, na qual ela é 
convidada para madrinha de uma lancha tor­
pedeira que, em sua homenagem, receberá o no­
me de "Dorothy Lamour". 

Não raro surgem incidentes nos quais ela é a 
causa embora involuntaria. Ha pouco tempo, 
por exemplo, nasceu uma rivalida~ entre. a ~r­
mada e o exercito dos Estados Umdos, CUJa his­
tória é a seguinte: Os guarda-marinha da acad€-­
mia naval de Anapolis, elegeram, -por unanimi­
dade de votos, a estrela do "sarong" para ma­
drinha de um contra-torpedeiros e enviâram-lhe 
o seu convite. Acontece, porém, que poucas ho­
ras antes, lhe fora enviada igual mensagem pelos 
cadetes de West Point, para batisar um avião de 
freinamento. 

Agindo criteriosamente, a dinâmica estrela 
atendeu em primeiro lugar ao convite recebido 
ctnteriormente. Embora justificável, o seu ~sto 
teve como consequência uma wrdadeira onda 
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de ciumes que ela, inteli$entemente, desfez, au .. 
lografando QUasi trensentas fotografias suas qu~ 
distribuiu enlre os cadetes e os guarda-marinha. 

Dotada de excelente humor, a genial artista 
alia aos seus inumeraveis dotes, a arle de saber 
espalhar a alegria em volta de si, desanuviando 
os pensamentos cheios de preocupações dos que 
teem a felicidade de entreter com ela dois mi­
nutos de palestra, no momento em que o mundo 
inteiro se agonia na grande fogueira que é a 
guerra atual. 

Conla-se que Dorothy, quando ainda estudan-
. te, costumava distrair-se, cismando, antevendo 

talvez o seu brilhante futuro de estrela, e se 
nbstraía tanto nos seus pensamentos que um dia, 
durante uma aula, a professora a arguiu, num 
desses momentos de êxtase: - Em que ano Lin~ 
coln foi assassinado? - Ao que ela respondeu 
arnda sob a ação dos seus devaneio,,: - Foi.., 
Foi. . . l\Ias, para que a senhora quer saber·? 

Isto lhe valeu, como castigo, passar uma hora 
de pé, sobre um banco e de costas voltadas pa­
ra as colegas que não puderam conter a sua hi­
laridade, dando largas à sua expansão. 

"Desde essa ocasião tornei-me tímida, dizia 
·ela sempre, e sentia pavor ao ter que enfrentar 
multidões. Os agrupamentos, mesmo os meno­
res, davam-me tremores na voz e fraquejavam 
minhas pernas. Só agora, depois que me dispuz 
a ajudar o meu país na venda dos bonus de guer­
ra, enfrentando multidões, falando-lhes, curei-me 
desse complexo. Agora, ao contrario ao enfren­
ta-Ias, sinto como que a envolver-me uma auréo­
la de simpatia." 
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- para os seus encantos! 

• Sim! As unhas bem cuidadas são verdadeiras 

jóias! Tornam os gestos aureolados de leveza' e 

graça. Sobretudo, definem a personalidade. 

Porque são jóias pessoais, feitas para suas mãos! 

Dê-lhes o carinho que merecem. Realce-lhes 

a fidalguia do desenho· e a beleza do 

colorido, envolvendo-as na magia do esmalte 

CUTEX ! De fácil aplicação, o esmalte CUTEX 

enseja uma perfeita manicure e permanece 

fielmente ao serviço dos seus encantos if.V 

E~:~:º;~··;~;~º~ ~ ~~tJ!~ 
O Esmalte Mais Popular em Todo o Mundo 1' 

DEVER DE E E 
Feia . . .. 

A 

Qual a mulher que não es­
tremece só em pensar que 
pode merecer tal adjetivo? 

so de ser belas. Está ao al­
cance de tôda mulher aper­
feiçoar os seus dotes físicos, 
na época atual. Por mais 
desgracioso ou irregular que 
seja um rosto, a moderna 

- Feia!. . . Um adjetivo 
que para nós que somos mu­
lheres, é tão ofensivo como 
õ pior dos insultos . 

Reconheçamos a necessi­
dade, senão o dever imperio-

técnica da maquilage desco­
bre sempre algo aproveitá-

vel. E' que o conceito de bele­
za feminina divorciou-se, há 

muito, dos clássicos cânones. 
helênicos (Não esqueçamos 
que os helênos exigiam como 
prova àe beleza em suas mu­
lheres uma lin4a reta desde 
o pé dos cabelos até a ponta 
do nariz ... ) 

A beleza feminina demo­
cratizou-se. Rostos angulo­
·sos, queixos quase quadra­
dos, bocas demasiadamente 
grandes, surgiram como por 
encanto, estranhamente be­
los. 

O tipo clássico foi olvida­
do e os críticos de arte tive­
ram de reconhecer que as li­
nhas wudazmente irreg;ula­
res possuiam um especial 
atrativo, dentro da própri~ 
harmonia da irregularidade~ 

A arte da maquilage, sem 
falar na cirurgia estética, 
chegou, atualmente, a um 
elevado grau de perfeição. 
Para isto muito concorreu, é 
indiscutivel, o cinema norte­
americano. 

Por outro lado, de~cobriu­
se, ou melhor, reconheceu-se 
depender a beleza do estado 
espiritual. 

Quem ainda não reparou 
que há rostos bonitos que 
não são belos? E' que os sen­
timentos humanos por mai 
recônditos que sejam trans­
parecem no semblante em in­
contida revelação. 

Assim, não é só a a parên­
cia física, o equilíbrio orgâ­
nico, a fonte da beleza e do 
encanto feminino. 

Antes de tudo, se quere­
mos ser belas, procuremos 
inicialmente a Beleza pelo 
caminho da Bondade, e Ja 
não · s e r e m o s totalmente 
feias. 





I 

PAR A O 
PASSEIO 

A PRIMAVERA vem aí. E com ela, as tardes cla-
ras e luminosas em que a bel-eza da mulher es­

plende êm toda a plenitude de seu fascín:o, auxi­
liada pelas toalête~ leves e vaporosas como as que 
se apresentam nesta pâgina. 

Para o passeio das nossas leitoras, aqui ofe­
recemos algumas sugestões leves e graciosas, -em 
modelos em que predomina sobretudo a simplici­
dade e a graça -esportiva. 
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Ü Novo Método Massagem 
Fricção Palmolive - des­

coberta feita nos Estados Uni­
dos - constitue um tratamento 
completo de beleza que é o ver­
dadeiro segrêdo do retardamento 
das rugas e de uma nova beleza em 
14 dias apenas! 
36 médicos especialistas em beleza da 
pele provaram científicamente que o 
Novo Método Massagem Fricção Palmo­
live, em 1.285 mulheres de tôdas as ida­
des e de todos os típos de pele. Também 
no Brasil, 85 % das mulheres que experi­
mentaram êsse novo método, obtiveram re­
sultados verdadeiramente surpreendentes. 
O Novo Método é aplicado com a rica, 
cremosa e vitalizante espuma de Palmolive. 
O sabonete Palmolive é feito com os bal­
sâmicos azeites de oliva e palma, que são 
os melhores ingredientes que a natureza 
produz para embelezar a cutis e retardar 
as rugas. Palmolive tem uma espuma espês- · 
sa, cremosa e diferente, que penetra profun­
damente nos poros, limpando-os de tôdas as 
impurezas e fazendo-os respirar livremeQte. 
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Segredo 
de uma noira beleza 

em 14 dias para Iodas 
as mulheres! 

Novo método Massagem Friccão 
Palmolive, c_ientíficamente provado 
por 36 especialistas em 1285 
mulheres de todas as idades. 

o 
o 

1.0 
- E lavar e ensaboar 

muito bem o rosto com 
sabonete Palmolive para 
que os poros fiquem 
livres das impurezas e 

- Essa operação deve 
ser feita de manhã, 
ao levantar, à noite, 
ao deitar, ou mesmo 
3 vezes ao dia! Duran. 
te 14 dias seguidos! 

a Mas-

3. 0 
- :e embeber uma 

pequena toalha co­
mum na espuma cre­
mosa e espêssa de 
Palmolive e fazer, 
suavemente, a mas­
sagem em todo o 
rosto, durante 1 mi­
núto - exatamente 
60 segundos. 

EIS OS RESULTIDOS QUE SE DOTEM COM 1 MJISSDGE 
FRICCâO PftlMDLIYE 

Com o Novo Método Massagem Fricção Palmolive, aplicado 
durante 14. dias seguidos, de manhã, ao levantar e à noite, 
ao deitar, ou mesmo 3 vezes ao dia, você conseguirá~ 
• Pele mais clara • Cu.tis ave'ludada • Menos manchada • 
Menossêca •Menos oleosa• Maciez e suavidade• Pelesadía. 
Comece êste novo e positivo sistema de usar Palmolive, 
ainda hoje. Em 14 dias você terá uma nova juventude, 
uma pele mais fresca, clara e encantadora. 
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CONTA-SE que a princeza 
herdeira de um importante 

reino europeu - célebre por 
suas pernas grossas - encon­
trava-se na França, em um bai­
le realizado em sua honra. Á 
certa altura, um dos presentes 
disse em voz baixa, para a rna 
<lama, referindo-se às pernas 
da princeza: 

- Que pilares, hei n ! 
Entre.anto, não o disse tão 

baixo que a princeza não o ou­
visse. Sorrindo, ela respondeu­
Ihe, com bom humôr: 

- Tanto melhor! Não serão 
elas, um dia, os pilares <lo Es­
tado? 

Não obstante o tom de grace­
jo com que retrucou, l·2mos a 
convicção .<lP. nue a princeza ~o­
freu coni a aprecia~âo feita às 
suas pernas, para as quais. na­
quele tempo, não havia remé­
dio. 

A mulher de hoje se encon­
tra em muito melhor situação 
do qu.:~ as de oulróra, no setôr 
plástica, mesmo porque a arte 
e a ciência muito teem progre­
dido. Tan :o que nos permiti­
ram ouvir dos láb:os de uma 
fabricante de estrelas", famo­
rn em todo o mundo, a rnguin­
te frase: 

- Posso vangloriar-me de 
haver diminuído alguns centi-

metros em quasi todos os tor­
nozelos célebres <le Hollywood. 

COMO MELHORAR SEUS 
TORNOZELOS 

Já que falamos em tornoze­
lo, <levemos salien ·ar que, 
quando são finos, esbeltos e 
bem conformados, contribuem 
para a beleza da perna. Veja­
mos, então como cuidá-los. 

Se, depois de um dia fatigan­
te. cheio de calor, depois ·de ter 
permanecido em pé ou andado 
muito, seus tornozelo~ estão in­
chado_. siga o seguinte conse­
lho, cuja pa:erni<lade se atribúe 
ao abade Kneipp: 

Enche-se a banheira até uns 
20 centímetros <le altura, com 
água quente e nela se mergu­
lham os pés, tal como se e~ti­
vess·e numa praia. 2 ou 3 mi­
nutos depois, 05 tornozelos se 
~entirão aliviados. 

PRATIQUE ESTA MASSAGEM­
EXERCICIO 

Existe uma excelente massa­
gem-exercício, cuja prática as­
sídua recomendamos, porque 
a1ém de reduzir sua cintura, 
enrijecendo os múscu~os abdo­
minais, lhe beneficiará as per-

MELHORE 
DE SUAS 

HOJE,rr ISTO LHE 

SERA' MUITO 

MAIS FACIL 
DO QUE . ERA 

OUTRORA, A'S 

MAIS FAMOSAS 

PRINCEZAS 

Joan Blonaen, a 
linda estrela da 
M·etro, é também 
um dos pares de * 
perna mais famo-
sos da capital do 
cinema. 

nas, permilindo-lhe, portanto 
dois proveitos a um só tempo. 

Consiste em abarcar com as 
duas mãos a parte superior da 
côxa e descer com elas mas­
sageando _, até· os tornozelos. 
Voltar ao ponto de início, sem­
pre massageando, agora para 
cima. Fazer o mesmo com a 
outra perna. Se se trata de 
combater a má circulação e a 
dilatação vcno•a, aconselhamos 
apenas a segunda parte do tra­
tam•2nto, ou seja, as massagens 
de bai~o para cima. 

Na dúvida, acentúe-se a ener­
gia da massagem, . mais na par­
te inferior da barriga da per­
na. 

C0111BAT A AS VEIAS DI­
LATADAS 

Pessoas há que apresentam 
predisposição para as dilala-­
ções venosas, as quais se apre­
sentam, de preferência na bar­
riga da perna, em fórma de li­
nhas azula·das que pouco apa­
recem sob a meia. Devemos 
trata-las, entretanto, no inicio, 
antes que se transformem em 
varizes, de tão dificil tralamen­
to. 

S·2mpre que fôr possível des­
cance deitada, com as pernas 
um pouco acima da linha do · 
corpo, facilitando assim o re-
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A LINHA 
PERNAS 

torno do sangue venoso. Sen­
tada ou de pé. a acumulação do 
sangue na parte inferior do cor­
po é muito mais intensa. Um 
bom conselho a seguir é colocar 
sob o colchão, na par:e dos pés, 
uma almof a.da ou mesmo um 
objeto qualquer que o faça le­
vantar uns 10 centímetros aci­
ma da cabeceira. 

UMA EXCELENTE RECEITA 
PARA DIMINUIR OS TOR­

NOZELOS 

O enfaixamento dos tornoze­
los, comprimindo-os, é muito 
aconselhável, principalmente 
quando. se lhes aplica, ante ~ , 
uma pomada de efeito ·adstrin­
gente, como esta: 

Alcolato de castanhas da ln­
dia - 30 grs. Diadermina 
10 grs. Aplique-se e envolva­
se em ataduras largas, obede­
cendo ao seguinte: 

1 . º - As pernas devem es­
tar em posição horizontal, e 
melhor será se os pés estive­
rem um pouco levan:ados. 

2. º - A atadura deve come­
çar dos pés e seguir pela per­
na acima, afim de expulsar o 
sangue para as côxas. 

3. º - Deve estar apertada, 
porém, não excessivamente, pa­
ra não dificultar a circulação. 
As. melhores ataduras são as 
el~sticas. Á menor sensação de 
dôr ou mal estar, deve-se reti­
rar a atadura. · 

De passagem diremos que a 
pomada que aconselhamos é 
excelente para o .tratamento 
-das varizes. 

EMBELEZE SEUS JOELHOS 

Para se conservar a elegân­
cia e a beleza dos joelhos é pre­
ciso não permanec-er sôbre eles 
muito tempo, fatigando-os em 
exce::so. Com a pedra pomes 
bem fina , deve-se fricioná-los 
.suavemente, todos os dias, pa­
ra retirar deles a aspereza oca­
sionada pelo ressecamen:o da 
pele. Um pouco de glicerina e~ 
água de rosas, em massagem 
ôbre os joolhos é de grande 

efeito rnavisante. Para o mes­
mo fim é aconselhável, tam­
bém, o óleo de amendoas. 

E' preciso não esquecer, que 
os esportes, como a bicicleta e 
a natação, e a dança, muito in­
fluem para o embelezamenlo 
das pernas# 

.. 

Eis aqui quatro das "pequenas" mais altas d.e Hollywood 

com l,83m. de altura. E todas possuiqora::; de pernas verd~deir 
mente impecáveis. São elas Bunny "'INeters. Helen O'fura, Barbar 
Mace e Dorothy Ford, da constelação da Metro. 



TAPETES FEITOS A MÃO TAPETES 
s~HElfNA 

EXECUTAM-SE TAP E TE S POR 
ENCOMENDA EM QUALQUER 

ESTILO E FORMATO 

MAR(.A ll!Gt!>ll!AOA 

MANUF ACTURA DE 
TAPETES SANTA HELENA LIDA. 

f; -- -

Matriz - S PAULO - Rua 1 Filial - RIO DE JANEIRO 
Antônia de Queiroz, 183 - - Rua do Ouvidor, 123, 1.0and. 
TeL 4-1522 - C. Postal 3. 518 Tel. 22-9054 - C. Postal 604 

REPRESENTANTE EM B. HORIZONTE 

WASHINGTON R. CASTRO 
EDIFICIO CECILIA 

ONVEM SABER 
I 1 A FALTA dos produtos apro­

priados à limpesa das pra-
rias, pode-se recorrer a um 

ubstituto eficaz: agua, à. qual se 
unta uma boa dose de vinagre 
ino. Essa mistura tira qualquer 
ancha. em objetos de prata. 

·* 

pARA renovar as cortinas de 
um biombo, está muito em 

moda e são muito práticos, os de-
enhos geométricos ou mesmo flo­

res, usando-se para isto contas 
de vidro de co1 es contrasta.ntes 
ou mesmo perolazinhas brancas. 
Estas decorações são feitas com 
um fio d-e linha e agulha, com os 
quais se prenderão as continhas 
acompanhando o desenho. São 
de belo -efeito para a~ referidas 
decorações. 

* 
A DONA de casa está sempre 

eni dúvida sobre a limpesa 
dos objetos de estanho que por 
acaso possúe. Entretanto, está 
provado que ·a melhor maneira 
de limpá-los é com uma solução 
de soda caustica, depois do que 
deve-se esfregá-los com aireia 
bem fina ou sal bem seco. 

64 

SALA 20~ FONE 2-1143 

* * * 

Estranha Beleza 
•.. com o Baton Michel, 
cujas côres mágicas se 
espalham com essa fluidez 
uniforme que realça o 
colorido dos lábios, 
transmitindo-lhes uma 
louçania provocante e 
duradoura. A suavidade 
resplandecente desperta a 
ilusão ... os matize3 vivos, 
arrebatadores, dominam 
o coração. Desde a 
primeira aplicação do 
Baton Michel, com base 
de creme especial, 
nota-se que embeleza 
e suaviza os lábios. 

10 TONALIDADES SEDUTORAS: Vivid 
- Ch~rry· Amapnla • Raspberry • 
Amaranth - Scarlet · Cyclamen 
- Blonde • Brunette - Capucine 

BATON 

... Jlliclí4 
llk-1w1 lusmtllits, rnc. - l\cv Yorli 

O oyE FALTA DESCOBRIR 

O PROF. Thyndall Framck, da 
Pensylvania, acaba de publi­

car um esquema dos problemas 
fundamentais que a ciência terá 
de resolver de ntro de cinco anos. 

Os problemas são os seguintes: 

1 . O prolongq.menot da vida 
humanai até aos cem anos. 

2. A cura completa do câncer, 
das doenças venéreas e do artri­
tismo. 

3. A extinção da dor. 

4. A facilidade de transportes, 
permitindo que a volta do mundo 
em 24 horas seja feita com a 
máxima segurança. 

5 . A transmissão da: eletricida­
de sem uso de f ios, e do modo 
mais econômico possível. 

6. A produção em série de 
transmissores de rádio, que não 
sejam maiores do que um reló­
gio. 

7. A viagem à Lua em má.qui­
nas interplaneta~es. 

8. · A criação da luz solar ar­
tificial e perfeita. 

9. A nutrição química e a ali­
mentação raciona:!. 

1 O • A conservação da beleza 
feminina até a velhice. 

11. O aperfeiçoamento das pe­
lículas cinematográficas trazendo­
lhes a terceirai dimensão e a cõr 
natural dando assim uma ilusão 
perfoita da realidade. 

12: A inven.ção de novos medi­
camentos que produzam bem-es­
tar gera~ sem causarem dano ao 
organismo. 

* * • 

COMPOSIÇÕES DE 
ZAZ.A.' SOARE:S 

GENTILMENTE oferecidos pela 
autora, Zazá Soares, acaba­

mos de receber um punhado de 
suas últimas criações e que são: 
"Sempre unidos", tango; "Alma 
boêmia", maxixe; "Não negas no 
samba", samba. típico; "Pegare­
mos no fuzil", "Até a vitória'', 
"-Meu Brasil", "Terra adorada", 
marchas que se destacam pelo 
seu valor altamente patriotico, e 
"Rosa baia·na", - todas compos1.:.. 
ções de real mé1 ito, como 0 são, 
de ordinário todas as composi­
ções de. Zazá Soares. 
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PARA A 
HORA 

DAS 
NUPCIAS 

N ESTA pagina, apresentamos algumas 
interessantes sugestões para a ccrL 

monia matrimonial. A mãe da noiva es­
ta~á m•uito elegante com esse vestido em 
crepe ma'e com aplicações do mesmo 
tom. A dama ae honra estará tambem 
muito graciosa, se apresentar-se esse ves­
tido em tafetá, enfeitado com "ruches" 
da mesma fazenda, d apeado na saia e 
na blusa. Para a madrinha ofrreccmos 
a sugestão de um distinto modelo em 
crepe preto, bordado com lan'.ejoulas e 
d apeado nas cadeiras. Para a menina 
do cortejo apresentamos tambcm um in­
teressante modelo com graciosas aplica­
ções. Finalmente, para a noiva, um ves­
tido muito o iginal, em crepe, com a 
sda profusamente franzida e boraada 
com perolas. 
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IVONNE De Carlo mos-
tra a escassa indu­

mentâria que permite 
apreciar o oou corpo es­
cultural em uma cena 
de "Rain bow Islamd ", 
suposta ilha da Oceania, 
que pode ter ou não se­
melhança com as do ar­
quipélago oceânico onde 
se travam agora comba­
tes sangrentos com os 
japoneses. A Paramount 
povoou esta ilha imagi­
nâria com as belíssimas 
figuras de Dorothy La­
mo ur, Olga San Juan e 
outras, acompanhadas 
de Eddie Bracken, Gil 
Lamb e Barry Sullivan. 
A película foi filmadai 
toda em técnicolor. 

t 

DE 

BONNIE Edwards, antigo modêlo de ca-
pas de revistas em New York, acaba· 

de ser contratada pela Metro e faz parte 
do elenco da "A' M·eia-luz" ( Gaslight), 
com Charles Boyer e Ingrid Bergma·n. 

Esta linda garota de encantadora graça 
e encanto jâ conhecidos de todo o público 
norte-americiano, estâ destinada a uma 
carreira das mais brilhaintes no cinema, a 
julgar pela inteligência e dotes artísticos 
revelados nesse celuloide, assim como pe­
la. sua radiante formosura física. 
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OBRAS PRIMAS 

"Este moço começa por onde eu 
acabei", exclamou arrebatado pelo 
entusiasmo o grande compositor 
Giuseppe Verdi, ao terminar a 
memorável estréia da opera "O 
Guaraní'', no Teatro Scala de 
Milão. Dotado de intensa inspira­
ção musical, conhecendo os meno­
res segredos do equilíbrio orquestral, 
Carlos Gomes ainda hoje faz vibrar 
as platéias de todo o mundo, com 
as realizações do seu imortal gê­
nio artístico. No setor das indús-

UM PRODUTO DA 
FÁBRICA LUPO 
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BRASILEIRAS 

TEATRO SCALA * 1870 

trias brasileiras também existe este 
mesmo esfôrço pela conquista da 
perfeição. Ks Meias Lobo, conhe­
cidas em todo o país pela sua 
tradicional qualidade, representada 
pela 'resistência do fio, a beleza das 
padronagens e perfeição do acaba­
mento, são o fruto do labor con­
jugado de uma legião de técnicos 
e operários especializados. 

Meias LOBO 

StcndorJ 

ilf 



estrela a linda T Y Hutton, das ga-BET t é uma 
da Paramoun , vestem em 

e melhor ~e. ~ da mar-rotas qu A figunms_a afir-
Hollywoc:d. Edith Head, A _ .. 

das estrelas, ter a elegan 
ca ; facil man la sabe ma que ~ ois que e 

d e Betty,,, P eia 
ter "glamour 

. . estre-a cJ.el:c1r:sa 
ONNA Read, rri para a 

D . da Metro, so últi-lmha -nos a 
. mostrando tardes objehva: da moda nas so-

a novidade . tura a óleo 
rn s· a pm Velho californ ·ana . dos vestidos. 
brc o tec do . lta agora a ser que "\O costume, 
novidade .. . 



gla mou.r 

* 

M ARGUERITE Chapman, Ann 

Miller e Betty Jane, três ga­

rotas com muito "glafuour", que 

brilham na constelação da Co­

lum bia, mostram-nos algumas 

criações originais para & estação 

que se inicia. 



TAL mãe tal filha· .. M:a,ta L·nden, da Met'°-
corno mfte. é tão boa. na tela como fóra d-c1a. 

A s:mp:Uica. genitora de Bonita Granville, nii 

próxima pro<'lu~;lO. elo;; Harctys, "A Loui'lnha de 
AndY Hardy''. !"Jrova que sabe cdnca1·, Ji'.t. fú.n. 

tamh0n1, a sua f:lhinha Earbara, de 6 an0s ... 

DE 
CINEMA 
- · ( 

mai, 
Grayson, da me­
'tro, é :Mrs. John 
Skelton, que hoje 
é tenente das For­
<;<as Americanas, 
em operações na 

Europa. 

L UCILLE Ball a "fa " pres€nta aos 
. ns sua ma :- seus 

s~ré€ Ball mae, Mrs. D -
· · · Lucm e 

nos estudios da M e tornou-se 
absoluta·ment etro a estrela 

e dos t 
sendo os S€us t A écnicolores 
todos em téc : res últimos filme~ 

n.color ... 
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Tamanho Gigante 
DUPLA ECONOMIA 
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V OC Ê PODE TER MAU HÁLITO 
SEM SABER! 

A espuma de Colgate contém o novo ingre-
diente que penetra até às fendas escon­

didas entre o.s dentes. Livra-as dos residuos 
dos alimentos e das bactérias que são a 
maior causa do mau hálito, dos dentes em­
baçados e amarelos das gengivas moles e 
das cáries dolorosas. Por isso é que Co1gate 
limpa realmente os dentes, embeleza, conserva 
as gengivas firmes e sadias e o hálito per­
fumado. Comece a usar Colgate hoje mesmo. 



O ESPLENDOR CULTURAL DE BELO-HORIZONTE 

~ A capital brasileira de menor indice de analfabetismo - Ciclo- ~ 
de que lê e estuda - O culto da ciencia e das belus artes 

AlgoriEmos e:xpressivcs de uma intenso vida cultural. 

Reportagem de NILO APARECIDA PINTO 

Fotografia5 de ANTONIO FREITAS 

BELO HORIZONTE, dentl.·o do 
amb'ente cultural do nni:;iJ, 

é hoje uma das providencias .inte­
lectuais das ma:s ricas d i::ugei;ti­
,·as em sua v'sd.o de conjunt•~-. 

Essa a afirmat;v'l s1E·pret.•n•len­
te de algumas das mais dest:wa­
das figuras dos círcu;n:; literáric.•s 
e artísticos do país que nos têm 
vis:tado, nesses últimos tempos, e· 
que são unânimes nos louvores 
tecidos em torno desse a!:;µE"e1o 
de nossa civilização. O fato -
dizem eles - não tem paraleÍos 
no panorama cultural Ja Piitria, 
e é sem precedentes na história 
de nossa evolução espll'i~11::?.!. 

Eflorescem as artes, a litera­
tura se enriquece, constantemen­
te, com o aparecimento 1le no­
VOR va.lorA~. amplia-se o campo 
das especulações cienti -: cas. e 
não há mês em que um novo ;:. 
Yrc d€ prosador ou de poeta não 
apareça nas montras dos livrei­
ros da cidade. 

Trinta livrarias atendem, dis­
:rersas pelo Centro e pelos bair­
ros, os leitores ávidos de nov;d'l.· 
des nacionais e estrangeiras. Hâ 
o mesmo interêsse pelas obras 
de cultura. pelo romance e pela 
poesia. Agitam-se controversias 
sobre escolas literâr:as, e o povo 

A HilJl1otfra l'ul.Jlicu de liclu Horizonte apresenta um movimento de freqtucn­
cia digno de relevo, demonstrando com eloqucncia a sê_de de s~bcr que em. 
polga a nossa mocidade. No cliché v:mos uma senhor_1ta foc~l~zada quando 
absorvida pela leitura em um dos saloes a.aquele propno m1umc1pal. 

das ruas participa dos debates, 
ao sabor das opiniões e dos tem­
peramentos artísticos. 

Estamos familiarizados com o 
livro. Ele está. nas ruas, nos es­
critórios, nos cafés, nos lares. 
Passa nas mãos da costureira, da 
estudante, da moça dos consultó­
rios, do militar, do homem de le­
tras e do homem de negócios. E' 
a conversa· pred.leta nos bondes. 
Entram nas mesmas conversas 
OR melhores autores nacionais e a 
literatura traduzida que o cine­
ma aprove:tou para enredo de 
seus celulo'des. Há. quem ache o 
filme super:or à. obra lida e vi­
ce-versa. Os volumes sobre a 
guerra são tambem apreciados e 
as biograf ·as dos principais vul­
tos da política contemporânea 
têm o seu grande número de lei­
tores de ambos os sexos. 

A l:teratura infantil é hoje um 
dos melhores ramos do comé;cio 
livresco. Muitos deles são im­
pressos em Minas, e de autoria, 
de escritores m:neiros. As revis­
tas de crianças alcançam o mes­
mo êxito das publ caçõ~s sociais, 
litel'ii.rias e culturais, todas elas 
disputadas nas bancas. Belo Ho­
rizonte lê. 

TAMBEM AS BIBLIOTECAS 
FORNECEM LIVROS 

Uma contribuição que merecoe 
ser c:tada, a respeito, é a da• 
numerosas bibliotecas ex'.stentes 
na c ·dade. De acôrdo com servi­
ços para esse. fim, tambem, elae 
fornecem livros para le:tura no 
lar, tanto para crianças como pa­
ra adultos. 

Dispomos de 42 bibliotecas, 
entre pública~ e part:culares, de~­
tacando-se a B:blioteca Pública, 
que funciona à. rua da Bah a; a 
~a Sociedade Mineira de Enge­
nheiros, da Universidade de Mi­
nas Gera :s, da Sociedade Mineira 
de Agricultura, do Departamento 
de Instrução da Força Pol'cial, 
do Departamento Estadual de 
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A cultura fisica e arl1slica eucuutra em nossa Capllal 1:11111c .·v~ o:; vc1cul us de expansão, c111rc os quais devemos 
tar as aulas de dansa e bailados para e · ianças mantidas pe lo Curso Natalia Lcssa. Aqui vemos a ultima turma 
quenos alunos daquele tradicional educandário, fotografuc.ia cm Dezembro do ano passacio. 

Estatistica, do "Minas Gerais", a 
Biblioteca Lauro Jacques, da As­
sociação Comercial de M nas Ge­
rais, e a da Faculdade de Me­
dicina. 

E' importante sal'entarrnos 
que todos os estabelecimento de 
ensino e associações culturais dis­
põem aqui de bibliotecas pró­
prias, já bastante numerosas. 

UMA DA CAUSAS: A DIFUSÃO 
DO ENSINO SECUNDARIO E 

SUPERIOR 

Sondando as ·causas determi­
nantes desse surto cultural es­
plêndido que centraliza as aten­
ções dos homens de espír . to de 
todo o país, ressalta logo corno 
sendo urna de suas causas prin­
cipais a alta conta em que ternos 
o pn:paro educacional da juven­
tude. Belo Hor·zonte, oferece, 
realmente, sobre essa face de seu 
espantoso fü~senvolvirnento, dois 
espectos que a singularizam, den­
tro do país: a cidade, proporcio­
nalmente, à sua população, leva 
sobre as outras cap ta '. s de I:!~sta­

dos as vantagens de contrapõr a 
urr.a porcentagem quase nula de 
analfabetos a. ma· or concentração 
de estudantes do Brasil. Em 
1942, as estatísticas acusavam 
para o curso secundário e supe­
rior 16. 292 alunos e 902 profes­
sores. O aproveitamento gera.!: 
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11. 021. Concluil'am o curso na­
que le ano: 3.269 estudantes. 

Nos últimos tempos; as cifra~ 

gar..haram, nesse sent do, um im­
pulso surpreendente para o alto. 
Tem os, doje, 9 O estabel-ecimen­
to3 de ensino não primário's, com­
preendendo os cursos superiores, 
seC'undários, pedagógicos, comer­
cia is, técnicos-profiss:ona:s e de 
aperfeiçoamento. 

Quanto à infância, o número 
de "jardins" espalhados pelo Cen­
tro é suficiente para comprovar 
o cuidado que, entre nós, se dis­
pensa às cr.anças a :nda em idade 
não escolar. Tornaram-se tradi­
cionais, entre nós, as fest:vi<'lades 
de entrega de diplomas a uma 
média anual de três mil cri::rnças 
que concluem o curso primário 
na Capital. 

BELAS ARTES 

Para darmos uma idé'a, do que 
'seja o nosso d esen ,. olvimento 
quanto às Belas Artes, citamos 
as sucess vas exposições de pin­
tu ra e audições musicais que se 
reaL.zatam, em Belo Horizonte, 
nos ultimas tempos. Ultimamen­
te, a Expos ção de Arte Moderna 
const'tuiu o assunto prediléto de 
todos os salões elegantes das ro­
das da Avenida. 

A boa música é distribuida ao 
público através dos concertos da 

Sinfônica de Belo Horizonte. 
O Conservatório M.' neiro de 

Música, um dos ma.:s antigos do 
B rasil, funciona, com elevada 
frequf:ncia de alunos de ambos 
os sexos. A música é ainda le­
cic nada, particularmente, por 
m estres de renome nos círculos 
artistices nac: o na.is. 

Mel'ece citação espec '.al o Ins­
tituto de Belas Artes, cr:ado pela 
Prefeitur.a, e já em func·onamento 
desde os primeiros dias do cor­
l'€nte ano. 

ASSOCIAÇÕES CULTURAIS 

.F'uncionam, na Capital, pre­
sentemente; 80 associações cultu­
r &ls e que, segundo as estatísti­
cas, acolhem 33. 67 4 assoçh1.dos 
ào sexo masculino, e 3. 500 do 
sexo feminino. 

Dentre as pr incipais, citamos: 
a Academia Mineira. de Letras, a 
Soe edade Mineila de Agr'.cultu­
ra, a Academia de C ências de 
Minas Gerais, a Sociedade de 
Neorolog a, Psiquiatria e Medi­
cina ·Legal, a Sociedade Mineira 
de Belas Artes, a Sociedade Mi­
neira de Engenheiros, Socieda·de 
Mineira de Veterinária, Socieda­
de B1·asile'ra de Cultura In.glesa, 
Orfeão Santa Cecilia e a Socieda­
dP Mineira de Concertos Sinfô­
nicos. 

MUSEUS 

Até hâ pouco não dispunhamos 

1 



A educação de nossa infancia começa bem cedo. Os nume osos Jardins de Infancia espalhados por todos os bairros 
da Capital ensinam as primei as letras a milhares de crian :as entre os 3 e 7 anos tle idade. O flagrante acima foi co­
lhido no interior do Jardim de Infancia "Delfim Moreira",um dos modelares estabelecimentos que possuimos no genero. 

No Conservatorio Mineiro á'e Música, centenas de jovens de ambos os sexos recebem aprimorada educação artística, di­
plomando-se em canto, piano, violino, harpa e olutros ins .rumentos musicais. A matricula ali é elevada e numerosas 
vocações artisticas encontraram em seu seio o estímulo para brilhantes carreiras musicais. 
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A recente iniciativa do prefeito Juscelino l{ubitschPk, ins lnlando em Belo Horizonte o Institt.1to de Belas Artes, velo 
.completar o magnífico campo de expansão cultural ofereci lo à nossa mocidade, Dirigido pelo famoso prof . Guignard, 
· suas aulas estão sendo f . equcntadas por grande numero de alunos de ambos os sexos. O cliché fixa um a s pecto colhi­
do durante uma aula de pintura do granue mestre brasilci ro no novel Instituto de Belas Arles de nossa Capital. 

de um Museu nas proporções do 
que foi, por iniciat:va recente, 
instalado tia "Fazenda Velha": o 
Museu de Belo Horizonte·. Alem 
da coleção de objetos históricos 
existentes no Arqu .vo Público, 
não contavamos senão com o pou­
co que a inic:ativa particular re­
uniu em alguns de nossos melho­
res. estabelecimentos de ensino. 

A criação daquele Museu foi, por 
isso inesmo, recebida com gran­
<lei:, mo.5tras de contentamento 
pela cidade que alí pode, hoje, 
rever alguns aspectos de seus 
primeiros tempos, recordando o 
seu passado de metropole ainda 
moça, mas que já tem algo de 
interessante para contar. Entre­
gue à d ireção de Abílio Barreto, 
-Ele é muitas vezes o cicerone 
amavel, inteligente e culto que 
<:onduz o visitante pelas depen­
dencias do Museu. 

* 
Belo Horizonte vLve, como 

afirmamos, momentos glor:osos 
para o espírito. Dentro de sua 
-existêr.cia movimentada de cida­
de progressista e em dia com o 
desenvolvimento material de ou-
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tros gr·andes centros, há simul­
tâneamente, braços que lutam, 

corações que sentem e cérebros 
que sabem pen::;ar. 

Contam-se na Capital numc osas instituições par.iculares onde a cultura em 
geral recebe decidido estímulo. Entre estas, podemos situar a Sociedade Bra­
sileira de Cultura Inglesa, ciujas "Horas de Arte" têm sido muito concorridas. 
A fotografia mostra um aspecto tomado em uma dessas concor idas audições, 
vendo-se a srta. Hebe Duarte Magalhães, quando cantava acompanhaaa ao 
piano pela srta. Faní l{alihman. 
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OS ENCE~ADOS 

QS encerados brancos da cozi-
nha, depois de um certo tem­

po de uso, adquirem uma côr 
amarelad:+. Devem ser lavados 
bem com agua quente e sabão, 
esfregados com uma esponja e 
postos para secar, ao sol. Esta 
operação repetida dá ótimos re-
sultados. 

* 
ROVAS 

A VIDA 

A vida é a mágua-minuto, 

Marcando as horas que correm; 

Em cada segundo escuto 

Sessentai dores que morrem. 

ARTUR RAGÃZJ 

'76 

5 razões! 
• Sempre novidades 
• Variedade de sortimento 
• Modicidade de preços 
• ,trtigos de qualidade 
• Garantia assegurada 

PRESENTES? 

BAZAR AMERICANO 
AV. AFONSO PENA, 788 e 7941 

QUAD~INHtiS A UMA 
EOhEOLETA 

Eu ·não te posso olvidar, 

ai borboleta travessa! 
Vivo sempre a te lembrar! 

E é preciso que te esqu-eça! ... 

Tinhas no olhar tal magia, 

borboleta feiticeira, 
que· no espaço só de um dia, 

me pr-endeste a vida inteira! 

Não guardas meus beijos, Fada. 

como guardo os beijos teus ..• 

Nem meu nome, nada, nada! 

E eu guardo tudo, meu D-eus! 

Fui na tua Mocidade, 
Sonho breve qu-e passou ... 

Tu pra mim fôste a Saudade, 

A Saudade que ficou ... 

Ai, Fada do meu Desejo, 
__... borboleta azul qu-e passa, 

tu trouxeste no teu beijo, 

polens roxos da Desgraça ... 

E tu nunca mais voltaste! 

E nunca mais eu te vi! 

De mim, nunca mais lembraste! 

Eu nunca mais te esqueci! ... 

Luiz Otávio 

* 
A higiene da pele é essencial ao 

gozo da boa saude. 

* 
OS GATOS NA 

HlSTORIA 

A MAIS antiga notícia de que o 
gato tem nove vidas, nos 

vem do Egipto. 

Existe no Egipto uma estatua 
representando uma deusa com 
cabeça de gato, diz€ndo-se que 
tem nove vidas. Muitos povos 
acreditam nesta superstição dos 
tempos antigos. 

Os egipcios tam bem diz:am que 
os gatos pretos eram sagrados e 
por isto eles mumificavam os ga­
tos pretos. Nas excavações feitas 
na Terra dos Faraós existem ce­
miterios com milhares de gatos 
pr€'tos mumificados. 
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dois clrn.Ies us francesa~ flzc · 
n uma sarn. Quanw iuais ~1-
enks fossem os chale maior 

para a :--ain. 

1 vt•z df' meias as perna são 
oladt · com fita. u tiras co­
idas. 

níssimo ·éu óe tul 
volve o peqlurno 
a{lén de palha.. Pa· ' 

dh;farçar o vesti­
que niio. é novo. grau­
,..,oln de r. zcnda sal. 

a(ln. 

Oh crvar o contraste: 
Imenso chapéu. ·vesti­

do colante. GrPndrs 
botões de ceramica e 
bol:;:,a a tiracolo. 

A Mo 
André Girard, jo­

vem art ·sla francês· 
cujo artigo publica­
do no "Vogue", 
franscrevemos a­
diante, serviu no e­
xército de sua pá­
tria durante a der­
rocada. da França, 
transf ol'mando-se de 
pois, num dos mais 
úteis aizxiliares « 
causa do seu país . 

Trabalhou ativa-
mente durante dofrr 
anos na "Radio Pa­
f l'ie", emissol'a se­
creta de Paris, tor­
nando-se ião conhe­
cido pela sua atua­
ção que resolveu, 
p r iz d e n l e mente, 
transferir-se para a· 
fog[aterra e, dai, pa­
ra os Estados Uni,.. 

: dos. Seus conheci­
mentos acêrca da 
verdadeira sif llaçâ'o 
da França e de cer­
tas qllestões miliia­
res foram de grande 
utilidade para o go­
verno desses dois 
países. 

Os belos desenhos 
aqui expostos não 
representam cria­
ções do mundo ele­
gante francês, mas­
foram idealizados e 
lançados pelas clas­
ses populares-cai­
xeiras e emp1•egadas 
- em zzm gesto de 
desafio aos nazistas. 

* 
ANTES da guer-

travei relações 
com. os grandes 
çostureiros de Pa .. 
ris. Sendo pintor~ 
nomearam-me pa­
ra diretor art i~ti­
co de uma secção 
do Pavilhão Fran­
cês na Exp-osição 
de São Francisco, 
em 1939. 
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DA PARISIENSt DESAFIA os INVASORES 
O tema que me coube de­

senvolver foi o seguinte: -
"'Como a alta costura tem si­
do influenciada pela arte 
francesa". 

Tive 3.Ssim a grata opor­
tunidade de apre::entar ves­
tidos diretamente inspirados 
em Matjsse, Rouault, Renoir 
e outros. 

Mais tarde, eu iria nova­
mente encontrar meus ami­
gos da alta costura parisien­
se em condições menos agra­
dá veis, como veremos a se­
€Uir. 

Tornava-se i m p o s sível 
produzir novas criaçõe3, da­
das as restrições que o go­
verno alemão infligia ao po­
vo de Paris. Tais eram as 
imposições do racionamento, 
que os costureiros não apro­
_veitados para o serviço mili­
tar, estiveram na iminência 
de morrer de fome. Entre­
tanto, parece que, refletindo 
melhor, as autoridades ale­
mães r0.solveram permitir a 
reabertura das casas a.e mo­
da. Dessa maneira seriam 
aproveitados os costureiros 
de Paris que não pudessem 

,. 

.. 
! 

contribuir de outra forma 
para a produção do país, o 
que muito interessava ao in:­
vasor. 

A m<)da em Paris não é 
fruto r.penas dos famosos 
"ateliers". 03 grandes cos­
tureiros cercam-se de cente­
nas de ::i.prerh'li.?-e~ e deles re­
cebem suge~t3es e idéias que, 
aproveitadas ou adaptadas, 
lhes são de máxima utilida­
de. E' esta colaboração que 
faz de Paris o eterno centro 
da elegância. 

Os costureiros de alto re­
nome reabriram, prazeirosa­
mente, suas lojas, mas <há 
sempre um mas ... ) mal o 
fizeram, os alemães lhes or­
denaram que apresentassem 
todas as suas criaçces em 
Berlim. 

Era uma afronta dos ale­
mães. Exigiam isso de Pa­
ris para humilhá-los1• Um 
frémito de r-evolta percor­
reu tôda a cidade e, sem que 
ninguém esperasse, o Sindi­
cato de Alta Costura, em sú;.. 
bita reunião, enviou aos na­
zis a seguinte mensá­
gem : "Se a Moda 
parfaien ::e dev'e mor­
rer (e ela certlamen­
te morreria se f ôsse 
apresentada em Ber­
lim) que morra na 
França". 

Umn gola imensa 
com VV colorl­
dos disfarçam 
perff'itmnente ""O 

vestido 'elho. 

Um 1•·a.ie co­
mum: chapélu de 
fita, saia de ti· 
ras, andálias de 
rafia e em vez 
de meias, fita. 
enleiando as per­
nas: 

Esse comunicado foi ba­
seado nos s~guintes argu­
mentos: 

1.0 
- os operários, aju­

dantes e auxiliares, verda­
deiro 3 esteios da moda pa­
risiense, - forçoso é con­
fessar - são anti-germ:lni­
cos e se negam a trabalhar 
sob tal condição. Inútil se­
ria qualquer tentativa de 
opressão. 

2. 0 
- a freguesia, que é 

francesa, se recusaria a usar 
modelos já lançad-0s em Ber­
lim. 

Diante de tão fortes argu­
mentos Goebbels achou mais 
prudente ceder. Era preciso 
dar ao mundo a ilusão de 
que Paris continuava a ser 
Paris. Acabar com a moda 
seria tomar u'a medida con­
traproducente. Assim os ale­
mães, por uma questão de 
propaganda, resolveram to­
lerá-la, limitando-a todavja 



aia e blu a de fitas em 
variadíssimas tonalidades; 
notar que algumas são 
hordadas. 

Velhos rrtalhos emendado!' 
com muita a•te dão um 
motivo original de saia. 

a um determinado número 
de modelos. Era um modo 
disfarcado de vingar a ne­
gativa dos par1s1enses em 
trabalhar para · o lançamento 
da moda em Berlim. 

80 

Para esconder as 
, m:-:nchas de um 
vestido: b0tões 
de maõeira, fita 
volteanJo a blu­
sa e remendo~ 
C'm destaque na 
.aia. 

Consequência ime­
diata: ôS preços su­
biram a~sustadora­
mente, a venda dimi­
nuiu de 100%. Por 
outro lado, surgiu 

uma nova freguesia nas 
casas de modas, constituída 
pelos que tinham renda fi­
xa (proveniente de alugueis, 
de propriedades, etc). Quan­
to à antiga freguesia pas-

sou a empregar muito sabia­
mente o dinheiro em joias, 
carros~ etc. Estes artigos 
são agora proibidos . 

Espalhou-se então o boato 
de que as mulheres alemãs 

eram as prote­
toras, as verda­
deiras benfeit~­
ras das casas. 
de moda. 

Mas ninguém 
deu crédito a 
essa história. O 
espírito das ven. 
deuses france­
,sas era bem co­
nhecido. De -sua 
parte, elas re­
solveram tomar 
uma decisão : 
levaram as ale­
mãs a um ridí­
culo tal venden­
do-lhes "raras 
preciosidades", 
mostrando-lhes 
sempre vesti­
dos negros co­
mo a última.pa­
lavra em ele­
gância, impin­
gindo-lhes ade­
manes tão des-

propositados, 
que essas dis­
tintas· fregue­
sas não tiYeram 
ânimo de vol-
tar. 

Valia a pena assistir uma 
"' vendeuse" atender, gentil­
mente, a uma alemã, subme­
tendo-a a uma serie de posi­
ções grotesca , vestindo-a 
burlescamente - tudo de­
baixo da cortesia mais gla­
cial e irrepreensivel. 

Na .realidade, a yerdadei­
ra freguesia, não obstante a 

(Conclúe !la págína 113) 
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"'Eu tinha a impressão 

de erguer uma 
, li 

PA DE FERRO ... 

l ... mas essa fraqueza desapareceu com o uso do 

Vinho Reconstituinte Silva Araujo 

QUANDO o sangue está desnutrido 
pode-se chegar a um estado de fra­

queza tal que os menores movimentos nos 
custam um esforço incomum. Mas êsse 
enfraquecimento geral desaparece ràpida­
mente com o uso do V,inho Reconstituinte 
Silva Araujo, fortificante à base de pep­
tona, quina e cálcio, há mais de cinqüenta 
anos recomendado por grandes médicos. 
Se está sentindo fraqueza, se os menores 
esforcos lhe causam grande cansaço, é 
possível que o seu sangue esteja desnu­
trido. Use, durante dois mêses, o Vinho 
Reconstituinte Silva Araujo e verá como 

lhe volta o corado natural das faces, o 
apetite e a bôa disposição. Quanto mais 
cêdo iniciar o uso do Vinho Reconstituinte 
Silva Araujo, mais ràpidamente sentirá 
os seus benéficos resultados. 

* il'. * * * 
Disse o ilustre Prof. Henrique Roxo: ..• 

"Atesto que, há já 
muitos anos, venho 
receitando o Vinha 
Reconstituinte Silva 
A raujo. E atualmente 
cantinuo a aplicá-lo em 
doentes meus, colhendo 
ótimos resultados" ..• 

SILVA ARAUJO 
O TÔNICO QUE VALE SAÚDE 

ALTEROSA* SETEMBRO DE 1944 

J .W.T' 

81 



Ü ENGRANDECIMENTO de uma 
nação depende, antes de tu­

do, da saúde de seus filhos. Por­
isso mesmo, os grandes povos se 
entregam a uma tarefa de cons­
tante aprimoramento da raça, pa­
ra definirem-se no conceito mun­
dial. 

A obra social do Govêrno Mi­
neiro vem, desde muito, seguin­
do as luminosas diretrizes que 
visam assegurar o vigor de nos­
sa gente, como condição essencial 
para construir, segundo os ru­
mos nacionais, um país grandio­
so e forte nesta parte promisso­
ra do novo mundo. 

Dentro de um vasto plano pre­
viamente traçado e firmemente 
Bxecutado, essa política tem dado 
a Minas Gerais os mais cornpen­
sad res resultados. Iniciado com 
urna· intensiva difusão da cultura 
física., segu:da de perto por urna 
gigantesca campanha de dissemi­
nação da educação alirn~mtar e 
sanitária, o plano do atual Go­
vêrno do Estado pode muito bem 
ser classificado corno urna ver­
dadeira Batalha ;da Saúd.e em 
que se empenham os mineiros. 

E os rnsultados desse trabalho 
eminentemente patriótico já des­
pontaran1 através de êxitos rne­
moráve'.s alcançados nos grandes 
prélios nacionais de a~letisrno e 
natação, em que a mocidade de 
Minas Gerais tem obtido as mais 

/ a li 
A GR.A.SDIOS ,\ OB~A SOCIAL DO GOVERNO MINEIRO CULMINA, 

EM EELO HORIZONTE, COM A INAUGURAÇÃO DA USINA CEN­

TRAL DO LEITE - OS AUSPICIOSOS RESULTADOS COLHIDOS 

COM A AÇÃO DO CMPORTA~'I'E ORGANISMO DE FISCALIZAÇÃO 

CONTROLE E BEN:E:FICIAl\lENTO DO PRECIOSO PRODUTO 

soensacionais e consagradoras vi­
tórias, incluindo o brilhante pen­
ta-carnpeonato brasileiro de na­
tação infanto-juvenil. 

Mas o aperfeiçoamento físico 
da raça, procurado pelo Govêrno 
Mineiro, exige corno condição pri­
mária uma alimentação racional. 
Por isso mesmo, enquanto instala 
grandes praças de esportes, por 
todos os quadrantes do Estado, 
vem a administração cuidando de 
favorecBr ao povo os meios ade-

quados para assegurar-se a ali- , 
rnentação necessária, garantida 
pelos mais modernos métodos de 
defesa sanitáriai, sempre que is­
so se torna necessário, como 
acontece com a carne, o leite e 
outros produtos. 

Em Belo Horizonte, onde a 
dimsidade de população cresce 
vertiginosamente, as providências 
do atual Govêrno Mineiro v-eern 
se fazendo sentir com crescente 
eficiênc.ia,, no sentido de assegu-

~"a opinião dos mais abalizados pediatras da Capital, 
em entrevistas concedidas à imprensa, o funcionamento 
da {;sina Central de Leite é responsavel por um decres­
cimo de mais de 50% verificado na mortalidade infan­
til em Belo Horizonte. No cliché vemos uma criança ali­
mentada na Créche Menino Jesus com o precioso alimen­
to básico para a saúde infantil. 

Nos lares da cidade o leite é hoje recebido com geral sa­
tisfação. Não ha mais possibiliciade de $1.rpresas desa_ 
gradaveis até ha pouco verificadas com a qualidade des­
se precioso produto. Belo Hori~onte bebe hoje um leite 
puro, isento de misturas fraudulentas e de alto teôr nu­
t::1tivo. O cliché fix~ o instante em que 0 fornecedor fa­
zia a entrega do leite no vasilhame garantido pela Usi­
na Central de Leite. 
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rar ao povo a vitõri-a mai.is com­
pleta nessa grande Batalha da 
Saúde. 

Depois do Minas Tenis Clube, 
esse monumento erguido à cul­
tura física, e que constitúe moti­
vo da mais justificada vaidade 
pa,ra a Capital, chegou a vez do 
Iate e Golfe Clube de Minas Ge­
rais, outro centro d'e educação fí­
sica cujo renome já começa a 
estender-se por todo o país. Ao 
lado desses arrojados empreendi­
mentos que colocaram ao alcance 
de nos~a mocidade os maiores re­
cursos da técnica modernai para 
o seu aprimoramento f'sioo, é 
justo alinhar outras medidas do 
mais largo alcance, cujo objetivo 
sitúa-se dentro da mesma políti­
ca de favorecer a saúde da po­
pulação, entre a ·s quais merecem 
destaque os modernos Entrepos­
tos de Belo Horizonte, magnífica 
rede de fornecimentos dirétos à 
população dos gêneros de pr.imei­
ra necessidade, cientificamente 
resguardados para proteção de 
sua pureza e qualidade, e ao al­
cance de todos pela m ·odicidade 
de seus pr-eços. 

O LEITE, A GRANDE FONTE 
DE SAUDE 

Fina·lmente, vamos encontrar 
agora, dentro dos contornos des­
se grandioso programa de brasi­
lidade posto em prática pelo go­
vêrno do Sr. Benedito Valadar-es, 
a Usina Central de Leite, estabe­
lecimento mod-elar que foi inau­
gura·do no dia l.o de julho últi-

mo, ao.m a pre.&oenca d·o Pre~Men­
te dai República. 

Alim~nto bâsico para uroai boa 
nutrição, o leite continuava apre­
sentando um sério problema para 
a saúde da população da Capital. 
Impunha-se um organismo capae; 
de fiscalizar a sua qualidade e a 
sua pur-eza, sabido como era, por 
todos, o abuso que se vinha pra­
ticando com ele em detrim-ento 
da saúde do povo. 

Com a instailação da Usina Cen­
tral à3 Leite, o Govêrno do Es· 
tado resolveu definitivamente o 
magno problema. Daqui por 
diante não sofreremos mais as 
maléficas consequências das im­
purezas do precioso líquido. 

As criancinhas da cidade, so­
bretudo, esperavam, nai sua ino­
cência, os ben-efíeios dessa medi­
da. Seu organismo, t-enro e de­
licado, ressentia-se dessa lacuna, 
pelas consequências danosas que 
sobre el-e· advinham da ação do 
leite impuro . Apesar do pouco 
tempo de seu funcionamento, ai 
Usina Central de Leite já é res­
ponsa,.vel pelo decrescimo de cêr­
ca de 50 % na mortalidade infan­
til em nossa Capital ,segundo de­
clarações dos mais conceituados 
pediatras à imprensa diária de 
Belo Horizonte. 

Mas não é só a população in­
fantil a be11eficiada com -esse em­
pr.eendimento do Govêrno Minei­
ro. Também a nossa juventude, 
a cuja saúde o leite, serve como 
um considerav-el fator de êxito 
pelas suas altas qualidades nutri­
tivas, está sendo beneficiadai, pa-

Apesar das deficiencias até ha pouco apresentadas na qualidade do leite que 
consumia, Belo Horizonte classificava-se como a terceira cidac:ie do Brasil na 
quantidade de leite consumido "per capita". Agora, éom a excelente quali­
dade e a absoluta pureza do produto, é de se esperar que nosso conaumo de 
leite venha a cre cer animadoramente. 
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Ao chcgor a {;sina os vasilhames de leite, é retirada de c:-:da um l 1ma amos­
tra do produto. Esta . segue para o laboratorio, afim de ser analisaua para 
ver i fica çii o da cl.1~:lidade e pureza do leite. 
Todo o leite procedente dos cent os abastecedores da Capital ohriga ' oriamrn­
te. é levado a l'sina Central para este exame, feito po~ técnicos experimen­
tados e com material moderníssimo. 

No labora.tório de análües ve ifica-se se o leite está cm condições de ser l.Je­
neficiado, para distribuição ao consumidor. 
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ra não falar na absoluta necessi­
dade do precioso liquido para a 
alinHmtação racional da velhice. 

A instalação da Usina Centl:al 
de Leite é, pois, um justificado 
motivo de alegria para a Ca pital 
e sobretudo para os lares da ci­
dade-jardim, onde o leite:ro jã 

pode ser recebido como um ver­
dadeiro mensageiro dai saúde. 

O QUE E' A USINA CENTRAL 
DE LEITE 

Estabelecimento mod tilar, a 
Usina Central de Le .. te, ideailiza­
da e objetivada pela clarividen­
te administração do governador 
Benedito Valadares, constitúe a 
solução mais express:va para ga­
rantia da qualidade e pureza do 
alimento básico da população. 

Com o fim de banir a fraude 
no leite, pelo adie onamento de 
ãgua, qua roubava ao povo o seu 
alto valor nutritivo, todo o pro­
duto chegado das zonas fornece­
do ras é encam inhado diretamen­
te à Usina, onde, depois de exa­
minado e beneficiado é, pelos En­
trepostos, d 'stribuido à cidade. 

Para assegurar ao nosso povo 
esse benefício, o Governo do Es­
tado dispendeu a avultada soma 
de Cr$4 S00 .000,00 , dando à Usina 
um moderniss mo aparelhamen­
to técnico e material, de proce­
dência norte-americana. Sua. 
atual capa cidade de produção é 
de 60. 000 litros diãrios, poden­
do elevar-se para 150. 000, de 
acôrdo com as exigências do con­
sumo da Capital. 

Empenha-se o nosso Governo 
em intensiLcar o serviço de dis­
tribuição para que a cidade seja 
plenamente abastecida, até que 
cada habitante possa consumir a 
média ideal e necessãria, de meio 
litro diário "per-capita", confor­
me aconS€lham as aut,oridad·es 
da medic.na alimentar. 

Este serviço, que se acha a car­
go de competentes técn cos sob a 
direção esclarecida do dr. Ja.ime 
Mota, subordina-se ao Departa­
mento de Comércio da Secretaria 
da Agricultura, vivamente apoia­
do pela inteligênc:a moça do Dr. 
Lucas Lopes, digno titular da­
quela, pasta do Govêrno do Es­
tado. 

A ORGANIZAÇÃO DA USINA 

A organ:zação da Usina Central 
de Leite é das mais perfe. tas em 
seu gênero e obedece à seguinte 
àivisão: Serviço Veterinário de 
Inspecção e Defesa, Serviço de 
Fiscalização do Leite, Serviço 
Técnico de Laticínios e Serviço 
Comerc'al. 

Receb:do das fazendas e das 
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Uma vez verificada a pureza do leite, 
é este levado à maquina de pasteu­
rização. 

• 
granjas, bem como das Usinas do 
Interior, o leite é examinado pa­
ra se apurar o seu grau d·e pure­
za no que se refere à composição 
fraudulenta e suas condições hi­
giênicas. A seguir, começa o tra­
balho de pasteurização e benefi­
ciamento, sendo a seguir engar­
rafado e entregue à distribuição 
que se faz por 'i:hterméd.io dos 
Entrepostos. E' aí que os leitei­
ros, distribuidos por zonas, rece­
bem o produto para entregâ-lo 
aos lares da cidade. 

UM BENEFICIO GERAL PARA 

A CIDADE 

Na véspera da inauguração da 
Usina, 18 • O O O litros de leite eram 
dados ao consumo da Capital. A 
Usina, poré:m, só recebeu 14. 000 
litros, o que evidencia que 4. 000 
eram constituidos de agua. 

Somente esta estatística serve 
para demonstrar o grande serviço 
prestado à saúde da população 
belorizontina pela ação da Usina 
Centrail do Leite, demonstrando 
sobejamente os perigos a que se 
suje.itavam as crianças, os doen­
tes e os velhos da Capital, em 
cuja alimentação o leite entra co­
mo elemento imprescindível. Tal 
ameaça, entretanto, se achai agora, 
perfeitam.ente jugulada, graças ao 
emprE;iendimento do Govêrno Mi­
neiro, €Stabelecendo aqui êste 
notável organismo de contrôle .e 
fiscalização do leite consumido 
pela cidade, dotando-o de um 0 -

pa.relhaniento material dos mais 
completos e eficientes que se co­
nhecem em todo o mundo. asse­
gurando-lhe uma organização das 
mais perfeitas e um corpo técnL 
co dos mais competentes. 

Recebendo no momento 16. 000 
1 tros diários, a Usina brevemen­
te normalizará o fornecimento .do 
precioso liciuido à cidade, que en­
tão compreenderá o valor real 
desta importante organizaição do 
nosso Govêrno, empenhado que 
se achai em dar à nossa popula­
ção os meios de que carece para 
vencer a sua grande Batalha da 
Saüde. 

• 
A mesma máquina que faz o engar­
rafamento ó.o produto, procede antes 
à esterilização do vasilhame que vae 
rrcehê-lo, como se vê no cliché. 
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Depois de pausterizado, P. o leite engarrofa.do por processo mecânico, sem ne_ 
nhuma intervenção manual. A mão do homem só toca no vasilhame, depois 
que sáe ó.a máquina pronto para ser distribuido. 
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PRIMA VERA 
rrJO CHEGAR a primavera, época em que tudo se transforma, 

JI quanido a temperatura deixa de ser fria para se tornar agra-
dável e os jardins começam a se cobrir de flôres e de per­

fumes, as árvores ficam mais verdeç e o céu mais a.zul, cogitamos 
também de um<! modificação no nosso cardápio, e, pondo de lado 
as sopas nutritivas, os caldos, as cangicas, damos Q lugar dle hon­
ra, em nossa mesa, às saladas, aos frios, àS' comidas leves e de fá­
cil digestão. E dai a necessidade de mais gôsto na ornamentação 
dos pratos e mais- sabor no seu preparo. Fec,hemos1 os olhos e ve­
jamos ou antes, imaginemos, um prato de frios assim: 

Sôbre delgadas fatias de pão torrado e amanteigado, espes­
so môlho de maionese, passado com arte, deixando ver cada fa­
tia em separado. Sôbre uma fatia, pedacin·hos de salç.me formam 
um desen,ho como se fôsse um mosaico. Curvas· graciosas, estrê­
la,s ou mesmo um taboleiro de xadrez. Sôbre o outro, folhinhas de 
salsa formam um tufo de verdura, imitando um canteiro de moran­
gos, os quais deverão ser verdadeiros e encaixados no meio da 
salsa. Sôbre ou..tro ainda, recortes de tomate em forma de flores; 
as hastes e as fôlhas serão de sals;a. Ainda nôutro, um catcho de 
uvas, feito de ervilhas com as re~pectivas fôl.has e hastes de sal­
sa. Noutro, uma carinha gorduc,ha, com olhos1 de ervilhas, 'bôca 
feita de um pedaço de tomate, um pedacinho de pim,e,ni'ão para o 
nariz, faces coloridas com paprica, uma gravata em (borbol.efu., 
com pedaços de azeitonas, uma boina de "picles". Muito gôsto, 
muita arte. E para complemento do arranjo, entre os quadrados 
de frios, no prato bem raso, ramalhe.,(es de violetas frescas e per­
fumadas. 

~ 

OARDAPIO 
MAIONESE ECONOMICA 

1 ovo - 1 chícara de água 
- 1 chícara e meia de areite 
- 2 colheres de maizena -
1 pitada' de sal - 3 colheres 
de suco de limão ou vina­
gre. 

DA' -SE uma fervura na âgua e 
junta-se a maizena, de ante­

mão dissolvida em âgua :Cria . 
Ferve- se de novo, e, cosido o cre­
me, deixa- se arrefecer um pou­
co, juntando-se- lhe o ovo e o sal, 
bem batidos. Em s:eguida, um 
a um, juntam- se o suco de limão 
~ o azeite, batendo-se sempre, 
até que tome a consistência dese­
jada. 

CACILD A T . SEABRA 

SALADA N. 1 

COLOCAM-SE numa travessa. 
"' ou saladeira folhas de alfa-
ce, distribuindo-se, por cima, fa­
tias de tomate pelados, raminho$ 
de salsa, e rodelinhas de pepinoi:>; 
serve- se com molho de maione­
se. Se for do gosto, juntar ce­
bolinha verde, picada. 

SALADA N. 2 

Rod elas de tomates - Ro­
d elas de pepinos - Ce.boli­
nha picada - Rodelas de ra­
banetes - Alface - Molho 
francês. 

pELAM-SE as verduras, cortam­
se em fatias finas e se colo­

cam na saladeira. Corta-se a al-

Diretora da E~cola de Arte Culinária da Companhia Du Ga.z 
Rio de Janeiro. 

ARTE CULlNARIA 
O livro mais completo - mais ver<iadeiro 

- verdadeiras. 
Receitas experimentadas 

Não comporta reclame 1 As senhoras donas de casa comprem e verifi­
quem si há coisa igual 

Mais de 500 páginas - cartonado 

em todas as livrarias, e na 
EDITORA GETULIO COSTA CAIXA POSTAL, 1.829 

Cr$18,00 

RIO 

face em pedaços grandes, jun­
tam-se-lhe as demais verduras. 
Caso tenha geladeira, convém 
deixâ-la ali um quarto de hora 
mais ou menos. Antes de ir para 
a m-esa, rega-se com molho fran·­
cês, parai temperar . 

Para se obter um molho fran­
cês, faz-se o seguinte: Dissolve­
se uma pitada de sal em 1 colher 
e m ·eia .de azeite; juntam-se uma 
colher de suco de limão e m-eia 
colherinha de cebola ralaida. Me­
xe-se bem e usa-se em seguida. 

OVOS EM TOMATES 

TIRAlY.(-SE as tampas e o miolo 
de alguns tomates gran­

des. Põem-se os tomates, cada 
um em seu pratinho que possa 
ir, aio forno. Com o que se reti­
rou dos tomates, faz-se um mo­
lho, refogando tudo em gordura 
ou manteiga bem quente. Côa-se 
e, ao caldo, juntam-se um pouco 
de ervilhas, todos os temperos, 
palmito e deixa-se cosinhar, de­
pois do que se engrossa com mai­
zena dissolvida em leite. Pronto 
o molho, enchem-se com ele todos 
os tomaites que vão ao forno com 
uma colherinha de manteiga por 
cima. Enquanto assam, prepa­
ram-se ovos da seguinte manei­
ra: Quebrar os ovos em um pires 
limpo -e seco e despeja-los cuida­
dosaimente, dentro de uma pane­
la com âgua fervendo, tempera­
da de sal. Quando esses estive­
rem cosidos por fóra, retirâ-los 
com uma espumadeira e colocá­
los, um sobre cada tomate jâ re­
tirado do forno. Por cima, des­
peja.ir ·do mesmo molho' com que 
se recheiairam os tomates. 

LIMlPEZA DOS F OGôES 

Para a limpeza e polimento dos 
fogões de ferro, aconselha-se o 
seguinte: - Retirar dele, en_ 
quanto estiv-er ·quente, todo o su­
jo, usando-se para isto uma faca 
com a qual se o raspa·râ; -em se­
guida, passa- se a lixa numero 2 
e m-eio ou três, com bastante for­
ça, num só sentido. Retirado to­
do o sujo e manchas, passa-se li, 
geira carnadai de gordura sobre 
todo ele, retirando-se depois, 
com um pano, o excesso. Em se­
guida, pulveriza-se pó de alumí­
nio e fricciona-se 'com um pano 
seco, espalhando-se o pó por 
igual. Esse processo de limpeza 
usado sempr-e, conserva muito 0 

fogão, e, no fim de uma semana 
àe suai aplicação jã, o sujo quase 
não pegai, tornando-se suavíssimo 
o trabalho de limpeza do mes_ 
mo. 



PENSAMENTOS 
QS CONSELHOS da velhice ilu­

minam sem aquecer, como o 
• sol do Inverno. - Vauvenargues . 

• 
As mulheres que ainda pos­

suem a vantagem de serem no­
vas falam das outras como se a 
velhice fosse um crime. . . Não 
é dado a toda ai gente morrer a 
tempo. - C. Diane • 

• 
E' delicioso ler; reler, às vezes, 

mais delicioso ainda. - E. Fa­
guet. 

Uma crença é a primeira. ne­
cessidade do homem • 

• 
Desgraçado daquele que em na­

ãa acredita.. - Victor Hugo • 

• 
O medo nunca estâ. no perigo, 

mas em nós. - -Stendhal. 

• 
Tanto na família, como no Es­

tado, a mesma fonte de riqueza. 
é a economia - Cicero. 

• 
O que se diz ao ente a quem se 

diz tudo, não é a metade do que 
se lhe esconde. - C. Dia.ne. 

O PERIGO 

- Que tempo desgraçado! Es­
tou inquieto: minha mulher saiu 
sem guarda-chuva. 

- Tranquiliz.e-se! Naturalmen­
te, ela se abrigará em alguma ca_ 
sa de modas ..• 

- E' isso mesmo que me põe 
nquieto ~ 

O M.1tS DE SETEMBRO 

SETEMBRO é, no Brasil, o mês 
da Pátria. Foi em setembro 

de 1822 que o príncipe-regente 
D. Pedr0 proclamou a indepen­
dência do Brasil, transformado, 
assim, no dia 7, em nação livre, 
erigida em Império. O proclama­
dor da: Independência subiu ao 
novo trono com o nome de pe­
dro I. 

HAO QUEIMA - NÃO FUMEGA - NÃO TOMA 

O GÕSTO DOS ALIMENTOS l 

• Para fazer frituras leves e deliciosas, com 
gastos menores, use o Oleo «A Patrôa». 

Fabricado por processo de refinação com­
pleta, o Oleo «A Patrôa» é completamente 
inodoro, sendo por isso excelente, também, 
para saladas e maionéses . 

Se ainda não experimentou o Oleo «A 
Patrôa», faça-o hoje. Oleo «A PATRÕA» não 

queima, não fumega e não toma 
o gôsto dos alimentos ! 

ÓLE°A Pal/uia. 
UM PRoouro oA Swift do Brasi 1 

O ESPIRITO DOS OUTROS 

NOS VELHOS bons tempos, um intendente do Languedoc, cuja mu­
. .lher falecera em Béziers, queria que a provincia custeasse o 

enterro. Um emissário, fazendo vêr a impossibilidade de ser aten. 
dido o seu desejo, disse-lhe: 

- Se fosse o senhor, a. província pagaria o entêrro de muito 
bôa vontade ... 

DESENHOS 
COMERCIAIS 

TE'CNICOS E 
AR T rs T JC o 

DQCUA/ 
- CARTAZES 
- ú R A' f I C OS 
- R o· rui os 
- llUSrRAÇOES 
- CARICATURAS 

RUA [s.p SANTO, 621-ESO..AVOlVA-t;D..cR! 
~ANO. SALA 4 • fONE Z.S707· BE:L.O MOlillZO 

\ 



Flagrante fixado por ocasião da visita feita ao Chefe do Governo Mineiro pelos delegados à II Conferência Penitenciá­
ria Brasileira que estiveram na Capital a seu convite. Vemos os ilustres J1uristas e membros de suas famílias, cerca­
dos pelos componentes ó'o gabinete de S. Excia. e sra. Odete Valadares . 

.. ' 

"MINAS lLUMINA 'A ROTA DO PAt's · RUMO 
A' ELIMINAÇÃO RADICAL DO . CRIME" 

A CONVITE DO GOVERNO MINEIRO, VISITARAM A CAPITAL OS DELEGA­
DOS A' 11 CONFERENCIA PENITENCIARIA BRASILEIRA AS SIGNIFICA­
TIVAS HOMENAGENS PRESTADAS AOS ILUSTRES jLJRISTAS BRASILEIROS 

"A PENITENCIARIA DE NEVES OBTEVE O MAXIMO DE DE­
FESA SOCIAL COM O MINIMO DE SOFRIMENTO INDIVIDUAL" 
- "E' UM EXEMPLO PARA TODO O PAIS" - "A MAIS EXEM­
FLAR E O MAIS MODELAR P ADRAO PENITENCIARIO DO BRA­
SIL" - POR MAIS QUE SE DIGA DA IM.PRESSÃO RECOLHIDA, 
TER-SE-A' DITO MUITO POUCO" . - COMO SE MANIFESTAM 
OS ILUSTRES HOSPEDES, APÔS A VISITA FEITA AO MODELAR 
ESTABELECIMENTO PENAL DE NEVES 

A CONVITE do Govêrno Mi­
meiro, estiveram na Capital 

os delegados à II Conferência 
Penitenciária Brasileira. 

Recebidos com a alta defe­
rência a que fazem jús pelas au­
toridades do Estado, foram os 
ilustres juristas brasileiros alvos 
de significativas homenagens, 

sendo-lhes proporcionado o en-
8ejo de conhecer de perto as 
instalações e o funcionamento 
dos estabel'€cimentos · correcio­
nais da Capital e da grande Pe­
nitenciária Agrícola de Neves, o 
notáYel monumento erguido pe­
lo atual govêrno mineiro à mo­
derna ciência penal. 

A ilustre embaixada que nos 

vioitou -estava assim constltuida: 
Drs. Paluto de Azevedo (Rio 

Grande do Sul) - Luciano Mo­
rais (Paraíba) - José Lages 
(Alagoas) - Hegesipo Campos 
Meireles (Goiás) - A. Teixeira 
Gueiros (Pará) - A. Barreto 
(Rio de Janeiro) - Carlos Arau­
jo Lima (Amazonas) - Carva- • 
lho Neto (Sergipe) - Virgilio 
Fiuza (Geará) - Elvo Santoro 

(Distrito ]"'ederal) - Oscar Gor­
reia Pina (M.ato Grosso) - Fran 
cisco Freire Andrade (Piauí) -
Osvaldo Rodrigues de Sousa -
Ary Tapajós Cahu (Amazonas) 
- Luiz Cândido Mend~s Almeida 
(Distrito Federal) - Nilo Câ-

mara (Pernambuco) - João Jo-

só Botelho (PaM) - J. Amaro 
da Silva (Rio de Janeiro) 
Nelson Sollsai Correia (Bahia) -
J. Valente Lima (Alagoas) 
Jurací Ataide Ribeiro (Distrito 
Federai) - Palmiro Pimenta 
(Mato Grosso) - Carlos Tava­

res Lira (Distrito Federal) 
Alceu Barbedo (Rio Grande do 
~ul) - Aridio Fernandes Mar­
tins (Estado do Rio) - Cesar 
Fontene1e (Ceará) - Nestor Li­
ma (Rio Grande do Norte) -

Lindolfo Rego Monteiro (Piauí) 
- Etiene Nunes (Distrito Fede­
ral) - Vitória Canepa (D. Fede­
ral) - Rubens Gonçalves (Dis­
trito Federal) · - Artur M'orum 
(Pernambuco) - Acioly Filho 
(Paraná) Armando Co~a 
(Distrito Federal) - Mário Frei­
re (Distrito Fiederal) José 
Sete (Es,1.1írito Santo) - Mário 
Idalino Lemos Brito (Distrito Fe-

deral) - Calazans de Campos -
Solaberge Miranda Monteiro 
(Distrito Federal) Lemos 
Brito - Ouroprietano Sardinha 



Flagrante feito por ocasião da visita dos delegados à II Conferencia Penitenciaria Brasileira à Oficina-Escola "Al-
fredo Pinto" . 1 
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(Distrito Federal) Aloisio 
Neiva (Distrito Federal) - Gus­
mão Castelo Branco - Flaviano 
Flâvio (Acre) - Leví Araujo. 

1 

NA OFICINA-ESCOLA "ALFRE- · 
DO PINTO" E NA GRANJA­
ESCOLA "JOÁO PINHEIRO" 

Durante o primeiro dia de sua 
estada entre nós, foi proporcio­
nada à. delegação de juristas 
uma demorada visita à. Oficina­
Escola "Alfredo Pinto", o mode-

- .IJ.a,r estabelecimento c,brr.ecional 
mantido pelo Govêrno Mineiro 
para menores delinquentes, e à 
Granja-Escola "João Pinheiro" o 
perfeito instituto de educação 
profissional para menores aban­
donados e orfãos. 

A impressão recolhida pelos 
visitantes foi a melhor possivel, 
manl!estando todos o seu entu­
siasmo pela grande tar.efa de 
humanidade e defesa social que 
aU se realiza. 

A HOMENAGEM DO CONSE­
LHO PENITENCIARIO DE 

MINAS 

Nesse mesmo dia teve lugar 
uma sessão extraordináriai d o 
Conselho Penitenciário de Minas 
Q>erais, realizada em honra da 
ilustr-0 embaixada que nos visi­
tou a convite do Govêrno do Es­
tado, comparecendo a elai as nos-
88.S mais altas autoridades. 

N,A. PENITENCIARIA AGRICO­
LA DE NEVES 

Ãs 10 horas do dia seguinte, 
chegavam à modelar Penitenciá­
ria Agrícola de Neves, os dele­
gados à Conferência Penitenciá­
!ria. Brasileira. Depois de per­
cor rerem demoradamente as suas 
1nstala·ções, verificando todos os 
aspectos de seu funcionamento, 
foi oferecido aos eminentes juris­
tas brasileiros um almoço que te­
ve lugar às 12,30 horas, áurante 
o qual foram saudados pelo sr. 

Expeclito Perdigão, diretor da­
quele estabelecimento. Falou em 
agradecimento o dr. Carlos de 
Araujo Lima, representante do 
Estado do Amazonas, que teve 
enseje; de externar a admiração 
de todos os seus companheiros 
diante da modelar organização 
da Penitenciária Agrícola de Ne­
ves cujo renome alcança hoje to­
do o paíE. Usou da palavra. em 
8eguiàa, o dr. José Rodrigues 
Sett:> Câmara, presidente do Con­
selho Penitenc-lário do Estado, 
que ergueu o brinde de honra ao 
P1 esidente da República. 

Depois do almoço prossegui­
ram em sua visita às dependên-

9!a 

Cr~~o.~ 
VENDEDOR EXCLUSIVO 

CASA FARIA 
AV.AF. PENA,908· FONE 2'1203 

ciai.1 GO modelar estabelecimoento 
penal. 

A's 14 horas realizou- se uma 
sessão solene para o Uvramento 
condicional de quatro det.entos. 
Finda a solenidade, usou da pa­
lavra o dr. Artur Ta.vares de 
Moura, professor pernambucano 
e destacada figura dos meios ju­
rídico:.; e culturais daquele Esta­
do que ressaltou a posição de 
Mina::; Gerais em todos os aspe­
ctos da vida nacional, referindo­
se à Penitenciária Agrícola de Ne-

. ves como um estabelecimento 
modelar no genero que definoe a 
alta v:são com que o governador 
Benedito Valadares, seu realiza­
dor, encara os mais palpitantes 
prub1t:-mas sociais, concluind o com 
a afirmativa de que nada faltai a 
esse -estabelecimento, desd e o 
apn.relhamento atê a d:reção, se­
gura e clarividente, para. preen­
cher suas altas finalidades. 

:B'alou em seguida o dr. Amin­
tas ãe Barros em nome do Con­
c.;elho Penitenciário do Estado e 
~io Diretor da Pen:tenciária Agrí-
1a de Neves que falou sôbre as 

diretrizes da moderna ciência pe­
nal, salientando a obra realizada 
pelo atual Governo Mineiro nes­
se setôr de sua. administração, 
realçando a significação do seu 
gesto em proporcionar aos ilus­
tres visitantes o conhecimento do 
<iUe se tem feito em nosso Esta­
do em pról da reeducação dos 
delinquentes. 

/ 
A OPINIÃO DOS ILUSTRES JU­
RISTAS BRASILEIROS SOBRE 
O MODELAR ESTABELECI-

MENTO PENAL DE NEVES 

Após a visita feita à Peniten­
ciária Agrícola de Neves, os de-le­
gados ao Congresso Penitenciá­
rio Brasileiro, ouvidos pela. im­
prem:a da Capital, assim se pro­
nunciaram sobre as impressões 
recebidas daquela visita: 

Dr. Cnrvalbo Neto - Presi­
dente da Embaixada e Presiden­
te do Conselho Penitenciário de 
Se:;:gipe: "A Penitenciária Agrí­
cola de Neves, que é um encanto 
para os estud ,osos e um orgulho 
!,)ara os patriotas, pragmatiza o 
que àe melhor e mais útil há con­
quicc:tado, em doutrina, no campo 
do Direito Penitenciário. E', de 
certo, um exemplo para todo o 
Brasil. Em regressando ao meu 
Estado, hei de alí dizer, com a 
sinceridade de homem de ciência 
~ com a~ responsabilidades pú­
blicas C:os cargos que exerço, 
quanto se tem a aprender em Ne­
v.es, se se quiser realizar um ver­
dadeiro sistema penitenciário que 
sa.tii:ifaça, dentro dos postulados 
da ciência, as condições peculia­
res do Brasil" . 

Dr . Nilo Câmara - De Per­
nambuco: "Tudo que há na Peni­
t~mc!âria Agrícola de Neves é 
tão extraordinário e empolgante, 
que por mais que se diga da im-
11>res.são colhida, ter-se-á dito 
1nu1to pouco". 

D r. Artur de Moura - De 
Pernambuco: "A Penitenciária de 
Nev<:s deixa no espír :to de seu 
'Visitante recordações indeleveis. 
E' um grandioso monum~mto que 
imortalizarâ. o nome de seus idea­
!izadores e do chefe do Govêrno 
que ü realizou". 

D r. Amaro Barreto da Silva -
Do Rio de Janeiro: "A P.eniten­
c1âr 1a Agrícola de Neves, c\Uja 
realidadé viva é muito maior do 
que a tradição de glória que an­
gariou e m todo o Brasil, ê a mais 
exemplar e o mais modelar pa­
dri'í.o penitenciârio do país , cuja 
adoção e realização nos E stados, 
tornarâ a nossa Pátria a vanguar­
deira do mundo em regime de 
execuç:ão de penas". 

Dr. Alceu Barbedo - Pro­
curador da República no Rio 
Grande do Sul: "A Penitenc'ária. 
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Agrícola de Neves é mais outra 
manifestação da grandeza de Mi-
11as Gerais". 

;or José João da Costa Bote­
lho - Do Estado do Pará: "'A 
Penitenciária de Neves constitue, 
sem dúvida, real alcance no cam­
po penitenciárista brasileiro, quer 
r.elos métodos que adota, dentro 
da moderna tendência da recu­
reração dos valores sociais trans­
viados do caminho da lei, quer 
pele conforto e bem €Star que 
distribúi à fauna criminal que 
povôa os seus 'limites". 

Dr. Nestor Lima - Do Rio 
Grande do Norte: "Neves é um 
grande oasis para os transviados 
no imenso Sahara da vida" . 

Dr. Luciano de Morais - Da 
Fa;raíba: "Constatei aqui, na Pe­
nitcnciãria de Neves, uma única 
procupação: - redimir o . delin ­
quente pelo trabalho e pela ree­
ducação". 

Dr. Acioli Filllo - Do Para­
ná: "Aqui se processa, sem alar­
des a mais extraordinária revolu­
ção nos métodos penais. Não é 
a punição qu€ se faz neste esta­
belecimento. E' a educação e o 
melhoramento do h;omem. O 
Brasil e o mundo têm muito aue 
aprender em Minas Gerais". 

Dr Virgílio Fiuza - Do Ceará: 
"Não há fantasia no que se tem 
dito e escrito sobre Neves. Este 
estabelecimento bem caracteriza· 
uma época na vida do sentencia­
do e do senso administrativo do 
Govêrno de Minas". 

Dr. A:rí Tapajós - Do Amazo­
nas: "Tenho a impressão de que, 
neste estabelecimento ímpar no 
Brasil, é possível conseguir- se o 
objetivo elevado da pena: corri­
gir, emendar e n~adquirir o delin-
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quente para a vida e o progresso 
r..ecessários à Nação" . 
.. Dr. Cândido Mendes de Almei­
da - Do Distrito Federal: "Ne­
ves é o libertas quae sera tamen 
intelectual, cultural, jurídico e 
renitenciário, representando o al­
to gráu do progresso do espírito 
mineiro, lider do sistema peni­
tenciário que prima pela liberda­
de indivd ual do preso". 

Dr. Plauto d'Azevedo - Do 
Rio Grande do Sul: "Eu já sabia 
que a notavel Penitenciãria de 
N~ves tinha uma organização 
modelar. Mas, agora, ao visitã­
la. aumentou a minha profunda 
admiração pelos homens do Go­
vêrno deste grande Estado de 
Minas Gerais. 

VISITA AO GOVERNADOR DO 
ESTADO E ALTAS AUTO ­

RIDADES 

No ultimo dfa, de sua estada 
nn, C9pital, os delegados à Con­
ferência Penitenciária Brasileira, 
tiveram oportunidade de visitar o 
Chefe do G.ovêrno Mineiro, compa­
~·€cendo jncorporados em Palácio, 
onde fora·m recebidos pelo dr. J. 
Ewerton Quadros, chefe de seu 
gabinete, e coronel Câncio de Al-

STUDIO 

buquerque, assistente militar, aS­
sim como pelos demais auxiliares 
do gabinete governamental. 

Falou por essa ocasião, em no­
me dos ilustres juristas, o Dr. 
Amaro Barreto, que pronunciou 
aplaud.idG· discurso em nom€ da 
embai:lmda. Disse o ora.dor da 
satisfação que produziu em todos 
a verificação in loco dos progres­
sos realizados em M!::::!:s Gerais 
na esf>era penitenciária, sob o di­
nâmico govêrno do sr. Benedito 
Valadares. Exaltou sobretudo a 
impressão causada a todos os vi­
sitant€s pela Penitenciária Agrí­
cola de Neves, afirmando que "Mi­
nas ilumina a rota ascendente do 
país em rumo à €limi·nação radi­
cal do crime". 

Falando em nome do Chefe do 
Govêrno Mineiro, o Cel. Câncio 
de Albuquerque enalteceu a im­
portância da vistia de tantos 
ilustres juristas à Capital mi­
neira. 

Durante o resto do dia, a em­
baixada vis itou diversos melho­
ramentos m'unicipais em anda­
m~nto nai Capital, sendo à tarde, 
recepcionados no Iáte e Golfe 
Clube de Minas Gierais, onde fo­
ram saudados pelo Prefeito Jus­
celino Kubitschek. 

L 1 MA 
O UNI CO QUE FAZ RETRATOS PARA CARTEIRA A 4 CRUZEIROS MEIA DUZIA 

PARA CASOS URGENTES, TIRA E 
ENTREGA DENTRO DE UMA HORA 

RUA CARIJÓS, 408 
SALAS 28-29 FONE 2-6312 

Junto a Praça 7 
BELO HORIZONTE 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAIS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AG~NCIAS EM TODAS AS CAPJTAIS E CIDADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E CORRESPONDENTES 

EM TODOS OS PAISES DO MUNDO 

DEPOSITOS COM JUROS (sem limite) a. a. • • 2 % 
Deposito inicial minimo, Cr f1. 000.00. Reti-
radas livres. Não rendem Juros os saldos 
inferiores áquela quantia, nem as contas 11-
qutdadas antes de decorridos 60 dias a con-
tar da da ta da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Limite de •..•...•• 
Cr fl0.000,00) a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' " 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite de ....••••.. 
Cr f50.000,00) a. a. • . . . . . • • . • . • . • • • • • . • . • • • S ~ 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a. • • . . . . • . . . . . • . • • . . • • • • • • ' % 
Por 12 meaes a. a. • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • 5 '70 

DEPOSITO COM RETIRADA MENSAL DA REN­
DA, POR MEIO DE CHEQUES: 
Por IS meses a. a............................ 3Y.a'?o 
Por 12 meses a. a. • • • • • • . . . . . . . • . . • . • . . • . . '11S'fo 

DEPOSITO DE A VISO PREVIO: 
Pura retiradas mediante aviso prévio: 
De S·O dias a. a. • • . • • • • • . . • • • . . . . . • . • • • • . • SY,,'70 
De 60 dias a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • • • • ' % 
De 90 dias a. a............................ 4~% 

Deposito minfmo inicial - Cr. 1. OOQ,00. 

LETRAS A PREMIO: 

Selo proporcional. Condições indentlcas às do 
Deposito a Prazo Fixo. 
O Bnnc.o do Brasil faz todas as operações bancarias. 

Desconta, às melhores taxas do mercado, duplicatas, 

letras de cambio e promfssorlas. Realfza empr~11ttmos 

em conta corrente garantida. Efetua cobranças. Prom0-
ve transferencias de fundos, etc. e prr:sta asslstencia 
financeira direta à agricultura, à pecuaria e às indus­
trias, por intermédio da Carteira de Crédito Agricola 

e Industrial, c.om os seguintes fins: 

a) - custeio de entre-safra; aquisição de adubos e 
sementes; 

b) - aquisição de maquinas agricolas e anfmaJa de 
serviço para trabalhos rurais; 

c) - oosteio de criação; 
d) - aquisição de reprodutores e de gado destinado 

à_ criação e melhora de rebanho; 
e) - aquisição de matérias primas; 
f) - reforma ou aperfeiçoamento de maquinaria das 

g) _ ~~:o~~~s .::r;;i:::~:t:çã:~ aquisição de ma-.'. 
quinaria para outras industrias qiue possam ser 
consideradas genuinamente nacionais pela utili­
zação de materias primas do país e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, ou que lntf~re11sam 

à defesa nacional. 

Os interessados obterão na Agência de Belo Horizonte, 
com maior presteza, todos os informes de que po~fsam 
carecer com referência a tais operações. 

A&ineia em Belo Horizonte - RUA ESP1RITO SANTO 

- -- -- -- -- -- - - - - ----------------

l SUGESTÕES PARA 
---------------- - -- - -- - - 1 V E T E 

REGRAS PARA O "MAQUILLAGE" 

Depois de uma perfeita limpeza 
cutânea, deve-se aplicar o creme 
base, mas somente após decorrido 
algum tempo necessário ao des­
canço da pele. Não é aconselha­
vel a aplicação do creme imedia­
tamente após a pele ter secado 
depois do cuidado anterior. 

O "maquillage" tem que ser 
estudaào, experimentado. 

O arranjo fa­
cial <la mulher 
deve se ajuslar a 
normas inteli­
gentes de "ma­
quiUagie" para. 
que dela possa 
tirar o maior 
proveito, assim 
como dos pro­
dutos de touc·a­
dor empregados. 
As regras gerais 
não podem ser 
mais simples e 
mais claras. Da­
mos a seguir al­
guns conselhos: 

1.º) - Não sie 
deve copiar o 

"maquillage" de 
outrem, só pelo 
fato de achá-lo 
bem feito. O que 
assenta bem num 
rôsto, póde des­
toar em outro. 

pessoal. Deve ser 

2.º) - Para se fazer o "maquillage", é preciso 
antes de mais nada, que a pele esteja inteintmen: 
te limpa, com os póros fechados e que os produtos 
empregados es:ejam de acôrdo com o tipo e a 
nalureza da pele. 

3.º) - Uma vez limpa a pele, procede-se à es­
colha inteligente e definitiva de um creme base 
que satisfaça plenamen'.te, e que se preste a qual­
quer "maquillage" simples, pois não falamos 
aqui das fantasias, cujo ensaio requer mais pa­
ciencia ~, ainda o auxilio de um profis ~ ional. 
Depois de limpa a pela, deve-se deixa-la em des­
canso por alguns minutos, depois <lo que, aplica-se 
o referido creme. 

4.º) - O uso de cosméticos, "rouge", baton e 
pó, requer muito cuidado e prudência, pois, é 
exatamente o excesso <le colorido que dá artificia­
lidade ao rosto feminino. A aplicação <lo pó, logo 
após à do "rouge", sem excé~ sos, deve pois ser 
concienciosa. O tom deve ser estudado, tanto de 
um como de outro, e o excésso retirado com uma 
l(>Scovinha macia. Muitas vezes a mistura de dois 
ou mais tons de pó, dá, exatamente o que vai me­
lhor à cu iis em estudo. 

Tanto os cilios como as sombrancelhas ganham 
brilho e mais vida com toques <le um bom cosmé­
tico. Nos cilios, deve-se tomar o cuidado de apli­
ca-lo de dentro para fóra, arqueando os pelos. 

* * * 
EM TODA a ginástica de adelgaçamento a transpi­

ração ê dB grande importância. Por isso ê re­
comendável praticá-la com uma cintai de borracha 

bem justa, v-estindo-se, antes, um "sweater" de lã . 

ALTEROSA * SETEMBRO DE 1944 



A SUA BELEZA 
MARION 

EMBELEZE SUAS MÃOS 

. A massagem nos dedos, com, o auxilio de um bom créme, 
é um dos cuidados basicos com a beleza das mãos. To­
mm-se o dedo entre o polegar e 0 indicado1~. fazendo-se 
a massagem com uma certa pressão sobre as articulações. 
Aproveita-se ainda a operação para afinar a ponta dos 
dedos, o que beneficia lambem as unhas, melhorruido a 
sua formaL Com cillJCo minutos diários para cada mão, 
obtem-se notáveia resultados. 

A FORMOSURA das mãos é tão digna de cui­
dado.s e atenções como a da bôca, dos olhos 

ou das sornhrancelhas. 
As mãos finas e de pele lisa, de unhas bem 

tratadas e polidas, irradiam encanto. Se a isto 
se juntam gestos leves e graciosos, a sua possui­
dora ganha em personalidade e elegância. 

• As massagens muito contribuem para a con-
servação e delicadeza das linhas das mãos, e 
são recomendadas às pessoas que teem dedos 
curtos e grossos e ainda às que teem os nós dos 
dedos muito desenvolvidos. 

A perseverança no tratamento, nesses casos, 
assegura um resultado satisfatório. 

Especialistas recomendam a prática de deter­
minados exercícios_ como método ideal para se 
conseguir que as mãos adquiram graça e leveza 
em seus movimentos 

Eis aquí alguns co~selhos práticos para a be­
leza das mã-0s: Um cuidado básico para este tra­
tamento é a massagem com um bom creme nu­
tritivo. Tomam-se os dedoc-, um a um, entre o 
polegar e o indicador da outra mão, e, já ten­
do aplicado o crême, antes, em tôda a sua su­
perfície, faz-se a massagem a começar da base; 
depois de massagear bem, os nós dos dedos, so­
be-se até a porta dos mesmos, afinando as 
unhas, melhorando a sua forma. Bas' am 5 mi­
nutos deste exercício, diàriamente, para a bele­
za das mãos. 

Sr2gunda parte: - Massagea-se a palma e o 
dôr~o das mãos, desde a ponta dos dedos até os 
punhos. 

TerC'eira parte: - Coloca-se uma das mãos 
sôbre a mesa, bem espalmada _. e com a outra se 
levantam os dedos, um a um, forçando-os para 
traz 0 mais possível; depois soltam-se para que 
caiam com violência sôbre a mesa, novamente. 
A finalidade deste exercício é dar elasticidade 
aos movimentos dos dedos e tonificar os seus 
músculos. Em seguida faz-se girar a mão em 
torno do punho. Repetir o mesmo movimento 
cem a oulra mão. 

Depois de lavar as mãos e, antes de sair à 
rua , deve-se aplicar sempre um crême ou loção 
suaYisante, que as refresque e conserve a sua 
maciez. 



magestoso edifício G.'a estação da Estrada de 
1oioz, sediada na cidade de Araguarí, vendo-se à esquer­
a parte da fonte luminosa, mandada alí erigir pela ad­
linistração publica, e um aspecto parcial do ajardina-
1ento e asfaltamento da praça. 

R A G 

Rua .Marciano Santos, uma das mais movimentadas vias 
publicas de Araguarí, toda calçada a paralelepipedos pela 
Prefeitura Municipal, na atual gestão do prefeito 
Jeová Santos. 

u A R I ' 

• 

Um aspecto de U!Il 

dos jardins publicas 
da cidade de Ara­
guarí • 

• 

O MAIS remoto Oeste Minei- Obedecendo a um impecavel 

ro ergue- se como uma sedu _ 

ão a encantadora cidade d€ Ara­

uari, baluarte triunfal da mais 

equintada civilização. 

traçado, com suas íargas e bem 

cuidadas arterias e suas amplas 

e ajardinadas praças, revela bem 

o valor de um povo inteligente 

e culto que madruga na sua ati­
vidade produtiva. 

E' bem um grito de alerta na 
marcha para o Oeste, uma atalaia 
do progresso, uma expressão de 
vigor da gente montanhesa.. 

·toresco recanto do jardim da praça Manuel Bonito, em 
ragua.ri. 

Avenka Tiradentes, uma das arterias mais importantes de 
Araguari, inteiramente construida pela administração 
Jeová Santos. 



C ·A X A 
·LHE D EVOLVERA' 

A SAÚDE E O 

BOM HUMOR 

PERDIDOS NO 

ENTRE -CHOQUE DAS 

VERTIGINOSAS 

ATIVIDADES DA 

VIDA MODERNA 

e CLIMA DE MONTANHA 

e MARAVILHOSAS 

PAISAGENS 

e PASSEI OS QUE 

E :~ C A N T A M 

e Es PORTES 
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OBRA DE BONDADE, TAREFA 
DE· PATRIOTISMO 

OS MAGNiFICOS RESULTADOS COLHIDOS COM A ATIVIDADE 
DA COMISSÃO ES'l'ADU..AL DA LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSIS­
TÊNCIA - ELEVAM-SE A DUAS MIL AS F'AMiíLIAS DE CONVO­
CADOS AMPARADAS NO ESTADO - A ALTA SIGNIFICAÇÃO DA 
0BRA DE ASSISTf:NCIA À INFÂNCIA E À MATERNIDADE -
AMI'LIAlYLSE AS ATIVIDADES DA BENEMÉRITA INSTITUIÇÃO 
A CUJO SERVIÇO SE EN'.rREGAM DISTINTAS DAMAS MINEIRAS 

REPORTAGEM DE NILO APARECIDA PINTO 
PARA ALTEROSA 

A mulher mineira Yem realizando extraordinária obra de co­
operação ao esfôrço de guerra do Brasil, co1no verdadei·ro 

soldado da frente iuten1a 
Pm dos principa.is setôres dessa luta é a Legião Brasileira 

de Assistência, cuja aç-ão <;e estende por tôdo o território na­
cional. Agrupadas em tôrno dos nobres IDIÍStéres confiados à 
Com.is ão E tadual, as damas mineiras realizam no momento 
.mna tarefa da mais sadia brasilidade, tarefa de coração e obra 
de bondade, com que e.;;crcverr.. um:a da& mais belas páginas de 
nossa história. 1 

Afim de dar aos mineiros lllna idéia dêsse esfôrÇOI femlinino 
em no a frente intúrna, !lllOYimentou-se a reportagem de 
ALTEROSA paira apresentar-lhes uma "\isão dos seus magnífi­
cos resultados . 

AS ATIVIDADES que a L. B. A. 
vem desenvolvendo -em Belo 

Horizonte constituem urna tarn­
!a da mais ampla s ignifioação 
soc1nl. Os seus trabalhos abran­
gem, dia a dia, um raio de ação 
cada vez maior, objetivando-se 
'trn constantes benefícios às clas­
ses mais necessitadas, tanto na 
Capital corno no interior do Es­
tado. 

Deste modo, tem sido concre­
to e efetivo o auxílio às famílias 
dos convocados, as quais nunca 
deixaram de receber assistência 
-econômica e moral. Além disso, 
essa assistência que se amplia a 
toda3 as camadas sociais menos 
protegidas da sorte, é também de 
cara ter eanitãrio e educacional. 

IntE-grando-se no peusamento 
da hora presente, em concordân-

Eis aqui a planta do magestoso HOS 
para materniãade, agrupado a outro 
reprresentará uma notavel contribui 

eia com as elevadas diretrizes de 
nossos poderes públicos, a Co­
missão =atadual e os centros 
1'1umcipais da L. B. A. veem 
iançando uma contribuição ao 
lestud:o do problema soci1al em 
l\finas. Nessa obra meritória, a 
secç;ão mineira da L. B. A. con­
tou sempre, como fator prirnor­
d ial do sucesso de suas iniciati­
vas, com o espírito esclarecido e 

vem tarefa (.e a sistencia e amparo à 
do a numerosos bairros da cidade. As fotografias mostram alguns flagrantes fixados no interi{)r dessa 
Estudual, um aspecto da assistencia médica dispensada às crüu1ças, e a distribuição das mamadeiras. 
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PITAL-~fATERNIDADE que a L. B. A. vae construir na Avenida do Contorno, abrangendo um edifício C.:e 4 pavimentos 
de um pavimento, para créche. Dispondo de todo o aparelhamento moderno para os seus fins, esse estabelecimento 
ção à tarefa de assistência social em Belo Horizonte, com capacidade para 100 leitos na maternidade e 73 na créche. 

a de dicação -entusiásta de sua 
}J r e identE D. Odete Valadares, e 
com o devotamoento de distintas 
s-enhoras de nossa sociedade. 

Al\'.LPARO A' FAMILIA DOS 
CONVOCADOS 

No momento em qu:) a Pátria 
chama para o nobre :Serviço de 
sua bandeira milhare~ -e milha­
res à.e cidadãos, estes podem par­
tir tranquilos de todas s.s regiões 

do nosso Estado, certos de que 
mãos carinhosas oe corações bon­
dosos se entregam aos cuidados 
morais e materiais dos que lhes 
são ma:s caros. Nos aquartela­
mentos de todo o país, ou nos 
'·fronts" mais longínquos da Eu­
ropa, o soldado brasileiro, saído 
das (,Om unas de Minas Gerais, 
~repousa tranquilp dos serviços 
c;ue presta à Nação, com a se­
rena confiã.nça de que a . sua fa-

mília é verdadeiramoente assisti­
âa e amparada, enquanto durar 
a sua ausência. 

O amparo às famílias de con­
vocaàos acusa índices realmente 
c·xpre&&ivos, tornando-se cada vez 
mais amplo e eficiente. No ano 
de: 1943, o número de famílias 
v~sitadas na Capital oe no interior 
5ubiu a 2. 941, e as assistidas, em 
todo o Estado, foram em núme­
ro º•' 2.022. 

As cifras apresentadas pela estatística de S€1U movimento dizem bem da impor~ancia dos benefícios que vem prestan­
dação da L.B.A. vendo-se o preparo das mamadeiras, sob as vistas da s~a. Od2t~ Valadares, presidente ua Comissão 
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O trabalho do setô; ·de costuras representa sem duvida uma das atividades 
mais proveitosas do largo programa <ie assistencia da L.B.A. Aqui vemos. se­
nhoras da nossa mais alta sociedade confeccionando roupinhas para as crian­
ças dos convocados e das familias pobres da cidade. 

Sendo de 5 pessoas, entre adul­
tos e crianças, a média de cada 
família, o auxílio -individual ele­
"ou-se, dessa maneira, a 10 .110 
pessoas dependentes de convoca­
dos. 

Essa ai:;sistência, porém, se es­
tendeu, no Estado, a 3 .140 fa­
mílias de convocados e não con­
vocados, sendo em número de 
11.013 o auxílio "percapita". 
Atualm~mte, cerca de 2. 000 fa­

mílü:·.s. em Belo Horizonte e, no 
1nterior, SE. encontram sob assis­
tfncia efetiva da L. B . A . 

Os trabalhos da Secção de Mi­
nas Gerais se desenvolvem CO!ll 

grande intensidade, sendo que a 
c'.1rrespondência em cartas, tele­
t;"l amas, radiogramas e ofícios se 
conta aos milhares. 

PROTEÇÃO A' MATERNIDADE 
E A' INFANCIA 

Uma das mais nobres missões 
~1ue a L. B. A .. através de seus 
,t:-.erviços sociai::> perrnianentes" 
vem cumprindo na Çapital é sem 
dúvida, a proteção à maternida­
de e à infâ.ncia. 

Em a tenção especial ao pro­
lJleri1a, a L. B. A. consagrou­
Jhe iniciativa que abrangem cur­
~us de Puericultura e instalação 
úr; c1 eches, dispensários e lactá-
riú!; 1 

Para bem se avaliar da impor­
t.Jncia c..esse movimento de ele­
vado i?Cntido humanitário e so­
c:ial, t: bastante verificar, em da­
dos estatísticos, as atividades do 
Lactário .. Odete Valadares", nu 
peri elo compreendido entre no­
vembro de 1942 a dezembro de 
1943: 

Crianças que receberam 
scpa . 

Mamadeiras distribuídas 
Pratos <le sopa chstri­

b•Jíd os . . . 
Exames 

1. 039 
'103. 686 

3.897 
466 

Al~m disso, são numerosos os 
rned:·.cameitos diversos, _forneci­
dos gratuitameinte, devendo-S!e 
ainfü levar em conta que todos 
cs dados acima já foram ultra­
passados de muito no presente 
exerc:ício de 1944. 

A r.::::sbtência do "Lactário Ode­
te Yaladares" estendle~se aos 
l::urros de Santa Teresa, Santai 
Efígênia, Horto Florestal, Vila 
Parque Jardim, Vila Cardoso e 
Vil::t l\Iaria Brasilina. 

Num constante interêsse pelo 

mágno problemai, a L. A. B. re­
aparelhou o "Lactârio Bilo i.~ran­

ciscc de Assis", anexo ao Hospi­
tal do mesmo nome, e graças a 

-essa m€dida o:µortuna, elevn.m­
se a cerca de 1. 500 as crianças 
a1Bndidas em Belo Hor~zonte, no 
corrente ano. Essa assistência se 
torn:uá ainda mai~ ampla com 
a instalação do "Lactário Darci 
Vargas", que já se acha prote­
gido. 

O FUTURO "HOSPITAL- M.A~ 

TERNIDADE ., 

Com o futuro "Hospital-M.a­
ttirniClade", a ser construido na 
Avenida do Contorno, a L. B. A . 
concretizará uma das mais im­
portantes e significativas obras 
de proteção à maternidade e à 
infância. Já se acha pronto o 

ante·rrojeto do grande Hospital­
Maternidade para as gestante~ 
pobres, que· constituirá um impo­
nente edifício de 4 pavimentos, 
agrur;ado ai outro de um só pa­
vu11ento com capacidade para 
173 leitos, sendo 100 para a sec­
ção de Maternid"ade e 7 3 para ·a. 
secção de Créche. 

Os cem leitos da M'aternidade 
estão assim distribuídos: para 
gestantes, 48 leitos na enferma­
r~a de emiergencia, 8 leitos "mo .. 
ribundo", 1 leito de "silencioso·•, 
2 no iwlamento de gestantes, 4 
para puérperas, 20 para opera 
das, 1 paira isolamento de puér­
pera:.:;, 6 para isolamento de puér­
peras infectadas, 1 •·moribunda". 

Os 7 4 leitos da Créche estão 
distribuídos da maneira seguin 
1 e: berçário, 20; incubadeira 1 · 
creche propria,ln1ent-e dita, '48; 
"siler;cio~o ·-, 4. 

O .a.pa;·elhamento dessa mofü·-

Crianças que receberam 
man1acieira 446 

O ambul~to~io i~stalado pela L.B.A. no pavilhão Jlulio Soares da Santa Ca­
sa de l\.11ser1cordia, com excelente aparelhamento 1ambem vem prestando 
levantes serviços às familias de convocados e às classes pobres da Capit;:: 
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lar instituição de matf rnidade 
e. créche, com que a Comissão 
Ef.t.&dual dá L. B. A. virá pres­
tar relevantíssimo serviço à as­
bistêPcia social m Belo Horizon­
te é n~alm nte dos ma.Q perfeitos 
que se poderia desejar, abrangen­
do lavanderia, sala de autópsia, 
Pecrotério, câmara de desconta­
mim,c_;ão, farmácia, parlatório, fi­
f.'1oterapia, salas de exame· médi­
cos, salas de vac:nação e curati­
vos, raios X, gabinete dentário, 
flaln.s de vig:lância pré-natal, ga­
binete de cardiologia, laborató­
rios clínicos, refo:tórit>, salas de 
f.;:-olamento e de gestantes, salas 
de operações compreendendo es­
te l'ilização, lavatórios, ars-enal, 
anestesia, e médicos, b3rçários. 
~alas de partos, enfermarias para 
puérperas, salas de estar, e tudo o 
que à.e mais moderno se conhece 
para o prfe:to funcionamento dP 
um oestab-elecimento modelar no 
gênero. 

As suas obras terão início mui-
. to brev-emenbe_, devendo ser ata­
cadas com todo o vigor, afim de 
que ~ejam concluidas dentro de 
menor espaço de tempo possív-el. 

OUTRAS ATIVIDADES 

Nãc- param aí, entr-etanto, os 
benBfícios derivados da ação de-
8envolvida pela Comissão Esta­
<iuat dai L. B. A. 

Os- cursos de Puericultura, ela­
borados e ;:.0stos em execução, 
para esclarec·mento das futuras 
mães, representam uma contri­
buição valiosa ao problema df' 
assistência sanitária em nosso 
meio, e Bstão .sendo muito con­
corridos. 

Os cu :dados à infância se es­
tendem em todós l)S sentirlos. 
abrangendo o fornecimento de 
vestuários infantis às classes po­
bres, sen iço a cargo do setor de 
costuras da L. B. A. 

Na da menos de vinte mil pe­
ças de vestuários infantil e hos-

MAU HALITD. 
8 Durante o sono, a fermentação de part1culas- ali­
mentares que penetram nos interstícios dos dentes 
favorece a ação dos germes, produzindo o mau h6l.lito. 
Evite este mal, fazendo bochechos com uma solução do 
Dentifrício Medici-
nal Odorans, dia­
riamente. Odor. ns 
impede a fermen­
tação e as infec­
ções bucais, como 
piorréia, gengivi­
tes, etc. 

pit:::.:ar, (oram confecc:onados no 
ano pas!:iado, e, ao que tuslo indi­
ca, no co1-rente ano este resultado 
sera. consideravelmente superado. 

A% adultos e às famílias de 
convocados é dispensada assis­
tência clínico-farmacêutica, ha­
vendo para ·ess-e fim serviços 
evidBntemente aparelhados, entre 
os quais merece destaque o mo­
derno ambulatório instalado no 
Favilhão Júlio Soares, da· San­
ta Ca~a de Misericórdia, que . e 
vcha magniLcamente aparelhado. 

As atividades da L. B . A. na 
<:apital mineira teem-se positiva­
do de modo eficientP e compen­
s:i d0r, fazendo-se :2entir na ins­
talação dos Curso de Monitores 

O Moeus da 
Asma Dissolvido 
Rapidamente 

Os ata']ucs desesperadores e violen­
tos da asma e l.Jronquite envenenani 
o organismo, minam a energia, arrui­
nam a saúde e debilitam o comcão. 
Em 3 minutos, Mendac:o, nova fór-­
rnula médica, começa a circular no 
sangue, dominando rapidamente v 
ataques. Desde o primeiro dia come­
ça a dcimparecer a dificuldade cm 
respirar e volta o sono reparado•·. 
Tudo o qnc se faz necessario é to­
mar 2 pastilhas de Mendaco ás refci. 
çõe e fical'á completamente livre da 
asma ou bronquite. A ação é muilo 
rapida mesmo que se trate de casos 
rebeldes e antigos. M endaco tem tido 
tanto êxito que se oferece com a 
garantia de dar ao paciente respira­
ção livre e facil rapidamente e com­
pleto alivio do sofrimento da asma 
em poucos dias. Peça M endaco, hoje 
mesmo, em qualquer farmácia. A nos-. 
sa garantia é a sua maior proteção. 

MendaeoA~ª!::.~ 
AGORA TAMBEM A CR $ 10,00 

O DENTIFRÍCIO MEDICINAL 

Agrícolas, que continuam desper­
tando um interesse crescente. 

Não podemos deixar de mencio­
nar campanhas d-e êxito, como a 
"Campanha do Cigarro" para o 

4 combatente, em que colaborou 
c:om eficiência; e a coop-eraçfl.o 
nos trabalhos de seleção de can­
C.idr.tos à Bolsa de Estudos para 
o Curirn de Auxiliares d-e Alimen­
ta~fü·, im:tituido na. Capital do 
País, pela Comissão Inter-Ame­
ricana de Produção de Gêneros 
Alimentícios. 

A L. B. A. colaborou ainda 
na Campanha da Borracha. Inau­
gurou também várias cantinas 
.escolares, est-endendo os seus au­
:xílios a inúmeras instituições de 
beneficência. 

Para o último Natal dos Po­
bres, dos "Diar:os Associados", 
c:oncorr.eu com 5. 000 cruzeiros, e 
ô<"senvolveu produtivos trabalhos 
na "Campanha da Criança", além 
d-e numerosas outras iriiciativas 
de Yulto. 

O brilhante êxito de que se vem 
revestindo a.Rora a Campanha de 
Apoio ao Soldado Expedicinár-io, 
tem encontrado na colaboração 
da secção mine:ra da L. B. A. 
poderoso estímulo e eficiente am­
paro, destacando-se as iniclati­
W'l-S em pról da campanha pela 
"Madrinha do Combatente", am­
plamente prestiRiada por todas 
as nossas cama.das sociais. 

Cumpre-se assim, e de modo 
auspic:ioso, a alta missão atribui­
ca em Minas Gerais, à Le5ião 
Brasil-eira de Assistência, cuja 
ação ~e faz sentir onde quer que 
sej:., cha1nada . para acalmai· o 
sofr,mento ou suavizar a dor e 
a desgraça, frutos inevitáv-eis do: 
período8 de convulsão como o 
que assola hoje a Humanidade. 
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ANO III • Direção de POLIDORO • N.• 25 

TORNEIO DE SETEMBRO DE 1944 
Léxicos: Silva Bastos; Simões da Fonseca, edição antiga; Bras'.leiro, 2. e 4.ª edições; Fonseca e Roque­
te, os dois, Chompré; Seguier; Breviário e Proverbios, de :à'L Lamenza.. 

Prêmio: Uma assinatura anual de ALTE~OSA 

CHARADAS Nos. 1 A V 111 

FONTE LUMINOSA 
Um dia, fui olhar as lindas cores, 
da fonte que embeleza o meu jardim. . . - 3. 
E vi, numa sequência de primores, 
o verde, o rosa, o azul, o carmesim. 

E, notar.do os encantos multicores, 
passando. repassando, i,em ter f:'.m, 
tendo a Y sta nos jactos sedutores, 
eu pensava, dizendo para mim: 

"Nós temos no conjunto da existência, 
"tarr..bém as nossas cores que, em sequência, 
"vãn desfilando ... sempre a desfilar ... 

Egper:inç;a, alegria, amor, beleza ... 
Mas, se Deus pára a fonte, oh! que tristeza ... -1. 
Mesmo o "·eru1elho, em nada, então, vai da.ir. 

102 

JOTA - B. ·s. - CAPITAL 

E' d~ mau procedimento, - 2. 
Este homem fraco, malvado, - 2 . 
Parece, e1n certo mon1ento, 
Ser um "FACA" bem danado. 

Gustavo França Filho - Inim.utaba 

(Ao confrade Jásbar, com um abraco) 

Que "espécie de junco" é aquela, - 2. 
Que existe, abundante e bela, - 2. 
No lodaçal, na iameira? 
- Aquele é ~ junco precioso 
Que tem tornado famoso 
O comérc:o de Cachoeira. 

R. Kurban - T. B. - São Paulo 

(Para o Ilaul Petr<>celli) 

E' preciso ter c.oragem - 2. 
Para ir à praça Ipiranga, - 2 . 
Pois morai lá, "seu" Estácio 
Que tem ma·s de um capanga. 

Edpim - Rio de Janeiro 

(Para o Mickey "matar,.) 

Apezar de e:xgotado. - 2 . 
Inda. permaneço aqui - 2. 

Quer de noite, quer de dia, 
A' espera do "SACI". 

Edpim - Rio de Janeiro 

(Ao bom amigo Polidoro) 

Si queres que o teu viver 
Sej:i calmo e eossegado, 
Não procure, nunca., ter 
Recordações do passado . 

Vive sim a ho;:a presente, 1. 
Não procures relembrar, 
Não queiras trazer à mente 
O que não pode voltar. 1. 

Recordar não é viver 
E', antes, desilusão ... 
Recordar é revolver 
Um "punhal" no coração. 

Filistéia - Inha'O.ma 

(Ao boníssimo e ilustre confrade A. Anatodino) 

2-1. NOTA você que o "vestido de luto" daquela 
moça lhe dá um a.r distinto? 

Filistéia - Inhatíma 
2-2. Para casar com u'a mulher de mau gênio, s6 

se se agarrar o pobre "homem" á-fôrça. 
José Solha lglésias - Brumadinho-. 

ENIGMAS N." 9 a 11 

O "bem" na "mulher" de idade 
- dizem elas - é poder 
Den~ônstrar que têm va.idade 
E o estômago p'ra comer. 

Zigomar - B. B. - Belo Horizonte 

(A todos os confrades, cumprimentando) 

u A personalidade de quem fala", aimigos, 
Em "difíc.l" cacada e em terrível façanha, 
Some de qualquer roda, em nenhum tempo vinga., 
Pelo exagero do relato. Nisto, ganha 
A narração de um tal que disse, meus amigos, 
Ter caçado com a bôca um belo "biguá-tiliga.". 

.... R. Kurban - T. B. - São Paiulo 

Cabocla bonita, 
Cabocla dengosa., 
Cabocla formosa, 
De andar tão sutil; 
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"Cabocla" "que" tem 
Um olhar d~ferente, 

Tão terno e tão quente, 
Tão cheio de u.rdilf 
- Cabocla me dá, 
M-e dá teu carinho, 
Me dá um beijinho, 
P'ra eu não "chorá"! ... 

Panaça - Presidente Va.rgas 

SINCOPADA N.0 12 

(Para o Zigomar) 

Ligeiro, <> guarda-civil - .3. 
foi prender u 'a feiticeira, 2 • 
encantadora mulher. 
Acredite quem quizer: 
Os feitiços da brejeira 
prenderam o guarda-civil 1 ••• 

R. Kurban - T. B. São Paulo 

CHARADAS N.º 13 e 14. 

1-3. Vi-te na igreja, em atitude de súplica. 
Audas - Passos 

2-3. Na. p:resen\~ dos namorados de hoje ficariam 
~aponta.dos o~ noasos avós. 

Audas - Passos 

LOGOGRIFO N. 0 15 

Louvado seja o Criador 
Que com amor criou a. terrai, 
E tão mimosa fez a flôr - 3-10-7-4-8 · 
Quo como alma - aroma lhe dera. 9-2-4-6-11. 

Do alto nos vem, p'lo sol eterno - 1-2-3-10-5. 
Brilhante luz, vida e calor; 
Na terra um céu - o seio materno, 
Da alma de Mãe - mais que amor· · · 

Quem escutandà a "ave" que canta, 6-7-11-4-3-2. 
Ou 0 mar que em fúria esbraveja, 
No imo não sente algo que encanta 
Sob um céu azul que estreleja? ! 

Graças ao eterno Criador 
Que bens espaiha pelo mundo: 
Sente-se dês do sol à flôr 
De Deus o amor santo e profundo. 

Moema - Boturo bi 

SDIBóLICO N. • 18 

Jota - B. S. - Belo Horizonte 
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PAJJAVRAS CRUZADAS 

cA.o grande amigo, José Solha. Iglésias, retribuindo) 

AI varo de Assiz P!into - P. Vargaa 

CHAVES: 

HORIZONTAIS: 1 - bofetada; 2 - pedra ume; 
3 - vitória de Bonaparte sõbre os austríacos em 
1797; 4 - espécie de melro de Caiena; 5 - as­
neira; 6 - apêndice do funículo que reveste certas 
sementes. 

VERTICAIS: l - âgua-pê; 2 - guardai-vas­
souras; 3 - batalha ganha aos paragua:os pelo 
Visconde de Pôrto Alegre, a 3. de novembro de 
1867; 4 - destituido do senso de moralidade; 5 -
apagado; 6 - estimular. 

Dicionârios: Silva Bas.tos, Pequeno Brasile.iro 
e Simões da Fonseca. 

SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS 

JUNHO. 1 - Lena ;2 - Mutala-mema; 3 
Latomia; 4 - escalda-mar; 5 - sururuca; 6 
biguano; 'l - cajuada; 8 - estemma; 9 - foi 
omitida; 10 - ada·rve; 11 - Quem acha, encaixa. 
Palavras cruzadas: Horizontais: 1 - pataca; 2 -
animam; 3 - raposa; 4 - afilar; 5 - decada; 6 
- amorar. Verticais: 1 - parada; 2 - anafem; 
3 - dp .. co; 4 - amolar; 5 - casada; 6 - amarar. 

JULHO. 1 - Animoso, aso; 2 - gonete, gote; 
3 - cajuada; 4 - corta-jaca; 5 - roncador; 6 -
abutua; 7 - anda-ca; 8 - torna-viagem; 9 - tem­
peramento; 10 - tarata, Ramiro, tarote; 11 - ta­
boca. bobice, cacete; 12 - chereta; 13 - tupia; 
14 - tropeço; 15 - sapinhaguâ; 16 - Quem tem 
bom dinheiro é rico; 17 - Contas com Jorge ,Jor­
ge na rua.. Palavras cruzadas: Horizontais: 1 - Ses­
tos; 6 - aoto; 7 - Ra; 8 - Mab; 9 - uge; 10 -
So; 11 - York; 12 - tagaté. Verticais: 1 
Spruyt; 2 - Sã; 3 - tom; 4 - otas; 5 - sóbole; 
13 - agôa; 14 - erg; 15 - k,a. 

PALAVRAS CRUZADAS, de Z1gomar, problema 
publicado em nosso número de Março deste ano. O 
prêmio institu'.do pelo autor coube, por sorteio, à 
nossa distinta estimada contreira Moema, de Bo-

- CONCLOR NA PAG. 122-
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o PREMATURO 
(CONTINUAÇÃO) 

DR. CLOOOVE.U OE OLIVEIRA 

Como tive ocasião de salientar no 
nzímero anterior, a manulell'flÍO de 
uma lemperatun, conveniente e cons­
tanlt> e condiçcio primordial para a 
sobreowencia de um prematul'o. sen­
do precisamente na zncubadol'a que 
se pode conseguir com segurança esse 
ambiente adequado. 

Mas, como nem se:npre se pode dis­
por de umo Gpai•elhagem dessa na­
tureza, emprega-se tambem o berço 
comum, convenientemente forrado e 
protegido por todos os lados , obser­
vando-se contudo, e necessidade de 
um arejamento necessário. 

No berço assim disposto é colocado 
0 p1 ematuro envolto pl'eviamente em 
algodão aquecido, panos macios , 1run­
bem aquecidos, e ao seu lado. perma­
nentemente, devem ser mantidas bo­
tijas ou sacos de borracha com agua 
quente. 

Ao lado de tudo isso, uma vigilan­
cia colllSlante. 

E' assim que se 'pode conseguir, 
ten çcio de uma temperatul'a impl'ecin­
mesmo sem a incubadc,ra, a manu­
divel à vida do prematuro que a de ­
/iciencia desse organismo r..do 1•eali­
sa, e por isso exige o empi ego de tais 
r ecu rsos arlif iciais. 

A substituição da agua contida aos 
sacos de borracha deve ser feita ar.e­
n as fique morna, geralmente de liorn 
em hora e todn malljobra que obrigue 
desnudar a c1 iança ou expor parle de 
seu corpo, assim como a troca de p.::­
nos, verificação de temperatura, etc., 
deve ~e;: l'ealisada o mais rapidamen­
te possivel para se euitar perda de 
calor, evitando-se a sua inslabilul<ttl.e 
term ien e « sua ten.dencia 11atu1 (ll à 
I1ipolel'mia . 

Quanto as suas vestes, não apre­
sentam características especiais, po­
dendo ser vestido como o recenas.;i­
do normal, a não ser a. sua pr olcçCi.o 
especial com algodão preso com fai ­
xas mais largas. 

Já os banhos exigem muito cuida­
do e prudencia, sendo administrados 
um 11ouco mais quentes que no caso 
no1 mal, a cerca de 37° ou ~8° e bem 
rapidos, apenas o tempo necessario 
à limpesa, para ncío e expor o pre­
maturo demasiadamente ao meio am­
biente pelos motivos que já for am ex­
postos. 

Cumpre todavia ter sempre em men­
te <1ue de todas ~ssas regras e cui­
dados que {1.-.ram analisados não se 
deduz que deva o prematuro perma­
necer como se fosse numa estufa, em 
ambiente abafado, escuro e com a luz 
artificial dos espaços confin ados. 

Mas, ao envez di1>so, e um recenas­
cido nessa situação, mais convem a 
luz do dia e que o! seus pulmões res­
p irem ar puro, o qu~ facilita a J1e­
m atose. 

COMO SE DEVE LÊR 
O HABITO da leitura e stá tão divulgado quanto os erros que êle na-

tur2.lme11te acarreta. Há três gêneros . de leitura, entre outros d e 
importância menor: - a leitura de . estudo, ::.lJ do ·deleite e a do_ crí­
tico. S6 a primeira é a que deve ser pratic~da, porque f! realmente 
a mais prove ·\.osa. Ler, no sentido em que entendemos, é estudar. 

A primeira c ondição que impõe é o vaga1-, a ca.Iri1a, a concentra -
ção. Liam os antigos com a onta dos dêdos, e isto tinha o valor d "' 
frisac as partes lidas. Hoje, já não se lê assim. Em todo caso, cum­
pre adotar outros processo::; de vagareza. Convem, :por exemplo, não 
ler muito porém pouco e hem. E ler bem é ler calmam;ente, e ler 
pouco é só "!.e r o que ~eja in ·trutivo. 

Livro aconselhável é aquele que merece e despertai segunda, ter­
ceira ou ma·s leituras. Livros necessários . Entre êles, sobressaem 
as obras clássicas ou fundamentais de nossa profissão. Em seguida. 
vêm os que tenham correlação ou afinidade com ela. Tal regra, como 
todas as regras, não pode ser adotada com· €X sso de rigor. E' p:i;-e­
c'.so alargar, dar horizontes mais amplos à inteligência e à cultura. 
Daí decorre a necessidade ou utilidade de se conhecerem as obras 
pr mas da literatura universal. Em literatura., uma obra é digna de 
ser conhecida e guardada quando seja consagrada universalmente, 
depois de um século de sua publicação. Convem evitar a contingên­
cia nesta esp-ecial'.dade. Ntim se diga que isto é exigir muito, porque, 
nestas condições, encontramos número considerável de tomos que me­
recem a nossa atenção. Assim, não podemos gastar o tempo· com 
outras. 

A vida moderna devora o nosso tempo, que é sempre exíguo para 
o desem11cnho das obrigaÇões funcionais. As poucas horas que nos 
sobram de folga merecem ser empregadas em coisas úteis e agradá­
veis. 

Atualmente, as livrarias se abarrotam de obras, obras e mais 
obras. O espírito tonteia em frente dti tal turbilhão. E' manter o au­
to-domínio, freiando a vontade de adquiry- las. E.' conveniente um 
critér:o seguro de seleção p31ra não se desperdiçar o dinheiro .e o 
tempo em vão. Ambos voam com ~xtrema facilidade, sendo que o 
dinheiro se recupP.ra.1 com dificuldade -e o tempo é irreversível. ·Isto 
mostra que a leitura não r>ode ser passatempo ou ato de extravagân­
c ia em matéria de pec'C.mia. 

E ·sa norma de con<luta ainda apresenta a vantagem de obri ­
gar os ed!tares a só publicarem obr:ts boas \l fecundas, 0 que vale 
por tima revolução em assunto de publicidade. Leiam pois bem 0 que 
seja bom ou que seja útil. Só assim poderão reler o que já leram, 
sem precisar de comprar livros novos. 

*** CONVEM S ABER 

C.OMO SURGEM OS DENTES TEMPORARIOS 
QUANDO a crian?a nasce os dentes ~emporários já se encontram 

profundamente implantados nos maxilares, quasi todos revestido 
do seu <·smalte protetor, mas ainda requerem bastante te1npo para 
surgir. São eles em número de vint,e que se vão distr.ibuir dez em ca­
da maxilar. constituindo as arcadas dentárias. 

N'"s crianças sadias a erupção dentária se faz com certa regu­
laridade a partir do sexto mês de vida até os dois anos quando fica 
inteiramente completa. 

Normalmente os primeiros dentes que nascem são do maxilar Jn­
ferior. Ao aproximar- se o sexto mês de vida a gengiva inf€-ior, na 
sua parte central, apresenta-se inchada para depois impalidecer e 
adelgaçar -se até ser atravessada pelo primeiro dente de leite. Ao 
lado dêste logo aparece o outro. 'Em seguida, p~lo mesmo processo, 
surgem os correspondentes super.iores e assim sucessivamente até 0 
último. 



JOGOS E BRINQUEDOS 
O CORREIO 

E NTRE os jogos infantis, alguns há,, cuja 
dupla finalidade recreativa e instrutiva, os 

torna preferidos nos e~tabelecimentos de ensi­
no infantil ou mesmo no seio das famílias nu­
merosas. 

Entre esses, citaremos, hoje, O CORREIO, 
brinquedo bastante movimentado e, por isso 
mesmo interessante. 

Reunem-se quantas pessoas queiram partici­
par do jogo, em círculo, tôdas sentadas em ca­
deiras ou bancos, porém, separadas umas ~as 
outras 12ara evitar atrope~o. No centro, fica 
uma, em pé, representando Q "repartição ge­
ral". Depois de se escolherem os nomes de 
cidades para tod-0s os concurrentes, tôdas de 
um determinado .Estado, começa o brinquedo. 
A repartição geral, com um envelope na mão1 

chama um correio, que atenderá prontamente, 
recebendo o envelope e ocupando o lugar da 
repartição geral, que, por sua vez, se sentará na 
cadeira antes ocupada pelo correio e ficando 
com o nome do que passou a ocupar o seu lu­
gar. Esse, p>0r sua vez chamará um outro cor­
reio, fazendo com ele, a exemplo do 1. º, a tro­
ca. Se um se descuidar, não atendendo ao cha­
mado, pagará multa, que consiste em qualquer 

bjeto de seu uso, no momento. De vez em 
quando a repartição geral chamará todos os 
correios de uma só vez, usando para isso, ape­
nas essa frase: - Correio geral. - Nesse mo­
mento todos se levantarão, irão até à repartição e 
voltarão às cadeiras, não podendo, entretanto, 
ocupar a cadeira que ocupava antes da chama­
da. Caso cometa essa falta, pagará multa. De­
pois de certo tempo, tendo já corrido todos os 
correios, procede-se à cobrança das multas que 
serão impos:as pelos próprios correios aos seus 
colegas e que consistirá num núm2ro de canto, 
bailado, declamação, ele. 

* * * 
AS escovas de d.entes mal conservadas produzem 

af-eeç1"ies bucais e irr.' taç;ões nas gengivas. E' 
aconsr~lhavcl, .1ntes de usá-las, merg ulhâ_Jas nagua 
qu-ente, u qual já se tenha adicionado uma colher 
dagu9. oxigenada. Também é conveniente la vã-las 
period!camente com â.gua e sabão de Marselha, dei­
xan?o-as secar hem. Enxaguai-se- depois num pou­
co de alcool a 90,,. 

LTERO * ETEMBRO DE 1944 

Assim como um dente da engrenagem que se 
partl!, póde paralisar toda a máquina, assim tnm­
bem o máu funcionamento de um só orgãu -
como os rins ou a bexiga - pode. determ.inar o 
desarral}jo completo de toda a nossa saúde. 

LABORÂTôRtoOSORIO DE MORAIS 
• RUA H U RI A E; 92-8 El O H O R I Z O N T E • · 

I 

POÇOS DE CALDAS 
ê centro de um círculo com 18 mun.!cípios mi­
neiros e 11 mun:cípios paulistas, possuindo : 

720. 000 H'ABl'rANTES 
25. 000. l ,' .<\ZENDAS o SITIOS 
3. 500. CASAS C'OM!ERCIAIS 

120. 000 CASAS RESIDENCIAIS 

As ma.fores jazidas d.e ·bauxita já conh.Pciud · 
As t1nicas jazidas de zirconio do mundo 
Rica e próspera lavoura de caf~s finoR, n.l-

godão, frutas, etc. 

t:MA REGIÃO RIQUISSIM:A, AO 
AI.iCANCE DAS ONDAS DA 

Radio Cultura de Poços de Caf das 
PRH5 

A maior pequena emissora do Brasil 

que acaba de oferecer aos seus milhar€s de 
ouvintes n1agníf!cos programas com ZE' FI_ 
DELIS, GRANDE OTHELO, TRIO DE 
OURO, GAROTO E NELSON GONÇALVÉS 
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HORIZONTE 

JUAN ARVIZU NA PRl-3 

ENTRE os grandes cartazes 
aprcs€.ntados pela emissora 

oficial nv seu programa especial, 
comemorativo do oitavo ano de 
fundação, destaca-se o cantor 
Juan ArYizu - o interprete fa­
vorito da América, o tenor da 
voz de veludo. 

Sem dúvida, a apresentação do 
notável cancione:ro internacio­
nal, ao microfône da InconLdên­
c ·a, veiu comprovar a dedicação 
e o esfôrço sem par de seus di­
retores, em brindar os inúmeros 
sintonizadores de suas estações 
de ondas curtas ~ longas, pro­
gramas magníficos, confiados à 
arte invulgar e excepcional do 
perfeito cantor mexicano. 

E .Juan Arvizu tem sabido cor­
responder a essa distinção dos di­
retores da PRI-3, e de seus fans, 

COLUNA DOS FANS 

ESTA secção de ALTEROSA não é 

feita somente para noticiar o que 
se passa no "broadcasting" mineiro e 
nacional. Ela representa, antes de tu­
do, uma contribluição à sua grande 
massa de leitores, para, colaborando 
com os responsaveis pela orientação 
das nossas emissoras, proporcionar­
lhes tanto quanto possi vel uma pro­
gramação cadà vez melhor e mais 
aproximada de seus desejos. 

Deste modo, é sempre o radio-ou­
vinte que se procura beneficiar, e de 
outra forma não se explicaria a exis­
tencia desta secção. E assim, o pu­
blico que ouve radio, cuja opinião na 
materia é sempre soberana, vai se 
pronunciar doravante nesta colluna. 
colaborando para que realizemos uma 
critica justa !! construtiva, para aju­
dar .aos que fazem o radio mineiro a 
dar-lhe os melhores programas e os 
artistas preferidos. 

Publicaremos aqui, toó."os os mezês, 
a opinião dos leitores que se pro­
nunciem com a necessaria ética e ·ele­
gancia que o assunto comporta, como 
as ideias expendidas nas cartas que 
passamos a reproduzir, chegadas à 
nossa redação no mês findo : 

LOCUTORES CONTRA O SONO 

Escreve-nos a srta. Maria das Do­
res Silva, de Nova Lima: "Não pode­
ria o sr. redator da secção de radio 
de ALTEROSA chamar a atenção do 
locutor de PRI-3 que atúa no seu pro­
grama matinal contra o modo exces­
sivamente pausado com que vem 
atuancio? Garanto-lhe, sr. redator, 
que a ouvinte que ligar para esse 
programa ainda na cama, certamente 
terá vontade de coutinua17 dormindo 

por mais algumas horas ... " 

SEMPRE OS "RAPIDOS 
INFORMATIVOS" 

Afirma o sr. Osvaldo P. C'arva­
lhais, desta Capital: "E' preciso per­
guntar à di~eção da Radio G1uaraní 
se os seus "rapidos informativos" 
são feitos para informar ou para 
anunciar casas de moveis e vendas 
de prestações. " 

PROGRAMAS QUE AGRADAM 

A srta. Elza V. Marcondes, de Se­
te Lagoas, pede ao reci..ator que faça 
chegar ao conhecimento da di:eção õ:e 
PRH-6 a conveniencia de uma pro­
gramação mais constante da dupla 
Neide e Nanci, que alí conta com 
um prestigio cada vez maior. 
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PODEMOS informar aos nossos 
leitores com absoluta certeza que 
a. cantora mineira Lúciai Veado 
acaba de ser contratada com ex­
clusivldade pela Rádio Guaraní. 

• 
ORLANDO Pacheco que se ha­
via indisposto com a direção da 
emissôra "indigena" até 0 mo­
mento <le encerrarmos este no­
ticiã.rio encontrava-se nas cogi­
tações da Rã.dio Inconfidência. 

• 
GENI Morais a conhecida sam­
bista. do rádio mineiro que havia 
sido dispensada pela Rádio In­
contidênc:a, aca·ba de firmar con­
trato com a Rádio Guarani. 

• 
ALMIRANTE está apresentando 
ao microfone da Rádio Nacional, 
dominicalmente, o programa: -
'"Campeonato Brasileiro de Calou­
ro"? Consiste o mesmo de um 
"brôadcast" completa·mente inédi­
to, de coisa nova no gênero. 

Trata-se de um programa de 
calouros, seríssimo, que não tem 
nada de humorístico . 

• 
O LOCUTOR Afonso de Castro 
está atingindo o "climax" de suas 
asp."rações radiofônicas, com 
atuações seguras e perfeitas, a·o 
microfone da "veterana" PRC-7. 
Entretanto, precisa corrii;ir-se de 
ieertos "gatinhos", como l",Ol;' 
exemplo: menos superlativismo 
em suas saudações aos ouv.'.ntes. 
Nada de "prezadissimos" e "cor­
dialissimos". 

• 
CONSEGUIMOS apurar que o 

Compaidre Belarmino abandonará 
definitivamente o rád·o, em vir­
tude de certas injustiças que lhe 
esfa.vam sendo feitas. Entretan­
to, algumas informações que nos 
chegam do Rio adiantam que o 
"maior humor:sta-caipira do rá­
dio brasileiro" está de contrato 
assinado com a Mairink. Onde 
esta.rã a verdade? 

O LOCUTOR Bueno de Rivera, 
que acaba de nos revelar mais 
uma faceta previlegiada de sua 
1ntel.'.gência, com o lançamento 
de. seu magnifico livro de estréia, 
"Mundo Submerso", pouco a· pou­
co vai se afastando das lides mi­
crofônicas. Tanto assim que, vá­
rios programas até então coman­
dados pelo "veterano", passairam 
a ser a.:vulgados por outros "spe­
akers" da C-7. 

NUNCA é demais repisa:r. Os jornais falados devem ser feitos para 
servir ao público e não a0 interesse particular de anunciantes. 

Nêsie aspecto, merece louvores a orientação da Rád:o Inconfidência. 
E 0 prestigio alcançado pelo seu serviço informativo decorre dessa 
inteligente diretriz . 

NINGUEM mais autorizado parai opinar sobre artistas e programas 
que "sua rnagestade o público ouvinte". Por 1'.ssõ mesmo ALTERO­

SA abre nesta edição um·a coluna especialmente dest:nada a receber 
a opinião dos que ouvem as nossas emissoras e com elas desejem co­
laborar, dentro do espírito de justiça e da ética que anima esta seção. 

yoLTOU ao ar, depois de "um longo e tenebroso inverno ... ", o pro-
grama "Luar do Sertão'', agora sob nova orf.entaçãõ. Conta êle 

com a colaboração da dupla caipira Zezé e 'I'oninho, do Regional da 
H-6, além do cantor Geraldo Magalhães, e é a.presentado duas vezes 
por semana, na onda da Guara·ni. Mais sugeEtivo do que os anterio­
res, peca somente pela fa:lta. de seleção das peças d .. vulgadas. Sanado 
êste pequeno def.eito pode ser considerado como um bom programa . 

IGNORAMOS o motivo por que até hoje as nossas em.'.ssôra::; não se 
inter-essaram pelo concurso do cantor Gesualdo Silva. um elemento 

de qualidades apreciáveis e dotado de excel~nte voz. Revelado pela 
"Escola de Rádio''. Gesualdo S'lva teve algumas oportunidarles, mas 
foram tão poucas que nem conseguiu aparecer. 

:{. 

JINIVER~ÃRtOU A Rl\DTO GUA'RANÍ 

Elba Miramar, Icgil ima cm baixa 11 iz da melou1a argentma, expre;,sao da art 
e da scn~ibilidadc da srnCe p0rtcnlw 1oi uma das 11guras ma1,; de . :1caàas 

1
n 

b .ilhante p1 o;,n·maçào com que PHH-G brindou os seus ou\ inlrn du ame 
sua "quinzena de anivcr . .1rio". As audições de Elba ~liramar receberam o 
ma.is justificados aplau::;os da crítica e dos ouvintes da Had10 Guaraní. 

A R A D l O Guarani completou 
no dia 10 último, o seu 8.º 

aniversário de fundação. Dispon­
do de elemento humano dos mais 
entusiástas e esforçados, a PRH-6 
popular:zou-se logo e sua v.da 
tem se marcado põr diversas rea­
lizações de nota. 

Por isso mesmo, a data ani­
versária de sua fundação tornou­
se uma data festiva da cidade. 
E ela foi brilhantemente come­
m-orada, através de uma progra­
mação magnífica. 

Dentro da '·Quinzena Gua·raní" 
que antecedeu à grande data, 
emissora "indígena" teve opor 
tunidade de oferecer aos seus ou 
yinte.:, bons programas de estúdio 
com a colaboração de art·stas d 
seu '"cast" e outros, pertencen 
tes às gr<.!·ndes emissoras carioca 

Entre estes, é de justiça que s 
faça referência aos três grande 
cartazes constituidos pelo humo 
rista Silv:no Neto, pelai cantor 
portenha Elba Mira.mar e pel 
interprete de música fina, Salo 
mé Coteli. 



:f. 

VENDIDA A RADIO • TRANSMISSORA 
·01 adquirida recentemente pelo ves­

pertino "O Globo". a popular Rádio 
Transmissora Brasileira, do Rio de 
Janeiro. Conseguimos apurar Q!ue a 

J&,<, 
NOME e ENDE.RECO 
~~~~ 
FOLHETO 

EX P L 1CAT1 V O 
t 1 N\TITUTODE CtEHctAS r lÜRA~ 
~ AV. RIO ·BRAMCO. 120 10~ AHD 
~ CAIXA POSTAL 336"t 

RIO DE JANEIRO 

. excelente estação da Cinelandia que 
ocupa um dos mais destacados luga­
res no "broadcasting" brasileiro, mu­
dará de nome. 

:f. 

O ANIVERSARIO DA 
RADIO INCONFIDENCIA 

CONS'l'lTUI um acontecimento 

de aita signficação na ,·jda 

rad.Iofônica da~ alterosas. a pa~­

sagem do o:tavo aniversãrio de 

fundação da Rádio Inconfidên­

da, que se estã comemorando 

nesta quinzena. 

Hã oito anos passados foi inau­

gurada nesta Capital a grande 

emissora brasileira que até hoje, 

diáriamente, vem apresentando 

aos seus milhares de ouvintes, 

exc"'lentes programas culturais, 

organizados com critério e bom 

gõsto. 

Festejando mais um aniversâ.­

rio de atividades, a PRI-3 vem 

brindando os seus rádio- escutas 

com magníficos recitais de canto, 

confiados à classe de artistas ex­

ponenciais do "broadcasting ., nai­

cional e do estrangeiro, e de to­

dos os elementos do seu "cast" 

de exclusivos. 

A Televisão-
" h " em e arge 

Continuando a a­
presentação <'..o:!! pro­
gramas mais popu­
lares do nosso broad­
casling, atravez des-:­
ses magníficos espe­
taculus proporciona­
dos pelos desenhis­
tas de ' ALTEROSA, 
fixamos aqui um 
flagrante colhido por 
Fabio Borges, em 
uma 'das ultimas au­
dições da "Hora do· 
Recruta" . 

No popular pro_ 
grama dominical de 
PRH-6 vemos o sdll 
comandante, Orlando 
Pacheco, fazendo a 
npr esentação de uma 
candidata às glorias 
do samba, enquante> 
o terrível Homero, 
com a sua habitual 
cara <ie poucos ami­
gos, aguarda, ancio­
so, o 1nomento de 
fazer , soar o gongo. 

:f. 

BELARMINO 
O Compadre Belarmino deixou defi­
nitivamente o rádio mineiro e encon­
tra-se atualmente na ci<iade maravi­
lhosa. De lá nos chegam a noticia de 
que o "humorista mais querido do 
país" será contratado pela Rádio Mai­
rinque Veiga, com absolluta exclusi­
vidade . 

HERMES PIRES 

Hermes Pires, popular compositor 
mineiro, autor de várias paginas mu­
sicais. 
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A 

G~RALDO ROCHA BARBOSA é, sem 

dÜvid3 ·alguma, um dos mais notdveis pianis­
tas do Brasil. As suas dudições na Radio 
Mayrink Veiga constituem já uma atração 

permanente da programação de terça-feirai 
quando ele interpreta as . grandes obras da 
musica de cldsse com à sud arte inconfundí­

vel e -o seu marcante apuro técnico. 

-ruv1~rrl&:r 
-- -----

-- -
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DISCANCA • 

• 
* OUÇAM OS GRANDE 

RECITAIS DE PIANO 
DA PRA-9 

com 

GERALDO ROCHA 
.BARBOSA 

tcdas as terças-feiras 

ás 22 e 20 horas 



.1- - Direção de FÊBO 

ONSULTORIO 
.MR. FOG. - Porto Alegre ....,... R io 

Grande do S11l - Traços de prodiga­
lidade, gostos finos, iniciativa r co ­
ragem. Pontos dos ii altam en te co­
locados reveladores de idéas genero­
sas, alguma dist ação e um certo i<.ea-
1 ismo, lutando co1n o realismo As-
inatura de pessoa dotada de. inde­

pC'ndência de caráter, combatividacl{. 
mais ou n1cnos agressiva l ' alguma 
desconfiança. Córtes de "tt" e • aspé­
to gc•ral do grafismo, denunciadorrs 
de ironia, irascibilidade e suSC{'ti­
bilidade. Cultura intelectual cm gráu 
apreciável, inteligência aguda. ohs<'l·­
va<:ão e capacidade de raciocínio. E' 
um dedutivo com marcada força dt. 
·ont-nde e go~to estético desenvolvido. 

Sentimento da fórma. 
ANIH.FA - S. Paulo - Capital -
Gostos finos e poéticos, órdem, or. 
~ulho, vaidaáe e amor própri~.. . 

Sentimentalidade nor.mal, eq_u1J 1brio 
das funções psiquícas, controlC' das 
emo(•ões. Bondade natural, .genr.ros1-
dadt:, vontade regular, capaciclad_1• . dt.> 
administração e comercial. Iutell,;en­
l'ia lHiá, lealdade, entusiasmo e ale-
µ;ria de viver. . . 

TEH.EZA CRISTI.. A - ltaiuw .~1 ~-
nas - Letra mais ou menos .:aligra­
fica mostrando uwa pessoa presa aos 
preconceitos, um tanto rotineira e 
uesconfiada. Educação esmeraé!u, gos­
tos estéticos, fantasia e idealismo e 
·1lguma indecisão. Cultura regular, 
C'spír1to de método e órdem, voutade 
frúgil e desigual. Amor cfo pa::;sado. 
~lARA YILHA - Capil11l Letra 

ele pessôa sensível, nervosa, agitada e 
imaginativa. Capacidade afcliYa, bou­
dadc, simpatia. Saúde frágil, amabi­
liuade, benevolt1ucia. ~la1H:ir·~~ g1:a­
ciosas, finura e "savoir-f:ure . _Es­
pit ito olJ~ervador, timide:i.. e dehca­
cleza de sentimentos.· 

C.\SS'IE - Capital - Dotada de 111-

dependência de caráter, vonta~e. m~­
dia, calma e refletida. Inteligenc1a 
viva bóa cultura intelectual. graça e 
al«u~lH< ironia que se trauuz, às ve­
ze~, cm um pessimismo artificial. 
Muito idealismo, i·elevado pela altu­
ra exagerada das minúsculas. A sua 
assinatura (que não me parece a ver­
u:..:.dei ra) mostra simplicidade, modé~­
tia e alguma desconfiança. E. pa.r_c1-
moniosa nos gasto;,. Traços de m­
quieta~·ão e mobilidade temperamen­
tal. 

)lQRE •. A DE CABELO~ UJIHOS -
Capital - Espírito em formação, 
com tendéncia a modificaçõe~ Algu-

.G R A F O Ló G I C O 
1ia fantasia, vontade desigual e am~r 
e.las cousas vulgares. Vaidade, deseJo 
de sei· notada e variabilidade de hu­
n1or. 

Afei('âo. capacidaue administrativa e 
alguma desconfiança. 

CORAÇÃO VOLUVEL - Alfenas.-:­
.llinas - Sinais de distrac:ão, sens1~1-
lidade, devoção e amor do lar. Sm­
ce: idade, sentimentalidade normal. 
contrôle das emoções, educação da 
vontade e atitude dcliheraoa. ~redo­
minàucia dos sentimentos morais, ~P­
nerosidade, firmeza, prudência e d1s­
cre('ão. Assinatura simples e mo. 
desta. 

:.N"IVIA - Três Pontas - Minas -
Escrita. ornamentada reveladora ~de 
vaidnde, o: gulho e alguma prctensao. 

Egoismo, amor próprio, celic.ism~>. 
timidez. Espírito de órdem, mtm­
ção, teimosia. Nada mais. se poc~e 
perceber, nessa letra demasiado cah­
µ:r:ífiea ... 

:\ EIO DIA - Capital - Grafia ela­
' ·1, harmoniosri, em rarctéres curvos, 
rlenunriadora de órdem, calma r mé­
todo. Rôa educação, sentimentalidade 
normal. maneiras amáveis e harmo­
nia ~crnl das faculdades. (jostos fi­
nos. habilidade manual e inteligên­
cia clar~. A direção da grafia mos­
tra igua.lCladc de humor, reserv~ pr~­
dência. Aul!ênc!a de impress10nab1-
Jidadc. ' 

* 
es rte a Bilis 

seu figado 
e saltará da cama disposto para tudo 

Seu fígado deve produzir diariamente 
um lítro de bilis. Si a bilis não corre 
livremente. os ulimentos não são dige­
ridos e apodrecem. Os gases incham o 
estômago. Sobrevem a prisão de ventre. 
Você se sente abatido e como que en­
venenado. Tudo é amargo e a vida é 
um martírio. 

Uma simples C\'êlCUa('ào não eliminará 
a cansa . . ' este caso, as Pílulas Carters 
para o Fígado são extraordinariamente 
eficazes. Fazem correr êsse litro de bilis 
e você se sente dispoi;:to para tudo. São 
suaves e, contudo, especialmente indica­
das para fazer a bilis correr livrt>mente. 
Peça as Pílulas Carters para o fígado. 
Não aceite outro produto. Preço Cr$ 3,00 

FE'BO SECÇÃO GRAFOLO'GICA 
Junto a esta mais de 20 linhas, á tinta e em papel sem pauta, para que 

V. S. faça o meu perfil grafológico pela revista ALTEROSA. 

NO~E·-------- - --------------------------------------·-----------·· 
PSEUDÔNIMO ·--------------------------------------L-------------· 
CIDADE_·--------------------------------------·------------------· 

ESTADO .. ______ . __________ . _______ - __ - - - - - - - -·- - .. - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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SONHADOHA Cai·angola - Mi-
nas - Temperamento contraditório: 
ora muita energia e força de vontade, 
ora desânimo e ahatimrnto. Gostos 
comuns, c•motividadr, nervosismo, agi­
tação e rnobilifü:dl' d ,• iclfas. Al~u~ua 
vaidade, tra('os e egoísmo e amb1~·ao. 
\ ontade frágil e desigual nade rlc hu-
mor. 

COLIBRI - Capital 1~~j)Í Ho 
muito infantil t· em forma<:ãO . Lc~ra 
caligráfica de pessoa que gua rdn. a~u­
du os tra('OS da profr~s~ra priirnin~.~ 
Alguma teimosia . desammo <~ pouc, 
ulegria de viver. Bôa edueac;ao, gos 
tos finos <' vontade constante . Pouca 
~cntimentalidade, rotina c.. . nada 
mui::; se póde percebei·. 

SILAS - Capital - 'Upo de ld ª 
dedutivo mostr:.mdo mflita lógica, ca­
paciuade de raciocínio, inteligencia . 1· 

cultu1 a apreciáveis. Capacidade all'­
tiva, srntimenlo do dever e do lar. 
Coração generoso, vontade regular, 
gosto artístico pronunciado e tino ad­
ministrativo. 

Finun, no t •ato, agilidade mental, 
aliYidadr r alguma pressa. 

Sculimentalidadc normal, <•quili-
hrio psíquico e gosto das ciências ('X­

perimcntais. 

LALA' - Morada - Minas - Le­
tra d e pesscia emotiva, hipersPnsível 
e um tanto tímida e inuecisa. 

Tra~·os de dcsànimo, abatimento e 
inclinação à tristeza e à mehm~olia . 
Genio nulento, tcin1osia, impaciencia 
e agitaçüo. 111 teligencia normal, gos­
l1>S poéticos, eUJFICidade ;.;fetiva. (..iu­
me, nervosismo, emotividade <' i n .. 
' IUH'taçào. Tcndéncia ao máu humor, 
tlescquilíhrio nc voso e vontade <k­
sigu:.ü. llóa cultura, ló~ica e espíri­
to de jus liça. 

~A. A' - Capital - Tipo de letra 
intui ivo revelador de uma excelente 
i nteligencia, capacidade -creadora e 
tem1cncia a um idealismo exagerado. 
Jmaginuç~ão poderosa, dissimulaçãC1, 
vaidade, orgulho e egoismo. lronit1, 
pouco amor à vPrdade, gostos parci­
monioso::; e pouco cuidado com as 
hoas maneiras. Espírito em. forma­
ção, podendo modificar-se. 

CAH.. IEJ.SITA - Puins - 11..::~ws 
- Inteligência clara, vontade delibe. 
rada, tendencia a cncolerisar-se, im­
pacicncia, atividade e prodigalió.adc 
nos gastos. Indiscrccão. indecisão e 
;ilgum idealismu. 

A assinatura, diferente do texto 
most a dissinmla~·ão insinceridade, 
variabilidade de humor e tempera­
mento e alguma pretensão. 

ATILA ·- Abaele - Minas - Ori­
ginalidade de idéas, sensibilioade, 
inteligência e cultura intelectual. 

Alguma fantasia idealismo, triste­
za, tédio e inclin:lção a melancolia. 
Pronunciado gosto artístico. , A 's vt•­
zcs, irritabilidacle, impaciência e teL 
mosia. Independência de caráter, von­
tade fiágil e desigual, sentimentalii,;­
mo excessivo. 

SALOMÃO - Morada - Minas -
Tipo de letra revelador de um esp1-
rito preso aos preconceitos <' inclina­
ºº à rotina. Tt•mpcranH~nto Yal'iável, 
gostos comuns, vonta'fo hesitante. In­
teligência normal, cultura não <'SJ)('­
cialisada, caráter teimoso e, à>< Y<'zes, 
ag c:sivo. 

Prende-se às cousas peq1wnas t> não 
é muito expansivo nas :;;uas amizad<'S. 

MAIUANA. \Vt~STRI S. Seba.~li<io 
do Puraizo - Minas - Trai;o::; de vai. 
dadc acentuada, desconfiança e di:;;sí-
1nula<;ão. Pouco amor it ordem e ao 
metoclo. Prrfrrt>ncia pelo ltuxo e 
alguma teimosia. Cultura pouco cui­
dada, t•goismo e orgulho. 

Vontade sem reação. 
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OUEM TEM CULPA SE 

CONDENA . .. 

() GHANDE cit-ntista francês, 

SPnhp1· de la C'ondan1ine, so -

fria de inPfr0ável ('Ul'ÍOSidade. 

tanto tratando - se r1e eousas trans-. , 
<'end-entais como cousas rle pou -

r·a importâneia. 

Indo certa • yf'z visitar 1\IadamP 

rlf' Sevigne, a famosa scritora 

Ppistolar, f'sta lhe pediu licen~a 

para te,rminar uma ('arta, qu-e de-

parn o corre:o naquela 

m<'sma tarde. 

- Côm prazer. minha senhora. 

f'8Perarei at{> f"JUP a tPrmine. Dis ­

:-P amávf'l. o 8áhio. 

Pouco depois, · niio contc11th> 

mais a stw. dec:;rnedida ('Uriosiaa­

de. o ('Onde foi SP sPntar As POs­

WR da dona <1a ('asa., 0om a in _ 

tenção d<> pro011rar lf'r o QUE' 0s-

t <1 escn:.via . 

Um espêlho ('O]o('ado sôhre a 

Pscrevaninha revelou à ma.rquf' ­

:-x'l a· at"tt rlf' indiscrE'ta• do ('Oncl . 

~em hPs!t.'.11· 0la <>screveu: 

·· Quise1·a sei· mais f','p lícita: po­

n"m o --~ nho1· de ln Conda1nine 

fJlh~ 0sl:1 >'l'ntado atrús d-e 1ni1n. 

P.·tr1 lentl11 tudo o que eu esc1·e\·o" 

.\pena.' a rna1·quesa terminou a 

intse, o \'elhP c·ond< i·.·<'lamou :­

.. Perdão, Senhora Marquesa. po-

1''-'tn .eu ni"lo li uma s6 palav1·a" ... 

. \LTE UOS.\ ::~ SETE ::\IBRO DE 1944 

Ã s chuvas refrescam e tra:r.em olegrie1 
, à nature:r.a ! 

- nos dias de intenso calôr, refresco, . 

perfuma o corpo e alegra a vida! 

VENDA - EM TODO O 

~ \ S MESINHAS de vonca altura, as chamacL:.; llH'sas clv .. l>1·idge ... se 

prestam n1uito ))'1l'a s"l'Vir c:hú, of .rer,•nclo asS:m, dupla 11tili<11ult>. 

.,,, 
--i11--

AH cria1H.;a:::; inquiPtas são ge1·almentp ª'111elas <11w nada tê1n 
pai·a se entrPh•1'l'n1, (Jue ni"to t'nc1>ntran1 nieio~· ond0 po,..·sn1n <'n1p1·pga r 
suas ativié!ad+>'-'. que nC'nt na leitura podn1 sat1sf<1z<•1· a natur;il <0 111·:0 -

silade da infiind:.i. 

Numa q>1 ·Psentaç<lo ·entre duas senhonrn, d0ve- s1· lll('l1( 0 inrn1r 

em 1wime;1·0 lugar o nome da inais jovem. 

BRAHMA 

A CERVEJA 
1 

PREFERIDA 

111 
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O DJA DO BRAS IL 
i ..,.O DIA DA Pátria, os soldados desfilam pelag 

ruas; cantam hinos cívicos; as espadas bri­
lham ao sol e os tam bore;:; rufam. O povo se posta 

o IonE?"o das ª' enidas para ve-los passar. São filas 
Intermináveis de jovens de todos os climas, fü:i to­
dos os recantos do no~so imenso Brasil. Moços que 
nasceram nas rra-ndes cidades, juventude das al­
dt>ias, camponezes tostados pelo sol e endurecidos no 
trabalho violento das lavouras. 

Foi sempre assim comemorado o Dla da Pátriai. 

l\1as, éste ano. o 7 de Setembro será diferente. Ha­
verá o mesmo desfile, mas a nossa emoção serâ. in­
finitamente maior. O Brasil €Stará empre na Ban-

deira estrelada e colctrida, mas os 
nossos olhos verão com mu.:to 
mais ternura o símbolo da nossa 
terra. Esta Bandeira não tremu­
la ,agora, apenas no solo pâtr:o. 
Ela está, entre outras bandeiras 
irmãs, em terra estranha. Ela 
estende a sua sombra no chão de 
outros países. E' bafejad apor 
outros ventos; ilum:nada pelo sol 
de outra.s paragens. Também não 
se encontram no desfile muitot>t 
soldados que comparaceram no 
ano passado . .Esses, os que aquí 
não estão, acompanharam a Ban­
deira para honrá- la, enubrecê.Ia. 
engra·ndecê- la na caminhada por 
outros continentes. Os bravos que 
aquí não são vistos têm a espada 
fóra da bainha. Luta~ por um 

grande ideal; combatem pela liberdade, cumprem 
serenamente o seu dever. A nossa Bandeira estâ en­
tre outras bandeiras tão nobres e altivas quanto ela. 
CarregaJa por pulsos firmes, ela caminha nas trin­
cheiras acenando, ~Ioriosa e limpida, para a Pátria 
distante. 

Eis porque o Dia da Pátria tem, este ano, uma 
s1gnificação maior; uma expressão ma·s nítida de 
força e de nobreza·. A nação que se plasmou às mar­
gens de um riacho, se afirma no velho continente, 
levando a outras gentes a certeza da ::;ua colabora­
ção na grande causa da humanidade. Como nos 
outros anos, os soldad0s desfilam pelas avenidas, 
mas o Hino Nacional tem, agora, acentos mais cla­
ros e de maior ressonância. Ha mais ternura nos 
olhos do povo, mais entusiasmo nas almas, ma's vi­
gor nas palma!>, mais vibração no ar, mais sonhos 
nos corações. 



A moda parisiense desafia 
os invasores (CONTINU.A CÃO) 

pressão inimiga, continuou 
francêsa. 

A coisa mais admirável e 
digna de observação é que 
as novas criaÇões. de Paris 
foram 1ia sua maioria, obra 
do povo. Passo a exemplifi­
car. 

Logo que se descobriu que 
as fitas podiam ser compra­
das sem o tal cartão de ra­
cionamento, blusas e saias 
pass.aram ·a ser feitas de fi­
tas coloridas. Cintos e cha­
,péus também foram assim 
conf eccíonados. A alta moda 
logo copiou a inovação e fêz 
furor! 

Quando a falta de meias 
se fez notar, os alemães com­
praram tôdo o e::tóque das 
lojas - em toda a França 
esta hisiória verídica pas­
sou, então, de boca em boca : 
um oficial alemão dis!era a 
uma H ,,endeuse" : 

- Agora são as mulheres 
alemãs que usam meias de 
sêda. 

Ao q!.le a francesa respon­
dera: 

- Sim, 11ão há dúvida. 
Mas, quando as meias de al­
godão são usadas por uma 
parisiense, elas se tornam a 
última moda. 

Assim o espírito triunfa­
va fôbre a força. 

As parisienses também 
não se deram por vencidas 
quando as meias de alg-0dão 
vieram a faltar. Logo in­
ventaram o uso de fitas em 
volta das pernas e isto foi 
francamente imitado pelo 
mur:clo elegante. 

O uso de chales confec­
cionado~ antes da ·guerra foi 
proíbido. As francesas des­
cobriram que dois dêsses 
cha1es . mesmo diferentes, 
pod2riam ser aproveitados 
para uma saia. E quanto 
maiR diferen1 es fossem os 
chales mais interessantes se 
tor~ :iriam elas ... 

(Continúa na página 128) 
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A Companhi~ Industrial de Produtos Regionais 

S. A. na XI Exposição Nacional de Animais 

e Produtos Derivados, realisada em 

Belo Hortzonte 

A FOTOGRAFIA 4ue ilusu·a eFh vágina mostra. o mag·nífico '·stand'' 
ap1·esenL-tc10 vela COMPAl\:'1-fIA INDU!::3l'RIAL JJE PHODUT08 

REGIONAIS S/ A. grande fftb1·í~ n de Banha,· produtos Ct•1Telatos e fá­
br ca de salJão, com ::-é<lc JlC'::-l:t Capital, à. esi:açüo de Panta Efigênia. 

Estabelecimento moLleh;r, ~oli to los os pontos tle vi"ta. con1 ex­
celentes in~tal:tçõvs, ü Frü;·•>rífico Hegiona l v 1?m suprindo nossos mer­
caJos com primnroFos p!'odut0s d~~ sua faiJ1·icaçiio, Falientando-se, 
dentre outros, a purí:::::::im~; banha '·P..eg·ional "; mortadelas, salames, 
presuntos, 1 nguiçus <.· fri<•s em geral, Lcm como sabões para• uso ca­
se'.ro, de várias 4ua1idaà0;;. 

Prenliada "'m to<los oi:; certames em que se tem exposto, des­
de a grande exposi<;ft.o inte1·nacional .1e Londres em 19:.ll, acaba de 
conquistar na. XI Expu•iç:"i.o Nacional de Animais ~ Produtos Deri­
vados, recentemente realizada em Belo Hm izonte, os maiores prêmios 
para os art gos do 'ma especialidade. 

Todo~ St'Us produto5 ~:·10 r·goro::;amente examinados em labo­
ratório sob pe1·manenk irn;pv~lo federal, 111antida velo M, nistério 
da Agricultura, e a bélni :i 'TIF~GIONAL" tem o,;ido julgn.d.a no:; exames, 
como tipo pad1ão no gênero. grac;as à pureza e o sü;tema de falJl'ica_ 
ção, pois é autoclavada. 

COMPANHIA 
PRODUTOS 

INDUSTRIAL 
REGIONAIS S. 

ESTAÇÃO DE SANTA EFIGENIA 

DE 
A. 

FONE 2-3245 BELO HORIZONTE 

113 



Sob a presidência da sra. Odete Valadares, reuniram-se estas senho.as aa sociedade belorizonlina para traçar os 
itumos que estão norteando a grande campanha de apôio ao soldado expedicionário dl) Brasil, ,com 0 entusiastico. 
amparo de todas as classes sociais de nossa Capital. 

A CAMPANHA DE APOIO AO SOLDADO 
EXPEDICIONARIO DO BRASIL 

O movimento da "Macirinha do Combatente", tendente a angariar fun. 
dos para auxiliar os nossos ilmãos que nos campos de batalha da Euro1 .i 
estão defendendo o nosso País, tem Jeito a sociedade belo1izontina multipli­
car-se cm iniciativas, que bem de:nolam o allo g au de civismo da mulher 
mineira. Em dcsenvolvimenio a êsse relevante movimento patriótico, reali­
zou-se no "grill" da Pampulha um elegante jantar-dansante de gala, pro­
movido por ilustres damas de nosso "set" social e que primou pela di ·­
tinção e cowialidade. A foto que estampamos acima é um flagrante dessa 
festa inesquecível, que a Pmnpulha, num gesto de grande comp eensão do 
n1omento, ofereceu em seu aristocratico "grill-r·•om", fazendo-o regorgítnr 
do que cm Belo Horizonte há de mais seleto e mais rcpre!'entativo: banq uci­
ros, homens públicos, engenheiros, advogo.dos, médicos, "lide s" das elas­
.se~ produtoras. intrl< ctuais, etc. A festa rendeu para o movimento da "l\Ia­
<l r inha elo Comhal<11le" a soma de Cr$ 11.000,00 (onze mil cruzeiros). 

Reveate·se de grande êxito aa 
medidos postos em prática P•• 
laa domas mineiras, dirigidaa 
pela aro. Odete Valadares, pra· 
aidente da L,B.A. - Empolganh 
o movimento dc:i '"Madrinha do 
Combatente". 

BELO HORIZONTE assiste no 
momento, ao desenrolar de 

uma das ma s movimentadas cam­
panhas socia .is QUe j á. teve lu­
gar em nossa Capital: o movi­
mento de apõio ao i:;oldado expe_ 
dicionãrio brasilei!'O que, no!1. 
campos de batalha da Europa. 
eleva e engrandece o sagrado no­
me de nossa Pãtria. 

Sob a direção da sra . Odete 
Valadares, presidente da Legião 
Brasile ra de Assistênc·a em Mi­
nas Gerais, foi lançado na Capital 
o grandioso movimento, que logo 
reuniu 0s nomes das figuras de 
maior relêvo em nosso mundo fe­
minino, sucedendo-se também a,s 
manifestações d e apôio de tôdas 
as classes socia s, empolgadas no 
sentimento patr· ótico que anima 
a todos os brasileiros nesta hora 
culminante da. vida nacional. 

A CAMPANHA DA "MADRINHA 
DO COMBATENTE" 

Designada para dirigi.- o m<'­
vimento da "madrinha do combcl-



Estão se revestindo de grande êxito os "chás eia mad inha do combatente", re'alizados nas residências das mais dis­
tintas damas de nossa sociedade em beneficio do soldado expetlfciopário do Brasil. O cliché fixa um grupo feito 
durante o chá que teve lugar na residência da senhora Dr. José Lins. 

tente", que visa enviar ao solda­
do combatente do Brasil, utilida_ 
des de uso pessoal, presentes e 
lembranças de sua Pátria, a sra·. 
Josafá Macedo, auxiliada por ele­
mentos de destaque em nossa so­
ciedade, vem promovendo diver­
sas iniciativas para o êxito da 
campanha., entre as qua' s se des_ 
tacam os chás oferecid os na re-

sidência de cada uma das madri­
nhas inscritas, e que estão cons­
tituindo verdadeiros aconteo'. men­
tos sociais . 

o recital oferecido pela consa­
grada ca.ntora Tanara Régia, ao 
10.º R. I. e a grandiosa festa 
"D:lúvio de Flõres", real zada no 
Cine Brasil, marcaram outros tan_ 
tos êxitos desas patriótica cam-

pa·nha, estando em preparo ou­
tros empreend:mentos destinados 
a alcançar idêntico sucesso. 

O APôIO DO COM~RCIO DA 
CAPITAL 

As classes conservadoras de 
Belo Horizonte, em um louvável 
movimento de apõio às damas de 

- C onclúe na pãgina 117 -

Grupo feito no qunrtPl do 10.<> R . I., por ocasião do recital de Tanar:a Regia, em b enefício da Cn upanha <la Madrinha 
do Comhaten f!. 
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A campanha de apoio ao 
soldado expedicionario do 

Brasil <coNcLu~Ão> 

nossa sociedade que dirigem o 
grande movimento de a.r>ôio ao 
soldado exped · cionár.:o do Brasil, 
estão integra·ndo-se na patriótica 
campanha, prestando-lhe todo o 
amparo que lhes tem sido solici­
tado, e assumindo iniciativas co­
roadas de pleno êxito, entre as 
quais merece realce a festa orga­
nizada pela Colônia Israelita e a 
noite de gala do Cas:no da Pam­
pulha. 

Prossegue com entusiasmo o 
empolgante mov'.mento da .capi­
tal, em que se positiva, ma:s uma 
vez, os sentimentos patrióticos de 
nossa população. 

* 
OS AUTOGRAFOS NO CINEMA 

poR serem assediados constan-
temente pelos caçadores de 

autógrafos, fans e profiss onais, 
os artistas de cinema resolveram 
suprimir os autógrafos gratuitos. 
De agora em d ante, cobrarão 
por êles determinada soma que 
um comité es.r>ecial movimenta­
rá, dedicando o prodúto a um lair 
para as estrelas na velhice. 

A coleção de autógrafos nos 
Estados Unidos e sua venda., cons­
titue um negócio como outro -
qualquer. Nasceu dêsse fato a re­
solução dos artistas de não dar 
m~is a·utógrafos e sim vendê-los 
destinando o prodúto da venda a 
uma finalidade tão nobre. 

* 
CRIANÇAS 

MARIA DA CONCEIÇÃO, filhinha do 
casal Hilarino Benedito Malta-Maria 
de Assis Martins Malta, de nossa so­
ciedaci.e, no dia em que completou 9 
anos de idade. 

MAIS UMA VEZ 

O AMENDOIM - milio-

nário de vitaminas -

cru50u-se com a AZEI-

TONA - sobc::rana das 

saladas resultando, 

dêsse enlace extraordi-

nário, o já famoso e in-

superável 

PORTUGA 
UNIDO A 
BRASIL/ 

o azeite Iuso_brasileiro - feliz combinação de Oliva e Amen­

doim - está .:;cndo insis:tentemente reclamado pelas pessoas 

de fino trato. 

" HISTORIA DE BOTAS 

NAS suas "Memórias ci.e um jornalista'', Villemessant conta está anedota: 
Sheridan o célebre autor cômico inglês, era o devedor mais consu­

mado dos três ;einos. Um dia, seu protetor e amigo, o príncip~ de Gaies, 
encont. ou-o numa rua de Londres. Pa1ou, espantado com o l~:.ie via. 

- Como?! - perguntou-lhe. - De botas novas? 
- Sim,. alteza - respondeu Sherida.n . - E sabe de que maneira as obtive? 

Pediu-as por emp1éstimo a alguém ... 
Não! • 
Então, encontrou-as? 
Muito menos! 
Foram dadas de presente? 
Absollutamente 1 
Oh! nesse caso - disse alegremente o príncipe - foram roub31das 1 
Alteza! 

- Então - exclamou o príncipe - eu vou mancl'ar cortar a minha língua. 
Pois, bem - replicou Sheridan, com ar'es de dignidade - paguei-as! 

- Deus do céu 1 Esta aí uma coUJsa que tlu nunca poderia advinha.ri 



, 

Na pagina, apresentamos expres.d­
vos asvecLos das obras do 1Jospilal 
Municipal, Lar dos Mlninos e Assis-· 
têncw Popular Municipal, vig-0rosas 
iniciativas do Prefeito Juscelinu Kubi­
tscl!ek, de alto senlido social e bu_ 
mano. 

* 
BELO HORIZONTE tem crescido. li 

como cidade grande, o.ensamcnte 
povoada, começa a sentir os inesmos 
probiemas que ~ssoberbam as mctro­
poles civ1lizadas, entre os qua1s se 
alinham as necessidades elementares 
da pobreza, cuja saúde, bem estar e 
alin1cnlaçáo constitue1n seu1p. e uma 
preocupação para m11 gove .. no cioso 
de ,;tws responsabilidades. 

Ao lado do espe.úculo resplandecen­
te de beleza e de progresso, em que 
se des.acam as linnas arquitetõnicas 
de uma realização como o b· irro da 

- Pampulha; ao mesmo tempo cm que 
:,;e coute1npla o panor;.m1a conforta­
dor de obias r.t..i.blicas no vulto de um 
Teat. o .Mnnieipal que se está eq~uen­
do no 1-'al'quc; simu1taneamcnte com o 
requinte de confo to proporcionado ao 
transito de veículos e pedestres por 
novos milhares de melros quadrados 
de i nas e avenidas asfaltadn.s; en­
qu:rnto que se rasgam dezenas e deze­
nas de quilomet os de amplas, modcr~ 
nas e h<'m cuidadas avenidas radiais; 
cala profunó:-:mente no flnimo do ob­
servndo! o esforço da nossa atual ad­
ministração <'m pról dos problemas 
pur:uncnte hfmnanos da cidade. 

UM VIGOROSO PROGRAMA DE 
ASSISTENCIA SOCIAL 

Depois de icsolver todos os prin­
civais problemns relacionados com a 
configu. aç<io nrba.nística, Q san<'a­
mC'nto f' a eslrutur::ção de um edifí­
cio nrtistico-cultural para a vida da 
cida .<', voltou-se o prefeito Juscelino 
Knl>ilschek pnra a solução de tum am. 
pio <' completo pl:lno de Batisfação à2 

.\.LTEROSA ::: SETE~IBRO DE 1,944 



necessidades das nos11as classes hu­
mildes. 

,O mundo, bntido pelos sofrimen­
tos e lutas, não pode mais permane­
cer indiferente às desigualdades so­
ciais que amesquinham a estrutura 
da sociedade" - foram a.s exp essocs 
usadas pelo estimado governador da 
cifü~,,e, ao iniciar o seu largo pro­
g ama de ação cujos frutos começam 
a aparecer. 

O "Restaurante da Cidade" ai está, 
em pleno funcionamento, ha qtuasi 
um ano, distribuindo farta mésse de 
completa e eficiente assistencia que 
dará à saúde do pob e e das classes 
vm·iada e satisfatoria, numa propor­
ção de mais de mil almoços po r dia. 
O Ar m azem do SAPS mereceu do pre­
feito todo o apoio moral e material. 

O "Hospital 1\Iunicipal ", obra gL 
gantesra d es. inada a r ealizar missão 
do mai s profundo alcance social pela 
completa e eficiente assistencia q.;e-
1\ ' ra à saúde do pobre e das classes 
menos favorecidas, tem as suas obras 
já em fase de conclusão. Seus ambu­
lato ios já foram entrei;iues ao publi­
co, achando-se em funcionamento ha 
cerca de seis mezes, e muito brevP 
assistiremos à sua conclusão, comi) 
mais um notavel benefício p :·est::ido 
à coletividade da Capi'al p cfo admi­
nistração Jusrelino I\.ubitschek. 

O "Lar dos 1\Ieninos ", outra inicia-

(Conclúe na página 121) 

AL'l BUO '- ~:: s 5ElffiRO DE 19 t: 

O prefeito Ju.:celi­
no Rubi l scl1elc, a 
cuja adminisli·aç<io 
Belo Ilorizonte de_ 
ve uma .<i~rie de 
grandes emp1•ee11-
dimenitos de sentido 
social e humano. 

(Foto Constandrnl) 

O Restaure 
d o Cid 
cujo fun 
namenlo e 
til11e um 
e 11a~!•;11, 

bl!lll'f ie'O 
cia .~ses 11H' 

,'t tuorec' 
na Capital 
ozzl1 o cm1 
endimento 
lal'go atea 
<la ad111í 
lrar·lió .fu, 
lin; 1\ 11b 
chek. e < 
fui ncccmlo 
tualmentc 

quat1oc 
tas ref eiç 
d i â 1· ias 
módico 
fO de Cr$ 



o M s E M R E V s T A 

Constituiu um acoutecimento meios intcle ; tuais da Capital a posse do escritor Ciro dos Anjos na 
Academia Mineira de Letras. O prestigioso romancista foi condl.Izido pelos academiGos Martins . de Oliveira e 
Moacir Andrade, e saudado por este, pronunciando a se J uir magnifico discu"so já aivulgado pelos nossos cole­
gas da imprensa diária. O cliché fixa um aspecto colhido por ocasião da solenidade, quando falava o novo academico 

J. M. DE ANDRADE 
SOBRINHO 

J ~ M. de Andrade Sobrinho 

TRAN::>CORRE no mês ~orrente, 
' o terceiro aniversário da Di­
visão de Ensino e Seleção da Es­
trada de Ferro Central do Bra­
sil, departamento cuja nobre fi­
naLdade é selecionar valores pa­
ra as atividades ferroviárias e 
prestar ass '.stência social, através 
de suas múltiplas man :festações, 
a todos os funcionários e suas fa­
mílias. 

Colocou o Major Alencastro 
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* 
PUBLICIDADE PARA TODOS 

mes último a inauguiação da sucursal estabelecida em Belo 
PUBLICIDADE PARA TODOS, importante organiz.ação técnica 

de propaganda com departamentos uo Rio e São P&tuio. O cliché mostra um 
grupo feito por essa ocasião. 

Guimarães à frente dessa Divisão 
desde sua criação, a figura mo­
ça do dr. José Mõacir de Andra­
de Sobrinho, espírito lúcido de 
trabalhador incansável que, coa­
djuvado por elementos de valor, 
elevou cada vez mais o índice de 
ef'.c ência. de sua Divisão, impon­
do-se, portanto, à admiração ge­
ral e corroborando na verdade 
de que sómente o trabalho bem 
orientado produz resultados sa-

* tisfatórios. 
Publicando a fotografia do Dr. 

J. M. do Andrade Sobrinho, re­
gistramos, com prazer, a vitória 
que esse terceiro aniversãrio re­
presenta para a administracão 
dinâmica do Major Alencastro 
Gu ·marães e para a coletividade 
ferroviária, e, também, numa jus­
ta homenagem ao brilhante di­
rigente da Divisão de Ensino e 
Seleção da E. F. C. B. 

ALTEROSA* SETEMBRO DE 1944 



PARA FRIEIRAS, TRANSPiRAÇÃ9 
E OUTROS INCÔMODOS DOS PES 

ANTISSÉPTICO USADO HÁ 4S 
EM TODO O MUNDO l 

O sentido humano de uma gran­
de obra administrativa (Conclusão) 

tiva que se impunha no sentido de 
proporcionar a ssi stência e educac;ão 
à infan('h ;1handonacla, é outra rf'ali­
:zação qtuc .·e ~cha cm pleno andamen­
to, com as suas obras muito adian­
tadas. Idt>alizando em molci.es emi­
nentemente humanos, fugindo ao de-

:[. 

ASTOLFO SERRA 

Astolfo Serra 

A STOLFO ::>EHRA, ap1 esentanoo­
nos Ca. ·ias sob um ângulo inédito 

- ''Ca'\ia::' e o seu govêrno civil na 
Província elo ;.\laranh:1o" - suscitou 
expressivos e merecidos c01nentá1·ios 
da critica nacional e reafirmou suas 
excelentes qualidades de historiador . 

Inteligência ::berla às fuscinantc · 
perspeotival" Jlistóricas, pesc1uisador 
ranquilo e perspicaz, seu estilo te -
o lhe define o nobre esfôrço na elu­

cidação dos fatos, 

O escritor, nele, não se dcspersona­
lisa na monotonia cronológica nem se 
emaranha no excesso das citações cru_ 
ditas. Expõe com clareza, analiza 
com sobriedade e, cuidac1oso, revelan-

;.;.;. do o carinho do aut~nt ico histo iador, 
epre~enta documentário. irrecusável, 

4.1.t'11lle se caracteriza pela limpidez da 
"Yonte. 

p l imcnte aspc do de presidio infantil, 
o "Lal' do:s :\leninos" abriga:á varias 
centenas de criança.s elcsar1paradas, 
que ali se d(>dic,irão ao cultivo de flo­
res e legumes para o abn;::tccimcnto 
da cidade. 1•xcreendo um papel de 
eficiente profilaxia do crime pelo 
afastamento uc inumeros Jovens do 
mau caminho elas 1 uas e do abando­
no social. 

Os postos de "Assistencia Popular 
MJuniciJrnl ", ,•ujo primeiro conjunto 
de obras, no Prado, J:í se enrontra 
bem adiantado, estender-se-ão a di­
versos bairro:::; da cidade, proporcio­
nando à populac;ão humilde de Ill'lo 
serviços de .issistencia, entre as quais 
Horizonte uma soma. de 1 ele ·rntes 
se incluem ambulato-ios. gabinetes 
mcdicos e lkntarios, Jactarios, "play­
grounó~". hibliotec;1 ·, fornecimento 

* * 

de sopas e leite cientificamente dosa 
do para crianças. 

Eis, em 1 inhas grrais, o sentido ul 
tnmrn'f' hmnauo de uma grande olir. 
ndminist· atiYa. Sem descurar de ar 
te e embelezamento da cidade, sc•m 
esqueecr os problemas de culllura f 

expansão da nossa Capita], tem po 
dido o prefeito Juscf'lino J ubitschel 
dar um magnífico atestado de com­
preensão 01) veroadciro sentido d· 
arl e de goV('nrnr, dispf'nsando no. 
prcblemas de assistência social a me 
lhor de sua atenção. 

E é de::ita manei'"a emincntem<>ntf 
prática. que tanto se afasta da v<>lh 
denu.t4ogia dos antigos tempos, quC' • 
opéroso Prefeito da Capital rcaliz:. 
seu progra1na. Poucas palavras < 
mui•a ae:io. \ff'nos promessas e mai 
rl'alizações. 

* 

ANIBAL 
FREIT.AS 

A. •• Af. Pena,, 45..3 

Po1:.1e 2-41!"í.5 

BELO HORIZONTE 

ATEN.CE PELO 

REEMBOLSO 



JOIAS, HLOGlüS E CONSERTOS 

JOALHERIA THEODOMIRO 
:e· 

RETARDATÁRIO ao entrai' num teatro ou ci­
nema, dirigindo-se à sua cade·ra deve d~1· a 

!ostas para o cenário e frent" para os que Já s 
tcham sentados. 

* 

Flagrante feito por ocaswo do enlace do sr . . J~J~ 
com a srta.. Rina Fabzi, da nossa lllOCle a 
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CRUZ 

CONFRADES ... 

Guitry almoça, sozinho, num 
restaurante novo e muito caro. 
Ao lhe apresentarem uma contai 
estup:damente alta, Guitry man­
da chamar o dono da casa. 

Esta conta é para mim? 
- Sim, s~mhor. 
- Então, o senhor não me co-

nhece? 
- Não ... Quem é? 
- Um confrade, meu caro ... 

Um colega! 
- Ah! se eu soubesse! Vou fai~ 

zer-lhe setenta e c:nco por cen­
to de abatimento. 

Depois, quando Gu'.try saiu, o 
dono do restaurante acompa­
nhou-o até à porta e indagou: 

- Mas, diga-me, qual é o seu 
restaurante? 

- Eu não tenho nenhum! 
- Mas não me disse que era um 
colega? 

- Disse. 
E confidencialmente. ao ouvi­

do do outro: 
Eu sou ladrão! 

NO MUNDO DOS ENIGMAS 
(CONCLUSÃO 

turobi (ex-Serra Azul), a. quem jâ. foi remetido sob 
registro postal. 

CORRESPOND~NCIA 

Fi}istéia - Inhauma. Ambas as cartas foram 
recebidas, mas a primeira o foi após haver eu en­
tregue os or ginais à redação. Muito grato pelas fe­
licitações que me enviou pela passagem do 2. 0 an;­
versário desta secção. Noto, com grande prazer. 
que a sua colaboração vem melhorando dia a dia. 

Moema - Boturobi. Parai o endereç:o de costu­
me e sob registro postal n. 48. 046, remeti à dis­
tinta confreira o livro "Vibrações", oferta de Zigo­
mar, que lhe coube como prêmio. 

Sertanejo II - Presidente Var~as. Compreendo 
perfeitamente a razão do silêncio do nosso amigo 
comum, Alvaro A. Pinto. Que ele não se incomo­
de por isto. Com o que não posso concordar é com 
a sua resolução de aobndonar os nossos torneios. Não 
há tantos "ossos" assim. Tudo é questão de maio1 
ou menor treino. Interessante é que outros confra­
des acham que publico somente problemas faceis' 
Veja como é difícil contentar a todos ... 

Jota - Capital. Seja muito benvindo! Pensei 
que havia brigado com ALTEROSA. 

R. Kurban - São Paulo. Mu.to grato pela be 
nevola apreciação que faz desta secção. Continue, 
com seus colegas da Tertúlia Bandeirante a honrá­
la com a sua excelente colaboração. Peça· a Zelira 
que me comunique o seu endereço, afim de que 
inicie a femessa da assinatura desta revista, que lhe 
coube em sbrteio. 

Retificação. A charada n. 9, de Jamil, torneio 
de agosto, é de 2-2 sílaba-s. 

Prêmio. A' vista. do resultado da loteria fede­
ral, de 12 de agosto llltimo, o prêmio de aniversá­
rio coube a Zigomar. 

ALTEROSA * SETEMBRO DE 1044 



AQUECEDOR 
MAGICO 

\TEM de ser lançado em Belo Hori­
V zunte um aparelho muito· original 

" cstrcmamente pratico, capaz de pro­
uuzir uma serie de facilidades no:, 
t ·abalhos domesticos. Trata-se de um 
engenhoso aparelho de pequeno tama­
nho, que está sendo p. oduzido cm lar­
ga escala pela indústria local, sol> o 
.11ome de "Aquecedor Mágico". 

Este aparelho, que esquenta rapL 
damente a água pelo 0seu próprio con­
tacto, pode permitir à dona ue casa 
o preparo de um chá ou café cm ape­
nas um minuto, assim como a água 
para uma injeção e outras facilida­
des como o banho qfuente que, em 
apenas 10 minutos, estará em condi­
ções de ser usado. Além das facili­
dade~ de uso doméstico p 1 óprhuuen­
te d1to, este aparelho é de imc11::.a 
utilidade nos hospitais, hotcis, gabi­
netes d~x_:itários e de manicures, pela 
sua fac1huadc de produzir úgua qt.1·11 
e e esterilizar o que quer que SC'ja, 

··m poucos minutos. 
E' sem dúvida uma brilhante con­

quista da indústria mineira e está 
sendo oferecido ao público pela mó­
dica impot tància de cento e vinte 
cruzeiros, sendo distribuidores ex­
clusivos dos aparelhos para todo o 
Brasil, as llepresentações Pac Limita­
da com escritórios à Rua Guarani. 
164, em Belo Horizonte. 

* 
CONVEM SABER 

CHUPAR o dedo e dormir com 
a bôca aberta ou comprimin­

do os lados da face, causam irre­
gularidades nos dentes e defor­
tnações nos maxilares, que afeiam 
a criança. 

~ 

GRATIS! peça este livro 

&NVIR UM CRUZ&tRO EM ~LOS 
PARA O PORTE POSTAL 

UZINAS QUIMICAS 
BRASILEIRAS LTDA. 

CAIXA POSTAL, 74 

JABOT !CABAL 
EST. DE SÃO PAULO 

---------------------·-------------
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CRIADORES MINEIROS o MET.IHOR QUE SARJA 

O sr. Ephrén Epifd.nio Pereira, 
grande criador em Curvelo, proprietá­
rio de um dos maiores e mais sele­
cionados rebanhos do Estodo. Em 
julho último, na Exposição Nacional 
realizada em Belo Horizonte obteve 
notável classificação com os animais 
da raça "Guzerá" de sua criação. 

Em outro local desta edição, damos 
uma ampla reportagem s6bre os be­
lo sexemplares da criação desse adi­
antado pecuarista mineiro. 

A M~\E foi encontrar a Fifi, com 

quatro anoR, muito atarefa_ 
da a lavar com água E' :::abão um 
dos gatinhos na:.:;c'.dos h~"t poucos 
dias . 

O' minha f.lha - e.·clamou 

a mãe - estou convencida de 

oue a nos:.:;a gata. a Tareca, não 

há de gostar nada que o seu fi­

lh'.nho seja lavado dessa manei-

ra. 

Ora essa, mãezinha, -ela' não 

hií de esperar, com certeza, quo 

-eu vá lamber o gatinho todo co­

mo ela faz! 

Feminilidade ! 
Virilidade ! 

Equilíbrio das funções 
Estão ao vosso alcance com o trata­

mento Hormôno-VltamlnaJ, por melo 
de OKASA, produto de alta reputação 
mundial. OKASA (importado diretamen­
te de Londres) é uma medicação ultra­
racional, garantida pelos conhecidos La. 
boratórios Hori:..o·Pharma. A base de 
Hormônios vivos e vitaminas ativas, 
OKASA é conhecido em todo o mundo 
pela sua eficácia terapêutica e oferece o 
máximo de sucesso em todos os casos 
de deficiência glandular do aparelho 
genital e do t~or vitamínico, como: fri­
gidez, insuficiência ovariana, regras 
anormais, peturbações da idade critica 
(menopausa), obesidade ou magreza ex­
cessiv<~S, fülcidez da pele e rugosidade 
da cutis, queda ou falta de turgência 
dos seios, etc., tôdas essas deficiência 
de origem glandular na mulher. - Fra­
queza sexual em tôdas as idades, seni­
lidade, velhice precoce, fadiga e perda 
de memo1-ia, etc., no homem. 

OKASA dá Vida Nova, Juventude, 
Beleza, Atração, Alegria de Viver. 
Em tôdas as bôas Drogarias e Farmácias. 
Informações e pedidos ao distr. Pac. Ltda. t 

làua Guarany, 164 - Bello Horizonte. 
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Fixa o penteado, dá vida 
o embranquecimento 
casp(J e combcte todos os 

O DIXIIEIRO 

Quando falavam de uma mu_ 
lhe1-, no,;sos avfü; perguntavam: 

- I<J' honrada? 
gora, indagam nos~os pai::-;: 

- E' bonita? 
A prime..'.ra pergunta. dos jov€ns de hoje l!: 

- E' rica·? 
:[. 

Sll\}'OXIA DE PEIXE 

II A' um peixe das águas norte-
ameri anaF, o •· Bow-Fin '', 

<1ue illlita ·ons de ('ampainh:~. O 
•·relôg-io-do-mar'', também des­
Ras águas, imita o som de um i 0-

l '1•.;"o. O "tueo_tuco" ela ~\m{·ri­

ca do Sul im.tai uma <-oz qu-e pa­
rPce rosnar. 

L. 'STITUTO UE OLHO .. .', 
üUVWOS, NARIZ E 

GAlHiA1 1TA 
PHOF. HI LTON ROCHA 

nn. PI. 'BEIRO CHAGAS 
Consultas diarias das 3 às 6 

Edi111:10 t...111e lir:.isll - i." andar 
- ~ulus iUl a i l:! - Foue, i-:H ;1 

DH. . PEREIHA DE SOCZA 
Cirnrgido-Dcnlislfl 

Trotmucnto medico e cirurgi ,, n 
nfcc1;õe::; da l•oca l' d08 dcnl<'::- · 
Protc&c c.r ntnl'Í3 ii a e :,mo ·h·cl 
pelos si. temas mai m•nl1 rnos 

C:onsultorio: Ed. Iariana - ~a­
la 913 - !J.0 anelar - Hcsidcncia: 

I u. Fclip dos Santo , !JG 
Belo Horizonte 

O mosca~·11,, ,, und' 'n1iti:: U! 1 

fon1 e ·tridei t , t1.·1ito 1.uti:; f > -

te do 'lli" •> lo :..,afnnlioto •' !1 L 

outros pe xp,,; i11e ÚlZ('ttl 1·uíd1 
<'a.racteri:;ticos e <tUe sah m 1·e:,­

:-1nr nas pruf1md:dad€s :-:.ubnia­
rinas. 

ADVOGADOS 
DRS. JO .. AS llAHCELOS COR· 
IrnA, JOSE' 00 \'ALE FEH.RElHA, 
lWhilll HU.lElHU 11.EHE'l, ~lA-

l'IU.EL .Ffü\..'.(,;A CA .. \ll'US 
Escritório: nua l.arijo~. 166 -
Eu. do Banco de ~l111as Gerais 

Salas 80i-ISOU - 8." auúar - l<'o­
ne: 2-:.l919 

OH. ~ 'EHEl' DE AL.IEIDA 
Jl.i. Tlüll 

DOE::\'ÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO 

Diagnostico e trntamcnto das mo­
kstias do cstomago, intcsUnos. fi­
i(.'1r.o. puncrcas e vc·icula biliar. 
Conc;ultorio: Ed. Cruzeiro - Av. 
Afonso Pena, 77 l - il. 0 andar -

S'a las :;o 1-;;nG - J)e 1 às :1 30 
ncsidcncia: nua (~11araní, 268 -

Fonr: 2-llOíi7. 

RECUPEROU A ANTIGA 
FAMA ... 

Po1• OlRAl\J; 

:Yl AltIA, mulata baiana autên-
- - tica, era conhecida na cida­

de corno um .:las mais pe1·feita, 
cozínheiras de fogão. Um .. menu·• 
preparu.do pela Maria entus:a; :­
mavai a dona da casa e arranc:i­
va exclamações de sat. sfação do::-. 
convidados. E a mulata sentüL­
se feliz em ser- apontada como a 
cozinheira n.o 1 d::t redondeza. 
Ult mamente, porém, com as dL 
ficuldadt>s que a guerra nos trou­
xe, a Maria "bromou''. Os se :::i 

quitutes j[t não eram os mesm-0s. 
B outr.i::; lhe pas!"avan1 a ''pe1·­
na ''. . . Dêste modo, a po­
bre cozinheira ia recebendo 
·•lata' de de:spedida das cozi­
nhas ondu con·t ntcmcnte en­
trava. 

- Sái da lata, Maria!, lhe d:­
ziam. Quando matutava sôbre 
e ·sa. Il- lhéria de suas amigas, M· · 
ria v;u um sugestivo cai·taz do 
('.'<:elente "Óleo J\IaTia/'1 co1n o .. 
d:ieres: 

- Sái da lata, Ma·ria! 
Era um reclame do insuperú. 

vel azeite de ol:va e amendoim, 
novo produto das Indüstrias J. 
B. Duarte, de S. Paulo, ultima-

. mente d)stribuído nest" Esta-

do. 
1 'a pr:meira casa f>lll que en­

trou, começou a fazer uso do 
"Azeite Iíaria", e a su?. antig. 
fama voltou. 

Hoje, apús uma 1·1: fp'ç:i.o feita 
p0la mulata. to•tú.':' diz m: A 
Mnria saiu da latn'. E Hl.iu me~-· 

mo, com u ·o dl> maravilhoso 
'·Az€ite .l'vfa.ria''. 

:k SETE~IBRO D'E 194 



• Juan Arvizu, 
o tenor da voz de sêda, o intérprête mais agradável das 

melodias lindas do México, é a atração máxima de uma 
teiuporada estupenda que a P a m p u 1 h a. está apresen­
tando com Rl1DY CARDENAS, o malabarista fenômeno; 

BOB BROl\ILY, o formidável bruxo americano; e diversoe 

outros núru.crn~ de sensação, graça e beleza. . . . . . . . . . . . . . . 
. ·.·=·=·=·=· .. ·.·.·.· .·.·.· ......... . . ·.·.· .·.·.·.· .·.· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 



BANCO DE CREDITO REAL DE MINAS GERAIS S. A. 
FUNDADO EM 22 DE AGOSTO DE 188g 

SÉDE: Juiz de Fora - E!itado de Minas Gerais - Rua Ha!feld, 504 
SUCURSAIS: Rio de Janeiro - Rua Visconde de lnhauma, 74 

' Belo Horizonte - Av. Amazonas, 253 

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 19i4 COMPREENDENDO AS OPERAÇÕES DAS SUCURSAIS E AGENCIAS 

A T 1 V O 

HEALIZAYEL Cr$ 

a longo prazo: 
Emprél:;limos hipotecários 2.899.689,20 

a curto prazo: 

Emprestimos: 
Em contas-correntes ga-

rantidas 262.950.684,00 
Por letras descontadas 555. 007. 708, 10 
Por cobranças de nossa 

coma 74.008.545 80 

Acionbtas - Entradas 
a n·alizar 

Títulos de Renda 
Imóveis 
Corre::;pondcntc::; 
Sucu: sais, Agências e 

Escritórios. 
Diversas contas 

DISPO. 'IVEL 

Caixa - Em moeda cor­
rente e em llaucos 

Banco do Ilrasil - C/ 
especial, para aumento 
de capital - Decrcto­
lci á.!J56 

l:\IOilILIZADO 

Prédios da Séde: Sucur­
sais e Agcncios 

Móveis e Utensílios 

.O. '1AS DE RESUL­
TADO Pill'DE .. 'TE: 

De. pesas gerais, impos­
tos, juros e outras 

EM ·COllPE....'\'SAÇÃO 

Efeitos a Heceber 
Cobrança por Conta de 

264. 200. 602,50 

'l Cl'CC!l'O 169. 030. 403,50 

V~orcs Hipotecados e 
cru Caução 

Valore· Depositados 
Val<1res Caracionados pe­

lo ' llanco 
Açõ<' cm Caução 

Cr 

891. 866. 627,10 

17 .284.600,00 
8.518.179,80 

256.065,90 
14.251.363,70 

494. 377. 313,30 
2 .126. 072,10 

1. 434. 680. 221,90 

Í40. 464. 522,50 

17. 712. 900,00 

• 14.813.765,40 

6.160.531,00 

6.136. 837,20 

1.616.968. 778,00 

• 
608. 873. 486,90 
16:-i. 611. 419,60 

400.000 00 
30.000 00 

2.825.144.690,50 

PASSIVO 

.NÃO EXIGIVEL 
Capital 
Aumento dependente õ:e 

aprovação oficial 

Reservas: 
Fundo de Reserva 
Fundo para Deprecia­

ção de Imóveis 
Fundo para Deprecia_ 

çào de Móveis e Uten-
silios .. 

Fundo para Prejuizos 
Eventuais 

Saldo de lucros e perdas 

E..'\.IGIYEL 
a longo prazo: 

Lrtras hipotecárias em 
ci.cl'lação 

Crf 

35. 000. 000,00 

35. 000. 000,00 , 
23.500.000,00 

4. 000. 000,00 

2.502.330,70 

1. 497. 450,80 

Depósitos a Prazo Fixo 292.274. 736,90 
a curto prazo: 
Depósitos (á vista) 
Depósitss (de aviso) 

Efeitos a Pagar 
Cciupons de Letras Hipo-

tecárias 
Dividendo 109 
Correspondentes 
Sucursais, 1 Agências 1 e 

EscritÕl"ios 
Diversas Contas 

CONTAS DE RESUL-
TADO PENDEN1E: 

Juros, uescontos, comis­
sões e outros 

.t..IE C011IPE. 'SAÇÃO 
Títulos pa · a Cobrança 
Garantias Diversa.s 
Deposi:antes de Títulos 

e \'alores 
Títulos Depositados em 

Caução 
Cauç11o da Diretoria 

260.310.657,00 
398.917. 754,~0 

Crf 

4. 062 J103,20 

105.581.88-1,70 

941.000,00 

U.852.069,76 

3.983,00 
795,00 

14. 440. 952.40 

599. 763. 571,60 
6. 656. 544,50 

1.501.162.064,90 

10. 224. 828,40 

1.616.968. 778,0i 

433. 231. 006,00 
608. 873. 486,90 

105. 641. 419:00 

400. 000,00 
30. 000,00 

2. 825. 144. 690,50 

Juiz de Fóra, 14 de agosto de 1!!44. - (a.) Sandoval Soares de Azevedo, presidente - (a.) F. s. Batista de 
Oliveiro, diretor - (a.) João 1'avares Correia Beraldo, diretor - (a.) J . .Azendo Vieira, contador_ Rcg. 41.285. 
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DE 

ELIZES aquêlcs que podem conservar ' · · re · sto d F tempo. E quase sempre fôrnm os mai.s felizes em sua vi t rre 
Infelizes porque viram as ilusões desvanecer-se, os son Oi3 e u-

mar-se, os ideais incompreendidos. E assim a sorte de felici d que 
lhes roube não lhes deu satisfação a anseio.3 e inquietaçÕ€s. po-
deria considerar felicidade essa incertezja de que a posteri es fi-
zesse justiça. 

Ao comemorar-se o vicentenário de Tomás Antônio G iza a ste fa-
to é de exceção. Porque raramente a posteridade 8e ser e r cor 
das que entraram no ,silêncio da morte, que é a grande ni elad r . 
existir alguma razão sutil a explicar ~sta sobrevivência 
bre que nem se estabeleceu unanimidade de j ulgament 
se nos apresentam os dados com que se possa julgar reta 
lho é o testemunho humano. 

Poetas outros o fôram e capa.zes de resistir à volúvel receptividade 
de frases e rítmos. E poderíamos crer que o amoroso enleio e a donaif 
sa graça com que decantou as prendias de Marília tivessem o condão ( 
eternizar-lhe o nome e o favor da crítica. E realmente êle impregnou as 
pc:,esia de sentimento assim natural e bucólico de que perdura o encant 

A poesia de Gonz.aga sobrepas.:;ou sua época. E nisso se verá co 
o· amor constrói para a eternidade, mesmo quando incons:equente. 

Dos seus contemporâneos, outros pensaram melhor, mais alto e ma~·s 
profundamente, arrastados pelas idéias de seu tempo. Êle sentiu melhor, 
mais terrena e mais humanamente, seduzido pelo amor que era o seu o 
tro ideal. A sensibilidade venceu o pensamento. 

Seriam, porém\, insuficientes para explicar-nos o motivo de a con­
tinuidade votiva as éclogas e as lyricas. E' que, par-a-par da in ação 
artística, batia em seu coração outro sentimento possessivo que e ex­
citava o pensamento. Era o idct1l de libertação da terra e da gen e. N-o 
talvez, porque fõsse magistrado, tanto o contacto direto com o texto 
gal pode constranger o vôo do espírito. Mais, possivelmente, porque 
vivia a fase tempestuosa em que surgiam os velhos direitos do _w.mJi~u 
tão velhos como o próprio homem, consubstanciados 
pios, que revolucionavam os povos. 

A figura do magistrado esfuma-se no tempo. 
sonalidade do idealista, embora que depois se con r 
designado pelos homens, embora que viesse a su m 
vos das circunstâncias sob que entrou n,a penu br da Hi 
no elltanto, deveria viver pela emoção de seu v rso, que o' JS"' '""'A'" 

posteridade. O poeta justificava o sonhador. O p Jeta i 
conjurado. 

A glória sorriria menos ~~ntô 
sido apenas o idealista que se1e~olgar5Vl ela · · ão 
que ~ia=pertençeria por <!li~ito a ~utros que mais .s!'l<:í~~<:>....,., 
_PoPéln, ~~ria .fia Je .amado mais. E n-o importa ~ ............. ~ ti-
"Vessnermanecide-fi~a P-abéão i~a~ nidade emoc1 
nal de- sua lírica vem àté nós eln-.rí!_mo e ~entimep . -lhe a gló · 
de qtiê,m µmito soube amar e a qu'ªm,-~~} o~~~~r-:-.,.... --- / ... ______ 
ALTEROSA * SE~mRo DE 1944 
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A moda parisiense desafia 
os invasores (CONTINUAÇÃO) 

Em cada mês novas res­
trições germamcas apare­
ciam e eram habilmente con­
tornadas e vencidas por no­
vos golpes de inteligência, 
maravilhosamente executa­
dos . E para o sossêgo e paz 
de espírito do Sr. Goebbels, 
as autoridades ficavam cala­
dinhas. . . Assim, houve, a 
!:~talha dos chapéus, a guer­
ra dos botões, o grande con­
flito dos cintos, sem falar 
ainda na terrível ofensiva 
das sandálias, na retaguar­
da germânica ... 

RIO DE J ANETRO 

Qualquer dessas batalhas 
poderia ter como causa a 
que passo a exemplificar : 

- A 5 midinetes que não 
tinham dinheiro, desejaram 
1 eformar seus velhos cha­
péus . Usaram entao os mais 
diversos materiais, como en­
cerados, cartolina e outras 
coisas semelhantes. 

Resu1 lado: e"!:!rgiram cria­
cões originalí~s!rnaa e para 
itormentar os alemães, elas 
foram mais longe : passaram 
a usar nos chapéus reprodu­
ções de ca.sas e de pequenas 
vilas francesas. A alta mo­
da ampliou a idéia, repro­
duzindo nesses chapéus qua-

dros vailosos de mestres da 
arte francesa. Isto irritou 
sobremodo os alemães, que 
proibir2,m a inovação . 

As golas e os botões que 
eram feitos de cerâmica (o 
uso da terra não foi proíbi­
do ! ) , tomaram dimensões 
imensas afim de combinar 
com as 1inhas dos ombros 
das modas antigas, numa 
evocação patriótica do pas­
sado ... 

Os remendos (como nas 
fantasias de Arlequim) tor­
naram-se muito chiques e 
úteis; êles renovavam com­
pletamente qua!quer vestido 
velho. 

Para as solas dos sapato 
- havia cada vez menos so­
la e menos madeira - o ma­
terial empregado passou a 
ser a rafia ou papelão co­
berto. Os suspensórios eram 
feitos do tiras de tôda a es­
pécie. 

A batalha dos cintos f 01 

(Conclue na peg, 132) 

BANCO DA LAVOURA DE MINAS GERAIS, S. A. 
FUNDADO EM 1925 - CARTA PATENTE N. 1220 

Sec!e: BELO HORIZONTE- Av. Af Pene, 726 • C. Postal, 144 - Filial: RIO DE JANEIRO· Rua da Candelaria, 4 • C. Postal, 1679 

BALANCftTE D\ MATRIZ E FILIAIS EM 31 DE JULHO DE 19i4 

ATIVO 

Ações caucionac:i:as . 

E.\IPRÉSTIMOS. 

Hipotecúrios . . . . 
Em Contas Correntes . 
Títulos Descontados . . 

Imóveis ..•....•. 
Titulo de Renda • • . . 

CORRESPO. "DENTES: 

1. 729. 014,20 
204 .198. 455,30 
316.0i2.007,70 

Saldo à nossa disposição 
Filial e Agências . • • • . . . 

TiTULOS E:\I COBRA. "ÇA: 

Dn praça e do interior . . . 
Valore caucionado· 
Valores depositados 
Valore~ hipoteca.dos 

Divcr as contas 

CAIXA: 

Em moéda corrente e 
disponível cm Bancos 

Em Banco , e/ Acionistas 
Em out ras espécies . • 

90.298.242,10 
20.405.200 00 

156.31:>,iO 

cr. 
120. 000.00 

551. 999. 477,20 

19. 551. 278,40 
4. 780. 828,10 

6. 070. 780.20 
263. 8()6. 515,20 

198. 830. 582.10 
282. 5 t:>. 230,00 

-12.902.057.10 
3. 562. 996,00 

12 .134. 220 60 

110.859. 757,f-0 

Cr 1.497.265.722,40 

PASSIVO 

Capital ....••.•••.... 
Rundo de reserva . . . 8. 220. 000° 00 
Fundo de reserva especial 12. 480. 000,00 

Caução da Diretoria . . . 
DEPóSITOS: 

A' vista . . . . . • • 
De aviso ....•.• 
Sem juros ....•.• 
A prazo fixo . . • • 

90. 725. 510,20 
276. 909. 097 ,60 

18. 652. 098,40 
226. 458. 748 00 

Depósitos de acionistas para aumento de 
capital ............. • .. . 

CORRESPONDENTES: 

Sal<•os à sua disposição . 
Filial e Agências . . . . . . • . . 
Cobrança de conta alheia . . . . 
Garantias diversas . . . . . . 
Títulos e valores em custódia 
Garantias hipotecárias . 
Efeitos a pagar • • 
Diver as contas 

DIYIDE. ·nos: 
• 'ão reclamados . 151. 020,60 
Consignado! para paga-

mento do dividendo, 
de 20% ao ano, às no-
vas ações apó aprova- • 
ção legal do aumento 
de capital . . . • . . 751.468,70 

Cr$ 
20. 000. 000,00 

20. 700. 000,00 

120 .000,00 

612. 745. 454,20 

20. 405. 200,00 

7 .152. 310,20 
273. 377. 691,40 
198.839.582,10 
282. 545. 230 00 

42. 902. 057,10 
3.562.996 00 
5. 554. 384,90 
8. 458. 327 ,20 

902.489.30 

Cr$ 1.497.265.722,40 

(a) Clemente de Faria, Pre. idente. (a) Amynthas Jacques de Morais, Diretor. (aJ Miguel l>fauiicio da Rocha, Di­
retor. ( ) "ft.·el 011 Soares de Faria, Diretor. (a) Eslanislau Pedro Boardman., Conta.aor re"istrado sob n.º 34.566. 



A FAZENDA DO DIAMANTE NA XI EXPOSIÇÃO NACIONAL 
PROPRIETARIO: MAJOR ANTONIO SALVO 

CURVÊLO - MINAS 

12 premlos, inclusive 1 campeonato, 2 premios de conjuntos CHAROLEZ e GUZERAT e Ireis 1: premios 

LEOPARDO, campeão da raça CHAROLEZA na 5.• Ex­
posição de Curvelo e na XI Exposição Nacional em 
Belo Horizonte. 

O lindo g11upo de bezerros eia raça CHAROLEZA que 
levantou b 1 ilhantenwnte o prêmio "melhor conjunto 
de reprodutores de raça de córte". 

ZELLICOE, raça Inglesa1 3 anos, o melhor animal da 
sua classe, na XI Exposição Nacional . 

Mais de duas centenas de premios em 
Exposições Nacionais • Regionais 

PAULISTANO, raça Guzerat, 3 meses, o melhor animal 
da sua classe, na XI Exposição Nacional. 

* 
A FAZENDA DO DIAMANTE mantém c r .ia­
ções selecionadas e registradas das seguintes 
raças: CHAROLEZA, GUZERAT, NEL ORE e 
INDUBRASIL; EQUINOS: CAMPOLINA e I N ­
GLESA; SUINOS: DUROC JERSEY. 

VALORISE SEU REB ANHO ADQUIRI N DO 
UM REPRODUTOR NA FAZENDA D O 

DIAMANTE. 



os EXPOENTES DA PECUARIA 
MINEIRA 

Alguns dos magnificos exemplares do grande rebanho sele­
cionado da FAZENDA DA PONTE, situada a 15 minu­
tos da ·-cidade de Curvelo, de propriedade do adiantado 
criador da raça GUZERA', sr. EFREN EPIFAt'llO PEREIRA 

Curvelana - Cam­

peãGuzerá na V Ex­

posição de Ourvielo, 

magnífico exemplar 

da Fazenda dai Pon­

te, de linhas perfei­

tas e cabeça que 

bem define a sua 

notável caracterí11-

tica racial. 

130 

Grupo de bezerras, 

de 6 a 10 meses de 

idade, premiado na 

V Exposição de Cur­

velo. Pertencente 

ao grande rebanho 

de raça da Fazenda 

da Ponte. 
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Glorioso - So-

b€rbo touro Gu-

.zerá cuja fama 

de raçador corre 

hoje por tôdas 

as pastagens de 

Minas Gerais. 

:i;;ste magnífico 

exemplar da Fa­

zenda da Ponte, 

premiado na Ex­

posição Nac.iona~. 

que t€ve lugar 

em j'ulho último 

na Capital, é um 

dos mais justifi­

cados motivos de 

vaidaidJe para a 

pecuâria mineira. 

Seus avós foram 

importados da tn. 
dia. 



JOSE' CALAES DE RESENDE 
BOM DESPACHO OESTE DE MINAS 

GRANDE CRIADOR DA RAÇA GIR TEM SEMPRE A' 
VENDA OTIMOS REPRODUTORES DE AMBOS OS SEXOS 

P A MPULHA - Linda bezerra, com 3 meses 

d e idade - Filha de GRAÚDO. 

GRAÚDO - Puro GIR - Magnifico repro­

dutor, com 3 anos e meio de idade. 

A moda parisiense desafia 
os invasores (CONCLUSÃO) 

uma das mais importantes 
que assisti. Eles eram às 
vezes pintados a mão, of e­
recendo maravilhosas opor­
tunidades de demonstrar-se 
o sentimento nacional. Por 
exemplo V V colorido.s eram 
intercalados com capricho­
sos arabescos. Meios comuns 
de transporte - carroça e 
cavalo eram pintados, ironi­
camente, nos cintos. . . num 
preságio de melhores dias 
para os conquistadores ... 
Estes cintos receberam o no­
me específico de "Provisó­
rios". Outros, apareceram 

ostentando as notas iniciais 
da canção "I t is a Long w aY 
TipperarY". . 

A confusão era geral . Foi 
divertidíssimo explicar aos 
brutos germânicos que a mú-
1sica da referida canção era 
La W alkirie (La val-qui-rit) 
de Wagner. 

Resumindo : ao contrário 
de tôdas as épocas foi o po­
vo que ditou a moda e foi o 
povo que foi imitado. 

Eu estava apreciando esta 
nunca vista evolução na his­
tória da moda quando meu 
amigo, Masson-Forestier, a 
quem devemos os lindos al­
buns de "Figaro Illustré", 
confeccionados a n t e s da 

guerra, pediu-me para pre­
parar com Michel de Brun­
hoff um livro que recapitu­
lasse êste período revolucio­
nário da moda parisiense. 

O livro ia ser impresso 
em Lião ou na Suissa. Infe­
lizmente, quando DS primei­
ros desenhos estavam pron­
tos fui condenado por Vi­
chy ... mas escapei. 

E aqui estou para afirmar 
que nada vencerá o espírito 
francês. A batalha do espí­
rito contra a força ainda 
não terminou . Mas eu como 
sempre e sem o me.m)r re­
ceio - aposto na Vitória do 
Espírito". 

COMERCIO E INDUSTRIA 
NICOLAU BRACKS, LTDA. 

CASA KAMIL 
Os melhores artigos pelos menores preços. 

Louças, cristais, vidros, espelhos, molduras, 

ferragens, tintas, material elétrico e de 

construção. 

Ser raria - Carpintaria - Fâ.brica de Móveis 
- Descascador de cedro - Compensador -
Ma deiras para vigamentos - Tacos - Frisos 
para assoalhos e forro 

MANHUMIRIM MINAS 
RUA OLEGARIO MACI:6:L, 63 
CARANGOLA MINAS 



JOSE', filho do casal Aziz-Geo:get.e 
Bedran, desta CapitaL 

do casai 
filha. BraSª• 

~ cELIA.. sé D. . 11-
A~ .n. Maria Jo é Sil"10, la. 
t_:arlOS- •tal. e JOS stino-Ste 
desta cap~sal, J . F~~ 
'hO do c ~nai>ali 
~ollles, de , 

~-~--

CR l ANÇAS 

DJALMA, filho do casal .Custodia­
Djalma Lopes de Almeida, desta 
Capita!. 

Ivani do Carmo, filha do 
casal Altivo-Maria Resen­
de Fonseca, de Parteirinha 
e Suzana, filha do casal 
VslJv Stadelman, desta 
Capital. 

MARTA filha do case.! Rabczlum-Cé­
lla TimofieJ, desta Capital. 

IRENE MAR. 
tivo-l\far1 IA, filha do 
Porteirinh .Resende F casai Al-
lho do a; e Mário Aon seca, G.e 
d casai J ugust 

e 01i-ve.1ra . Augusto A o, . fi_ 
' de Itauna. - vantJon 



PYOTYL 
••o CllADOR n1 IORRl5QJn 

o dentifrício mais completo 

- creme dental e líquido 

EM TODAS AS SOAS FARMÁCIAS E DROGARIAS 
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